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APRESENTAÇÃO 

 

Cultivemos, portanto, com máximo empenho, o 

espírito da santa oração e devoção, ao qual 

todas as outras coisas temporais devem servir, 

para nos tornarmos verdadeiros seguidores de 

São Francisco, que pareceu não tanto alguém 

que reza, mas um homem feito oração (Const. 

45,7).  

Muitos, seguindo os passos de Francisco, 

tornam-se para o mundo como que luzes que 

indicam aquele sol nascente que ilumina nossas 

vidas. Santos e beatos que deixando-se atrair pela 

beleza divina viveram suas vidas de modo 

simples e de maneira tão inseridas no Mistério 

redentor que se tornam para todos nós modelos 

de santidade. 

Celebrar a santidades desses homens e 

mulheres que se deixaram santificar dando o 

mais alto testemunho de amor a Deus, é recordar 

que todos nós somos chamados a viver aquela 

santidade que na liturgia se celebra de modo 

transparente. Na festa de um santo ou beato, a 

oração liturgia é memória de quem viveu a fé de 

modo exemplar e ao mesmo tempo, apelo para 

que façamos o mesmo caminho.    

Celebremos dignamente a Liturgia das 

Horas, à qual a Igreja nos vincula pela 

profissão, para participar no eterno canto de 

louvor, introduzido na terra pelo Verbo 

Encarnado; e para unir-nos à voz da Igreja que 

fala a Cristo esposo, antegozando o louvor que 

ressoa sem cessar, diante do trono de Deus e do 

Cordeiro (Const. 49,2) 
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Propomos com este Suplemento litúrgico 

muito mais que uma ocasião para fazer memória, 

é um apelo para viver a vida de modo santo 

percorrendo o mesmo caminho que muitos de 

nossos irmãos, observando nossa Regra de vida, 

percorreram. Que seja um instrumento que nos 

ajude a rezar mais e melhor, a permanecer mais 

perto de Deus e cultivar ardentemente e desejo 

de nunca nos afastarmos desse Mistério de 

salvação.  

 

 

O Senhor te abençoe e te guarde.  

Amém! 

O Senhor te mostre sua face e tenha misericórdia 

de ti. 

Amém! 

O Senhor volva para ti seu rosto e te dê a Paz! 

Amém! 

 

 

 

 

São Luís, 11 de junho de 2020. 

Solenidade de Corpus Christi 
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JANEIRO 
 

3 de janeiro 

SANTÍSSIMO NOME DE JESUS 

Memória 
 

O Santíssimo nome de Jesus foi sempre honrado 

e venerado na Igreja desde os primeiros tempos, 

mas somente no século XIV começou a ter culto 

litúrgico. São Bernardino de Sena, ajudado por 

outros confrades seus, sobretudo pelos Beatos 

Alberto de Sarteano e Bernardino de Feltre, 

difundiu com tão grande zelo e fervor a devoção 

ao Nome de Jesus por toda a Europa que 

finalmente foi instituída a festa litúrgica. No ano 

de 1530, o Papa Clemente VII autorizou a 

Ordem dos Frades Menores a celebrar o ofício 

divino do Santíssimo Nome de Jesus. 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Nome admirável de Jesus, 

elevado muito acima de qualquer outro 

nome. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 586. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Deus Criador do Universo,  

aos homens todos salvaste,  

quando no tempo marcado  

homem sem fim te tornaste. 
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Amor, venceste a justiça  

numa vitória evidente:  

Para salvar-nos da morte,  

sofreste a morte inocente. 
 

Descendo ao limbo dos mortos,  

aos nossos pais te apresentas;  

levando todos contigo, 

à destra do Pai te assentas. 
 

Igual piedade te faça  

perdoar nossos pecados 

e um dia sermos na glória  

por tua luz saciados. 
 

Por isso nós te pedimos  

seres aqui nosso guia; 

Ao Reino que hoje cantamos  

possamos chegar um dia. 
 

Salmodia 

Ant. 1 Ó Senhor, nosso Deus, como é 

grande o vosso nome por todo o 

universo! † 
 

Salmo 8 
 

- Ó Senhor, nosso Deus, como é grande.*  

Vosso nome por todo o universo. 
 

- †Desdobrastes nos céus vossa glória*  

Com grandeza, esplendor, majestade. 
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= O perfeito louvor vos é dado † 

Pelos lábios dos mais pequenino,*  

De crianças que a mãe amamenta. 
 

- Eis a força que opondes aos maus,* 

Reduzindo o inimigo ao silencio. 

- Contemplando estes ceus que plasmastes*  

E formastes com dedos de artista; 
 

- Vendo a lua a estrelas brilhantes,* 

Perguntamos: “Senhor, que é o homem, 

- Para dele assim vos lembrardes*  

E o tratardes com tanto carinho ?” 
 

- Pouco abaixo de Deus o fizestes, 

Coroando-o de glória e esplendor; 

- Vós lhe destes poder sobre tudo,*  

Vossas obras aos pés lhe pusestes; 
 

- As ovelhas, os bois, os rebanhos,*  

Todo o gado e as feras da mata; 

- Passarinhos e peixes dos mares,  

Todo ser que move nas águas. 
 

- Ó Senhor nosso Deus, como é grande*  

Vosso nome por todo o universo! 
 

Ant. Ó Senhor, nosso Deus, como é grande  

 o vosso nome por todo o universo! 

Ant. 2 Ao nome de Jesus, nosso Senhor,  

se dobre reverente todo joelho, 

seja nos céus, seja na terra ou nos 

abismos. 
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Salmo 18(19) 
 

- Os céus proclamam a glória do Senhor,*  

E o firmamento, a obra de suas mãos; 

- O dia ao dia transmite esta mensagem,*  

A noite á noite publica esta notícia. 
 

- Não são discursos nem frases ou palavras,*  

Nem são vozes que possa ser ouvidas; 

- Seu som ressoa e espalha em toda a terra,*  

Chega aos confins do universo a sua voz. 
 

- Armou no alto uma tenda para o sol;*  

Ele desponta no céu e se levanta 

- Como um esposo do quarto nupcial,*  

Como um herói exultante em seu caminho. 
 

- De um extremo do céu põe-se a correr*  

E vai traçando o seu rastro luminoso, 

- Ate que possa chegar ao outro extremo,*  

E nada pode fugir ao seu calor. 
 

- A lei do Senhor Deus é perfeita,*  

Conforto para alma! 

- O testemunho do Senhor é fiel,*  

Sabedoria dos humildes. 
 

- Os preceitos do Senhor são precisos,*  

Alegria ao coração. 

- O mandamento do Senhor é brilhante,*  

Para os olhos é uma luz. 
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- É puro o temor do Senhor,  

Imutável para sempre. 

- Os julgamentos do Senhor são corretos*  

E justos igualmente. 
 

- Mais desejáveis do que o ouro são eles,  

Do que o ouro refinado. 

- Suas palavras são mais doces que o mel,  

Que o mel que dos favos. 
 

- E vosso servo, instruído por elas,  

Se empenha em guardá-las 

- Mas quem pode perceber suas faltas?  

Perdoai as que não vejo! 
 

- E preservai o vosso servo do orgulho:  

Não domine sobre mim! 

- E assim puro, eu serei preservado*  

Dos delitos mais perversos. 
 

- Que vos agrade o cantar dos meus lábios*  

E a voz da minha alma; 

- Que ela chegue até vós, ó Senhor,  

Meu Rochedo e Redentor! 
 

Ant. Ao nome de Jesus, nosso Senhor,  

se dobre reverente todo joelho, 

seja nos céus, seja na terra ou nos  

abismos. 

Ant.3 Dai louvores ao Senhor, invocai seu 

santo Nome, pois seu nome é o mais 

sublime. 
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Salmo 23(24) 
 

- Ao Senhor pertence a terra e o que ela 

encerra,*  

O mundo inteiro com os seres que o 

povoam; 

- Porque ele a tornou firme sobre os mares,*  

e sobre as águas a mantém inabalável. 
 

- Quem subirá até o monte do Senhor.*  

quem ficará em sua santa habitação?” 

= Quem tem mãos puras e inocente 

coração,† 

quem não dirige sua mente para o crime,* 

nem jura falso para o dano de seu próximo. 
 

- Sobre este desce a benção do Senhor* 

e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 

- É assim a geração dos que o procuram,* 

e do Deus de Israel buscam a face”. 
 

= Ó portas, levantai vossos frontões!† 

Elevai-vos bem mais alto, antigas portas,*  

a fim de que o rei da glória possa entrar! 
 

= Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?”  

“É o Senhor, o valoroso, o onipotente,* 

 o Senhor, o poderoso nas batalhas! 
 

= Ó Portas, levantai vossos frontões!† 

Elevai-vos bem mais alto, antigas portas,*  

a fim de que o Rei da glória possa entrar! 
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= Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória ?” † 

“O Rei da glória é o Senhor onipotente,* 

o Rei da glória é o Senhor Deus do 

universo!” 
 

Ant. Dai louvores ao Senhor, invocai seu  

santo Nome, pois seu nome é o mais    

sublime. 
 

℣. Louvarei continuamente o vosso Nome, 

℟. E o cantarei com gratidão em meus 

louvores. 
 

Primeira Leitura 

Dos Atos dos Apóstolos                      3, 1-16 
 

Deus glorificou o seu Filho Jesus 
 

Pedro e João subiram ao Templo para 

oração das três horas da tarde. Então 

trouxeram um homem, coxo de nascença, 

que costumavam colocar todos os dias na 

porta do Templo, chamada Formosa, a fim 

de que pedisse esmolas aos que entravam. 

Quando viu Pedro e João entrando no 

Templo, o homem pediu uma esmola. Os 

dois olharam bem para ele e Pedro disse: 

“Olha para nós!” O homem fitou neles o 

olhar, esperando receber alguma coisa. 

Pedro então lhe disse: “Não tenho ouro e 

nem prata, mas o que tenho eu te dou: em 



15 
 

15 

 

nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te 

e anda!” E pegando-lhe a mão direita, Pedro 

o levantou. Na mesma hora, os pés e os 

tornozelos do homem ficaram firmes. Então 

ele deu um pulo, ficou de pé e começou a 

andar. E entrou no Templo junto com Pedro 

e João, andando, pulando e louvando a 

Deus. O povo todo viu o homem andando e 

louvando a Deus. E reconheceram que era 

ele mesmo que pedia esmolas, sentado na 

porta Formosa do Templo. E ficaram 

admirados e espantados com o que havia 

acontecido com ele. 

Ele não deixava mais Pedro e João. E 

todo o povo, assombrado, foi correndo para 

junto deles, no chamado “Pórtico de 

Salomão”. Ao ver isso, Pedro dirigiu-se ao 

povo: “Israelitas, por que vos espantais com 

o que aconteceu? Por que ficais olhando 

para nós, como se tivéssemos feito este 

homem andar com nosso próprio poder ou 

piedade? O Deus de Abraão, de Isaac, de 

Jacó, o Deus de nossos antepassados 

glorificou o seu servo Jesus. Vós o 

entregastes e o rejeitastes diante de Pilatos, 

que estava decidido a soltá-lo. Vós 

rejeitastes o Santo e o Justo, e pedistes a 

libertação para um assassino. Vós matastes o 

autor da vida, mas Deus o ressuscitou dos 

mortos, e disso nós somos testemunhas. 
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Graças à fé no nome de Jesus, este Nome 

acaba de fortalecer este homem que vedes e 

reconheceis. A fé que vem por meio de Jesus 

lhe deu perfeita saúde na presença de todos 

vós”. 
 

Responsório          Lc 1, 31; 2, 2,21; Mt 1, 21 

℟. Haverás de conceber um Menino e dar à 

luz; seu nome há de ser: Jesus, o 

Salvador. 

     * Pois ele salvará o seu povo dos 

pecados. 

℣. Seu nome é Jesus como o anjo o chamou 

já antes de ter sido no seio concebido.  

* Pois ele. 
 

Segunda Leitura 

Da obra De Evangelio Aeterno, de São 

Bernardinho de Sena.  
(Sermo 49, art. 1: Opera Omnia, IV, p. 495s) 
 

O nome de Jesus, sólida base da fé,  

suscita filhos de Deus 
 

Nome santíssimo, tão desejado pelos 

antigos patriarcas, esperado com tamanha 

ansiedade, repetidas vezes protelado, 

invocado com muitos suspiros, suplicado 

entre copiosas lágrimas, concebido com 

misericórdia no tempo da graça. Omita-se 

qualquer denominação de poder, não se fale 

de reivindicação, retenha-se o nome de 
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justiça. Dá-nos o nome de misericórdia, soe 

o nome de Jesus aos meus ouvidos, e então, 

sim, tua voz será suave, belo o teu rosto. 

O nome de Jesus, sólida base de fé, 

suscita filhos de Deus. A fé da religião 

católica consiste no conhecimento e fulgor 

de Jesus Cristo, luz da alma, porta da vida, 

fundamento da salvação eterna. Quem não 

tiver tal fé ou abandoná-la, caminha às 

escuras nas trevas da noite, precipita-se de 

olhos fechados no meio dos perigos e, por 

mais que brilhe a grandeza de seu 

entendimento, acompanha um guia cego 

porque segue o próprio intelecto, à busca de 

compreender os segredos celestes. Ou tenta 

construir casa sem alicerces, ou ainda deixa 

a porta e quer entrar pelo teto. A base, pois, 

é Jesus, luz e porta, o qual, a fim de mostrar 

o caminho aos errantes, manifestou a todos a 

luz da fé, que torna possível procurar o Deus 

desconhecido, crer no que foi procurado, 

encontrar aquele em quem se acreditou. Este 

fundamento sustenta a Igreja, edificada 

sobre o nome de Jesus. O nome de Jesus é 

esplendor dos pregadores, visto que por 

luminoso fulgor anuncia e faz com que seja 

ouvida a sua palavra. De onde vem a  todo o 

mundo a luz da fé, tão grande, súbita e 

ardente, senão do anúncio de Jesus? Acaso 

Deus não chamou à sua luz admirável por 
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intermédio da claridade e do sabor deste 

nome? Assim iluminados, e vendo nesta luz 

a luz, diga com razão o Apóstolo: Outrora 

éreis trevas, mas agora sois luz  no Senhor; 

comportai-vos como verdadeiras luzes (Ef 

5,8). 

Ó nome glorioso, nome grato, nome 

amante e virtuoso! Por ti perdoam-se os 

crimes, por ti são superados os adversários, 

por ti os enfermos são curados, por ti os que 

sofrem adversidades se fortificam e se 

alegram! Honra dos fiéis, doutor dos 

pregadores, robusteces os que trabalham, 

sustentas os que fraquejam. Em teu ígneo 

fervor e em teu calor inflamam-se os 

desejos, impetram-se os sufrágios pedidos, 

inebriam-se as almas que comtemplam e 

glorificam-se todos que triunfam na celeste 

glória. Por este santíssimo nome, dulcíssimo 

Jesus, faze-nos reinar em sua companhia. 
 

Responsório                           Sl 5, 12; 88, 16 

℟. Exulte de alegria todo aquele que em vós 

se refugia; sob a vossa proteção se 

regozijem 

* Os que amam vosso nome. 

℣. Seguirão pelo caminho sempre à luz de 

vossa face e exultarão de alegria em 

vosso nome dia a dia. 

* Os que amam. 
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Oração 

Olhai, ó Pai, esta vossa família, que honra o 

santo Nome de vosso Filho Jesus: concedei 

que possamos saborear a sua doçura nesta 

vida, para fruirmos da felicidade eterna na 

pátria do céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Hino 

Jesus, que grande esperança  

Teu santo nome irradia:  

Fonte de graças e doçura,  

Dos corações alegria! 
 

Aos pecadores se abrindo,  

Teu coração não se encobre;  

Se quem te busca se alegra,  

Que dirá quem te descobre? 
 

Jesus, em tua amizade,  

Quanta alegria encontramos: 

Se nossa fome sacias 

Cada vez mais te buscamos. 
 

Na tua ausência chorando,  

Ao teu encalço corremos: 

Só com teu pão nos fartamos,  

Só de teu vinho bebemos. 
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Ó Senhor, fica conosco,  

Consola a nossa amargura;  

Afasta a sombra da noite  

Com tua luz e doçura. 
 

Jesus, bondade suprema,  

Jesus, ternura infinita,  

Coração pleno de afeto,  

Que por nós bate e palpita. 
 

Jesus, ó flor de uma virgem,  

Fonte de paz e alegria, 

Ao Reino que hoje cantamos  

Possamos chegar um dia! 
 

Salmodia 

Ant. 1: Tem sede a minha alma do vosso 

nome santo. 
 

Salmos e cântico do domingo da 1 semana. 
 

Ant. 2: Sede bendito, nome santo e glorioso, 

a vós louvor, honra e glória 

eternamente! 

Ant. 3: Vós, jovens, e vós, moças e rapazes, 

anciãos e criancinhas, bendizei-o! 

Louvem o Nome do Senhor, 

louvem-no todos, porque somente o 

seu nome é excelso. 
 

Leitura breve                      At 4, 12 

Em nenhum outro há salvação, pois não 
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existe debaixo do céu outro nome dado aos 

homens pelo qual possamos ser salvos. 
 

 

Responsório breve           Eclo 51, 15; Sl 9, 3 

℟. Louvarei continuamente o vosso nome 

 * E o cantarei com gratidão em meus 

louvores. R. Louvarei. 

℣. Em vós exultarei de alegria, 

 Cantarei ao vosso nome, Deus altíssimo. 

*E o cantarei. Glória ao Pai. R. Louvarei. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Entregou-se a fim de libertar o seu povo e 

conquistar para si um nome eterno. 
 

Preces 

Invoquemos, irmãos e irmãs, a Jesus, que é 

manso e humilde de coração; e digamos: 
 

℟. Rei amantíssimo, tende piedade de nós! 
 

Jesus, em quem habita toda a plenitude da 

divindade, 

-fazei-nos participantes da vossa natureza 

divina.                

℟. 

Jesus, em quem se encontram todos os 

tesouros da sabedoria e ciência, 

-revelai-nos pela Igreja a multiforme 

sabedoria de Deus.                         

℟. 
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Jesus, em quem o Pai pôs toda a sua 

complacência, 

-fazei-nos ouvintes da vossa mensagem.      

℟. 

Jesus, de cuja plenitude todos nós 

recebemos, 

-dai-nos com abundância a graça e a verdade 

do Pai.                

℟. 

Jesus, fonte de vida e santidade, 

-tornai-nos santos e imaculados em vossa 

caridade.               

℟. 

(intenções livres) 
 

Pai nosso... 
 

Oração 

Olhai, ó Pai, esta vossa família, que honra o 

santo Nome de vosso Filho Jesus: concedei 

que possamos saborear a sua doçura nesta 

vida, para fruirmos da felicidade eterna na 

pátria do céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Vésperas 
 

Hino 

Jesus, ó fonte de vida,  

Todo mortal te procura: 

Rei tão suave e tão forte,  

Das nossas almas doçuras. 
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Pecado e morte venceste,  

Cheio de força e de glória;  

Por isso os céus te celebram,  

Cantando a tua vitória. 
 

No céu os anjos te louvam,  

Louvam-te os homens na terra:  

Tu és do justo alegria 

E salvação do que erra. 
 

Dá-nos a paz verdadeira, 

Que em vão o mundo procura;  

Do teu amor, quem sondará 

O comprimento e a largura? 
 

Eis que em louvor do teu nome  

Os nossos hinos erguemos 

Até que um dia contentes 

O teu fulgor contemplemos. 
 

Jesus, ó flor de uma Virgem,  

Fonte de paz e alegria, 

Ao Reino que hoje cantamos  

Possamos chegar um dia. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Comigo engrandecei ao Senhor 

Deus, exaltemos todos juntos o seu 

Nome. 
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Salmo 45(46) 

- O Senhor para nós é refugio e vigor,* 

Sempre pronto, mostrou-se um socorro na 

angústia; 

- Assim não tememos, se a terra estremece,*  

Se os montes desabam, caindo nos mares, 

- Se as aguas trovejam e as ondas se 

agitam,* 

Se, em feroz tempestade, as montanhas se 

abalam. 
 

- Os braços de um rio vêm trazer alegria* 

À Cidade de Deus, à morada do Altíssimo. 

- Quem a pode abalar? Deus está no seu 

meio!*  

Já bem antes da aurora, ele vem ajuda-la. 

- Os povos se agitam, os reinos desabam;* 

troveja sua voz e a terra estremece. 
 

- Conosco está o Senhor do universo!*  

O nosso refúgio é o Deus de Jacó! 
 

- Vinde ver, comtemplai os prodígios de 

Deus*  

e a obra estupenda que fez no universo: 

= Reprime as guerras na face da terra,†  

ele quebra os arcos, as lanças destrói,* 

e queima no fogo os escudos e as armas: 

- “Parai e sabei, conhecei que eu sou Deus,* 

Que domino as nações, que domino a 

terra!” 
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- Conosco está o Senhor do universo!*  

O nosso refugio é o Deus de Jacó! 
 

Ant.: Comigo engrandecei ao Senhor Deus, 

exaltemos todos juntos o seu Nome. 

Ant. 2: Eu oferto um sacrifício de louvor, 

invocando o Nome santo do Senhor. 
 

Salmo 115(116B) 

- Guardei a minha fé, mesmo dizendo:*  

“É demais o sofrimento em minha vida!” 

- Confiei, quando dizia na aflição:* 

Todo homem é mentiroso! Todo homem!” 
 

Que poderei retribuir ao Senhor Deus*  

Por tudo aquilo que ele fez em meu favor? 
 

- Elevo o cálice da minha salvação,* 

Invocando o nome santo do Senhor. 

- Vou cumprir minhas promessas ao 

Senhor.*  

Na presença de seu povo reunido. 
 

- É sentida por demais pelo Senhor*   

A morte de seus santos, seus amigos. 

= Eis, que sou vosso servo, ó Senhor,†  

Vosso servo que nasceu de vossa serva;* 

Mas me quebrastes os grilhões da 

escravidão! 
 

- Por isso oferto um sacrifício de louvor. 

Invocando o nome santo do Senhor. 
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- Vou cumprir minhas promessas ao 

Senhor*  

Na presença de seu povo reunido; 

- Nos átrios da casa do Senhor,*  

Em teu meio, ó cidade de Sião! 
 

Ant. Eu oferto um sacrifício de louvor, 

invocando o Nome santo do Senhor. 

Ant. 3: As nações que criastes virão Adorar 

e louvar vosso Nome. 
 

Cântico Fl 2, 6-11 

=   Embora fosse de divina condição,†  

Cristo Jesus não se apegou ciosamente*  

A ser igual em natureza a Deus Pai. 
 

(℟.Jesus Cristo é Senhor para a Glória de 

Deus Pai!) 
 

=  Porém esvaziou-se de sua glória† 

e assumiu a condição de um escravo,* 

Fazendo-se aos homens semelhante.          

  (R.) 

=  Reconhecido exteriormente como 

homem,† humilhou-se, obedecendo até a 

morte* 

até a morte humilhante numa cruz.          

(R.) 

=   Por isso Deus o exaltou sobremaneira† 

E deu-lhe o nome mais excelso, mais 

sublime,* 

E elevado muito acima de outro nome.      



27 
 

27 

 

(R.) 

=   Para que perante o nome de Jesus†  

Se dobre reverente todo joelho,* 

seja nos céus, seja na terra ou nos 

abismos.  

(R.) 

=    E toda língua reconheça, confessando,† 

 Para a glória de Deus Pai e seu louvor:* 

“Na verdade Jesus Cristo é o Senhor!”       

(R.) 
 

Ant.: As nações que criastes virão  

 Adorar e louvar vosso Nome. 
 

Leitura breve                              2Ts 1, 11-12 

Não cessamos de rezar por vós, para que o 

nosso Deus vos faça dignos da sua vocação. 

Que ele, por seu poder, realize todo bem que 

desejais e torne ativa a vossa fé. Assim o 

nome de nosso Senhor Jesus Cristo será 

glorificado em vós, e vós nele, em virtude da 

graça do nosso Deus e do Senhor Jesus 

Cristo. 

 

Responsório breve                   Sl 33, 4; 98, 3 

℟. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, 

     * Exaltemos todos juntos o seu Nome.  

R. Comigo. 

℣. O seu nome santo, terrível e grande. 

    * Exaltemos.Glória ao Pai. R. Comigo. 
 



28 
 

28 

 

Cântico evangélico, ant. 

O poderoso fez em mim maravilhas e santo 

é o seu Nome. 
 

Preces 

Imploremos, irmãos e irmãs, a Jesus, 

repouso das almas; e digamos: 
 

℟. Ó Rei de bondade, tende piedade de 

nós! 
 

Jesus, rei e centro de todos os corações, que 

nos amais com amor eterno e nos atrais com 

divina caridade, 

- Renovai com todos uma nova aliança.    

(R.) 

Jesus, nossa reconciliação, que estabeleceis 

a paz, preparando uma nova criatura e 

destruindo as inimizades pelo poder da cruz, 

Abri-nos um caminho para o Pai.          

(R.) 

Jesus, nossa vida e ressurreição, consolo dos 

oprimidos e repouso das almas, atraí a vós 

os pecadores.                       

(R.) 
 

(intenções livres)  
 

Jesus, feito obediente até a morte, por vossa 

imensa caridade, dai aos fiéis defuntos a paz 

e a alegria.     

(R.) 
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Pai nosso... 
 

Oração 

Olhai, ó Pai, esta vossa família, que honra o 

santo Nome de vosso Filho Jesus: concedei 

que possamos saborear a sua doçura nesta 

vida, para fruirmos da felicidade eterna na 

pátria do céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

 

5 de janeiro 

BEATO DIOGO JOSÉ DE CÁDIZ 

Presbítero 

Memória facultativa 
 

Diogo nasceu em Cádiz, Espanha, aos 30 de 

março de 1743, da nobre família Lopez 

Caamaño. Aos 31 de março de 1758, iniciou o 

ano de noviciado na Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos, em Sevilla. Enriquecido por Deus 

de sabedoria maravilhosa, tornou-se o apóstolo 

da Espanha. Oração, penitência e austeridade 

fecundaram a sua admirável e operosa vida, 

enriquecida de milagres. Morreu aos 24 de 

março de 1801, em Ronda. Foi beatificado por 

Leão XIII no dia 1º de abril de 1894. 
 

Do Comum dos Pastores, p.1239 do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Senhor, admirável nos seus 

santos. 
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Salmo invitatório como no Ordinário, p. 586. 
 

Hino 

Quando as luzes da Europa cintilavam  

Com fulgores do orgulho iluminista,  

Nasce em Cádiz um novo Evangelista, 

Reacendendo as estrelas que expiravam. 
 

De fidalga família bem nascido,  

De seu nome José foi batizado.  

Pela dor da orfandade maltratado, 

Pelos desígnios de Deus, um escolhido. 
 

Missionário e santo capuchinho: 

Foi seu lema e ideal de Franciscano! 

Pregador, grande apóstolo mariano, 

Do Evangelho anuncia o bom caminho. 
 

Multidões abismadas  acorriam  

Para ouvir a palavra convincente  

Que brotava da fonte incandescente  

E, chorando, a Deus se convertiam. 
 

Dêmos glória à Santíssima Trindade  

E à Mãe de Jesus, o Bom Pastor,  

Que acolheu, num abraço protetor,  

Frei Diogo, por toda a eternidade. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Das cartas do Bem-aventurado Diogo José 
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ao Pe. Francisco Xavier González, seu 

diretor espiritual. 
 

Estou todo solícito em cumprir aquilo 

que Deus preparou para mim 
 

Ó Pai de minha alma, porventura serei 

tão feliz que possa conquistar este mundo 

para Deus, que triunfe a santa cruz e Aquele 

que nela foi humildemente pregado? 

Porventura virão os dias, nos quais este 

monstro de maldade ame a Deus e consiga 

que todo o mundo O ame? 

Os crimes do povo sempre me 

acabrunham, sem dúvida porque mesmo não 

examino atentamente os meus gravíssimos 

pecados. Certo dia, estando eu a meditar 

sobre isto no coro, junto com a comunidade, 

desejava eu de certo modo aliviar-me deste 

peso. E eis que fiquei viva e eficazmente 

impressionado com a minha dívida de 

expiação, enquanto eu meditava o quanto o 

Senhor Jesus Cristo, embora sendo inocente, 

fez e suportou pelos pecados dos outros, 

pecados que Ele tomou sobre si. Costumo 

impressionar-me com este mesmo peso, 

cada vez que alguma calamidade temporal 

aflige o povo. Quanto atinge o meu coração 

aquela expressão que usas frequentemente 

em tuas cartas: “que eu fui chamado a ser 

capuchinho, missionário e santo!” Não 
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consigo ler isto sem que em meu coração 

uma força suave e admirável me comova. 

Isto é para mim um cravo que, mesmo sem 

lesão, me punge a todo momento, e que vejo 

constantemente unido a mim de um modo 

inseparável. Sem dúvida, assim falando, és 

por Deus inspirado, pois nunca te revelei os 

fatos maravilhosos que foram a causa da 

minha vocação e que a acompanham. 

Meu coração se parte, no desejo de ser 

todo de Deus e de fazer a sua vontade, no 

desejo de não abandonar nem mesmo o mais 

difícil daquilo que o Senhor me pede. Por 

isso, quando ouço ou penso ser criticado por 

causa dos trabalhos que faço, seja por meio 

de queixas, seja por meio de denúncias, a 

angústia me atormenta. Digo então para mim 

mesmo: “Eu não fiz o que Deus deseja de 

mim; eles sabem isto, e eu não!” Se eu, 

pobrezinho, tenho medo de incorrer na 

ofensa dos poderosos, verei que posso 

superar tudo isso sem muito esforço. Mas, se 

eu notar que me desviei, por pouco que seja, 

da vontade de Deus e de seu agrado, meu 

coração perde toda a paz. Eu me perturbo, 

me inquieto, e é tanta e tão profunda a 

minha aflição interior, que ela, se não me 

engano, chega a enfraquecer-me bem mais 

do que os trabalhos físicos. Sou todo solícito 

em cumprir o que Deus para mim preparou. 
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Numa palavra, pai do meu coração e da 

minha alma, assim desejo expressar a 

perfeita semelhança com o meu Senhor 

Jesus Cristo; de outro modo eu não o saberei 

fazer. Procuro uma íntima, familiar e 

altíssima contemplação de Deus, apesar de 

que muitas vezes isto me seja árido, amargo 

e sem satisfação. Eu gostaria de fazer coisas 

grandes no mundo! Eu gostaria de passar 

noites em oração, sem necessidade de 

dormir. Eu gostaria que todos aqueles com 

quem falo ou a quem vejo se convertessem. 

Eu gostaria, não sei o quê! Nada satisfaz o 

meu coração! Creio que o maior tormento 

dos santos foi a insatisfação, pois não se 

julgavam em condições de levar avante suas 

iniciativas pela glória de Deus. 
 

Responsório                             2Cor 5, 20. 21 

℟. Embaixadores de Cristo nós somos  

      e por nós é Deus mesmo que exorta.  

      E em nome de Cristo pedimos: 

      reconciliai-vos com Deus e meus irmãos. 

      * De Cristo o amor nos impele. 

℣. Quem não conhecera o pecado, por nós 

Deus fez dele pecado, nos tornando 

justiça de Deus.  

      * De Cristo. 
 

Oração 

Ó Deus que concedestes ao Beato Diogo 
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José a sabedoria dos santos e lhe confiastes a 

salvação do seu povo, concedei-nos, por sua 

intercessão, discernir o que é bom e justo e 

anunciar a todos os homens a riqueza 

insondável que é Cristo. Que convosco vive 

e reina, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Hei de dar-vos pastores que sejam segundo o 

meu coração: Sabiamente haverão de guiar-

vos. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Anunciarei o vosso nome a meus irmãos 

e no meio da assembleia hei de louvar-vos. 
 

12 de janeiro 

SÃO BERNARDO DE CORLEONE 

Religioso 

Memória 
 

Bernardo, no século Filipe Latini, nasceu aos 6 

de fevereiro de 1605, em Corleone, na Sícilia. 

Dedicou-se às obras de misericórdia em favor 

dos pobres, dos doentes e  dos oprimidos. Em 

seguida, pediu para ser admitido entre os Frades 

Menores Capuchinhos, distinguindo-se depressa 

pelo empenho na vida evangélica e pelo fervor 

religioso. Fiel ao batismo e à consagração 

religiosa, ele se preocupou unicamente em 

conformar-se a Cristo crucificado com um estilo 
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de vida austero e solitário. Morreu em Palermo 

no dia 12 de janeiro de 1667. Foi beatificado por 

Clemente XIII no dia 15 de maio de 1768 e 

canonizado por João Paulo II no dia 10 de junho 

de 2001. 
 

Do Comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1353 do Vol.I ou p.1731 do Vol.III do 

breviário. 
 

Ofício das Leituras 

Hino 

De forte e hercúlea estatura,  

A todos quis dominar! 

Cingia austera armadura  

De guerreiro e militar! 
 

De instinto ousado e felino,  

Selvagem como Caim! 

Voltou húmil e peregrino  

Com o ardor de um Serafim! 
 

A Igreja lhe deu asilo,  

Na hora da conversão.  

Jurou seguir o estilo  

De Jesus, na mansidão! 
 

Vestiu o rude burel  

Do hábito capuchinho. 

De Caim passou a Abel: 

De Deus feito pão e vinho 
 
 



36 
 

36 

 

Austero, rijo, exigente,  

Absorto em contemplação.  

De Assis novo penitente,  

Sentinela em oração! 
 

Devoto da Virgem Mãe,  

Seguiu os passos de Cristo,  

Subindo a Jerusalém, 

Como fez o Irmão Francisco! 
 

Segunda leitura 

De um Sermão de São Boaventura, bispo 
(Opera omnia, ed. Quaracchi, IX, 463-470) 
 

Façamos penitência e soframos com Cristo 
 

Em si mesma a cruz é horrível. 

Sobretudo, antes que Cristo tivesse sofrido. 

Porém, devemos desejá-la muito, porque a 

cruz é justamente uma fonte de vida. Todos 

procuram e desejam a vida eterna. Não se 

encontra ninguém, mesmo que seja um 

delinquente, que não a deseje e não a 

procure. Mas, os maus não o fazem de modo 

correto, pois desejam possuir a vida eterna 

justamente com as suas perversidades e seus 

torpes pecados. A estrada que conduz à vida 

eterna é outra: é aquela que passa pela ponte 

construída por Cristo, isto é, a cruz, que é 

combate e vitória sobre os nossos inimigos. 

A cruz, vista superficialmente, causa 

horror; mas, compreendida em seu sentido 
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profundo, é desejável. Considerada em si 

mesma, aparece como árvore da morte, mas 

para quem a considera em sentido espiritual, 

ela aparece como árvore da vida, em vista 

daquele que sobre ela foi crucificado. 

A cruz é a fonte da vida e dá essa vida 

com a infusão da graça, como se lê na Carta 

aos Romanos: O salário do pecado é a 

morte; mas a graça de Deus é a vida eterna 

(Rm 6,23). A cruz é a árvore da graça que 

nos vivifica, e nos tornamos novas criaturas 

em Cristo se nos deixamos irrigar pela água 

da graça, que brota da penitência. 

Existe uma árvore que tem o poder de 

levar o homem da aridez à vida verdejante, 

da morte à vida. É a árvore da cruz. Por que 

o Filho de Deus enfrentou a sua paixão pelos 

homens e não pelos anjos? Porque o homem, 

e não o anjo, é capaz de fazer penitência. O 

homem é aquela  árvore que começa a 

germinar quando sente a umidade da água, 

que significa a graça da penitência. Se, pois, 

a cruz é a árvore da graça que nos dá a vida, 

e se nós, que tantas vezes estamos mortos 

por causa dos nossos pecados, desejamos 

esta árvore, precisamos sofrer com o Cristo. 

Diz o apóstolo Pedro: Cristo sofreu 

em sua carne e vós deveis armar-vos dos 

mesmos sentimentos (1Pd 4,1). Se não 

fizermos penitência, não vejo como 
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poderemos responder no julgamento. Se 

quiseres dar frutos espirituais, deverás 

morrer na carne. São João nos traz o 

exemplo do próprio Cristo: Se o grão de 

trigo, caído na terra, morrer, produzirá muito 

fruto (Jo 12,24). Se quisermos obter os 

frutos da árvore da vida, junto com Cristo 

que morreu na cruz, crucifiquemo-nos com 

Ele. 

Quem quiser encontrar-se com o 

Senhor, encontrá-lo-á sobre a cruz. Por isso, 

quem se afasta da cruz, se afasta do Senhor. 

Quem deseja ardentemente a cruz e o 

Senhor, encontra-o sobre a cruz, da qual 

brotam fontes puras de graça. 
 

Responsório                                 Rm 12, 1.2 

℟. Oferecei os vossos corpos como um santo 

sacrifício; hóstia viva e agradável a Deus 

Pai por Jesus Cristo: 

* Eis vosso culto espiritual. 

℣. E não vos conformeis com este mundo de 

pecado, mas renovai a vossa mente, a fim 

de discernirdes a vontade do Senhor. 

* Eis vosso culto. 
 

Oração 

Ó Deus, que em São Bernardo de Corleone 

nos destes um modelo de heroica penitência 

e de vida evangélica, concedei-nos, por sua 

intercessão, o espírito de conversão, para 
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amar-vos sobre todas as coisas e aderir em 

tudo à vossa vontade. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Bendito e louvado seja Deus! 

Foi em Cristo que Deus Pai nos escolheu  

para que fôssemos perante a sua face,  

sem mácula e santos pelo amor. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Quem quiser me seguir, renuncie a si 

mesmo; e, tomando sua cruz, acompanhe 

meus passos. 

 

16 de janeiro 

SÃO BERARDO, PRESBÍTERO,  

E COMPANHEIROS 

PROTOMÁRTIRES FRANCISCANOS 

Memória 
 

São Francisco, ardente de amor pelas almas, 

mandou seis de seus companheiros para 

Marrocos. Eram eles: os sacerdotes Berardo 
de’ Leopardi de Calvi, Pedro de’ Bonanti de 

San Gemini, Oto de’ Petricchi, e os irmãos 

Acúrsio Vacuzio, Adjuto de Narni e Vitale. 
Este último adoeceu e teve de renunciar à 
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missão. Os outros cinco partiram e, tendo 

chegado à Espanha, desprezando o perigo, 

começaram a pregar a fé em Cristo nas 
mesquitas. Por este motivo, foram conduzidos 

ao sultão, que os condenou à decapitação. 

Foram aprisionados, flagelados e, finalmente, 
decapitados no dia 16 de janeiro de 1220. 

Foram canonizados por Sisto IV no dia 07 de 

agosto de 1481. 
 

Do comum de vários mártires. p. 1192 do Vol I 

ou p. 1568 do Vol. III do Breviário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Da Crônica dos Ministros Gerais da Ordem 

dos Frades Menores. 
(Analecta Franciscana, III, p. 15-19) 
 

Tudo desprezamos por causa de Cristo 
 

São Francisco, por vontade do 

Senhor, enviou seis irmãos ao reino  de 

Marrocos, para pregarem com constância a 

fé católica aos infiéis. Quando estavam no 

reino de Aragão, Frei Vital adoeceu 

gravemente e vendo prolongar-se a 

enfermidade, não quis interromper as 

pregações devido à doença corporal, e 

ordenou aos outros cinco que cumprissem a 

ordem de Deus e do Pai Francisco, partindo 
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para Marrocos. Os santos irmãos, 

obedecendo, ali deixaram o irmão Vital 

doente, e chegaram a Coimbra. Daí os santos 

partiram. Disfarçaram o hábito e chegaram a 

Híspal, então cidade dos sarracenos. Certo 

dia, no fervor do espírito, sem guia, 

dirigiram-se à principal igreja deles. Como 

quisessem entrar, os sarracenos, indignados, 

com clamores, empurrões e pancadas 

investiram contra eles e de forma alguma 

permitiram que entrassem na igreja. 

Finalmente aproximaram-se da porta do 

palácio, e declararam ao rei terem sidos 

enviados, quais embaixadores, pelo Rei dos 

reis, o Senhor Jesus Cristo. Como 

propusessem ao rei muitos ensinamentos da 

fé católica, induzindo-o à conversão e à 

recepção do batismo, o rei, furioso, mandou 

decapitá-los; no entanto, ouvindo 

posteriormente o conselho dos anciãos, 

enviou-os a Marrocos como desejavam. 

Tendo entrado na cidade, logo 

começaram a pregar aos sarracenos na praça. 

Ao ouvir isso, o rei mandou prendê-los no 

cárcere, onde ficaram vinte dias sem comida 

nem bebida, reconfortados apenas com a 

consolação divina. Então o príncipe mandou 

buscá-los. Encontrou-os a confessar com 

constância a fé católica, e, inflamado de 

cólera, ordenou fossem torturados com 
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vários tormentos e em diferentes casas; 

separados uns dos outros, fossem duramente 

flagelados. Então, os iníquos servos 

amarraram as mãos e os pés dos santos, 

puseram-lhes cordas ao pescoço e 

arrastando-os por terra para cá e para lá, de 

tal modo os flagelaram pesadamente que as 

vísceras quase apareciam. Sobre as feridas 

quebraram vasos de óleo fervendo e vinagre 

e colocaram os fragmentos dos vasos sobre 

ásperos leitos, onde jogaram os santos e os 

revolveram. Assim foram afligidos por toda 

a noite, guardados e cruelmente batidos por 

uns trinta sarracenos. 

O rei de Marrocos, cheio de cólera, 

ordenou que fossem trazidos à sua presença. 

Os santos foram levados ao rei com as mãos 

amarradas, despojados, descalços, e cobertos 

de sangue pelos carrascos que os fustigavam 

continuamente. O rei, vendo-os e 

verificando estarem firmes na fé, mandou 

introduzir algumas mulheres, fez os outros 

saírem e disse-lhes: “convertei-vos à nossa 

fé, e dar-vos-ei essas mulheres para esposas 

e muito dinheiro e sereis honrados em meu 

reino”. Os bem-aventurados mártires 

responderam: “não queremos mulheres, nem 

teu dinheiro, mas tudo desprezamos por 

causa de Cristo”. Então o rei, irado, tomou 

de uma espada e, separando os santos, partiu 
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pelo meio a cabeça de um por um. Enfiou-

lhes no cérebro três gládios e assim matou-

os, por própria mão, com feroz crueldade. 
 

Responsório 

℟. Os santos de Deus não temeram  

carrascos, açoites, tortura; 

pelo nome de Cristo morreram. 

* E assim se tornaram herdeiros na casa do 

Pai com o Cristo. 

℣. Por causa de Deus entregaram sem temor 

o seu corpo ao suplício.  

* E assim. 
 

Oração 

Ó Deus, que consagrastes os primórdios da 

Ordem dos Menores com o heroico martírio 

de São Berardo e seus companheiros, 

concedei também a nós que possamos dar-

vos o testemunho da vida, como eles o 

deram pelo sangue. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Por amor do coração de nosso Deus, 

O sol nascente lá do alto nos fez santos,  

e iluminou através dos santos mártires 

aqueles que jazem entre as trevas 

e na sombra da morte estão sentados. 
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Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Estes mártires, santos gloriosos,  

por Deus derramaram seu sangue. 

Amaram o Cristo na vida, imitaram o Cristo 

na morte; reinarão para sempre com ele. 

 

30 de janeiro 

SANTA JACINTA MARISCOTTI 

Virgem 

Memória facultativa 
 

Jacinta, no batismo Clarice, nasceu em 

Vignanello, diocese de Civita Castellana, em 

1585. Com a idade de vinte anos entrou nas 

Clarissas do Mosteiro de San Bernardino, em 

Viterbo. Com 24 anos transcorridos em pobreza 

e penitências heróicas, reparou as fraquezas 

passadas e ascendeu à mais alta perfeição cristã. 

Mesmo vivendo na clausura, desenvolveu 

eminentes atividades sociais; para os pobres e 

sofredores, também prisioneiros, dedicou às 

almas a efusão de sua caridade, alcançando, 

através da ajuda material. Foi elevada às honras 

dos altares pelo Papa Pio VI em 15 de agosto de 

1790. 
 

Do Comum das virgens, p. 1657 do Breviário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Da Carta de Santa Jacinta Mariscotti a um 
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sacerdote 
(Vida e escritos de Santa Jacinta Marescotti, 

edição Mosteiro de San Bernardino, Viterbo 

1982) 
 

Que o Senhor me dê uma faísca  

de seu amor Santo 

 

Realmente desejo que, durante a 

oração das «40 horas» tu possas pedir a 

Jesus que me liberte da negligência no seu 

santo exercício, e me dê a graça, enquanto 

estou viva, de alegrar-me e confortar- me só 

nele; peço que nenhuma das coisas criadas 

sejam doces, a não ser as que mostram nelas 

a imagem de seu Santíssimo Nome; e que, 

seguindo seu exemplo, me deixe viver em 

santa pobreza, como viviam aquelas santas 

primeiras religiosas de santa Clara, e 

finalmente me dê pelo menos uma faísca do 

seu santo amor. Peço-lhe que durante o 

sacrifício da Santa Missa, quando Jesus 

estiver em suas mãos, ore e o invoque. E 

pare um pouco para rezar com todo o fervor 

possível. Embora eu não mereça nada, isso 

porém peço-lhe para a sua maior glória. 

Coloque este meu pedido, para que se 

realize, nas mãos da gloriosa  Virgem, meu 

querido e amável apoio, para apresentá-lo 

junto ao seu Santíssimo Filho. 

E já que sou totalmente consagrada, 
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prometendo-lhe de não mais me apegar aos 

pais, ou aos amigos, ou a qualquer outra 

criatura, exceto para o que está em Jesus e a 

Jesus pertence, e tendo feito por amor à 

Virgem Maria muitas renúncias que me 

foram duras nos sentidos, de igual modo 

peça a ela para que acabe com todo o meu 

amor próprio e que possa me apertar com 

força somente na cruz de seu amadíssimo 

Filho, fazendo-me morrer para o mundo e 

para mim. Invoque o Arcanjo Rafael para 

mim, que por aquele fogo de amor que 

desfruta, aqueça meu espírito no amor 

divino do seu e do nosso criador. Invoque 

São Lourenço, minha gloriosa ajuda nas 

caídas e fragilidades, que em vista do amor 

que lhe devo, me levante. 

Peço a vossa ajuda e a graça a Deus, 

para realizar sua vontade e tudo mais que 

Ele deseja. Eu também irei ajudá-lo como eu 

posso, embora eu seja tão miserável e ruim. 

E a mesma coisa faça pedir em vossa oração 

a todos os outros religiosos, lendo também 

para eles esse meu pedido. Que o Senhor 

Jesus esteja sempre comigo. 
 

Responsório                      cf Rm 8, 1-2. 6.17 

℟. Os desejos da carne levam à morte, 

enquanto os desejos do espírito 

conduzem à vida e à paz. 

* Participemos dos sofrimentos de Cristo,  
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para participarmos da sua glória. 

℣. Não há mais condenação para aqueles 

que estão em Cristo Jesus, porque ele os 

libertou da lei do pecado e da morte. 

* Participemos dos sofrimentos de Cristo, 

para participarmos da sua glória. 

 

Oração 

Ó Deus, em vosso amor misericordioso 

quisestes que a virgem Santa Jacinta fosse 

vítima de penitência e instrumento de 

caridade operosa; concedei-nos, por sua 

intercessão, a graça de chorar os nossos 

pecados e permanecer no vosso amor. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

A minha glória é na cruz de nosso Senhor 

Jesus Cristo, pelo qual o mundo é para mim 

crucificado, e eu para o mundo. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Bem aventurados os misericordiosos, por 

que alcançarão misericórdia. 
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FEVEREIRO 
 

4 de fevereiro 

SÃO JOSÉ DE LEONISSA 

Presbítero 

Memória 
 

Eufrânio Desideri nasceu em Leonissa (Rieti), 

Itália, em 1556. Entrando na Ordem dos 

Capuchinhos, tornou-se sacerdote e levou uma 

vida de grande austeridade. Enviado a 

Constantinopla para fundar uma missão, 

empenhou-se muito em confortar e libertar os 

escravos indefesos; e por isso, foi encarcerado e 

torturado. A tradição afirma que ele tenha sido 

salvo milagrosamente por um anjo. Tendo 

retornado à Itália, dedicou-se à conversão dos 

pecadores. Morreu em Amatrice (Rieti) aos 4 de 

fevereiro de 1612. Foi beatificado por Clemente 

XII em 1737 e canonizado por Bento XIV em 

1746. 
 

Do comum dos pastores, p. 1616 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

R. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde, todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Hino 

Em Rieti, formoso vale bendito, 

De Francisco inebriados da bondade,  

Viram a luz, com ânsias de infinito,  

Heróis de santidade! 
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São José de Leonissa ali surgiu,  

Despertou pra evangélica aventura.  

De São Francisco a vida descobriu  

E a abraçou com ternura. 
 

Professor Capuchino, junto a Assis,  

Em tugúrio rival de Rivo-Torto! 

Rejubilou seu coração feliz:  

Ancorou a bom porto! 
 

Sacerdote ordenado, ele partiu  

Em missão, ao Oriente separado;  

O fogo do martírio assumiu,  

Como herói consagrado! 
 

Foi audaz, temerário em ousadia, 

Enfrentando o Sultão, com esperança  

De ver raiar a luz de um novo dia 

De união e bonança! 
 

Viva imagem de um Deus crucificado, 

Completou nos seus membros a Paixão.  

Pela irmã morte ao Céu foi transportado,  

À eterna mansão. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

De um Sermão de São José de Leonissa 
(Analecta Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos, 1897, p.281-283) 
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Todo cristão é como um livro 

vivo de doutrina evangélica 
 

O Evangelho é a Boa-nova do advento 

do Senhor ao mundo, por meio da Virgem, e 

não deve ser escrito somente sobre páginas 

de papel, mas, sobretudo no íntimo do nosso 

coração. Na verdade, esta é a diferença entre 

a lei de Moisés e a lei da graça: aquela foi 

esculpida sobre tábuas de pedra, enquanto 

que esta se chama lei da graça porque 

através da infusão da graça do Espírito Santo 

foi impressa no coração dos homens. 

Assim já fora prometido por Deus, 

quando o profeta Jeremias diz: Estabelecerei 

convosco a minha aliança, não como aquela 

que estabeleci com vossos pais (Jr 31,31-

32). E quanto a esta nova aliança, 

acrescenta: Gravarei a minha lei nos seus 

corações (Jr 31, 33). 

Por isso, cada cristão deverá ser um 

livro vivo, no qual se possa ler a doutrina do 

Evangelho. São Paulo escrevia assim aos 

Coríntios: Sede vós a nossa carta, escrita não 

com tinta, mas com o Espírito vivo de  Deus 

através do nosso ministério, não em tábuas 

de pedra, mas sobre o vosso coração (2 Cor 

3,3). 

A página é o nosso coração. Quem 

escreve é o Espírito Santo através do meu 

ministério, pois a minha língua é como pena 
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de quem escreve com agilidade (Sl 44,2). E 

Deus queria que a língua do pregador, 

movida pelo Espírito Santo, banhada no 

sangue do Cordeiro Imaculado, possa 

escrever com agilidade nos vossos corações 

também hoje! Mas, como escrever sobre 

uma página que já se encontra escrita? Se 

não for apagado o que já está escrito, não se 

poderá escrever novamente. 

No vosso coração está escrita a 

avareza, a soberba, a luxúria e tantos outros 

vícios. Como poderemos escrever a 

humildade, a honestidade e as outras 

virtudes, se os vícios precedentes não 

tiverem sido apagados? Se os homens 

levassem impresso tal escrito, seriam como 

um livro santo e, com sua conduta exemplar, 

seriam para os outros um ensinamento. 

Paulo acrescenta no versículo acima citado: 

Vós sois uma carta que todos podem ler e 

conhecer (2 Cor 3,2). 

Os superiores e pregadores devem 

proceder de tal modo que possam conduzir 

todos delicadamente à verdade, já que nem 

todos podem ser convencidos com os 

mesmos meios. Por este motivo, Paulo, 

como ministro zelosíssimo de Cristo e 

conquistador das almas, dizia: Fiz-me judeu 

com os judeus e como alguém que está livre 

da lei mosaica com aqueles que não estão 
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submetidos à lei (1Cor 9,20). Enfim, Paulo 

quer dizer que procurava adaptar-se a todos. 

Por isso ele conclui: Fiz me tudo para todos, 

a fim de conquistar a todos para Cristo 

(1Cor 9,22). 
 

Responsório                        1Cor 9, 26-27.22 

℟. Eu corro, mas não sem rumo certo. 

     Exercito meu corpo duramente e o 

mantenho em servidão. 

     * Para serem todos salvos. 

℣. Fiz-me tudo para todos. * Para serem. 
 

Oração 
 

Ó Deus, que em São José de Leonissa nos 

destes um infatigável pregador do 

Evangelho, concedei-nos, por sua 

intercessão, ser animados pelo mesmo zelo 

na conquista das almas e em vosso serviço. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Este santo anunciava a mensagem de Cristo, 

e a mão do Senhor estava com ele. 
 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Fiz-me fraco com os fracos para os fracos 
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conquistar. Fiz-me tudo para todos para 

todos serem salvos, pelo Evangelho faço 

tudo. 

 

6 de Fevereiro 

SÃO PEDRO BATISTA E 

COMPANHEIROS, 

MÁRTIRES DA ORDEM I E III 

Memória 
 

Após a expulsão dos Jesuítas do Japão em 1585, 

os Frades Menores, então presentes nas 

Filipinas, pediram, aos 25 de janeiro de 1587, a 

Gregório XIII para substituí-los. Os frades 

iniciaram uma pregação aberta e pública, mas, 

devido às complicações políticas entre a 

Espanha e o Japão, o shogun reagiu, emanando 

uma ordem de aprisionar os franciscanos e os 

neófitos japoneses. As primeiras prisões foram 

efetuadas no dia 9 de dezembro de 1593, e os 26 

prisioneiros – três jesuítas japoneses (entre os 

quais Paulo Miki), seis frades menores: Pedro 

Batista Blásquez, Martinho Aguirre da 

Ascensão, Francisco Blanco, Filipe de Las 

Casas, Francisco de La Parrilla de San Miguel, 

Gonsalvo Garcia, e 17 terciários franciscanos – 

sofreram o martírio no dia 5 de fevereiro de 

1597. Os protomártires do Japão foram 

crucificados e transpassados na região de 

Nagasaki, que recebeu o nome de “santa 

colina”. Foram proclamados santos por Pio IX 

aos 8 de junho de 1862. 
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Do Comum de vários mártires, p. 1568 do 

Breviário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Das Cartas de São Pedro Batista. 
(Escritas nos dias 4 de janeiro e 2 de fevereiro de 

1597, em A.I.A 1916. p. 303- 309) 
 

Perdemos a vida para pregar o Evangelho 
 

Dentre os irmãos daqui, nós seis 

fomos presos e por muitos dias detidos no 

cárcere, com três japoneses da Companhia 

de Jesus, dos quais um só é professo, e 

outros simples fiéis; ao todo somos vinte e 

quatro. Agora estamos em viagem, neste 

mês de inverno muito frio, e levam-nos com 

cavaleiros e grande número de guardas. Em 

certos dias foram destinados mais de 

duzentos homens para vigiar-nos. Não 

obstante, caminhamos consolados e alegres 

no Senhor, porque foi contra nós proferida 

sentença de sermos crucificados, por termos 

pregado, contra a ordem do rei, a lei de 

Deus; os outros, por serem cristãos. Quem 

ambiciona morrer por Cristo, tem agora boa 

ocasião. Penso que os fiéis ficariam muito 

confortados, se aqui houvesse religiosos de 

nossa Ordem. Mas é certo que, enquanto 

governar o atual rei, não ficarão com nosso 



55 
 

55 

 

hábito por muito tempo no Japão, porque 

logo ele os mandará para a vida eterna. 

A sentença proferida contra nós acha-

se escrita numa tábua, que é carregada à 

nossa frente. Declara termos sido 

condenados porque pregamos a lei Nauan 

(isto é, cristã) contra a ordem de Taycosama 

e, quando chegarmos a Nagasaki, haveremos 

de ser crucificados. Por isso, estamos bem 

alegres e consolados no Senhor, pois 

perdemos nossa vida pela pregação de sua 

lei. Somos seis irmãos e dezoito japoneses, 

todos condenados à morte; uns por serem 

pregadores, outros por serem cristãos. Da 

Companhia de Jesus há um irmão, um 

catequista e um leigo. 

Fomos retirados do cárcere e 

colocados em carros. De todos foi mutilada 

uma orelha e assim fomos conduzidos pelas 

ruas de Miaco, em companhia de várias 

pessoas e soldados. Em seguida, fomos 

reconduzidos ao cárcere. No dia seguinte, 

com as mãos amarradas às costas, montados 

em cavalos, fomos levados a Osaka. No 

outro dia, tirando-nos da prisão, fizeram-nos 

montar em cavalos e atravessar as ruas da 

cidade. Além disso, fomos à cidade de Sakai 

e lá sucedeu o mesmo. Nas três cidades, 

houve sempre um arauto público. Sabíamos 

que fôramos condenados à morte, mas só em 
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Osaka tivemos certeza de que para esse fim 

partiríamos para Nagasaki. Vossa caridade, 

por amor de Deus, encomende-nos com 

instância a Deus, a fim de ser aceitável junto 

dele o sacrifício de nossa vida. Pelo que ouvi 

aqui, julgo que na próxima sexta-feira 

seremos crucificados. Neste mesmo dia da 

semana foi-nos mutilada a orelha em Miaco, 

o que recebemos como dom de Deus. Por 

isso, com grande fervor rogamos a todos vós 

que rezeis por nós, por amor a Deus. 

Ajudai-nos, irmãos caríssimos, com 

vossas orações para que nossa morte seja 

aceitável à divina majestade. No céu, para 

onde esperamos ir, se Deus quiser, lembrar-

nos-emos de vós; nem aqui me esqueci de 

vossa caridade. De todo o coração vos amei 

e amo. Desejo-vos paz e amor em nosso 

Senhor Jesus Cristo. Saudações, irmãos 

caríssimos. Não é mais tempo de falar. Até o 

céu. Lembrai-vos de mim. 
 

Responsório                          Gl 6,14; Fl 1,29 

℟. Nós devemos gloriar-nos na cruz de Jesus 

Cristo; nele está a salvação, ressurreição 

e nossa vida; 

   * Pelo qual nós fomos salvos, pelo qual 

fomos libertos. 

℣. A vós foi dada a graça não só de crer em 

Cristo, mas também de sofrer por ele. * 

Pelo qual. 
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Oração 

Ó Deus, fortaleza dos mártires, que 

chamastes à glória eterna os santos Pedro 

Batista e companheiros, concedei-nos, por 

sua intercessão, testemunhar na vida e na 

morte a fé do nosso batismo. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na Unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quem, portanto, poderá nos separar do amor 

de Cristo? Tribulação, angústia, fome? 

Perseguição, nudez, perigo? Mas em todas 

essas coisas somos mais que vencedores. Por 

Jesus que nos amou. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant.  

Carregou sobre si nossas culpas em seu 

corpo, no lenho da cruz, 

para que, mortos aos nossos pecados,  

na justiça de Deus nós vivamos. 
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7 de fevereiro 

SANTA COLETA DE CORBIE 

Virgem, da Ordem II  

Memória 
 

Nicoleta Boylet, conhecida como Coleta, nasceu 

em Corbie (França), aos 13 de janeiro de 1381. 

Tendo falecido os pais, distribuiu todos os seus 

bens aos pobres e, revestida do hábito da Ordem 

Franciscana Secular, viveu por três anos como 

reclusa junto à igreja de Corbie. Recebida, 

finalmente, pelas Clarissas, com a autorização 

do Sumo Pontífice, levou alguns conventos da 

Segunda e da Primeira Ordem à primitiva forma 

de vida franciscana, inculcando, sobretudo, a 

austeridade da vida, o amor à pobreza e à 

oração. Morreu em Gand no dia 6 de março de 

1447. Beatificada em 1604, foi canonizada por 

Pio VII, aos 24 de maio de 1807. 
 

Do Comum das virgens, p. 1657 do vol III ou p. 

1830 do vol. II do breviário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Do Testamento Espiritual, de Santa Coleta 
(E.S.M. Perrin, La belle vie de Sainte Colette de 

Corbie, Paris 1920, p. 274-277) 
 

Preciosa diante de Deus a humilde 

obediência 
 

Reconhecei, caríssimas filhas, vossa 

vocação, grande dignidade e justa perfeição. 
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Muito prejudicial é a ignorância; o 

conhecimento é fecundo. Reconhecei, pois, 

onde haveis de entrar pela porta da 

inspiração divina e da amada vocação. 

Nosso doce Salvador afirma: Ninguém pode 

vir a mim, se meu Pai não o atrair (Jo 6,44), 

pela inspiração. Esta feliz entrada no fértil 

campo da perfeição evangélica, nada mais é 

do que a renúncia ao mundo, à carne, à 

própria vontade. Assim diz Jesus, bendito, 

nascido da Virgem: Se alguém quer vir após 

mim, renuncie a si mesmo e tome sua  cruz 

(Mt 16,24), sem omitir a penitência por 

causa dos pecados cometidos, para não 

ofender a Deus e melhor conservar a graça 

divina. 

Considerai, portanto, caríssimas 

filhas, que fostes gratuitamente chamadas à 

perfeição da obediência. Obedecei sempre e 

em tudo que não ofenda a Deus. Jesus fez-se 

obediente até a morte (Fl 2,8). Não basta 

obedecer por algum tempo ou apenas em uns 

pontos, mas importa obedecer em tudo que 

não for contra Deus, a alma e a santa regra. 

Não prefiramos nosso modo de ver ao dos 

superiores. 

A verdadeira sabedoria é submissa a 

Jesus e à doce Virgem Mãe. O verdadeiro 

obediente, por causa de Deus, simplesmente 

faz aquilo que está fazendo, e a nada atende 



60 
 

60 

 

senão à verdadeira obediência, e isso com 

reverência, como se recebesse a ordem da 

boca do próprio Jesus; assim o cumprimento 

do preceito torna-se mais fácil de acordo 

com a condição humana e diante de Deus é 

mais preciosa a obediência humilde, porque 

da desobediência provêm males. 

Mais vale uma só oração do obediente 

do que cem mil do desobediente. Se 

obedecermos a Deus, ele também vos 

obedecerá. Além da renúncia a si mesmo, 

nosso Senhor quer que carreguemos nossa 

cruz, isto é, o nosso voto de santa pobreza. 

A cruz é pesada, quando desejamos possuir 

algo além daquele que carregou sua cruz 

sobre os ombros e nela se dignou morrer. 

Amai, filhas caríssimas, amai esta 

preclara virtude, a exemplo de Jesus Cristo, 

de nosso glorioso Pai São Francisco e de 

nossa mãe e senhora, Santa Clara. Ficai 

contentes no meio das necessidades, para 

mais facilmente chegardes ao reino ao qual 

fostes chamadas, através da mesma pobreza 

que livremente prometestes observar. Vivei, 

portanto, como verdadeiras pobres e assim 

permanecei até a morte, caríssimas filhas, 

como nosso doce Salvador fez por nós na 

cruz. Como no mundo há poucos que amam 

tal pobreza, temos melhor oportunidade de 

amá-la, após a santa obediência, que acima 
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de tudo vos recomendo. 

Guardemos fielmente o que 

prometemos e, se por fragilidade  humana 

cometermos alguma falta, sempre e sem 

demora levantemo-nos pela santa penitência, 

empenhadas em viver bem e morrer 

santamente. O Pai das misericórdias, o Filho 

por sua santa paixão e o Espírito Santo 

bendito, fonte de paz, suavidade e amor, nos 

encham a todas de suas consolações. Amém. 
 

Responsório                            Tg 2,5; Mt 5,3 

℟. Deus escolheu os que são pobres neste 

mundo para que eles sejam ricos pela fé, 

     e se tornem os herdeiros de seu reino. 

     * Que prometeu para aqueles que o 

amam. 

℣. Felizes os pobres em espírito 

     porque deles é o reino dos céus.  

     * Que prometeu. 
 

Oração 

Senhor Deus, que destes Santa Coleta como 

modelo e guia de perfeição evangélica a 

numerosas virgens, concedei que 

conservemos em sua genunína pureza aquele 

espírito seráfico que ela ensinou com 

sabedoria e confirmou com o exemplo de 

sua santidade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
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Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Esta santa foi honrada pela sua geração e 

louvada em sua vida. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

De nosso povo és a glória, pois agiste com 

coragem; teu coração foi confortado, pois 

amaste a castidade. 

 

9 de fevereiro 

BEATO LEOPOLDO DE  

ALPANDEIRE 

Religioso  

Memória facultativa 
 

Francisco Tomás de San Juan Bautista Márquez 

Sánchez nasceu em Alpandeire (Málaga) em 24 

de junho de 1864. Já era adulto quando vestiu o 

hábito dos Frades Capuchinhos. Por mais de 

meio século viveu em Granada como “religioso 

esmoler” para o convento e para as missões, 

distribuindo ao mesmo tempo a esmola do 

conforto espiritual, do conselho e do exemplo de 

uma vida austera e pura. Recitava com 

extraordinária fé e devoção a oração das Três 

Ave-Marias por todos os que pediam e acorriam 

a ele. Após longa doença, na qual refulgiram 

mais as suas virtudes, morreu santamente em 

Granada, em 9 de fevereiro de 1956. Foi 

beatificado em 12 de setembro de 2010, pelo 
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Cardeal Ângelo Amato, em nome de Bento XVI. 
 

Do comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1731 do vol. III ou p. 1907 do vol. II do 

Breviário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Pelas ruas e cantos da cidade, 

Vai o humilde esmoleiro a mendigar:  

Recolhe o pão e reparte a bondade,  

Celeste é seu olhar! 
 

Pés descalços pelo chão,  

Coração erguido aos céus, 

E o Rosário em sua mão: 

Frei Leopoldo, dom de Deus! 
 

Em Granada floresce a santidade,  

Com Francisco de Assis no coração: 

Em frei Leopoldo renasce a humildade: 

De todos é irmão! 
 

É mendigo de Deus, contemplativo, 

Mergulhado em silêncio e oração! 

Maria é Mãe, Jesus Cristo é o Amigo,  

Deus é sua paixão! 
 

Glória ao Pai que revela aos pequeninos  

Os mistérios do seu amor por nós! 

A Cristo e ao Espírito Santo, com hinos 

Ergamos nossa voz! 
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Segunda leitura 

Da Vida perfeita de São Boaventura, bispo. 
(Cap. III, 1-4.10: San Buenaventura: experiencia 

y teología del misterio, BAC, Madrid 2000. p. 

239-240.243-244) 
 

Da Perfeita Pobreza 
 

Também a virtude da pobreza é 

necessária à perfeição. Sem ela ninguém 

pode ser perfeito, como atesta Nosso 

Senhor, que no Evangelho diz: Se queres ser 

perfeito, vá, e vende tudo quanto tens e o dá 

aos pobres. Daí se vê que o cimo da 

perfeição evangélica consiste na excelência 

da pobreza. Não creia, portanto, ter chegado 

ao auge da perfeição quem ainda não é um 

imitador perfeito da pobreza evangélica. 

Porque Hugo de São Victor diz: “Por grande 

que seja a perfeição dos religiosos, não é, 

contudo, uma perfeição acabada se neles 

faltar o amor à pobreza”. 

Duas coisas há que a qualquer 

religioso, e mesmo a qualquer pessoa, 

devem estimular ao amor da pobreza. A 

primeira é o exemplo divino, que é 

irrepreensível; a segunda é a promessa 

divina, que é inestimável. O primeiro, pois, 

que em ti, servo de Cristo, deve inflamar o 

amor à pobreza são o amor e o exemplo de 

nosso Senhor Jesus Cristo. Pois ele foi pobre 
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no nascimento, pobre na vida, pobre na 

morte. 

Vê que exemplo de pobreza te deixou 

para que tu, pelo seu exemplo, te faças 

amigo da pobreza. Pobre foi nosso Senhor 

Jesus Cristo nascendo, a ponto de não ter 

casa, nem veste, nem alimento; mas um 

estábulo era a sua casa, vis panos as suas 

vestes e um pouco de leite, dado por uma 

virgem, o seu alimento. Daí o suspiro do 

Apóstolo São Paulo que, considerando esta 

pobreza, exclama em sua epístola aos 

Coríntios: Conheceis a graça de nosso 

Senhor Jesus Cristo, que sendo rico, se fez 

pobre por vosso amor, a fim de que vós 

fosseis ricos pela sua pobreza (2Cor 8,9). E 

São Bernardo diz: “Havia no céu eterna 

afluência de todos os bens, mas não se  

encontrava ali a pobreza. Na terra, porém, 

abundava e superabundava a pobreza, e o 

homem não conhecia o seu valor. 

Desejando-a, desceu o Filho de Deus para 

escolhê-la para si e para torná-la preciosa 

pela sua  estimação”. 

Nosso Senhor Jesus Cristo se nos 

ofereceu como exemplo de pobreza também 

durante a vida no mundo. Tão pobre foi que, 

às vezes, não encontrando abrigo, era 

obrigado a dormir com os seus apóstolos 

fora da cidade e vilas. 
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Por isso refere o evangelista São 

Marcos: depois de tudo observar, como já 

era tarde, saiu com os doze para Betânia. E 

Mateus diz: As raposas têm covas, as aves 

do céu têm ninhos; o Filho do homem, 

porém, não tem onde reclinar a sua cabeça 

(Mt 8,19). 

O Senhor dos anjos não foi apenas 

pobre nascendo, não só foi pobre vivendo, 

mas foi também muito pobre na morte para 

ascender em nós o amor à pobreza. Vós 

todos, que fizestes voto de pobreza, 

considereis e observeis como ele, o rico Rei 

do céu, se fez pobre por nós no momento de 

morrer! Foi despojado e privado de tudo o 

que tinha; foi despido de suas vestes quando 

as dividiram-na, lançando-as a sorte. Foi 

também privado do corpo e da alma, quando 

pelo sofrimento atroz da morte, a sua alma 

se desprendeu do corpo. Foi também foi 

despojado da Glória divina, quando lhe 

negaram a glória devida a Deus e o trataram 

como criminoso. De exemplos de tão grande 

pobreza fala o Beato Bernardo, dizendo: 

“Contemplai o Cristo pobre, nascido sem 

uma casa, deposto entre o boi e o burro no 

presépio, embrulhado em um remendo 

miserável, exilado no Egito, montando um 

jumentinho, pendurado nu da cruz”. 
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O segundo, que te deve inflamar ao 

amor da pobreza, é a promessa divina, que é 

inestimável. Ó bom Senhor Jesus, rico para 

todos, quem pode dignamente exprimir com 

palavras, sentir no coração ou com a pena 

descrever aquela glória celeste que 

prometeste dar aos teus pobres! Não 

merecem eles, com a sua pobreza voluntária, 

tomar parte na glória do Criador? Não 

merecem entrar nas potências do Senhor, 

naqueles tabernáculos eternos, naquelas 

lúcidas mansões? Ah! Sim. Merecem tornar- 

se cidadãos dessa cidade de que Deus é o 

artífice e fundador. Tu mesmo, com a tua 

boca bendita, lh’o prometeste nas palavras: 

Bem aventurados os pobres de espírito, 

porque deles é o reino dos céus (Mt 5,3). O 

reino dos céus não é outra coisa senão tu 

mesmo, Senhor Jesus Cristo, que és o Rei 

dos reis e o Senhor dos senhores. A ti 

mesmo te lhes darás como prêmio, como 

recompensa e gozo. A ti hão de saciar-se. 

Pois os pobres comerão e ficarão fartos e 

louvarão ao Senhor os que o procuram, os 

seus corações viverão por todos os séculos 

dos séculos. Amém. 
 

Responsório                                 Mt 5, 14.16 

℟. Senhor, sois a luz do mundo. Vivei como 

filhos da luz. 

     * Toda bondade, justiça e verdade são 
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frutos da luz. 

℣. Vós sois a luz do mundo. Brilhe a vossa 

luz diante dos homens. 

     * Toda bondade. 
 

Oração 

Deus, Pai Misericordioso, que chamastes o 

beato Leopoldo de Alpandeire a seguir os 

passos de teu Filho Jesus Cristo no caminho 

da humildade, da pobreza e do amor à cruz, 

concedei-nos imitar suas virtudes para 

sermos admitidos com ele ao banquete 

celestial. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Muito me alegrou e animou tua caridade, 

irmão, Pois, graças a ti, muitos fiéis 

receberam graças e perdão. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Salve, santa rainha, santa Mãe de Deus, 

Maria, virgem feita Igreja, eleita pelo 

santíssimo Pai do céu, consagrada por Ele 

com seu santíssimo Filho e o Espírito 

Paráclito. 
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MARÇO 
 

2 de março 

SANTA INÊS DE PRAGA 

Virgem 

Memória facultativa 
 

Nasceu em Praga em 1211. Destinada ao 

matrimônio, depois da morte do pai, recusou as 

núpcias imperiais. Guiada pelos frades menores, 

fundou, junto com o convento para eles, um 

hospital e, com cinco irmãs vindas de Trento, um 

mosteiro em que entrou por volta do ano 1232. 

Como documento de uma estreita colaboração, 

em vista de obter a aprovação do carisma por 

parte da Sé Apostólica, nos restam quatro cartas 

que Clara lhe endereçou; chama-a de metade de 

sua alma por uma singular comunhão no 

Espírito e no único Amor, o pobre Crucificado. 

Guiou as irmãs com doçura e com o exemplo de 

uma mística encarnada no serviço cotidiano. 

Conselheira do irmão e de outros membros de 

sua família, amou imensamente o seu povo, que 

a venerava como mãe dos pobres. Morreu em 

Praga aos 2 de março de 1282, e Pio IX aprovou 

o antiquíssimo culto dela no dia 3 de dezembro 

de 1874. A sua canonização aconteceu aos 12 de 

novembro de 1989 por João Paulo II. 
 

Do comum das santas virgens, p. 1830 do vol. II 

ou p. 1657 do vol. III do Breviário. 
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Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

De uma carta de Santa Clara a Santa Inês de 

Praga 
(Ed. I. Omaechevarria, Madri1970, p. 324-327) 
 

Virgem pobre, abraça o Cristo pobre 
 

Agradeço ao doador da graça, de 

quem se crê provir toda dádiva boa e todo 

dom perfeito (Tg 1,17), o qual te ornou com 

múltiplos títulos de virtudes e ilustrou com 

sinais de tanta perfeição que mereces, 

diligente imitadora do Pai perfeito, tornar-te 

perfeita, a fim de que os olhos dele em  ti 

nada descubram de inacabado. Esta 

perfeição te associará ao próprio rei no 

etéreo tálamo, onde coberto de glória ele se 

assenta num trono estrelado. Desprezaste as 

riquezas do reino terrestre, não consideraste 

bastante digna a oferta do casamento com o 

imperador; animada pela santíssima pobreza, 

em espírito de grande humildade e 

ardentíssima caridade, seguiste as pegadas 

daquele que mereceste desposar. 

Sei que possuis a honra das virtudes, 

por isso evito ser prolixa e não quero te 

onerar com palavras supérfluas, embora 

nada te pareça supérfluo daquilo que possa 

trazer-te alguma consolação. Como, porém, 
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uma só coisa é necessária, imploro essa 

única coisa e te admoesto a buscá-la por 

amor daquele ao qual te ofereceste, como 

hóstia santa e agradável. 

Lembrada de teu propósito, qual outra 

Raquel, contempla sempre o teu princípio, 

conserva o que tens, faze o que fazes, sem 

desistir, mas em curso rápido, passo leve, 

desimpedido, sem poeira, avança segura, 

alegre e ligeira pela senda da felicidade 

certa. Não confies em quem quiser te fazer 

desistir de teu propósito. Não concordes com 

ele, ou com alguém que queira colocar pedra 

de tropeço no caminho, para não cumprires 

teus votos ao Altíssimo com a perfeição à 

qual te chamou o Espírito do Senhor. Se 

alguém te disser ou sugerir coisa diferente 

que impeça a tua perfeição, ou pareça 

contrária ao chamado divino, mesmo se 

deves respeitá-lo, não sigas o seu conselho, 

mas, enquanto virgem pobre, abraça o Cristo 

pobre. Vê que por ti ele se fez desprezível, e 

faze-te desprezível por ele neste mundo. 

Segue teu Esposo, o mais belo dos filhos dos 

homens, o qual por tua salvação se tornou o 

mais vil dos homens, desprezado, 

espancado, em todo o corpo inúmeras vezes 

flagelado, e morreu no meio das angústias 

da cruz. 
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Rainha nobilíssima, olha-o, considera-

o, contempla-o, desejosa de imitá-lo. Se 

sofreres com ele, com ele reinarás, se te 

compadeceres dele, com ele te alegrarás, se 

morreres com ele na cruz das tribulações, 

possuirás mansão etérea nos esplendores dos 

santos; e teu nome, que há de ser glorioso no 

meio dos homens, estará no livro da vida. 

Por isso, eternamente e pelos séculos 

participarás da glória do reino celeste em 

lugar dos bens terrenos e transitórios, e 

alcançarás bens eternos em vez dos 

perecíveis e viverás nos séculos dos séculos.  

 

Responsório 

℟. Virgem de Cristo, como é grande tua 

beleza! 

     * Do Senhor tu mereceste receber a coroa 

da perpétua virgindade. 

℣. Nada pode arrebatar-te a grande glória da 

tua virgindade consagrada, 

     nem separar-te do amor de Jesus Cristo.  

      * Do Senhor. 
 

Oração 

Ó Deus, que inspirastes Santa Inês de Praga 

a antepor ao fascínio da dignidade real a 

humildade da cruz, concedei-nos, por sua 

intercessão, dirigir sempre o nosso espírito 

às coisas do alto, no desapego das coisas da 

terra. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
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Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

A virgem prudente entrou para as bodas  

e vive com Cristo na glória celeste; 

como o sol ela brilha entre os coros das 

virgens. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant.  

Ó vinde, esposa de Cristo,  

recebei a coroa da glória 

que o Senhor preparou para sempre. 
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ABRIL 
 

21 de abril 

SÃO CONRADO DE PARZHAM 

Religioso, da Ordem I 

Memória 
 

João Evangelista Birndorfer nasceu no dia 12 de 

dezembro de 1818 em Venushof de Parzham 

(Baviera – Alemanha). Depois de uma juventude 

exemplar, entrou na Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos com o nome de Conrado. No ano 

de  1842 emitiu os votos religiosos. Por 43 anos 

exerceu o ofício de porteiro no convento de 

Altötting, na Alemanha. E neste cargo deu 

grande exemplo de oração e de caridade 

operativa, de incansável zelo e de inalterável 

paciência. Entregou a alma a Deus aos 21 de 

abril de 1894. Foi beatificado no dia 15 de junho 

de 1930 e canonizado aos 20 de maio de 1934 

por Pio XI. 
 

Do comum dos santos homens: para religiosos. 

p.1907 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Senhor, admirável nos seus 

santos. (T.P. Aleluia) 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 944. 
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Ofício das Leituras 
 

Hino 

Filho nascido de honrados pais  

Cheio de bens, rico de irmãos.  

Seu coração sonhava mais:  

Para Deus erguia as suas mãos. 
 

Dos Capuchinhos bateu à porta.  

Deixou a horta e a grande herdade  

Novos caminhos queria andar:  

Saborear Fraternidade! 
 

Aquela porta, onde  bateu,  

Sempre atendeu plebeus e nobres.  

Mais parecia porta do Céu, 

Onde acorriam todos os pobres! 
 

Chegou o dia do seu cansaço: 

Deu-lhe o seu braço a Irmã Morte.  

Perdeu a força o varão forte  

Ganhou no Céu divino abraço! 
 

Glória ao Senhor três vezes Santo!  

Pelo doce encanto de São Conrado.  

Discípulo amado de São Francisco  

Foi outro Cristo, por Deus Honrado! 
 

Segunda leitura 

Das cartas de São Conrado de Parzham 
 

Estou sempre unido a Deus,  

amado em grau sumo 
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A vontade de Deus foi que deixasse 

tudo que me era caro e deleitável; dou-lhe 

graças por ter-me chamado à vida religiosa, 

na qual encontrei tanta paz e felicidade, 

como nunca no século. Meu modo de viver é 

principalmente este: amar e sofrer, sempre 

contemplando, adorando e admirando a 

inefável caridade de Deus para com suas 

pequenas criaturas. Neste amor não se chega 

ao termo. 

Nada me serve de impedimento e 

sempre estou unido a Deus, amado em grau 

sumo. Ao contrário, quanto mais ocupações 

tenho em mãos, tanto mais me sinto unido a 

Deus. Então falo familiarmente com ele 

como um filho ao pai, redobrando preces e 

suspiros, e manifestando-lhe com confiança 

filial tudo o que me oprime a alma. Se 

alguma vez peco, humildemente peço 

perdão, suplicando apenas que me mostre 

filho bom e dócil do Pai amantíssimo e o 

ame com maior caridade. 

Para exercer-me nas virtudes da 

mansidão e da humildade, basta-me erguer 

os olhos à cruz, meu livro. Só da vida de 

Jesus crucificado aprendo como devo agir 

nas diversas circunstâncias. Assim, aprendo 

a humildade, a mansidão e a paciência, e 

como levar a cruz; ou antes, isto a torna 

suave e leve. 
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Tudo, tanto alegrias como tribulações, 

recebo do Pai celeste com ações de graças; 

ele sabe perfeitamente o que mais nos 

convém. Por isso, sempre me alegro no 

Senhor, deplorando apenas não o amar 

bastante. Oh! Se tivesse a caridade de um 

Serafim! Queria compelir todas as criaturas 

a me ajudarem a amar a Deus em grau sumo. 

A caridade jamais acabará (1Cor 13,8). 
 

Responsório                             Ap 3,7. 10. 20 

℟. O Santo, o Verdadeiro, Aquele que 

possui a chave de Davi, que abre e 

ninguém fecha, nos fala e nos adverte: 

     * Eu conheço as tuas obras, pois 

guardaste minha palavra com fiel 

perseverança (T.P. Aleluia). 

℣. Eis que estou ante a porta batendo; se 

alguém me abrir sua porta, entrarei e com 

ele cearei e haverá de comigo cear. 

    * Eu conheço. 
 

Oração 

Ó Deus de infinita bondade, que por meio 

São Conrado nos destes conhecer a grandeza 

de vossa misericórdia, nós vos suplicamos 

que nos torneis continuadores de sua obra a 

serviço dos nossos irmãos, imitando o seu 

espírito de pobreza e a sua humildade de 

coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Preferiu o limiar da casa do Senhor. 

Deus lhe deu a graça e a glória. 

(T.P. Aleluia). 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Praticou a humildade, sem cuidar no dia a 

dia daquilo que era seu, mas olhava com 

cuidado o que era dos irmãos. (T.P. Aleluia) 

 

24 de abril 

SÃO FIDÉLIS DE SIGMARINGA 

Presbítero Protomártir de Propaganda Fidei 

- Festa - 
 

Marcos Roy nasceu em Sigmaringen, Alemanha, 

em outubro de 1577. Depois dos estudos de 

Direito em Friburgo, na Alemanha, exerceu a 

profissão de advogado com tal amor à justiça 

que foi chamado de “advogado dos pobres”. 

Tendo entrado na Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos com o nome de Fidélis, em 1612 foi 

ordenado sacerdote. Por dez anos, a serviço da 

Sagrada Congregação de Propaganda da Fé, 

colocou-se com ardor contra a heresia que se 

espalhava no Sul da Alemanha e na Suíça. No 

dia 24 de abril de 1622, em Seewis, foi parado 

por alguns hereges que queriam constrangê-lo a 

renegar a fé católica. “Eu não tenho medo da 

morte – respondeu -, eu defendo a verdade que 
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os mártires defenderam”. Coroou com o 

martírio uma vida rica de virtudes. É o 

protomártir da Congregação da Propaganda da 

Fé. Foi beatificado, aos 24 de março de 1729, 

por Bento XIII e canonizado, aos 29 de junho de 

1746, por Bento XIV. 
 

Do comum de um mártir, p. 1752 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

R. Ao Senhor, Rei dos mártires, vinde, 

adoremos. (T.P. Aleluia) 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 944. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Dolorida sofria a Mãe Igreja,  

Contemplando a sua túnica rasgada  

Pelos cristãos divididos em peleja. 
 

Pela Reforma agressiva lacerada,  

Anelava repor a Unidade, 

Pelo Sangue de Cristo conquistada! 
 

Como luz e profeta da Verdade,  

O Senhor suscitou a São Fidélis,  

Advogado dos pobres da cidade. 
 

De Francisco discípulo fiel,  

Protomártir da Evangelização, 

Fez-se arauto da Paz do Emanuel! 
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São Fidélis, Capuchinho de eleição,  

Aceitou o martírio por amor,  

Fidelíssimo à sua vocação! 
 

Glória ao Pai, por São Fidélis, honra e 

louvor, Ao Senhor que o marcou com sua 

Paixão, E ao Espírito Santo, Deus-Amor! 
 

Ant. 1: Este pobre clamou ao Senhor e Ele o 

escutou e o livrou de todas as 

tribulações. (T.P. Aleluia) 
 

Salmos do Comum de um mártir, p. 1754. 
 

Ant. 2: Senhor, fazei-me justiça,  

             defendei-me. (T.P. Aleluia) 

Ant. 3: Te darei graças na grande 

             assembleia, te louvarei diante de 

             todos os povos. (T.P. Aleluia) 
 

Primeira leitura do próprio, p. 1758 (T.P., 1759) 
 

Segunda leitura 

Elogio de São Fidélis, presbítero e mártir 
 

Fiel no nome e na vida 
 

O Papa Bento XIV celebrou a figura de 

São Fidélis, defensor da fé católica, com 

estas palavras: 

“Fazendo transbordar a plenitude de sua 

caridade para confortar e auxiliar 

materialmente o próximo, e apertando em 
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seu coração de pai todos os infelizes, 

sustentava numerosos grupos de pobres com 

esmolas que recolhia de toda parte. 

Amenizava o abandono dos órfãos e 

das viúvas, recorrendo a ajuda dos 

poderosos e dos príncipes; Sem cessar, 

ajudava nos cárceres os prisioneiros que 

podia, com socorros espirituais materiais; 

não deixava de visitar com frequência os 

doentes; confortando-os e reconciliando-os 

com Deus, preparava-os para a última 

batalha. 

Esta atividade foi sobretudo meritória 

quando as guarnições do exército austríaco, 

aquarteradas Récia, foram dizimadas por 

uma epidemia, que as transformou em 

lastimável presa de sofrimentos e 

mortandade.” 

Não só na caridade, mas também no 

zelo pela defesa da fé católica, se 

notabilizou este homem fiel no nome e na 

vida. Pregou-a sem descanso, e, poicos dias 

antes de confirma-la com o seu sangue, no 

ultimo sermão que fez, pronunciou as 

seguintes palavras como um testemunho: 

“Ó fé católica, como é estável, sólida, 

bem arraigada, como és bem construída 

sobre a rocha firme!” (Mt 7,25). O céu e a 

terra passarão, tu, porém, não passará 

jamais; o mundo inteiro, desde o principio te 
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fez guerra, mas de todos triunfaste com o teu 

poder. 

Esta é a vitória que venceu o mundo: a 

nossa fé (1Jo 5, 4). Ela submeteu ao império 

de Cristo os reis mais poderosos, ela colocou 

a  serviço de Cristo povos inteiros. 

O que fez os santos apóstolos e mártires 

suportarem tão duros combates e tão 

dolorosos tormentos, senão a fé, 

principalmente a fé na ressurreição? 

Os que fez os anacoretas desprezarem 

as delícias, rejeitarem as honras, pisarem as 

riquezas, viverem castamente no deserto, a 

não ser a fé viva? 

O que leva hoje os verdadeiros cristãos 

abandonarem o exceço de conforto, não 

darem importância aos prazeres, suportarem 

coisas ásperas e aguentarem duros 

trabalhos? 

É a fé viva agindo pela caridade (cf. Gl 

5,6). É ela que nos faz renunciar aos bens 

presentes na esperança dos bens futuros e 

trocar as coisas presentes por aquelas que 

hão de vir”. 
 

Responsório              2Tm 4,7-8a; Fl 3, 8b.10 

℟. Combati o bom combate, terminei minha 

carreira, conservei a minha fé; 

    * Só me resta receber a coroa da justiça. 

Aleluia. 

℣. Quis perder todas as coisas para o Cristo 
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conquistar e partilhar seu sofrimento, 

sendo igual na morte a ele. 

    * Só me resta. 
 

Oração 

Ó Pai, que destes ao sacerdote São Fidélis, 

ardente de caridade, a graça de testemunhar 

com o sangue o anúncio missionário do 

Evangelho, por sua intercessão concedei 

também a nós ser radicados e fundados no 

amor de Cristo, para conhecermos a glória 

do Senhor Ressuscitado. Que convosco vive 

e reina, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Ant. 1: Quem me reconhecer diante dos 

homens também Eu o reconhecerei 

diante do Meu Pai. (T.P. Aleluia) 
 

Salmos e Cântico do Domingo da I Semana, p. 

983. 
 

Ant. 2: Quem me segue não andará nas 

trevas, mas terá a luz da vida.  

(T.P. Aleluia) 

Ant. 3: Desejo, ó Pai, que onde eu estiver, 

ali esteja também o meu servo  

(T.P. Aleluia) 
 

Cântico evangélico, ant. 

Ao vencedor dar-lhe-ei a comer do fruto da 
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árvore da vida que está no meio do paraíso 

do meu Deus. (T.P. Aleluia) 
 

Vésperas 

Ant. 1: Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa 

da vida. (T.P. Aleluia) 
 

Salmos e Cântico do Comum de um Mártir, p. 

1771. 
 

Ant. 2: Esta é a vitória que vence o mundo: 

a nossa fé. (T.P. Aleluia) 

Ant. 3: Este santo entregou o seu corpo aos 

tormentos pela lei do Senhor e lavou 

suas vestes no sangue do cordeiro. 

(T.P. Aleluia) 
 

Cântico evangélico, ant. 

Se o grão de trigo, lançado à terra, não 

morrer, fica só. Mas, se morrer, dará muito 

fruto. (T.P. Aleluia) 
 

Oração como nas laudes. 

 

30 de abril 

BEATO BENTO DE URBINO 

Presbítero 

Memória 
 

 

Nasceu em Urbino em 23 de setembro de 1560. 

No batismo foi chamado Marco. Ficou órfão 

ainda menino. Laureou-se em leis, em Pádua, 
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com apenas 22 anos. Cansado da vida mundana 

que via em torno de si, entrou na Ordem dos 

Frades Menores Capuchinhos. Por quatro anos 

fez parte do grupo de Capuchinhos enviados à 

Bohêmia, sob a guia de São Lourenço de 

Brindísi, para a defesa e difusão da fé católica, 

destacando-se por uma prodigiosa atividade, 

mas por causa da saúde teve de voltar à pátria, 

onde retomou o apostolado escolhendo lugares e 

pessoas mais humildes e necessitadas. Sua 

meditação preferida era a paixão de Jesus. 

Amava a Virgem Maria com ternura filial, 

preparando as suas festas com uma novena de 

orações e jejuns. Morreu em Fossombrone em 30 

de abril de 1625. Foi beatificado por Pio IX em 

15 de janeiro de 1867. 
 

Do comum dos pastores, p. 1784 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 

(T.P. Aleluia) 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 944. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

De nobre família oriundo,  

Provado pela orfandade,  

Foi luz brilhante no mundo  

Que trocou pela Verdade! 
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Doutor em leis, aprendeu  

O amor da Sabedoria. 

Como Francisco, escolheu  

Seguir Cristo, dia a dia. 
 

Sacerdote do Senhor, 

Da Paz e Bem pregoeiro,  

Foi servo humilde e Pastor 

Entre os menores, primeiro. 
 

Débil, frágil de saúde;  

Pobre, austero, penitente.  

Foi gigante na virtude,  

Pela força do Onipotente! 
 

A Irmã Morte lhe anunciou  

Quando o iria visitar. 

Como Francisco, cantou  

Na hora de a abraçar! 
 

Segunda leitura 

Das primeiras Constituições dos Frades 

Menores Capuchinhos. 
(Primigeniae legislationis textus, Roma 1912, 

cap. IX, pass.) 
 

“Pregar a Cristo para a glória de Deus e 

para a salvação dos homens”. 
 

Anunciar a Palavra de Deus, seguindo 

o exemplo de Cristo, Mestre da vida, é uma 

das mais dignas, altas e divinas tarefas que 
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possa haver na Igreja de Deus, de onde 

principalmente depende a salvação do 

mundo. Portanto, a ninguém seja concedido 

esse encargo a não ser que leve vida santa e 

exemplar, tenha claro e maduro espírito 

crítico, possua forte e fervorosa vontade; 

com efeito, a ciência e a eloquência sem a 

caridade não edificam, antes, na maioria das 

vezes destroem. 

Exige-se também dos pregadores que 

não preguem futilidades, nem fábulas, 

poesias, historietas, ou outras vãs, 

supérfluas, curiosas, inúteis e até perigosas 

ciências; mas, a exemplo de Paulo Apóstolo, 

preguem a Jesus crucificado, no qual estão 

todos os tesouros da sabedoria e da ciência 

de Deus. 

E sendo que ao pobre e humilde 

Crucificado não convêm palavras polidas, 

fingidas e rebuscadas, mas sim nuas, puras, 

simples, humildes e rudes, e todavia, 

divinas, ardentes e cheias de amor, a 

exemplo de Paulo, vaso de eleição, o qual 

pregava não em sublimidade de palavras e 

de eloquência humana, mas na potência do 

Espirito Santo, exortam-se  portanto os 

pregadores a que imprimam Cristo bendito 

no coração, e lhe deem pacífica posse de si, 

de modo que pela redundância de amor, seja 

o Senhor a falar neles, não somente pelas 
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palavras, mas muito mais pelas obras, a 

exemplo de Paulo, Doutor das gentes, o qual 

não ousava pregar aos outros coisa alguma, 

se antes Cristo não a realizasse nele. Assim 

como também Cristo, mestre sublime, o qual 

nos ensinou, não somente com a doutrina, 

mas com as obras. E são grandes no reino do 

Céu estes que antes convertem a si próprios, 

e depois ensinam e pregam aos outros. 

E a fim de que, pregando aos outros, 

não se tornem réprobos, deixem de vez em 

quando de ficar no meio do povo, e subam 

com o dulcíssimo Salvador o monte da 

oração e da contemplação, para que, estando 

bem afervorados, possam afervorar os 

outros, e lá permaneçam até que, cheios de 

Deus, o ímpeto os mova a espalhar pelo 

mundo as graças divinas. 

E deixem de lado todas as vãs e 

inúteis questões e opiniões, os titilantes 

cantos, as subtilezas compreensíveis a 

poucos, mas a exemplo do santíssimo 

Precursor João Batista, dos santíssimos 

Apóstolos e dos santos pregadores, ardentes 

de amor divino, melhor, a exemplo de nosso 

próprio dulcíssimo Salvador, anunciem: 

“Façam penitência, pois está próximo o 

Reino dos céus”. E segundo a admoestação 

da Regra do nosso seráfico Pai: anunciem os 

vícios e as virtudes, a pena e a glória de 
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Deus e a salvação das almas, remidas pelo 

precioso Sangue do Cordeiro imaculado, 

Cristo Jesus. 
 

Responsório                       1 Cor 1, 21.23-25 

℟. Aprouve a Deus salvar os que creem  

     pela loucura da pregação. 

     * Nós pregamos Cristo crucificado.  

     (T.P. Aleluia) 

℣. A loucura de Deus é mais sábia do que os 

homens; a fraqueza de Deus é mais forte 

do que os homens. 

      * Nós pregamos. 
 

Oração 

Pai santo, que tornastes grande o beato 

Bento de Urbino, pelo ardente amor à cruz e 

ao ministério da Palavra, concedei-nos 

seguir seus exemplos, vivendo neste mundo 

com piedade, justiça e sobriedade. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant.  

Ide, evangelizai, em nome do Pai e do Filho 

e do Espírito Santo (T.P. Aleluia). 
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Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

O Espírito do Senhor repousa sobre mim: 

por isso me consagrou com a unção; 

enviou-me a anunciar aos pobres uma boa-

nova, a curar as feridas dos corações aflitos. 

(T.P. Aleluia) 
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MAIO 

 

4 de maio 

BEATO TOMÁS DE OLERA 

Religioso 

Memória facultativa 
 

Frei Tomás nasceu em Olera (Bérgamo) no final 

de 1563. Deixando a família e seu rebanho, com 

17 anos de idade, foi recebido entre os 

capuchinhos de Veneza. Frade não-clérigo e 

humilde pedinte por quase 50 anos, se distinguiu 

pelo zelo da fé católica e da vida consagrada. 

Era mestre espiritual de bispos e homens de 

governo, bem como de freiras contemplativas e 

pessoas do povo. Durante os anos da formação 

lhe ensinaram também a escrever. Seus muitos 

escritos revelam-no um cantor da Imaculada e 

um místico do Coração de Jesus. Morreu em 

Innsbruck em 03 de maio de 1631. Foi 

beatificado em 2013. 
 

Do comum dos Santos homens: para religiosos. 

p. 1907 do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Senhor, 

admirável nos seus santos. (T.P. Aleluia) 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 944. 
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Oficio das leituras 
 

Segunda leitura 

Dos “escritos” do Beato Tomás de Olera, 

religioso. 
(Scala di perfezione, Morcelliana, Brescia 2010, 

p 150-151/ 157-158) 
 

Meditações sobre o Coração de Jesus 
 

Ó Sagrado Coração do meu 

amabilissimo Senhor, peço-lhe para que 

dirija a minha alma, sendo vós, ó meu 

querido coração, o meu recurso, meu 

consolo. [...] Ah, Coração de meu Deus, 

coração onde se sentou e ficou aquela alma 

abençoada, colocada no meio do Corpo do 

meu Salvador, coração formado pelo poder 

de Deus, coração cheio do próprio Deus [...]. 

Seu coração era como um alvo: assim 

a humanidade de Cristo não sentia dor, 

nenhuma mínima que ferisse o coração do 

Senhor [...]. Sofrendo a nobilíssima 

humanidade de Cristo em todos os seus 

membros, sofria incomparavelmente o 

coração de Cristo, porque dentre todas as 

dores dos membros de Cristo, todos feriam 

aquele coração[...] 

Oh, minha alma, se tu contemplas a 

dura e amarga paixão fora do nosso Senhor 

amado, contempla também a paixão do seu 
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amado Deus interiormente, mas em 

particular contempla aquele dolorido 

coração e, se tu te derramares em lágrimas 

de água pela paixão exterior do Senhor, 

chore com os olhos internos lágrimas de 

sangue pela paixão interior do Senhor. [...] 

Eu te adoro, te bendigo para sempre e 

proponho de dia e de noite contemplar-te, 

fazendo de ti, ó doce coração do meu 

Senhor, uma nova paixão. 

[...] Queria Deus que o homem 

pudesse ver este amor, em que foi aberto 

este coração com uma cruel lança e, para 

manifestar que ele vivia no coração o amor 

de Deus, saíram sangue e água, que desciam 

por aquela bem-aventurada humanidade. E 

se tu disseres que o sangue de Cristo foi 

sangue de amor com o qual redimiu o 

homem, sangue este que Cristo difundiu de 

seu coração após a morte é mais ainda 

sangue inestimável: foi um extremo excesso 

de amor, foi o último selo do seu amor. 

E se tu, pecador reprovável, não 

quiseres te converter para o sangue disperso 

das veias de seu amado, Cristo, pelo menos 

converte-te por este sangue e água que 

saíram do seu coração precioso: Olha para 

aquele coração aberto, esconde-te nele, faz 

nele a tua morada, porque aquele coração 

entendeu todos os santos do céu e 
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compreendeu todos os seus servos que estão 

na terra. 

[...] A lança abriu o peito e furou o 

coração: de onde surgiram aqueles dois rios 

de amor e de caridade, para que todo justo 

pudesse beber aquele amor e também os 

pecadores pudessem beber o sangue 

derramado da sua misericórdia e beber a 

água suavíssima de seu amor. Oh,  quem já 

viu este coração aberto e quem viu sair o 

sangue e água! Eram como dois rios, um da 

misericórdia, que é o sangue aonde pode ir 

todo pecador esperando a misericórdia certa; 

o outro, é o rio da água para o qual 

certamente poderia e pode ir cada amigo fiel 

de que espera de Deus virtude e perfeição. 
 

Responsório            Cf. 2Cor 9, 7-8; Sal 99,2 

℟. Deus é poderoso para vos cumular de 

toda sorte de graças, para que, em tudo, 

tenhais sempre o necessário e ainda 

tenhais de sobra para toda obra boa.  

*Deus ama quem dá com alegria, 

Aleluia. 

℣.Aclamai ao Senhor ó terra inteira, servi ao 

Senhor com alegria. 

  * Deus ama quem dá com alegria, Aleluia. 
 

Oração 

Ó Deus, que destes ao Beato Tomás a graça 

de seguir em tudo a Cristo pobre e humilde, 
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concedei-nos viver fielmente a nossa 

vocação, para chegarmos à perfeita caridade 

que nos foi proposta por vosso Filho. Ele 

que é Deus e vive e reina convosco, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Bendito seja o Pai que em Cristo 

nos escolheu para sermos santos e 

irrepreensíveis, em caridade na sua presença. 

(T.P. Aleluia) 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quem quiser vir após Mim, negue-se a si 

mesmo, tome a sua cruz todos os dias e siga-

me. (T.P. Aleluia) 

 

8 de maio 

BEATO JEREMIAS DE VALÁQUIA 

Religioso 

Memória facultativa 
 

John Stoika nasceu na Valáquia Minore 

(Romênia) em 29 de junho de 1556. Aos 18 anos 

deixou a sua pátria e veio para a Itália, onde 

viveu até a morte. Em 8 de maio de 1579 fez a 

profissão religiosa na Ordem dos Frades 

Menores Capuchinhos em Nápoles. Ocupou 
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diversos cargos em vários conventos, até que em 

1585 foi encarregado de assistir aos enfermos no 

convento de Santo Efrém. Ali ficou 40 anos 

contínuos consumindo a sua vida no serviço 

generoso e sempre com a face alegre e serena. 

Morreu em Nápoles em 5 de março de 1625. Foi 

beatificado por João Paulo II, em 30 de outubro 

de 1983. 
 

Do comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1907 do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Senhor, 

admirável nos seus santos.(T.P. Aleluia). 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p.944. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Da Romênia o Senhor o foi chamar  

como outrora a seu servo Abraão.  

Pais e amigos: a todos quis deixar,  

atento e fiel à sua vocação! 
 

Rico de Fé, no meio da heresia,  

pobre e humilde era sua condição.  

À oração vai beber Sabedoria: 

Deus o guia pela sua própria mão! 
 

À procura o andante peregrino,  

de menino já sonha em santidade. 
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Vem de longe, é seu destino. 

De paz e amor, de graça e liberdade! 
 

Capuchinho, esmoleiro e enfermeiro,  

nunca quis ser servido, nem mandar!  

Nos misteres difíceis, o primeiro, 

até que a Morte o veio libertar! 
 

Como Francisco, quis seguir Jesus.  

E o exemplo da Virgem sua Mãe,  

obediente, no amor, até à cruz. 

Honra e glória e louvor a Deus, Amém. 
 

Segunda leitura 

Do discurso de Papa João XXIII em ocasião 

da proclamação das virtudes heróicas de 

Jeremias de Valáquia. 
(Acta Apostolicae Sedis, 18 de dezembro de 

1959) 
 

Sempre na presença do Senhor 
 

A celebração de hoje, muito simples, 

é motivo de grande júbilo, que desta sala do 

Vaticano se espalhará rápido em largo raio, 

por qualquer parte do mundo onde haja 

atenção e respeito por tudo aquilo que evoca 

um dos temas fundamentais da ascese cristã, 

a saber: a santidade. Ela, com efeito, é uma 

das quatro notas características da Igreja do 

Senhor. Circunstâncias de várias naturezas 

sugeririam muitas aplicações, oportunas e 
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tocantes, mas podemos nos limitar a poucas 

palavras. Comecemos a dizer que a Romênia 

foi a pátria de Frei Jeremias de Valáquia, um 

antigo país, portanto, da Europa, que 

também pelo nome lembra os seus vínculos 

com a mãe comum das gentes. 

O humilde irmão leigo pedira certo 

dia à sua bondosa mãe o que devia fazer 

para ter a certeza da salvação eterna. Aquela 

santa mulher apontara para o filho a luz 

acesa na montanha: isto é, a Igreja Santa do 

Senhor. E aquele adolescente, com uma 

coragem superior à sua idade e formação, 

pôs-se a caminho, e não teve paz até aportar 

à sua segunda família, a Ordem Franciscana, 

canteiro eleito da Igreja Católica, que lhe 

deu um nome novo, um hábito sagrado, uma 

regra entre as mais sublimes e evangélicas. 

Quarenta e sete anos de humilde 

serviço: sempre hilário, pronto, generoso. 

Nos olhos inocentes de Frei Jeremias havia o 

reflexo das imensas planícies da sua pátria 

terrena, na qual pensava com filial ternura. 

Mas não era um estranho em terra de Itália. 

O povo napolitano, delicado nos seus 

julgamentos e entusiasta nas suas simpatias, 

amou na vida e na morte este seu filho por 

adoção. 

Todo o segredo da santificação desta 

alma está na simplicidade do pensar, do 
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decidir, do operar: sempre na presença do 

Senhor: sempre confiando Nele e bem 

disposto a acolher as inspirações divinas e as 

indicações da obediência. É muito animador 

para nós! 

A simplicidade molda a fisionomia 

atraente do humilde irmão leigo franciscano 

Jeremias de Valáquia. A simplicidade é o 

hábito que convém a quem, dirigindo-se 

pressuroso para Belém, quer ter a certeza de 

se encontrar como que em sua própria casa 

junto à Sagrada Família, e de entender a 

linguagem de Maria e de José e de 

interpretar o divino silêncio de Jesus. 
 

Responsório          Mt 25, 35.36.40; Pr 19,17 

℟. Tive fome e me destes de comer, tive 

sede e me destes de beber, era forasteiro 

e me acolhestes, enfermo e me visitastes. 

     *Aquilo que fizestes ao menor dos meus 

irmãos, foi a mim que fizestes. 

(T.P. Aleluia) 

℣. Quem dá esmola ao pobre, faz um 

empréstimo ao Senhor. 

     *Aquilo que fizestes. 
 

Oração 

Pai misericordioso, que concedestes ao 

beato Jeremias, imitar vosso Filho no 

serviço dos irmãos, sacrificando-se 

inteiramente por eles, concedei-nos, que, por 
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seu exemplo e por sua intercessão, 

percorramos a via evangélica da humildade 

e da caridade para colaborar com vosso 

projeto universal de salvação. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, unidade do 

Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Nisto todos saberão que vós sois os meus 

discípulos: se uns aos outros vos amardes 

(T.P. Aleluia). 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Que sejam todos um só como Tu, Pai, estás 

em mim e eu em ti, a fim de que eles 

também sejam em nós um só. Eu neles e tu 

em mim, para que sejam perfeitos na 

unidade (T.P. Aleluia). 

 

11 de maio 

SANTO INÁCIO DE LÁCONI 

Religioso 

Memória 
 

Vicente Cadello Peis nasceu aos 10 de dezembro 

de 1701, em Láconi, Sardenha (Itália). Em 1721 

vestiu o hábito franciscano entre os Frades 

Menores Capuchinhos, adotando o nome de 

Inácio. Dedicou-se ao ofício de esmoler durante 

quarenta anos, durante os quais deu a todos um 
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esplêndido exemplo de humildade  e de caridade. 

Além disso, Deus o enriqueceu de admiráveis 

dons sobrenaturais, que o tornaram venerando 

por todas as classes de pessoas. Faleceu em 

Cagliari, aos 11 de maio de 1781. Pio XII o 

canonizou aos 21 de outubro de 1951. 
 

Do comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1907 do Vol. II ou p. 1731 do Vol. III. 
 

Invitatório 
 

R. Adoremos o Senhor, 

admirável nos seus santos. (T.P. Aleluia) 
 

Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Ofício das Leituras 

Hino 
De uma família humilde e numerosa,  

Pobre de bens, mas rica de virtude,  

Deus escolheu a alma mais formosa:  

Vida e vigor dum corpo sem saúde! 
 

De dor e amor foi sua adolescência,  

De privações e jejuns tecida. 

Sempre mantendo o odor da inocência,  

A Deus confiou os sonhos da sua vida. 
 

Cumprindo o seu propósito, rogou  

Entrar nos átrios do seu Deus Senhor.  

Aos irmãos todos se entregou. 

Na aspiração de consagrar o amor. 
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Foi esmoleiro atento e com prazer.  

Alimentou, vestiu seus irmãos. 

Redescobriu a força de viver,  

Pregado à Cruz, feliz, de pés e mãos! 
 

Após sofrer dura e cruel paixão,  

Gastando as forças no altar da vida, 

Irmão menor em peregrinação,  

Entrou feliz na terra Prometida! 
 

Segunda leitura 
Dos Opúsculos Místicos, de São Boaventura, 

bispo. 
 

Empenha-te em assídua oração 
 

Quem escolheu Cristo como Esposo 

do seu coração e deseja progredir sempre 

mais, tenha constantemente empenhado o 

seu coração, exercitando-o na oração e no 

recolhimento. Um religioso pouco devoto e 

tíbio, que não se dedica continuamente à 

oração no recolhimento, não é só como um 

peixe fora da água e inútil, mas, sob os olhos 

de Deus, carrega, em seu corpo ainda vivo 

uma alma morta. 

A verdadeira oração nos faz conseguir 

imensos benefícios, em qualquer situação e 

em qualquer momento, tanto no verão como 

no  inverno, com céu azul ou com chuva, de 

noite ou de dia, aos domingos ou em dias de 
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semana, estando doentes ou com saúde, 

sendo jovens ou idosos, estando em pé ou 

sentados, no coro ou fora dele. Numa só 

hora de tal oração conseguimos ganhar algo 

que tem muito mais valor do que todas as 

coisas do mundo juntas. Obtemos com este 

pequeno esforço, o reino dos céus! 

Eis o que é indispensável para a 

oração assim entendida: Antes de tudo, 

quando estás para entrar em oração, 

empenha teu corpo e tua alma, fecha a porta 

aos teus sentidos, e sem barulho, de coração 

contrito, pensa em tuas imensas misérias 

presentes, passadas e  futuras. Pois, o 

verdadeiro religioso, aquele que escolheu 

Deus como único ideal da vida, quando reza, 

jamais deve deixar de repetir ao seu Criador 

o seu agradecimento pelos bens recebidos e 

pelos que ainda haverá de receber. Assim 

fala o Apóstolo aos gentios: Perseverai na 

oração e vigiai, dando graças. Nada nos faz 

tão dignos dos favores de Deus quanto a 

nossa gratidão, constantemente repetida com 

os lábios e com as nossas ações. 

Além disso, é necessário o seguinte: 

durante a oração não se deve pensar em 

outra coisa senão em Deus. Não se pode 

estar voltado para Deus com a palavra 

enquanto o coração está distraído e estéril. 

Não te enganes! Não esbanjes o enorme 
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tesouro da oração! Não te prives daquela 

suavidade que a oração te oferece. A oração 

é a fonte que nos traz a graça do Espírito 

Santo, que emana daquela nascente de 

inexaurível suavidade, que é a Santíssima 

Trindade. Quando rezas, recolhe-te todo e, 

em companhia do teu amor, entra no quarto 

do teu coração e entrega-te a Ele. Esquece 

tudo o mais deste mundo e, com todo o 

ardor, eleva-te acima de ti mesmo. Não 

desvies jamais a tua mente da oração, mas 

eleva-te sempre mais com a energia que dela 

se desprende, até entrares naquela tenda 

maravilhosa, que é a morada do Altíssimo. 
 

Responsório 

℟. Glorifica o Senhor com generoso 

entusiasmo e em toda a tua oferta haja 

alegria em teu semblante. 

     * Pois Deus ama a quem dá com alegria. 

(T.P. Aleluia) 

℣.Quem pouco semeou haverá de colher 

pouco; Quem semeia com largueza, com 

largueza colherá. 

     * Pois Deus ama. 
 

Oração 

Ó Deus, que conduzistes Santo Inácio de 

Láconi pelos caminhos da humildade e da 

inocência e lhe concedestes alcançar o 

vértice da perfeição pela prática do amor aos 
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irmãos, concedei-nos também imitá-lo na 

observância fiel da caridade. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Nisto todos saberão que vós sois os meus 

discípulos: se uns aos outros vos amardes. 

(T.P. Aleluia). 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Deus escolheu o que é loucura para o 

mundo, a fim de confundir os que são 

sábios; Deus escolheu o que é fraqueza para 

o mundo, a fim de confundir o que é forte 

(T.P. Aleluia). 

 

12 de maio 

SÃO LEOPOLDO MANDIĆ 

Presbítero 

Memória 
 

Bogdan Ivan Mandić nasceu em Castelnuovo de 

Cátaro, no Montenegro, no dia 12 de maio de 

1866. Entrou na Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos (com o nome de Leopoldo) com 

dezoito anos. Foi ordenado sacerdote em 1890. 

Chegou a Pádua, cidade que, à exceção de 

algum intervalo, não deixou mais até a morte. 
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Passou quase toda a vida no confessionário, com 

o mais heróico sacrifício. Ofereceu-se a Deus 

como vítima para o retorno dos irmãos orientais 

à unidade da Igreja. Morreu em Pádua, na 

Itália, no dia 30 de julho de 1942. Foi 

beatificado por Paulo VI no  dia 2 de maio de 

1976 e proclamado santo, quarenta e um anos 

depois de sua morte, por João Paulo II no dia 16 

de outubro de 1983. 
 

Do comum dos pastores, p. 1784 do Vol. II ou p. 

1616 do Vol. III do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 

(T.P. Aleluia) 
 

Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Ofício das Leituras 

Hino 
De sangue croata, de Castelo Novo,  

é frei Leopoldo, cavaleiro andante. 

Na luz dos seus olhos há um sonho de prata, 

no seu coração, uma chama escaldante! 
 

Irmão Capuchinho, humilde e menor,  

a todos deseja reconciliar. 

O Oriente e Ocidente hão de ser do Senhor:  

Na mesma Palavra e no mesmo Altar! 
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São débeis as forças: não pode partir!  

Aceita viver, entre irmãos, a missão.  

Em Pádua, a sua vida será repartir, 

a todos os homens, de Deus o perdão! 
 

Na paz da capela do confessionário  

Os pródigos buscam o abraço do Pai! 

É a casa de Deus e o seu santuário 

quem entra “homem velho”, “homem novo” 

sai! 
 

Subindo ao altar para a Ceia do Amor, 

sonhando na Igreja de Cristo reunida,  

Leopoldo expirou, na paz do Senhor,  

nos braços da Mãe, “Patrona bendita” 
 

Ao Pai, toda a glória, honra e louvor  

no Espírito Santo que é fonte de luz.  

Com Frei Leopoldo, Santo Confessor, 

seguindo as pegadas de Cristo Jesus. 
 

Segunda leitura 

Da Homilia para a beatificação do Bem-

aventurado Leopoldo, de São Paulo VI, Papa 
(Acta Apostolicae Sedis 68 (1976), 319-322) 
 

O servo bom fiel 

Quem é, quem é aquele que hoje nos 

reúne para celebrar em seu santo nome uma 

irradiação do Evangelho de Cristo, um 

fenômeno inexprimível, e ao mesmo tempo 

claro e evidente, um fenômeno de uma 
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transparência encantadora, que nos deixa 

entrever no perfil de um humilde fradezinho 

uma figura exultante e ao mesmo tempo 

quase desconcertante: veja, veja, é São 

Francisco! Você o vê? Veja como é pobre, 

como é simples, veja como é humano! É ele 

mesmo, São Francisco, tão humilde, tão 

sereno, tão absorto, a ponto de aparecer 

quase extático numa visão pessoal interior 

da presença invisível de Deus e, contudo, 

para nós, por nós, tão presente, tão acessível, 

tão disponível, que parece conhecer-nos, 

olhar- nos e conhecer as nossas coisas e 

poder ler dentro de nós... 

Repare bem; é um pobre, pequeno 

Capuchinho. Parece sofredor e vacilante, 

mas tão estranhamente seguro, que a gente 

se sente atraído e encantado por ele. Repare 

bem, com a lente franciscana. Você o vê? 

Você estremece? O que você acaba de ver? 

Sim, digamo-lo: é uma imagem frágil, 

popular, mas autêntica de Jesus. Sim, 

daquele Jesus, que fala simultaneamente ao 

Deus inefável, ao Pai, Senhor do céu e da 

terra, e fala a nós, pequeninos ouvintes, 

fechados nas proporções de nossa realidade, 

ou seja, da nossa pequena e sofredora 

humanidade... 

 

E que diz Jesus neste seu pequenino 
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mensageiro? Oh! grandes mistérios, os da 

infinita transcendência divina, que nos deixa 

encantados e que de repente, assume uma 

linguagem comovente e arrebatadora: faz 

ressoar a passagem do Evangelho: Vinde a 

mim, todos vós fatigados e sobrecarregados, 

e eu vos aliviarei (Mt 11,28). 

Afinal quem é? É Padre Leopoldo... 

Nasceu aos 12 de maio de 1866, e morreu 

em Pádua, onde viveu a maior parte de sua 

vida terrena, consumada aos 76 anos, no dia 

30 de julho de 1942. 

Não podemos omitir aqui uma nota 

característica de sua vida: ele era natural da 

costa oriental do Adriático, de Castelnuovo, 

nas proximidades de Cátaro, e conservou 

sempre um amor fiel à sua terra, mesmo que 

mais tarde, tendo vivido em Pádua, não 

tenha sido menor sua afeição pela nova 

pátria hospitaleira, sobretudo pela população 

junto à qual exerceu o seu silencioso e 

incansável ministério. Por isso, a figura do 

beato Leopoldo manifesta esta bivalência 

étnica, como que fundindo-a num emblema 

de amizade e confraternização, que todos os 

seus devotos deveriam assumir. 

Deste elemento biográfico particular 

do beato Leopoldo podemos tirar uma 

primeira conclusão de um pensamento, de 

um propósito dominante de sua vida. Como 
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todos sabemos, Padre Leopoldo foi 

“ecumênico” ante litteram, isto é, sonhou, 

prenunciou e promoveu, mesmo sem agir, a 

reconciliação da Igreja na prefeita unidade, 

mesmo sendo ela ciosamente respeitosa das 

multiformes particularidades de sua 

composição étnica... 

Mas a nota particular da heroicidade 

da virtude carismática do beato Leopoldo foi 

outra. Quem não o sabe? Foi o ministério de 

ouvir as Confissões. Seu método de vida era 

este: celebrado o sacrifício da Missa de 

manhã cedo, ele se assentava no 

confessionário e ali ficava o dia todo à 

disposição dos penitentes. Esse teor de vida 

ele conservou durante cerca de quarenta 

anos, sem a menor reclamação. E é este, 

cremos, o primeiro motivo que mereceu a 

este humilde capuchinho a beatificação, que 

agora estamos celebrando. Ele se santificou 

principalmente no exercício do sacramento 

da Penitência. 

Nós só temos que admirar e agradecer 

ao Senhor que oferece hoje à Igreja uma 

figura tão singular de ministro da graça 

sacramental da Penitência. Ela conclama por 

um lado os sacerdotes a um ministério de 

importância capital, de pedagogia muito 

atual e de espiritualidade incomparável. Por 

outro lado recorda aos fiéis, fervorosos ou 
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tíbios e indiferentes, quão providencial e 

inefável serviço é ainda hoje, melhor, hoje 

mais do que nunca, para eles a Confissão 

individual e auricular, fonte de graça e de 

paz, escola de vida cristã, conforto 

incomparável na  peregrinação terrena rumo 

à felicidade eterna. 

Que o nosso Bem-aventurado saiba 

chamar para este severo tribunal da 

penitência, sim, mas não menos amável 

refúgio de conforto, de verdade interior, de 

ressurreição para a graça e de adestramento 

para o exercício da autenticidade cristã, 

muitas almas entorpecidas pelo falaz 

mundanismo dos costumes modernos, para 

fazê-las experimentar as secretas e 

renovadoras consolações do Evangelho, do 

colóquio com o Pai, do encontro com Cristo, 

da embriagante comunhão do Espírito Santo 

e para rejuvenescer neles o desejo do bem 

feito aos outros, da justiça e da dignidade 

dos costumes. 
 

Responsório                              cf. Ef 2,5. 4.7 

℟. Quando estávamos mortos por nossos 

pecados, deu-nos vida em seu Cristo, 

    * Pelo amor sem limites com que Deus 

nos amou. (T.P. Aleluia). 

℣. A fim de mostrar nos tempos vindouros 

    a imensa riqueza da graça de Cristo.  

   * Pelo amor. 
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Oração 

Ó Deus, vós sois a perfeita unidade e o sumo 

bem. Vós tornastes o sacerdote São 

Leopoldo cheio de bondade e de 

misericórdia para com os pecadores e 

ardoroso em promover a unidade entre os 

cristãos; concedei- nos, por sua intercessão, 

que nos renovemos no espírito e no coração 

para estender a cada irmão o vosso amor e 

cooperar com confiança para a união de 

todos os fiéis no vínculo da paz. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Feliz é o homem que pratica o bem por amor 

do Senhor; para sempre terá segurança em 

Deus. (T.P. Aleluia). 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Reunirei as ovelhas desgarradas; minhas 

ovelhas ouvirão a minha voz, e haverá um só 

rebanho e um só pastor. (T.P. Aleluia). 
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16 de maio 

SANTA MARGARIDA DE CORTONA, 

DA ORDEM III 

Memória 
 

Nasceu em Laviano, na Toscana, em 1247. 

Tendo ficado órfã de mãe muito cedo, 

incompreendida pela madrasta, foi induzida a 

seguir um jovem de Montepulciano, do qual lhe 

nasceu um filho. Morto tragicamente o homem 

com quem vivia, Margarida, tocada pela graça 

divina, converteu-se a Deus com toda a alma  e 

iniciou uma vida de grande austeridade e 

penitência. Tendo-se estabelecido em Cortona, 

entrou na Terceira Ordem franciscana e 

dedicou-se, além da educação do filho, ao 

serviço dos doentes, para os quais fundou um 

hospital. Viveu em absoluta pobreza e em 

contínua oração. Amou ardentemente o Cristo 

crucificado e obteve de Deus graças e dons 

extraordinários. Morreu em Cortona, aos 22 de 

fevereiro de 1297, e foi canonizada por Bento 

XIII no dia 16 de maio de 1728. 
 

Do Comum das santas mulheres, p. 1887 do Vol 

II ou p. 1710 do Vol III. 
 

Invitatório 
 

℟. Na festa de Santa Margarida, 

alegres, celebremos o Senhor 

(T.P. Aleluia). 
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Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Oficio das Leituras 
 

Hino 

Deus lança em Margarida  

olhar de compaixão 

e logo em sua alma   

se acende a contrição. 
 

Em pranto debulhada  

já corre ao Redentor,  

lavando a antiga culpa  

em lágrimas de dor. 
 

Do impuro amor se afasta,  

tocada pelo céu: 

Reveste-se de sacos,  

de monja toma o véu. 
 

Do Bom Pastor o afeto  

à pátria a reconduz: 

qual pérola preciosa, 

banhada em plena luz. 
 

Do Deus único e trino  

cantemos o louvor: 

aos justos recompensa,  

perdoa o pecador. 
 

Segunda leitura 

Das cartas de São Basílio Magno 
(PG 32, 378-382) 
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Alegremo-nos e regozijemo-nos, pois esta 

minha filha estava morta e reviveu 
 

Quem cai, não se levanta? Quem vira 

as costas, não se volta de novo? Encontram-

se nas Escrituras divinas muitos remédios 

para o mal, numerosos medicamentos que 

restituem a saúde, mistérios de morte e 

ressureição, testemunhos sobre o horrendo 

juízo e o eterno suplício, ensinamentos sobre 

a penitência e o perdão dos pecados; 

inumeráveis exemplos de conversão: a 

dracma, a ovelhinha, o filho que consumira 

os bens com meretrizes, estava perdido e foi 

encontrado, morto e reviveu. Usemos destes 

remédios contra o mal; com eles curemos 

nossas almas. Enquanto é tempo, levantemo-

nos da queda e não nos desesperemos se 

tivermos caído em pecado. Jesus Cristo veio 

ao mundo para salvar os pecadores. Vinde, 

adoremos, prostremo-nos diante dele e 

choremos em sua presença (SI 94,6). Clama 

em alta voz o Verbo que nos chama à 

penitência: Vinde a mim todos os que estais 

aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei (Mt 

11,28). Existe um caminho de salvação, se 

agora o quisermos seguir. 

A morte triunfou, mas ficai certos de 

que Deus novamente enxugou todas as 

lágrimas da face dos penitentes. O Senhor é 
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fiel em suas palavras (Sl 144,13). Não mente 

quando declara: Se vossos pecados forem 

escarlates, tornar-se-ão brancos como a 

neve! Se forem vermelhos como a púrpura, 

ficarão brancos como a lã! (Is 1,18). Acha-se 

disposto aquele grande médico das almas a 

curar tuas doenças; é libertador pronto não 

só de ti, mas de todos os que foram 

reduzidos à escravidão pelo pecado. São 

palavras suas, doces e salutares: Não são os 

homens de boa saúde que necessitam do 

médico, mas sim os enfermos. Não vim 

chamar à conversão os justos, sim os 

pecadores (Lc 5,31-32). Qual a tua desculpa, 

ou a de qualquer outro, se ele mesmo assim 

clama? 

O Senhor quer te purificar da chaga 

da dor e mostrar-te a luz, depois de dissipar 

as trevas. O bom pastor te procura, tendo 

deixado as ovelhas que não se desgarraram. 

Se tu te entregares, não hesitará, nem 

menosprezará carregar-te nos ombros, alegre 

por ter encontrado a sua ovelha perdida. 

O pai está à espera de tua volta do 

erro. Retorna apenas, e enquanto ainda 

estiveres longe, ele acorre, lança-se ao teu 

pescoço e, como já estás purificada pela 

penitência, abraça-te e beija-te. Revestirá 

também com a melhor veste a alma 

despojada do homem velho com suas obras, 
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porá o anel nas tuas mãos, lavadas no sangue 

derramado em sua morte, e o calçado nos 

teus pés, convertidos do mau caminho ao 

percurso do Evangelho da paz. E anunciará 

um dia de festa e alegria, tanto para os anjos, 

como para  os homens, e celebrará a tua 

salvação, de todos os modos. Ele disse: Em 

verdade vos digo que haverá júbilo no céu 

diante de Deus, por um só pecador que fizer 

penitência (Lc 15,10). Se alguém que julga 

estar de pé te censurar porque logo foste 

recebida, aquele bom pai responderá por ti: 

Alegremo-nos e regozijemo-nos porque esta 

minha filha estava morta e reviveu, tinha se 

perdido e foi achada (Lc 15,32). 
 
 

Responsório                Lc 5, 32; Mt 11, 28.30 

℟. Vinde a mim todos vós que estais 

cansados e penais a carregar pesado 

fardo, e descanso eu vos darei, diz o 

Senhor. 

     *Pois meu jugo é suave e é leve o meu 

peso. (T.P Aleluia). 

℣. Eu não vim chamar os justos, vim chamar 

os pecadores. 

*Pois meu jugo. 
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Laudes 

Hino 

O Pai único e eterno,  

movendo o olhar clemente,  

convoca à sua glória 

a santa penitente. 
 

Moeda extraviada, 

o céu vem recolhê-la:  

da lama foi lavada 

e brilha como estrela. 
 

Que o Bom Pastor celeste,  

ouvindo-lhe os pedidos,  

perdoe as nossas faltas,  

incline os seus ouvidos. 
 

Que a Estrela da Manhã  

guiando os filhos de Eva,  

nos livre da procela,  

retire-nos da treva. 
 

Do Deus único e trino,  

cantemos os louvores;  

aos justos recompensa,  

perdoe aos pecadores. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Seus muitos pecados estão perdoados porque 

muito amou. (T.P. Aleluia) 
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Oração 

Ó Pai, vós não quereis a morte do pecador, 

mas sim que se converta e viva; em vossa 

misericórdia, arrancastes vossa serva Santa 

Margarida de Cortona do caminho da 

perdição, e a conduzistes ao caminho da 

salvação; fazei que nós, libertos das cadeias 

do pecado, vos sirvamos de todo o coração. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Vésperas 

Hino 

Louvai a mulher forte,  

de suave coração, 

que aos pobres indigentes  

abriu a sua mão. 
 

Do amor de Deus repleta, 

por ele suspirou; 

do céu aqui na terra,  

a estrada palmilhou. 
 

Venceu, mortificando-se,  

da carne as tentações;  

vivendo as Escrituras,  

nutriu-se de orações. 
 

Jesus foi seu sustento,  

dos anjos deu-lhe o pão  

que a todos fortifica 

na santa comunhão. 
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Do Deus único e trino  

cantemos o louvor: 

eleva o que é pequeno,  

aos fracos dá vigor. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Exulta no Senhor meu coração 

e minha alma se eleva para Deus, 

porque me alegro com a vossa salvação. 

(T.P. Aleluia). 
 

Oração 

Ó Pai, vós não quereis a morte do pecador, 

mas sim que se converta e viva; em vossa 

misericórdia, arrancastes vossa serva Santa 

Margarida de Cortona do caminho da 

perdição, e a conduzistes ao caminho da 

salvação; fazei que nós, libertos das cadeias 

do pecado, vos sirvamos de todo o coração. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

 

17 de maio 

SÃO PASCOAL BAILÃO 

Religioso, da Ordem I 

Memória 
 

Nasceu no dia 16 de maio de 1540, em Torre 

Hermosa em Aragão, na Espanha. Desde 

criança pastor de rebanhos e, a partir de então, 

mostrou uma particular devoção para com a 

Eucaristia. Em 1564, já conhecido por sua vida 
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exemplar, foi admitido entre os Frades Menores. 

Quase iletrado, compôs vários livros de piedade 

nos quais apresenta a sua experiência mística. 

Morreu no dia 17 de maio de 1592. Em 1618 foi 

beatificado. Alexandre VIII declarou-o santo, 

aos 16 de outubro de 1690. Leão XIII declarou-o 

patrono dos Congressos Eucarísticos, aos 28 de 

novembro de 1897. 
 

Do comum dos santos homens: para santos 

religiosos, p. 1907 do Vol. II ou p. 1731 do Vol. 

III do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Cristo Rei, que exalta os humildes, 

vinde todos, adoremos 

(T.P. Aleluia). 
 

Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Que os filhos de São Francisco  

Celebrem Pascoal Bailão: 

O amor pela Eucaristia  

Queimava-lhe o coração. 
 

De tal modo o pastorzinho  

Ardia por comungar, 

Que um dia, sobre as ovelhas, 

Viu uma hóstia pairar. 
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Junto às portas do sacrário  

Perdido em meditação,  

Sentia por Jesus Cristo 

A mais ardente paixão. 
 

Jesus é que nos dá força  

(dizia ao perseguidor);  

Seu corpo, que recebemos, 

Aumenta em nós seu amor. 
 

Jesus nos dê que o seu corpo,  

Que outrora nutria Pascoal,  

Nos possa nutrir a todos 

Na mesa celestial. 
 

Louvemos ao Pai, ao Filho,  

Ao Espírito também; 

As três pessoas divinas 

O mesmo louvor convém. 
 

Segunda leitura 

Dos Escritos de São Paulo Bailão 
(Ed. I. Sala, Toledo 1811, p. 78s; 85s) 
 

Convém seja Deus procurado acima de tudo 
 

Deus deseja ardentemente dar-nos de 

seus bens; por isso, quando pedires, crê 

firmemente que Deus te dará o que pedes. 

Nada supliques antes que Deus te mova a 

pedir; ele está mais disposto a ouvir tua 

petição do que tu a rogar, e sempre espera 
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que peçamos. Por isso, a vontade que tem 

Deus de dar, mais te há de impelir à prece do 

que a tua necessidade. As orações sejam 

feitas sempre em vista dos méritos do 

mistério da vida de nosso Senhor Jesus 

Cristo. Exercita tua alma com ações 

constantes e veementes, empenhada em tudo 

o que Deus busca, removendo de tua 

vontade todo bem ou lucro que de tal prece 

possa te advir. Ao invés, visa o seguinte: 

acima de tudo procurar a Deus. Convém seja 

Deus procurado antes de tudo e acima de 

tudo, ainda porque a majestade divina quer 

que recebamos o que procuramos. Assim 

nos tornamos mais idôneos para servi-lo e 

podemos amá-lo com perfeição maior. 

Todas as tuas orações tenham tal 

intenção e, ao pedires isso, faze-o por amor, 

para o amor, com instância e até de modo 

inoportuno. Separa teu coração das coisas 

deste século e considera nada existir neste 

mundo além de ti e Deus. Sejam simples e 

humildes teus pensamentos, a atenção 

incansável se fixe sempre acima de ti, e o 

amor de Deus corra por cima de tudo, como 

óleo infundido. 

Dar graças a Deus é apenas o ato 

interno da alma de alguém que recebe um 

bem celeste, reconhece a Deus imenso e 

Senhor do universo, do qual provém todo 
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bem, e alegra-se com a multiforme glória de 

Deus; e tendo sido julgado digno de tal 

benefício, está disposto a mais amar a Deus 

e a melhor servir ao dispensador de todos os 

bens. 

Quando receberes algum dom do 

Senhor, oferece-lhe tudo o que és com muita 

alegria, humilhando-te, desprezando-te e 

renunciando à tua própria vontade, de tal 

modo que possas te entregar de alma e corpo 

a seu serviço. 

Tributa infinitas ações de graças, 

alegrando-te com o poder e a bondade do 

Senhor que te concede benefícios e dons, os 

quais agora lhe agradeces. Se queres sejam 

aceitas tuas ações de graças, antes de rendê-

las, humilha-te, renega-te e diminui-te diante 

de Deus, reconhecendo tua indigência e 

miséria, para entenderes que provém da 

gratuidade de Deus tudo o que tens, 

alegrando-te e jubilando por te veres 

enriquecido de graça e dons, sem dar 

importância ao bem ou lucro daí derivados, 

a fim de melhor servires a Deus. 
 

Responsório                                Mt 11,25-26 

℟. Eu te louvo e bendigo, meu Pai, dos céus 

e da terra Senhor. 

     * Porque revelaste aos pequenos 

     os mistérios ocultos do Reino!  

     (T.P. Aleluia). 
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℣. Sim, Pai, porque assim te agradou. 

    * Porque. 
 

Oração 

Ó Pai, que inspirastes em São Pascoal um 

profundo amor para com o mistério 

eucarístico, concedei-nos que saibamos 

alcançar do banquete divino a mesma 

riqueza espiritual. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Laudes 
 

Hino 

Aqueles que na terra  

celebram São Pascoal 

o tomem como exemplo  

fugindo a todo mal. 
 

Pois hoje foi o dia 

em que ele ao céu voou  

e ao Cristo, que o nutria,  

na glória contemplou. 
 

Amando a Eucaristia,  

pequeno e bom pastor,  

pairar viu sobre ele 

o corpo do Senhor. 
 

Na ordem franciscana,  

humilde ele ingressou;  

jamais da sua regra  

um passo desviou. 
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Seguiu o Cristo pobre  

sem nada desejar, 

senão que a todo mundo 

nutrisse o pão do altar. 
 

A santa Eucaristia  

foi todo o seu amor; 

do culto que a enaltece  

tornou-se o protetor. 
 

Ao Deus, que é uno e trino,  

um só louvor convém; 

a todos nos saudemos,  

dizendo: Paz e Bem! 
 

Cântico evangélico, ant. 

Viveu na presença do Senhor, todos os dias 

em justiça e santidade e da salvação a 

ciência adquiriu, a fim de edificar o seu 

povo (T.P. Aleluia). 
 

Oração 

Ó Pai, que inspirastes em São Pascoal um 

profundo amor para com o mistério 

eucarístico, concedei-nos que saibamos 

alcançar do banquete divino a mesma 

riqueza espiritual. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
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Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

O Senhor exalta o humilde 

e sacia de bens o faminto (T.P. Aleluia). 

 

18 de maio 

SÃO FÉLIX DE CANTALÍCIO 

Religioso 

(Para a OFMCap – Festa;  

para a OFMConv – Memória) 
 

Félix Porro nasceu em Cantalício (Rieti) no ano 

de 1515. Trabalhou como camponês até a idade 

de trinta anos; depois entrou na Ordem dos 

Frades Capuchinhos. Quase imediatamente lhe 

foi confiado o ofício de esmoler; e ele o realizou 

com exemplar simplicidade por quarenta anos. 

Em contínua oração, com humilde alegria, 

percorria as ruas de Roma, assistindo os doentes 

e pobres, para os quais pedia esmolas, e 

convidando as crianças a cantarem os louvores 

divinos. Era chamado de “Frei Deo gratias” 

pela sua habitual saudação. São Filipe Néri foi 

seu amigo íntimo, e São Carlos Borromeu 

procurava-o para conversar. Amado e estimado 

por todos, morreu em Roma aos 8 de maio de 

1587. Foi beatificado em 1625 por Urbano VIII 

e canonizado por Clemente XI em 1712. 
 

 

Do comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1907 do Vol II ou p. 1731 do Vol. III do 

breviário. 
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Invitatório 
 

℟. Vinde, adoremos o Senhor 

que revela os segredos 

do Reino dos Céus 

aos simples e humildes. (T.P. Aleluia). 
 

Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Oficio das Leituras 
 

Hino 

Nos alvores da Ordem Capuchinha  

Brilhou São Félix, qual estrela de alva  

A reforma estremece pobrezinha, 

E o humilde esmoleiro é quem a salva! 
 

“Santo” e “Santa” era o nome de seus pais. 

Ser santo foi seu lema e seu ideal. 

Deixou todos os bens que amava mais,  

Para ser do Evangelho outro sinal. 
 

Pelas ruas de Roma, a mendigar  

Foi arauto e jogral de Deus Senhor. 

Como Francisco aos pobres soube dar  

A alegria do pão e do seu amor! 
 

“Deo gratias” – foi seu louvor divino  

Que ele entoa de alma agradecida. 

Todos cantam com ele ao Deus – Menino, 

Que recebe da Virgem Mãe querida. 
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Plebeus, nobres, crianças e Prelados  

Querem ouvir o bom e humilde Irmão.  

Seus conselhos prudentes e avisados  

São centelhas de luz, no coração. 
 

Honra e glória cantemos ao Deus Pai. 

Louvor ao Filho e ao Espírito, em verdade.  

Com São Félix, que à nossa frente vai, 

A cantar, em feliz fraternidade. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Feliz quem põe sua felicidade e 

esperança nas santas palavras e 

obras do Senhor. (T.P. Aleluia) 
 

Salmo 1 

–1 Feliz é todo aquele que não anda *  

conforme os conselhos dos perversos; 

– que não entra no caminho dos malvados, * 

nem junto aos zombadores vai sentar-se; 

–2 mas encontra seu prazer na lei de Deus *  

e a medita, dia e noite, sem cessar. 
 

–3 Eis que ele é semelhante a uma árvore *  

que à beira da torrente está plantada; 

= ela sempre dá seus frutos a seu tempo, †  

e jamais as suas folhas vão murchar. *  

Eis que tudo o que ele faz vai prosperar, 
 

=4 mas bem outra é a sorte dos perversos. †  

Ao contrário, são iguais à palha seca *  

espalhada e dispersada pelo vento. 
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–5 Por isso os ímpios não resistem no juízo * 

nem os perversos, na assembleia dos 

fiéis. 

–6 Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, * 

mas a estrada dos malvados leva à morte. 
 

Ant.: Feliz quem põe sua felicidade e 

esperança nas santas palavras e obras 

do Senhor. (T.P. Aleluia) 

Ant. 2: A pura e santa simplicidade 

confunde toda a sabedoria deste 

mundo. (T.P. Aleluia). 
 

Salmo 11 

–2 Senhor, salvai-nos! Já não há um homem 

bom! *  

Não há mais fidelidade em meio aos 

homens! 

–3 Cada um só diz mentiras a seu próximo, * 

com língua falsa e coração enganador. 
 

–4 Senhor, calai todas as bocas mentirosas *  

e a língua dos que falam com soberba, 

–5 dos que dizem: “Nossa língua é nossa 

força! *  

Nossos lábios são por nós! – Quem nos 

domina?” 
 

–6 “Por causa da aflição dos pequeninos, *  

do clamor dos infelizes e dos pobres, 

– agora mesmo me erguerei, diz o Senhor, * 
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e darei a salvação aos que a desejam!” 
 

=7 As palavras do Senhor são verdadeiras, † 

como a prata totalmente depurada, * 

sete vezes depurada pelo fogo. 
 

–8 Vós, porém, ó Senhor Deus, nos 

guardareis *  

para sempre, nos livrando desta raça! 

Em toda a parte os malvados andam 

soltos, * 

porque se exalta entre os homens a 

baixeza. 
 

Ant.: A pura e santa simplicidade confunde 

toda a sabedoria deste mundo. (T.P. 

Aleluia). 

Ant. 3: Bem aventurados os que trabalham 

pela paz e os puros de coração, porque 

verão a Deus. (T.P. Aleluia). 

 
 

Salmo 23 

–1 Ao Senhor pertence a terra e o que ela 

encerra, *  

o mundo inteiro com os seres que o 

povoam; 

–2 porque ele a tornou firme sobre os mares, 

* e sobre as águas a mantém inabalável. 
 

–3 'Quem subirá até o monte do Senhor, * 

quem ficará em sua santa habitação?' 
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=4 'Quem tem mãos puras e inocente 

coração, †  

quem não dirige sua mente para o crime, 

* nem jura falso para o dano de seu 

próximo. 
 

–5 Sobre este desce a bênção do Senhor *  

e a recompensa de seu Deus e Salvador'. 

–6 'É assim a geração dos que o procuram, *  

e do Deus de Israel buscam a face'. 
 

=7 'Ó portas, levantai vossos frontões! †  

Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, 

*  

a fim de que o Rei da glória possa entrar!' 
 

=8 Dizei-nos: 'Quem é este Rei da glória?' † 

'É o Senhor, o valoroso, o onipotente, * 

Senhor, o poderoso nas batalhas!' 
 

=9 'Ó portas, levantai vossos frontões! †  

Elevai-vos bem mais alto, antigas 

portas,*  

a fim de que o Rei da glória possa entrar!' 

=10 Dizei-nos: 'Quem é este Rei da glória?'†  

'O Rei da glória é o Senhor onipotente, * 

Rei da glória é o Senhor Deus do 

universo!' 
 

Ant.: Bem aventurados os que trabalham 

pela paz e os puros de coração, porque 

verão a Deus. (T.P. Aleluia). 
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℣. O Senhor conduz o justo nos seus retos 

caminhos. Aleluia. 

℟. E mostrou-lhe o Reino de Deus, Aleluia. 
 

Primeira leitura 

Da Primeira carta de São Paulo aos 

Coríntios 1, 17-31 
 

Deus escolheu o que é fraco no mundo para 

confundir os fortes 
 

Irmãos, 17de fato, Cristo não me 

enviou para batizar, mas para pregar a boa 

nova da salvação, sem me valer dos recursos 

da oratória, para não privar a cruz de Cristo 

da sua força própria. 18A pregação a respeito 

da cruz é uma insensatez para os que se 

perdem, mas para os que se salvam, para 

nós, ela é poder de Deus. 19Com efeito, está 

escrito: ‘Destruirei a sabedoria dos sábios e 

frustrarei a perspicácia dos inteligentes’. 
20Onde está o sábio? Onde o mestre da Lei? 

Onde o questionador deste mundo? Acaso 

Deus não mostrou a insensatez da sabedoria 

do mundo? 
21De fato, na manifestação da 

sabedoria de Deus, o mundo não chegou a 

conhecer Deus por meio da sabedoria; por 

isso, Deus houve por bem salvar os que 

creem por meio da insensatez da pregação. 
22Os judeus pedem sinais milagrosos, os 
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gregos procuram sabedoria; 23nós, porém, 

pregamos Cristo crucificado, escândalo para 

os judeus e insensatez para os pagãos. 24Mas 

para os que são chamados, tanto judeus 

como gregos, esse Cristo é poder de Deus e 

sabedoria de Deus. 25Pois o que é dito 

insensatez de Deus é mais sábio do que os 

homens, e o que é dito fraqueza de Deus é 

mais forte do que os homens. 
26Irmãos, considerai vós mesmos, 

como fostes chamados por Deus. Pois entre 

vós não há muitos sábios de sabedoria 

humana, nem muitos poderosos, nem muitos 

nobres. 27Na verdade, Deus escolheu o que o 

mundo considera como estúpido para assim 

confundir os sábios; Deus escolheu o que o 

mundo considera como fraco para assim 

confundir o que é forte; 
28Deus escolheu o que para o mundo é 

sem importância e desprezado, o que não 

tem nenhuma serventia, para assim mostrar a 

inutilidade do que é considerado importante, 
29para que ninguém possa gloriar-se diante 

dele. 30É graças a ele que vós estais em 

Cristo Jesus, o qual se tornou para nós, da 

parte de Deus, sabedoria, justiça, 

santificação e libertação, 31para que, como 

está escrito, “quem se gloria, glorie-se no 

Senhor”. 
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Responsório                                      Sb 6, 12 

℟. A sabedoria é radiante 

    * e indefeituosa, Aleluia. 

℣. É encontrada por qualquer  

pessoa que a busca. 

    * e indefeituosa, Aleluia. 
 

Segunda leitura 

Dos Escritos de São Francisco de Assis 
(I Regra, c.17: Escritos e Biografias, Vozes-

Cefepal 1982, p.154-155) 
 

Caridade na humildade, paciência e 

simplicidade. 
 

Suplico na caridade “que é o próprio 

Deus”, a todos os meus irmãos que pregam, 

oram ou trabalham, sejam clérigos ou leigos, 

que tratem de se humilhar em tudo, nem se 

desvaneçam, nem sejam presunçosos, nem 

se envaideçam interiormente de belas 

palavras ou obras, enfim de nada do que 

Deus às vezes diz, faz e opera neles e por 

eles, conforme diz o Senhor: Mas não vos 

alegreis de que os espíritos se vos 

submetam. 

E estejamos firmemente convencidos 

de que não temos coisa própria nossa senão 

os nossos vícios e pecados. Antes nos 

devemos regozijar “quando cairmos em 

diversas provações” e sofremos neste 
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mundo, na alma e no corpo, toda sorte de 

angústias e tribulações, por causa da vida 

eterna. Por isso vamos nós, irmãos todos, 

acautelar-nos de toda vanglória e soberba. 

Guardemo-nos da sabedoria deste mundo e 

da prudência da carne. Pois o espírito da 

carne tem grande interesse em fazer muito 

em palavras e pouco em obras, nem procura 

a piedade e santidade interior do espírito,  

mas antes visa e deseja uma piedade e 

santidade que apareça por fora diante dos 

homens. E é de tais que diz o Senhor: Em 

verdade vos digo, que esses já receberam 

sua recompensa. Porém o espírito do Senhor 

exige que a nossa carne seja mortificada e 

desprezada, vil, abjeta e desprezível; e ele 

procura a humildade e a paciência e a pura, 

simples e verdadeira paz do espírito; e acima 

de tudo deseja sempre o temor de Deus, a 

sabedoria de Deus e o divino amor do Pai, 

do Filho e do Espírito Santo. 

Atribuamos ao Senhor Deus altíssimo 

todos os bens; reconheçamos que todos os 

bens lhe pertencem; demos-lhe graças por 

tudo, pois d´Ele procedem todos os bens. E 

Ele, o altíssimo e soberano, o único e 

verdadeiro Deus, os possua como sua 

propriedade. E a Ele se dêem, e Ele receba 

toda honra e reverência, todo louvor e 

exaltação, toda ação de graças e toda glória, 
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Ele a quem pertence todo bem, e que “só Ele 

é bom”. De nossa parte, quando vemos e 

ouvimos alguém amaldiçoar, abençoemos; 

fazer o mal, façamos o bem; blasfemar, 

louvemos o Senhor, que é bendito por toda a 

eternidade. Amém. 
 

Responsório   Cl 3,17; 1Cr 29,17; 1Cor 1, 25 

℟. Tudo quanto fizerdes em palavras ou 

obras. fazei tudo em Nome do Senhor 

Jesus Cristo. dando graças por ele a  

Deus, nosso Pai. 

    * Na simplicidade do meu coração, alegre 

vos dei tudo aquilo que tenho.  

(T.P. Aleluia). 

℣. A loucura de Deus é mais sábia que os 

homens e a fraqueza de Deus é mais forte 

que os homens. 

* Na simplicidade.  
 

HINO: Te Deum. 
 

Oração 

Ó Deus, que em São Félix, destes à Igreja e 

à Família seráfica um luminoso exemplo de 

simplicidade evangélica e de vida 

consagrada ao vosso louvor, dai-nos seguir o 

seu exemplo, buscando com alegria e 

amando somente a Cristo. Que convosco 

vive e reina na unidade do Espírito Santo. 
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Laudes 

Ant.1: Meu Deus, ouviste os meus desejos; 

            concedeste os bens prometidos a os 

que Vos adoram. (T.P. Aleluia). 
 

Salmos e Cântico do Domingo da I Semana. 
 

Ant. 2: Santos e humildes de coração, 

bendizei ao Senhor. (T.P. Aleluia). 

Ant. 3: Conduziste-me, Senhor, pela mão 

             às delicias da vossa glória.  

             (T.P. Aleluia). 
 

Leitura breve                                Rm 12, 1-2 

Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, 

irmãos, a vos oferecerdes em sacrifício vivo, 

santo e agradável a Deus: Este é o vosso 

culto espiritual. Não vos conformeis com o 

mundo, mas transformai-vos, renovando 

vossa maneira de pensar e de julgar, para 

que possais distinguir o que é da vontade de 

Deus, isto é, o que é bom, o que lhe agrada, 

o que é perfeito. 

Responsório breve 

R. Glorificou a Deus com todo o seu 

coração 

    * Aleluia, aleluia. R. Glorificou. 

℣. E operou grandes coisas. 

    * Aleluia, Aleuia. Glória ao Pai.  

    R. Glorificou. 
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Cântico evangélico, ant. 

O Senhor conduziu o seu justo 

pelos caminhos da justiça e do direito, e lhe 

mostrou o seu Reino, Aleluia. 
 

Preces 

Supliquemos a Cristo, nosso Senhor, que 

concede a graça de servi-lo em toda a nossa 

vida na inocência e na santidade, e 

aclamemos, dizendo: 
 

R. Senhor, só vós sois Santo! 
 

Senhor Jesus, que quisestes ser igual a nós 

em tudo, menos no pecado, 

- tende piedade de nós.                              R. 
 

Senhor Jesus, que nos chamastes à perfeição 

da caridade, 

- santificai-nos sempre mais.                R. 

Senhor Jesus, que nos mandastes ser sal da 

terra e luz do mundo 

- iluminai a nossa vida.                              R. 
 

Senhor Jesus, que viestes ao mundo para 

servir e não para ser servido, 

- ensinai-nos a vos servir humildemente em 

nossos irmãos e irmãs.                              R. 
 

Senhor Jesus, esplendor da glória do Pai e 

perfeita imagem do ser divino, 

- dai-nos contemplar a vossa face na glória 

eterna.                                                        R 
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(Intenções livres) 

Pai nosso... 
 

Oração 

Ó Deus, que em São Félix, destes à Igreja e 

à Família seráfica um luminoso exemplo de 

simplicidade evangélica e de vida 

consagrada ao vosso louvor, dai-nos seguir o 

seu exemplo, buscando com alegria e 

amando somente a Cristo. Que convosco 

vive e reina na unidade do Espírito Santo. 
 

Vésperas 
 

Hino como no Oficio das Leituras ou Laudes 
 

Ant.1: O Senhor levanta o indigente do 

meio do pó e da imundície; faz erguer 

o pobre para o sentar entre os 

príncipes do seu povo. (T.P. Aleluia). 
 

Salmo 112 

- 1Louvai, louvai, ó servos do Senhor, * 

louvai, louvai o nome do Senhor! 

- 2Bendito seja o nome do Senhor, *  

agora e por toda a eternidade! 
 

- 3Do nascer do sol até o seu ocaso, *  

louvado seja o nome do Senhor! 

- 4O Senhor está acima das nações, *  

sua glória vai além dos altos céus. 
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= 5Quem pode comparar-se ao nosso Deus,† 

ao Senhor, que no alto céu tem o seu 

trono* 
6e se inclina para olhar o céu e a terra? 

- 7Levanta da poeira o indigente *  

e do lixo ele retira o pobrezinho, 
 

- 8para fazê-lo assentar-se com os nobres, *  

assentar-se com os nobres do seu povo. 

- 9Faz a estéril, mãe feliz em sua casa, * 

 vivendo rodeada de seus filhos. 
 

Ant.: O Senhor levanta o indigente do meio 

do pó e da imundície; faz erguer o 

pobre para o sentar entre os príncipes 

do seu povo. (T.P. Aleluia). 

Ant. 2: Foi considerado sem mancha e 

irrepreensível: terá a Glória eterna. 

(T.P. Aleluia). 
 

Salmo 145 
 

=1 Bendize, minh'alma, ao Senhor! †  
2 Bendirei ao Senhor toda a vida, *  

cantarei ao meu Deus sem cessar! 

–3 Não ponhais vossa fé nos que mandam, * 

não há homem que possa salvar. 

=4 Ao faltar-lhe o respiro ele volta †  

para a terra de onde saiu; * 

nesse dia seus planos perecem. 

=5 É feliz todo homem que busca †  

seu auxílio no Deus de Jacó, * 
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e que põe no Senhor a esperança. 
 

–6 O Senhor fez o céu e a terra, *  

fez o mar e o que neles existe. 

– O Senhor é fiel para sempre, * 
7 faz justiça aos que são oprimidos; 

 

– ele dá alimento aos famintos, * 

é o Senhor quem liberta os cativos. 

=8 O Senhor abre os olhos aos cegos, †  

o Senhor faz erguer-se o caído, * 

o Senhor ama aquele que é justo. 
 

=9 É o Senhor quem protege o estrangeiro, † 

 quem ampara a viúva e o órfão, * 

mas confunde os caminhos dos maus. 

=10 O Senhor reinará para sempre! †  

Ó Sião, o teu Deus reinará * 

para sempre e por todos os séculos! 
 

Ant.: Foi considerado sem mancha e 

irrepreensível: terá a Glória eterna. 

(T.P. Aleluia). 

Ant. 3: Bendito seja Deus que nos escolheu 

para sermos santos e irrepreensíveis 

em caridade, na sua presença.  

(T.P. Aleluia). 

 

Cântico (Ef 1, 3-10) 

–3 Bendito e louvado seja Deus, * 

o Pai de Jesus Cristo, Senhor nosso, 

– que do alto céu nos abençoou em Jesus 
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Cristo *  

com bênção espiritual de toda sorte! 
 

(R. Bendito sejais vós, nosso Pai, que nos 

abençoastes em Cristo!) 
 

–4 Foi em Cristo que Deus Pai nos 

escolheu,* 

já bem antes de o mundo ser criado, 

– para que fôssemos, perante a sua face, *  

sem mácula e santos pelo amor.            (R.) 
 

=5 Por livre decisão de sua vontade, † 

predestinou-nos, através de Jesus Cristo, *  

a sermos nele os seus filhos adotivos, 

–6 para o louvor e para a glória de sua 

graça,*  

que em seu Filho bem-amado nos doou.  

(R.) 
 

–7 É nele que nós temos redenção, * 

dos pecados remissão pelo seu sangue. 

= Sua graça transbordante e inesgotável † 
8 Deus derrama sobre nós com abundância, *  

de saber e inteligência nos dotando.      (R.) 
 

–9 E assim, ele nos deu a conhecer * 

o mistério de seu plano e sua vontade, 

que propusera em seu querer benevolente,* 
10 na plenitude dos tempos realizar: 

o desígnio de, em Cristo, reunir * 

todas as coisas: as da terra e as do céu. 
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(R.) 
 

Ant. 3: Bendito seja Deus que nos escolheu 

para sermos santos e irrepreensíveis 

em caridade, na sua presença. 

(T.P. Aleluia). 
 

Leitura breve                                  Col 3, 1-4 

Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos 

por alcançar as coisas do alto, onde está 

Cristo, sentado à direita de Deus; aspirai às 

coisas celestes e não às coisas terrestres. 

Pois vós morrestes e a vossa vida está 

escondida, com Cristo, em Deus. Quando 

Cristo, vossa vida, aparecer em seu triunfo, 

então vós aparecereis também com ele, 

revestidos de glória. 
 

Responsório breve 

℟. A paz de Cristo reine em vossos corações 

     Aleluia, aleluia. R. A paz. 

℣.para que sejais um só corpo. 

    Aleluia, aleluia. Glória ao Pai. R. A paz. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Deixai vir a mim as criancinhas, pois delas é 

o reino do meu Pai. (T.P. Aleluia). 
 

Preces 

Peçamos a Deus Pai, fonte de toda a 

santidade, que pela intercessão e exemplo 

dos santos nos conduza a uma vida mais 
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perfeita; e digamos: 
 

R. Fazei-nos santos, porque vós sois 

santo! 
 

Pai santo, que nos destes a graça de nos 

chamarmos e sermos realmente vossos 

filhos, 

- fazei que a santa Igreja proclame as vossas 

maravilhas por toda a terra.                        R. 
 

Pai santo, inspirai os vossos servos a viver 

dignamente, segundo a vossa vontade, 

- e ajudai-nos a dar abundantes frutos de 

boas obras.                                           R. 
 

Pai santo, que nos reconciliastes convosco 

por meio de Cristo, 

- conservai-nos na unidade por amor de 

vosso nome.                                                R. 
 

Pai santo, que nos convidastes para tomar 

parte no banquete celeste, 

- pela comunhão do pão descido do céu, dai-

nos alcançar a perfeição da caridade.   R. 
 

 (intenções livres) 

 

Pai santo, perdoai as faltas de todos os 

pecadores, 

- e acolhei na luz da vossa face todos os que 

morreram.                                           R. 
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Pai nosso... 
 

Oração 

Ó Deus, que em São Félix, destes à Igreja e 

à Família seráfica um luminoso exemplo de 

simplicidade evangélica e de vida 

consagrada ao vosso louvor, dai-nos seguir o 

seu exemplo, buscando com alegria e 

amando somente a Cristo. Que convosco 

vive e reina na unidade do Espírito Santo. 

 

19 de maio 

SÃO CRISPIM DE VITERBO 

Religioso  

Memória 
 

Crispim, batizado com o nome de Pedro Fioretti, 

nasceu em Viterbo, aos 13 de novembro de 1668. 

Entrou na Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos no dia 22 de julho de 1693. 

Durante 40 anos exerceu o ofício de esmoler em 

Orvieto. Incrível é a obra por ele desenvolvida 

no campo assistencial e religioso. Devotíssimo 

do Santíssimo Sacramento e da Virgem 

Imaculada, foi cumulado de sabedoria celeste, 

pelo que era consultado por homens doutos. 

Morreu em Roma no convento de Via Veneto, 

aos 19 de maio de 1750. Foi beatificado por Pio 

VII, aos 7 de setembro de 1806 e canonizado por 

João Paulo II, no dia 20 de junho de 1982. 
 

Do Comum dos santos homens: para religiosos, 
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p. 1907 do Vol II ou p. 1731 do Vol. III do 

breviário. 
 

Invitatório 
 

R. Adoremos o Senhor, admirável nos seus 

santos. (T.P. Aleluia). 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

No batismo: Pedro Flores  

Como Pedro, ele seria 

Um dos apóstolos Maiores,  

Em pobreza e alegria. 
 

Na sua terra natal, 

De sapateiro a aprendiz, 

Já sonhava um grande ideal:  

Um “Penitente de Assis”! 
 

De todos bom conselheiro  

Dos simples e dos Prelados,  

É solícito enfermeiro 

Dos pobres e encarcerados. 
 

Eram sua penitência  

As horas do seu ofício.  

No altar da obediência  

Em divino sacrifício! 
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Repleto de anos de vida,  

Cansou-se de caminhar 

Veio a irmã Morte querida  

E para o Céu foi morar! 
 

Segunda leitura 

Das Cartas de São Crispim de Viterbo 
(Carta enviada a 15 de janeiro de 1750 ao amigo 

Don Giuseppe Smaghi, pároco de S. Biagio, em 

Città della Pieve; cf. Analecta OFMCap., 1911, 

p. 22s) 
 

Nossa alegria no Senhor é a nossa força 
 

Fiquei satisfeito em saber, por sua 

carta, que o Senhor abraça de coração os 

santos ensinamentos que nos deixou nosso 

amado Senhor no santo Evangelho. 

Realmente lá se encontra a estrada segura e 

certa para caminhar segundo a sua 

santíssima vontade, bem como na meditação 

da  sua vontade e de sua santíssima Vida e 

Paixão, que é escola segura para não errar e 

para exercitar as santas virtudes. 

Mas é preciso que o senhor tome uma 

atitude generosa e viril para afastar de si 

toda perturbação e qualquer temor. Às vezes 

eles nascem de indisposição natural, outras 

vezes provêm de uma maquinação diabólica 

e algumas vezes de causa externa. Venham 

de onde vierem, o senhor procure rejeitá-los 

e lembre-se do que diz o Espírito Santo no 
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Eclesiástico: Expulsa a tristeza para longe de 

ti. Pois a tristeza já causou a perdição de 

muitos e não traz proveito algum (Eclo 

30,24-25). Se o senhor ficar refletindo sobre 

este sentimento de tristeza, não diminuirá o 

mal que contrista, antes, aumentará a sua 

intensidade. 

Portanto, exorto-o a apoiar-se sempre 

no amado Senhor que diz: Sem mim, nada 

podeis fazer (Jo 15,5). Pois por nós mesmos 

não somos capazes de realizar algo de bom, 

mas estamos obrigados a fazer o que 

podemos de nossa parte. 

Por isso, se o senhor previr que há de 

perturbar-se indo ao confessionário ou 

realizando outra ação do seu ofício para a 

glória de Deus, nem por isso deve deixar de 

ir, mas vá alegremente, não fazendo caso da 

possível chateação. Antes deve cortar todo 

pensamento da eventual perturbação, pela 

qual se vê assaltado, e dizer: eu vou fazer a 

vontade de Deus e vou por seu amor. E 

procure, enquanto depender de si, estar 

alegre no Senhor e distrair-se com coisas 

agradáveis, mas boas e santas, quando for 

assaltado pela melancolia. 

Não deixarei de recomendá-lo de todo 

o coração ao amado Senhor e à nossa Mãe 

Santíssima, para que lhe concedam a graça e 

a força de vencer estas adversidades, mas 
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esteja certo de que sua alma terá um grande 

proveito, porque o amantíssimo Jesus nos 

manda estas provações para mais nos 

enriquecer dos bens celestes. 

Portanto, meu amigo, se a nossa vida, 

como diz o Apóstolo, é uma guerra contínua, 

é sinal de que somos destinados pela 

misericórdia de Deus a sermos grandes 

príncipes no Paraíso. 

Hei de escrever-lhe só raramente 

porque não posso e porque tenho 

necessidade mais de receber ensinamentos 

do que de dar. Por isso, tome  por seu 

Mestre o amado Jesus e sua Mãe Santíssima 

e o senhor lhes conhecerá a bondade. Reze 

por mim, pobre miserável, que o deixa no 

coração amoroso de Jesus e Maria. 
 

Responsório      1Pd 4,13; Sl 31,11; 1Pd 4,14 

℟. Alegrai-vos na medida em que sois 

participantes da paixão de Jesus Cristo, 

     * A fim de que também vós tenhais 

grande alegria ao revelar-se a sua glória 

(T.P. Aleluia). 

℣. Regozijai-vos, ó justos, em Deus e no 

Senhor exultai de alegria! 

     Corações retos, cantai jubilosos!  

* A fim. 
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Oração 

Ó Deus, que chamastes o vosso fiel servo 

São Crispim ao seguimento de Cristo pelo 

caminho da alegria e o conduzistes à mais 

alta perfeição evangélica; por sua 

intercessão e a seu exemplo fazei que 

pratiquemos constantemente a verdadeira 

virtude, que nos garante a paz e a felicidade 

nos céus. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso filho, na unidade do  Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Um feliz coração é a vida dos homens; 

a alegria dos homens prolonga sua vida  

(T.P. Aleluia). 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Vós me ensinais vosso caminho para a vida; 

junto de vós felicidade sem limites, 

delícia eterna e alegria ao vosso lado  

(T.P. Aleluia). 
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20 de maio 

SÃO BERNARDINO DE SENA 

Presbítero, da Ordem I 

(Para OFMConv –festa;  

Para OFM e OFMCap- Memória) 
 

Bernardino dos Albizzeschi nasceu em Massa 

Marítima (Grosseto), na Toscana, aos 8 de 

setembro de 1380. Aos vinte e dois anos de idade 

entrou na Ordem dos Frades Menores. 

Ordenado sacerdote, foi-lhe confiado o 

ministério da pregação. Percorreu 

primeiramente a Toscana e depois toda a Itália 

anunciando com grande sucesso a palavra de 

Deus. A sua eloquência simples e incisiva atraía 

as multidões. Propagou com ímpeto a devoção 

ao Santíssimo Nome de Jesus. Para tornar mais 

eficaz sua palavra, fazia esculpir ou pintar em 

tábuas ou em formas de material variado o 

monograma do nome de Jesus,“JHS”, 

circundado de raios à guisa do sol. Imprimiu 

também um novo espírito de reforma na Ordem 

Franciscana. Restam-nos muitas obras suas. 

Morreu em Áquila no dia 20 de maio de 1444. 

Foi canonizado aos 24 de maio de 1450 por 

Nicolau V. 
 

Do comum dos pastores, p. 1784 do Vol. II ou p. 

1616 do Vol. III do breviário. 
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Oficio das Leituras 
 

Hino 

De Jesus o santo nome  

Bernardino anunciou: 

Pelas ruas, pelas praças,  

Sem cessar ele pregou. 
 

Os apóstolos outrora,  

Confirmando a nova  fé,  

“Por Jesus, dizem, levanta!”,  

E o enfermo, ei-lo de pé. 
 

Pois não há outro no mundo  

Que nos traga a salvação,  

Que alimente as nossas almas 

Como ao corpo o vinho e o pão. 
 

Vamos pois todos em busca  

Desse nome salvador; 

Que o possamos ter nos lábios 

Ao partir para o Senhor. 
 

Demos glória ao Pai e ao Filho  

E ao Espírito também; 

Em Francisco nos saudemos  

Uns aos outros: Paz e Bem! 
 

Segunda leitura 

Dos Sermões de São Bernardino de Sena 
(Sermão 49. De glorioso Nomine Jesu Christi, 

cap. 2: Opera omnia, 4, 505-506) 
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O nome de Jesus é a luz dos pregadores 
 

O nome de Jesus é a luz dos 

pregadores porque ilumina com o seu 

esplendor os que anunciam e os que ouvem 

a sua palavra. Por que razão a luz da fé se 

difundiu no mundo inteiro tão rápida e 

ardentemente, senão porque foi pregado este 

nome? Não foi também pela luz e suavidade 

do nome de Jesus que Deus nos chamou 

para sua luz maravilhosa? (1 Pd 2,9). Com 

razão diz o Apóstolo aos que foram 

iluminados e nesta luz vêem a  luz: Outrora 

éreis trevas, mas agora sois luz Senhor: 

Vivei como filhos da luz (Ef 5,8). Portanto, 

é necessário proclamar este nome para que a 

sua luz não fique oculta, mas resplandeça. 

Entretanto, ele não deve ser pregado com o 

coração impuro ou com a boca profanada; 

deve ser guardado e proferido por meio de 

um vaso escolhido. 

Por isso, diz o Senhor, referindo-se ao 

Apóstolo: Este homem é para mim um vaso 

escolhido para anunciar o meu nome aos 

pagãos, aos reis e ao povo de Israel (cf. At 

9,15). Um vaso escolhido, diz Senhor, onde 

se expõe uma bebida de agradável sabor, 

para que o brilho e o esplendor dos vasos 

preciosos provoquem o desejo de beber: 

para anunciar – acrescenta o meu nome. 

Com efeito, para limpar os campos se 
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queimam com o fogo os espinheiros secos e 

inúteis; aos primeiros raios do sol nascente, 

as trevas desaparecem, e os ladrões, os 

noctívagos e os arrombadores de casas 

desaparecem. Da mesma forma, quando 

Paulo pregava aos povos – semelhante a um 

forte estrondo de trovão ou à irrupção de um 

violento incêndio mais luminoso que o 

nascer do sol – desaparecia a falta de fé, 

morria a falsidade e resplandecia a verdade, 

à semelhança da cera que se derrete ao calor 

de um fogo ardente. 

Ele levava o nome de Jesus a toda 

parte por meio de suas palavras, cartas, 

milagres e exemplos. De fato, 

continuamente louvava o nome de Jesus e 

cantava-lhe hinos de ação de graças (Eclo 

51,15; Ef 5,19-20). 

O Apóstolo também apresentava este 

nome como uma luz aos pagãos, aos reis e 

ao povo de Israel, iluminava as nações e 

proclamava por toda parte: A noite já vai 

adiantada, vistamos as armas da luz. 

Procedamos honestamente, como em pleno 

dia (Rm 13,12-13). E mostrava a todos a 

lâmpada que arde e ilumina sobre o 

candelabro, anunciando em todo lugar  a 

Jesus Cristo crucificado (1 Cor 2,2). 

Assim, a Igreja, esposa de Cristo, 

sempre apoiada em seu testemunho, alegra-
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se com o Profeta, dizendo: Deus, vós me 

ensinastes desde a minha juventude, e até 

hoje canto as vossas maravilhas (Sl 70,17), 

isto é, continuamente. Também o mesmo 

Profeta a isto nos exorta: Cantai ao Senhor 

Deus e bendizei seu santo nome! Dia após 

dia anunciai sua salvação (Sl 95,2), quer 

dizer, Jesus, o Salvador. 
 

Responsório                      Eclo 51, 15; Sl 9,3 

℟. Louvarei continuamente o vosso Nome. 

     E o cantarei com gratidão em meus 

louvores (T.P. Aleluia). 

℣. Em vós exultarei de alegria, 

    cantarei ao vosso Nome, Deus Altíssimo.  

   * E o cantarei. 
 

Oração 

Ó Pai, que destes ao presbítero São 

Bernadino de Sena especial amor pelo nome 

de Jesus, imprimi também nos nossos 

corações, com o fogo do Espírito, este selo 

da vossa caridade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Laudes 

Hino 

A Nossa Senhora  

amou Bernardino, 

que em Sena estudava,  

ainda menino. 



157 
 

157 

 

 

Bem cedo lhe morrem 

os pais, que eram nobres;  

Francisco ele segue, 

seus bens dando aos pobres. 
 

Em breve ordenado,  

tomando a palavra,  

Jesus ele prega, 

e a turba, ei-la escrava. 
 

 

Em cartas imprime  

o nome sagrado, 

que então se divulga,  

por todos amado. 
 

Ao Deus uno e trino  

cantemos louvores,  

pois deu-nos seu Filho,  

a nós pecadores. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Viveu na presença do Senhor, todos os dias 

em justiça e santidade e da salvação a 

ciência adquiriu, a fim de edificar o seu 

povo (T.P. Aleluia). 
 

Oração 

Ó Pai, que destes ao presbítero São 

Bernadino de Sena especial amor pelo nome 

de Jesus, imprimi também nos nossos 
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corações, com o fogo do Espírito, este selo 

da vossa caridade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Vésperas 
 

Hino 

Na torre badala o sino  

chamando o povo cristão:  

em torno de Bernardino  

comprime-se a multidão. 
 

Em seu diagrama inspirado  

nos dá o emblema do Amor,  

por toda a terra ele prega 

o nome: Jesus Salvador. 
 

Este é o seu grito de guerra  

e a salvação dos mortais;  

do nome que ele proclama  

divulga as iniciais. 
 

Ao ver a pátria em luta,  

a todos quer congraçar:  

a todos leva a Palavra,  

a todos o Pão do altar. 
 

Às três pessoas divinas  

o mesmo louvor convém:  

em Francisco nos saudemos  

uns aos outros: Paz e Bem! 
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Cântico evangélico, ant. 

Este santo anunciava a mensagem de Cristo, 

e a mão do Senhor estava com ele.  

(T.P. Aleluia). 
 

Oração 

Ó Pai, que destes ao presbítero São 

Bernardino de Sena especial amor pelo 

nome de Jesus, imprimi também nos nossos 

corações, com o fogo do Espírito, este selo 

da vossa caridade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso filho, na unidade do Espírito 

Santo. 

 

24 de maio 

DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE 

NOSSO PAI SÃO FRANCISCO 

Festa 
 

Depois de ter canonizado São Francisco, o Papa 

Gregório IX quis que se construísse em honra 

dele um templo em Assis e que ali se 

conservassem os restos mortais dele. O mesmo 

pontífice deu a bênção à primeira pedra em 1228 

e, em 1239, ordenou que o corpo do Santo fosse 

transportado do túmulo provisório da igreja de 

São Jorge para o novo templo, que recebeu o 

titulo de basílica, “cabeça e mãe” de todas as 

igrejas da Ordem Franciscana. Inocêncio IV 

consagrou-a solenemente em 1253. O templo foi 

elevado a Basílica patriarcal e capela papal por 
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Bento XIV no dia 25 de março de 1754. 
 

Do Comum da dedicação de uma igreja, p. 1641 

do Vol. II ou p. 1481 do Vol. III do Breviário, 

exceto o que se segue: 
 

Invitatório 
 

R. Adoremos Jesus Cristo, 

que ama a sua Igreja (T.P. Aleluia). 
 

Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Hino 

Senhor Jesus a quem tudo pertence,  

Mas aceita dos homens os presentes:  

Um lugar santo hoje vos dedicaram,  

Por isso, nós exultamos contentes. 
 

Salve o lugar, Senhor, que foi chamado,  

Casa do Rei, porta de umbrais celestes,  

Por onde sobe a Deus todo o seu povo,  

Como a escada que a Jacó vós destes! 
 

Eis o lugar, Senhor, onde os fiéis  

Cantando acorrem neste vosso dia,  

Para buscar na fonte da vida eterna  

E oferecer no altar a Eucaristia! 
 

Ó Deus, volvei a nós um rosto amigo  

E com carinho guardai o vosso povo,  

Que hoje celebra o templo consagrado, 

Cantando em vossa honra um canto novo. 
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Louvor a vós, ó Pai, e glória ao Filho,  

Que foi na terra o templo verdadeiro, 

E nos mandou o Espírito Divino 

Que faz um templo vivo ao povo inteiro. 
 

 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Da Constituição Fidelis Dominus, do Papa 

Bento XIV 
 

O Senhor exalta os santos para suscitar a fé 

dos mortais sobre a terra 
 

O Senhor é fiel em suas palavras (Sl 

144,13) e,  tendo frequentemente declarado 

nas Sagradas Escrituras haver de exaltar os 

que encontrasse conformes à humildade de 

seu Filho, não só de maneira admirável os 

coroa de glória e honra no reino celeste, mas 

ainda, para suscitar e fortificar a fé dos 

mortais, dispõe em sua sabedoria que a sua 

memória, recoberta de honra e glória, refulja 

e se notabilize. Vemo-lo evidentemente 

realizado na exaltação de São Francisco. 

Durante a vida sempre procurou diminuir-se 

a seus próprios olhos e aos alheios; todavia, 

por inatacável juízo e célebre proclamação 

da Igreja é reverenciado e cultuado em toda 

a terra entre os amigos de Deus, que com ele 
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reinam nos céus. Seu corpo, no qual 

incessantemente trouxe a mortificação de 

Cristo até a morte, foi ilustrado por 

singulares sinais e prodígios do céu. De tal 

modo exaltou-o a devoção dos povos que 

seu glorioso sepulcro mereceu celebridade 

maior do que os faustosos monumentos dos 

poderosos deste mundo. 

Mal decorreram dois anos de sua 

morte e já se tratava de encontrar sepultura 

para os restos mortais do servo de Deus. Foi 

finalmente oferecido um local adequado e 

um terreno perto das muralhas da cidade de 

Assis, e nosso predecessor Gregório IX 

recebeu o mesmo como direito e 

propriedade da Sé Apostólica. Em seguida, 

tendo o mesmo Gregório, na cidade de 

Assis, inscrito o glorioso patriarca no 

catálogo dos Santos, lançou com as próprias 

mãos a pedra fundamental, constituiu esta 

igreja mãe e cabeça da Ordem dos Frades 

Menores concedendo outras prerrogativas e 

privilégios, que os Romanos Pontífices 

confirmaram e ampliaram. 

Assim, construído o novo templo, no 

dia 25 de maio de 1230, foi para aí 

trasladado com memorável pompa o corpo 

de São Francisco, e o Papa Inocêncio IV 

dedicou-o solenemente no domingo antes da 

Festa da Ascensão do Senhor em 1253, 
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também dia 25 de maio. Seguindo as 

pegadas de tantos de nossos predecessores, 

fomos igualmente induzidos a aumentar-lhe 

de bom grado o esplendor e a beleza, 

persuadidos principalmente de que a Igreja 

Romana mais poderá esperar sua intercessão 

junto de Deus, se mais notáveis forem as 

decisões e decretos da Sé Apostólica em 

honra de sua memória. Por esta nossa 

Constituição, portanto, perpetuamente 

válida, erigimos a supramencionada igreja 

de São Francisco em Basílica patriarcal e 

Capela Papal. 
 

Responsório                       cf. Sl 45,5; Ef 2,7 

℟. O Senhor tornou santa a sua casa 

     * E exaltou o seu servo Francisco  

       (T.P. Aleluia). 

℣. A fim de mostrar às nações sua imensa 

riqueza de graças.  

* E exaltou. 
 

HINO Te Deum 
 

Oração 

Ó Deus, que com pedras vivas e escolhidas 

edificais o templo da vossa glória, derramai 

sobre a vossa Igreja o vosso Santo Espírito, 

para que, pela intercessão do nosso Pai São 

Francisco, o vosso povo cresça sempre mais 

construindo a Jerusalém celeste. Por nosso 
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Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

O Senhor santificou sua morada;  

pois aqui o seu nome é invocado;  

e Deus se faz presente em nosso meio  

(T.P. Aleluia). 
 

 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

O Senhor exaltou o pobre e o humilde, a fim 

de fazê-lo assentar-se com os nobres e ter 

um lugar no templo da glória. (T.P. Aleluia). 

 

27 de maio 

BEATO JOSÉ TOUS Y SOLER 

Presbítero 

Memória Facultativa 
 

Nasceu em Igualada (Barcelona-Espanha), aos 

31 de março de 1811 e professou na Ordem dos 

Capuchinhos, em 19 de fevereiro de 1828. Foi 

ordenado sacerdote em Barcelona em 24 de 

maio de 1834. Foi expulso do convento na 

revolução de 1835, e sofreu prisão e exílio. Após 

uma breve estadia na Itália, foi reestabelecido 

na cidade de Toulouse como capelão dos 

beneditinos do Santíssimo Sacramento. Depois 
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de ter retornado a Espanha, exerceu o ministério 

sacerdotal em várias paróquias. Em 1850, 

fundou na Villa de Ripoll (Gerona), o Instituto 

das Irmãs Capuchinhas da Mãe do Divino 

Pastor, dedicado à educação cristã das crianças 

e jovens. A Missa era o centro de sua vida 

interior. Morreu em 27 de fevereiro de 1871. Foi 

beatificado em 25 de abril de 2010 em Barcelona 

pelo Cardeal Bertone, delegado do Papa Bento 

XVI. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1784 do Vol. II ou p. 

1616 do Vol. III do Breviário. 
 

Invitatório 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! vinde todos, adoremos. 

(T.P. Aleluia). 
 

Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Hino 

De família Cristã e abençoada  

Com os bens e os filhos do amor,  

Nasce um José que, em Igualada,  

Batizam no Senhor. 
 

Os seus pais e os irmãos são a semente  

Do Evangelho a crescer no coração;  

Desde jovem, procura ardentemente 

A Deus em oração. 
 

Com os seus irmãos Capuchinhos 
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Rejubila e abraça o seu Senhor, 

Com Francisco trilha os caminhos  

Da paz, do bem, do amor. 
 

Sacerdote de Cristo, compassivo,  

Leva a todos a força para amar, 

De alma ardente, de coração amigo,  

É vida a transbordar. 
 

Perseguindo e exclaustrado no exílio,  

Permanece fiel à vocação: 

No sacrário, Jesus é luz e auxílio,  

Vigor para a missão. 
 

Quando na vida for escuro,  

É preciso permanecer fiel: 

“Fiel a Deus e aos irmãos”:  

É o testemunho de frei José Soler. 
 

Glória ao Pai e seu Filho Jesus Cristo,  

E ao Espirito Santo, Deus Amor;  

Glória à santa família de Francisco.  

A Deus honra e louvor! 
 

Oração 

Ó Deus, que destes ao beato José Tous a 

graça de seguir fielmente o vosso Filho, na 

pobreza e humildade de espírito, e de 

suscitar na Igreja a  educação cristã das 

crianças; concedei-nos pelos seus méritos e 

por sua intercessão, que, renovados 

profundamente, gozemos da doçura do 
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vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quando Jesus viu as multidões teve 

compaixão, porque elas estavam cansadas e 

fatigadas, como ovelhas sem pastor.  

(T. P. Aleluia.) 
 

 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quando Jesus viu sua mãe e o discípulo a 

quem ele amava, disse à sua mãe: Mulher, 

eis aí o teu filho. (T. P. Aleluia.) 
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JUNHO 

 

2 de junho 

SÃO FÉLIX DE NICOSIA 

Religioso 

Memória 
 

Giacomo Amoroso nasceu em Nicosia, na Sicília, 

em 5 de novembro de 1715. Aos 28 anos de 

idade foi recebido, com o nome de frei Félix, nos 

Frades Menores Capuchinhos. A obediência, a 

mansidão, o grande espírito de penitência, a 

devoção fervorosa à Eucaristia, à Virgem 

Imaculada e ao Seráfico Pai, foram as virtudes 

que nele resplenderam com vivíssima luz. Passou 

toda a vida na sua cidade natal, onde exerceu o 

oficio de esmoler por cerca de 40 anos, 

espalhando o perfume da caridade para com 

todos. Foi conselheiro espiritual, guia e apoio 

das almas  simples, mas também de doutos e 

eclesiásticos. Morreu em 31 de maio de 1787. 

Leão XIII colocou-o entre os beatos em 12 de 

fevereiro de 1888 e Bento XVI proclamou-o 

santo em 23 de outubro de 2005. 
 

Do Comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1907 do Vol. II ou p. 1731 do Vol. III do 

Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Senhor, 

admirável nos seus santos. (T.P. Aleluia). 
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Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

De pobre família,  

nasceu na Sicília.  

Seguiu Jesus Cristo.  

O mundo deixou, 

a Deus procurou 

no Irmão Frei Francisco. 
 

De nome “Amoroso”, 

Frei Félix ditoso  

feliz professou. 

Quis ser Capuchinho  

seguindo o caminho  

que Deus lhe traçou! 
 

Amou a pobreza,  

divina riqueza 

que sempre sonhou! 

Viveu a servir;  

sofreu a sorrir: 

A cruz abraçou! 
 

Humilde, obediente,  

vassalo e servente,  

fraterno esmoleiro!  

Dos pobres cuidou,  

a todos  amou,  

irmão verdadeiro! 
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Atento enfermeiro,  

sagaz conselheiro,  

irmão confidente.  

Jesus e Maria, 

de noite e de dia  

saudava contente! 
 

No poente da vida,  

para a eterna partida 

a benção rogou! 

Frei Félix, feliz,  

Francisco de Assis  

no céu abraçou! 
 

Segunda leitura 

Dos opúsculos de São Boaventura, Bispo 
(Opusculum XXI. Epistula continens viginti 

quinque Memorialia, Prologus (nn. 3- 6); Sancti 

Bonaventuras Opera Omnia, t. VIII (Ad Claras 

Aquas 1898) pp. 491- 492. 
 

Tomai o meu jugo sobre vós e achareis 

repouso para as vossas almas. 
 

“Vinde a mim, ele diz, vós todos, que 

estais cansados e oprimidos, eeu vos 

aliviarei”. (Mt 11,28). Senhor, de quem 

precisas? Por que invocas? Que tens em 

comum conosco? Verdadeiramente é uma a 

voz de piedade, a tua: “Vinde a mim”, diz, 

“e eu vos aliviarei”. Ó maravilhosa 
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condescendência do nosso Deus, ó inefável 

caridade! Quem já fez? “Quem já ouviu” ou 

quem já viu “coisas semelhantes?” (Is 66,8) 

Eis, convida os inimigos, exorta os culpados, 

atrai os ingratos. “Vinde”, diz, “e aprendei 

de mim, tomai o meu jugo sobre vós e 

achareis repouso para as vossas almas” (Mt 

11,28-29). Ó dulcíssimas, ó suavíssimas, 

deificadoras palavras, “mais cortantes do 

que uma espada de dois gumes”, que 

enternecem as veras do coração e, cheias de 

superabundante doçura, “chegam ao ponto 

de divisão da alma e do espírito” (Hb 4,12). 

Desperta, pois, alma cristã, ao amor 

de tão grande benignidade, ao gosto de 

tamanha doçura e ao perfume de tão intensa 

suavidade. Quem não é sensível a estas 

coisas, por certo encontra-se doente, é um 

alienado, está perto de morrer. Inflama-te, 

rogo-te, minha alma, enriquece-te, abranda-

te na misericórdia e na mansidão do teu 

Deus, no amor do teu Esposo, queima ao 

calor do teu Dileto, dilata-te ao seu amor e 

enternece-te ao seu sabor; ninguém te 

impeça de entrar, de agarrá-lo e de deleitar-

te nele. 

Que procuramos mais, que esperamos, 

que desejamos? Unicamente nisso, com 

efeito, temos todos os bens. Mas, pobres de 

nós, ó admirável loucura nossa! Ó miserável 
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enfermidade! Ó detestável estultice! Somos 

convidados ao repouso e corremos atrás da 

fadiga; somos convidados ao alívio e 

procuramos a dor; é-nos prometida a alegria 

e desejamos o sofrimento. Enfermidade 

verdadeiramente miserável e misérrima 

perversão! Tornamo-nos, com efeito, como 

que insensíveis e quase piores do que os 

ídolos; temos olhos e não vemos, ouvidos e 

não ouvimos, intelecto e não raciocinamos, e 

“mudamos o amargo em doce e o doce em 

amargo” (Is 5,20). 

Ó Deus, de onde nos virá a correção a 

tanta perversidade, de onde a satisfação por 

tão grande ofensa? Certamente, nada disso 

se acha em nós, se não nos for oferecido por 

teu dom; só tu, com efeito, podes nos 

corrigir, só tu podes dar satisfação pelos 

nossos delitos, só tu que conheces a nossa 

lama, tu salvação e redenção nossa, tu que 

só fazes isso naqueles que, vendo-se 

miseravelmente em baixo, confiam poder ser 

levantados só por ti. 

Elevemos, portanto, diretamente para 

Deus os olhos da nossa mente  e vejamos 

onde agora estamos prostrados, pois quem 

ignora a sua queda não se preocupa em 

ressurgir. Sabendo-o, ao contrário, “das 

profundezas clamamos ao Senhor” (Sl 

129,1), fortemente, a fim de que nos estenda 
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a mão auxiliadora da sua misericórdia, 

aquela mão que “não é tão curta que não 

possa salvar” (Is 59,1). Não percamos a 

confiança, “à qual está reservada uma 

grande recompensa” (Hb 10,35). 

“Aproximemo-nos, pois, com plena 

confiança do trono da graça” (Hb 4,16), “ 

para conseguirmos a meta da nossa fé”, isto 

é, “a salvação das nossas almas” (IPd 1,9). 

Não tardemos! Já a vida nos chama, a 

salvação nos espera, a tribulação nos impele 

a entrar. Que vamos fazer? Por que somos 

preguiçosos? Por que protelamos? 

“Apressemo-nos a entrar naquele 

repouso” (Hb 4,11) do gáudio eterno, onde 

há “coisas grandiosas e incompreensíveis, 

maravilhas sem conta” (Jr 51,50), 

suspiremos pela nossa pátria, tendamos para 

o alto em direção à nossa mãe; “entremos 

nas potências do Senhor” (Sl 70,16) e 

olhemos para nosso Rei que reina manso 

sobre ela, e se encham de ternura os nossos 

corações face às suas misericórdias. 
 

Responsório                              Sl 83, 2-3, 11 

℟. Quão amável, ó Senhor, é vossa casa! A 

minha alma desfalece de saudades e 

anseia pelos átrios do Senhor. 

     * O meu coração e a minha carne 

rejubilam e exultam de alegria no Deus 

vivo  (T.P. Aleluia). 
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℣. Prefiro estar no limiar de vossa casa, 

     A hospedar-me na mansão dos pecadores. 

    * O meu coração. 
 

Oração 

Ó Deus que olhastes a humildade do vosso 

servo São Félix de Nicosia revelando-lhe os 

mistérios do reino, abri-nos à escuta de 

vosso filho dileto, manso e humilde de 

coração, para sermos contados entra os 

pequenos do evangelho e irradiar no mundo 

a luz da verdadeira sabedoria. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

A sua estrema pobreza 

se mudou na riqueza de sua generosidade. 

Agiu bem, não somente perante os homens. 

(T.P. Aleluia). 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Rejubilo-me nos sofrimentos que suporto 

por vós e completo na minha carne 

o que falta à paixão de Cristo, 

em favor do seu corpo que é a Igreja 

(T.P. Aleluia).  
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8 de junho 

BEATO NICOLAU DE GÉSTURI 

Religioso 

Memória facultativa 
 

João Medda nasceu em Gésturi, Província de 

Cagliari (Itália), no dia 5 de agosto de 1882, no 

seio de uma numerosa família de honestos 

trabalhadores e ótimos cristãos. Ingressou na 

Ordem em 1911. Em 1913 fez o noviciado, 

assumindo o nome de Frei Nicolau. Após ter 

peregrinado em diversos conventos, desde 1924 

morava no convento de Buoncammino, onde 

morreu a 8 de junho de 1958. Foi beatificado 

aos 3 de outubro de 1999, pelo Papa São João 

Paulo II. 
 

Do comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1907 do Vol. II ou p. 1731 do Vol. III do 

Breviário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Honremos com o nosso canto  

a glória de Jesus Cristo 

que fez brilhar neste santo 

a imagem de São Francisco. 
 

Ficou sem pai e sem mãe  

quando era ainda criança.  

Deixou riqueza também,  

em Deus apenas esperança. 
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A todos dava alegria,  

enquanto pedia esmola;  

Em troca da simpatia,  

enche de pão a sacola. 
 

Frade menor por inteiro,  

levava a todos o alento.  

Amigo, irmão, companheiro,  

na rua, praça ou convento. 
 

A mão de Deus o levava  

com grande amor e carinho; 

A todos ele mostrava 

o nobre ideal capuchinho. 
 

Dai glória à Santa Trindade,  

donde a verdade nos vem, 

e vamos à santidade, 

com nossos santos. Amém. 
 

Segunda leitura 

Da Regra Não Bulada, de São Francisco de 

Assis. 
(RNB IX, 1-16: São Francisco de Assis: Escritos, 

Biografias, documentos da época). 
 

Do modo de pedir esmolas 
 

Todos os frades se empenhem em 

seguir a humildade e a pobreza de nosso 

Senhor Jesus Cristo e lembrem que não 

convém termos mais nada do mundo inteiro, 
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senão, como diz o apóstolo, tendo alimentos 

e com que nos cobrir, com isso estamos 

contentes (cf. 1Tm 6,8). E devem alegrar-se 

quando convivem com pessoas vis e 

desprezadas, com pobres e fracos e doentes 

e leprosos e os que mendigam à beira da 

estrada. 

E quando for necessário, vão pedir 

esmola. E não se envergonhem, antes 

lembrem que nosso Senhor Jesus Cristo, 

Filho de Deus Vivo (Jo 11,27), onipotente, 

pôs sua face como uma pedra duríssima (Is 

50,7), e não se envergonhou; E foi pobre e 

hóspede e viveu de esmolas, ele e a bem- 

aventurada Virgem e os seus discípulos. 

E quando as pessoas os 

envergonharem e não quiserem dar-lhes 

esmola, dêem por tudo isso graças a Deus; 

porque pela vergonha vão receber grande 

honra diante do tribunal de nosso Senhor 

Jesus Cristo. E saibam que a vergonha não 

se imputa aos que a sofrem mas aos que a 

causam. E a esmola é a herança e justiça que 

se deve aos pobres; e foi adquirida para nós 

por nosso Senhor Jesus Cristo. 

E os frades que trabalham para 

adquiri-la terão uma grande recompensa e 

fazem ganhá-la e adquiri-la aos que a dão; 

porque tudo que os homens vão deixar no 

mundo vai perecer, mas pela caridade e as 



178 
 

178 

 

esmolas que fizeram terão prêmio da parte 

do Senhor. E com segurança manifeste um 

ao outro sua necessidade, para que encontre 

o que lhe é necessário e o sirva. 

E cada um ame e nutra seu irmão, 

como a mãe ama e nutre seu filho (cf. 1Ts 

2,7), naquilo em que Deus lhe der a graça. E 

“o que não come, não julgue o que come” 

(Rm 14,3). E quando quer que sobrevenha a 

necessidade, seja lícito a todos os frades, 

onde quer que estejam, usar todos os 

alimentos que as pessoas podem comer, 

como diz o Senhor de Davi, que comeu os 

pães da proposição (cf. Mt 12,4), que não 

era lícito comer senão aos sacerdotes (Mc 

2,26). 

E lembrem o que diz o Senhor: 

Guardai-vos de que por acaso se 

sobrecarreguem os vossos corações na 

crápula e na bebedeira e nos cuidados desta 

vida e sobrevenha de repente para vós 

aquele dia; Pois sobrevirá como um laço 

para todos os que habitam sobre a face do 

orbe da terra (cf. Lc 21,34-35). 

Semelhantemente, também em tempo de 

manifesta necessidade façam todos os frades 

o que lhes for necessário, como Deus lhes 

der a graça, porque a necessidade não tem 

lei. 
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Responsório              Mt 25, 35. 40; Pr 19,17 

℟. Tive fome e me destes de comer, tive 

sede e me destes de beber, era forasteiro 

e me acolhestes, enfermo e me visitastes. 

     * Aquilo que fizestes ao menor dos meus 

irmãos, foi a mim que fizestes.  

      (T.P. Aleluia) 

℣. Quem dá esmola ao pobre, faz um 

empréstimo ao Senhor.  

     * Aquilo que fizestes. 
 

Oração 

Ó Deus, que no Beato Nicolau de Gésturi 

nos destes um exemplo para o imitarmos na 

oração, na humildade e no silêncio, concedei 

que, por sua intercessão, possamos levar 

Cristo aos irmãos com a santidade de nossa 

vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Nisto todos saberão que vós sois os meus 

discípulos: se vos amardes uns aos outros. 

(T.P. Aleluia). 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Deus escolheu o que é fraqueza para o 

mundo, a fim de confundir o que é forte. 

(T.P. Aleluia).  
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12 de junho 

BEATA FLÓRIDA CÉVOLI 

Virgem 

Memória facultativa 
 

Lucrezia Elena nasceu em Pisa em 11 de 

novembro de 1685. Entrou no Mosteiro das 

Clarissas Capuchinhas de Città de Castello na 

primavera de 1703, assumindo o nome de irmã 

Florida. Governou o mosteiro por 25 anos com 

grande sabedoria e proveito para a comunidade. 

Viveu em intensa oração, ardente zelo pela 

salvação das almas, cheia de caridade para com 

os pobres. Durante quase toda a sua vida 

alternou-se nos ofícios de abadessa e de vigária. 

Morreu em 12 de junho de 1767. Foi beatificada 

por João Paulo II, em 16 de maio de 1993. 
 

Do Comum das virgens, p.1839 do Vol. II ou 

p.1657 do Vol. III do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei das Virgens, 

oh! Vinde Adoremos! (T.P. Aleluia). 
 

Salmo invitatório como no Ordinário. 
 

Oficio das leituras 
 

Hino 

Fascinada pelo Amor,  

consagrou sua virgindade  

ao seu Deus e seu Senhor,  

esponsal intimidade. 
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De Verônica herdou 

a experiência da Paixão, 

de alma e corpo mergulhou  

no Tabor da adoração. 
 

Na escalada da sua vida  

soube unir, num só amor, 

o serviço aos irmãos pobres  

e o litúrgico louvor. 
 

Foram seus grandes amores  

Jesus Cristo e sua Mãe. 

Como Clara e São Francisco  

foi para todos “Paz e Bem”. 
 

Nas tarefas do mosteiro  

foi obreira diligente, 

na doação às Imãs,  

laboriosa e sorridente. 
 

De carismas excelentes  

pelo Senhor foi adornada.  

Atingiu a santidade,  

na humildade radicada. 
 

Celebrou os esponsais  

com o seu formoso Amado.  

Consumou, no Céu, as bodas  

do cordeiro imaculado. 
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Segunda leitura 

Do Diário de Santa Verônica Giuliani 
(Um tesoro nascosto, VIII, p. 629-630) 
 

Ofereceria o sangue e a vida [pela 

conversão das almas 
 

Renovou-se-me hoje a dor nas mãos, 

nos pés e no coração, e passei uma noite 

preciosa, repleta de penas e tormentos. 

Graças a Deus! De manhã, aproximei-me do 

sacramento da penitência, do qual hauri 

forças para sofrer mais. Em seguida, na 

sagrada Comunhão, experimentei a graça de 

Deus, que reina e domina no íntimo da alma, 

por meio de uma espécie de nova percepção 

interior. Além disso, em alguns dias, 

experimento uma operação em meu coração, 

cuja natureza não posso discernir; por isso 

descreverei apenas os efeitos em mim 

produzidos. O primeiro é o conhecimento e 

a dor de minhas culpas, o desejo solícito da 

conversão das almas, pelas quais ofereceria 

o sangue e a vida, grande confiança na 

misericórdia de Deus, bem como na piedade 

e caridade da Bem-aventurada Virgem 

Maria. 

O segundo efeito consiste em que, 

sentindo-me abandonada e submersa num 

mar de tentações, logo experimento também 

aquela percepção oculta, e parece-me estar 
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inteiramente invadida por suma paz, 

firmemente estabelecida na vontade de 

Deus. 

Finalmente, o terceiro efeito é o 

seguinte: quando fico inteiramente 

perturbada pelos ataques diabólicos, e 

exteriormente me dedico aos outros, por 

dever correndo para cá e para lá, por um ou 

outro motivo, aquela operação oculta faz 

com que eu realize tudo sem notar, de modo 

que o trabalho é feito sem eu saber como. 

Isto acontece-me principalmente nas ações 

mais importantes, como na recepção dos 

sacramentos, na oração e nos colóquios 

espirituais que temos entre nós. Sinto-me 

atingida de tal tédio, árida, sem afeto, que 

me aparenta ser impossível levar por muito 

tempo tal vida; e procurar nesse estado o 

confessor parece-me tempo perdido. No 

entanto, mal percebo o mínimo daquela 

operação em meu coração, vejo-me tão 

transformada e fortificada que, mesmo em 

grande aridez, contrariedade ou 

insensibilidade, torna-se-me fácil qualquer 

trabalho, embora árduo. Tudo para a glória 

de Deus. 
 

Responsório                                Ct 8,6-7;6,3 

℟. Colocai-me qual selo sobre o teu coração, 

qual marca no braço, pois o amor é tão 

forte como forte é a morte. 
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    * Para mim é o meu bem e eu para ele. 

℣. As torrentes não podem extinguir o amor, 

      nem conseguem os rios submergi-lo.  

    * Para mim. 
 

Oração 

Ó Deus, fonte da salvação, que inflamastes 

com vosso amor a beata Florida, guiando-a 

aos cumes da perfeição evangélica pelo 

caminho da renúncia e da cruz, concedei-nos 

experimentar o mesmo amor, para 

progredirmos no sábio conhecimento do 

mistério da cruz. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quem faz a vontade de meu Pai que está nos 

céus, esse é meu irmão, e minha irmã, e 

minha mãe, diz o Senhor (T.P. Aleluia). 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Aqueles que deixarem tudo e me seguistes, 

receberão cem vezes tanto, e herdarão a vida 

eterna. (T.P. Aleluia). 
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13 de junho 

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 

(DE LISBOA) 

Presbítero e Doutor da Igreja 

Festa 
 

Fernando Martins nasceu em Lisboa (Portugal) 

em 1195, de uma nobre família e foi batizado 

com o nome de Fernando. Desejoso de 

consagrar-se a Deus, entrou ainda jovem para 

os Cônegos regulares de Santo Agostinho e foi 

mandado para Coimbra. Ali morou nove anos, 

dedicando-se ao estudo da Sagrada Escritura e 

das ciências. Ali também foi ordenado sacerdote. 

Ao ver os restos mortais dos cinco protomártires 

franciscanos, decidiu entrar na Ordem dos 

Frades Menores e assumiu o nome de Antônio. 

Quis logo dirigir-se como missionário entre os 

sarracenos para lá encontrar o martírio, mas 

uma furiosa tempestade empurrou a nave, na 

qual se tinha embarcado, da costa Africana até a 

Sicília. Então, o Santo desembarcou na Itália e 

dirigiu-se a Assis, onde naquele momento se 

celebrava o Capítulo de Pentecostes (1221); 

assim pôde ver o seráfico Pai Francisco. Depois 

de um período de solidão em Monte Paulo, na 

Romanha, onde levou uma vida de serviço 

humilde, de oração e de penitência, foram 

reconhecidos os seus excepcionais dotes de 

sabedoria da palavra. Foi-lhe confiado o ofício 

da pregação, e ele se tornou o primeiro “mestre 

de teologia” na Ordem Minorítica. Desde então, 

ele percorreu a Itália setentrional e a França 
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meridional, anunciando a palavra de Deus com 

fervor apostólico. Deus mesmo confirmava sua 

pregação com milagres. A sua ciência, a sua 

doutrina e a sua santidade atraíam multidões. 

Com coragem apostólica, enfrentava os hereges 

e os tiranos em defesa dos fracos. Gregório XI 

chamou-o de “Arca do Testamento e Martelo 

dos hereges”. Passou os últimos anos de sua 

vida em Pádua, e ali morreu, com a idade de 

trinta e seis anos, no dia 13 de junho de 1231. 

Gregório IX proclamou-o santo, aos 30 de maio 

de 1232, a nem um ano  sequer de distância da 

morte dele. Pela sua sabedoria e doutrina, das 

quais temos traços nos sermões, Santo Antônio 

foi declarado Doutor da Igreja por Pio XII, com 

o titulo de “Doutor Evangélico”. 
 

Do comum dos pastores: para doutores da Igreja, 

p.1645 do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei da glória e do poder, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Deixando as pompas do mundo,  

Antônio se entrega a Deus: 

Nos passos de São Francisco 

coloca também os seus. 
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Primeiro oculto no claustro,  

um dia o mandam pregar, 

e é tal a fama que alcança,  

que já não pode calar. 
 

Porém, se os homens recusam  

ouvir de Deus a lição, 

conclama os peixes que, atentos,  

escutam-lhe a pregação. 
 

A seus irmãos ele ensina,  

sublime semeador, 

até que um dia se torna  

da Igreja inteira doutor. 
 

Se a todos leva o Evangelho,  

reparte aos pobres o pão, 

e é visto em Pádua e Lisboa  

em santa bilocação. 
 

Louvemos ao Pai e ao Filho,  

ao Espírito também: 

às três pessoas divinas 

o mesmo louvor convém. 
 

Salmodia 

Ant. 1:Desde a sua juventude percorreu o 

bom caminho. Encontrou a 

sabedoria e nela muito progrediu. 
 

Salmos do Comum dos pastores, p. 1618. 
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Ant. 2: Antônio dirigiu ao Senhor seu 

coração e num mundo de pecado fez 

crescer a piedade. 

Ant. 3: O Senhor o transformou em uma luz 

e no meio de seu povo o elevou. 
 

℣. A língua do justo é prata finíssima. 

R. E os lábios dos sábios instruem a muitos. 
 

Primeira leitura 

Do Livro da Sabedoria          6,12-17; 7,7-15 
 

A Sabedoria é encontrada por  

aqueles que a procuram 
 

A Sabedoria é resplandecente e 

sempre viçosa. Ela é facilmente 

contemplada por aqueles que a amam, e é 

encontrada por aqueles que a procuram. Ela 

até se antecipa, dando-se a conhecer aos que 

a desejam. Quem por ela madruga não se 

cansará, pois a encontrará sentada à sua 

porta. Meditar sobre ela é a perfeição da 

prudência; e quem ficar acordado por causa 

dela em breve há de viver despreocupado. 

Pois ela mesma sai à procura dos que a 

merecem; cheia de bondade, aparece-lhes 

nas estradas e vai ao seu encontro em todos 

os seus projetos. O princípio mais genuíno 

da Sabedoria é o desejo da instrução; a 

preocupação pela instrução é amá-la. Orei, e 

foi-me dada a prudência; supliquei, e veio a 

mim o espírito da sabedoria. Preferi a 
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sabedoria aos cetros e tronos e em 

comparação com ela, julguei sem valor a 

riqueza; a ela não igualei nenhuma pedra 

preciosa, pois, a seu lado, todo o ouro do 

mundo é um punhado de areia e diante dela, 

a prata, será como a lama. Amei-a mais que 

a saúde e a beleza, e quis possuí-la mais que 

luz, pois o esplendor que dela irradia não se 

apaga. Todos os bens me vieram com ela, 

pois uma riqueza incalculável está em suas 

mãos. E alegrei-me com todos estes bens, 

pois é a sabedoria quem os guia, e não sabia 

que ela é a mãe de todos eles. Aprendi-a sem 

maldade e reparto-a sem inveja; não escondo 

a sua riqueza, é um tesouro inesgotável para 

os homens; os que a adquirem atraem a 

amizade de Deus, porque recomendados 

pelos dons da instrução. Deus me conceda 

falar com inteligência e ter pensamentos 

dignos dos dons que recebi, pois ele não só 

mostra o caminho da sabedoria, como 

também corrige os sábios. 
 

Responsório                         cf. Pr 4,11.18.27 

R. O Senhor indicou a seu servo o caminho 

da sabedoria. 

    * Seu caminho é uma luz como a aurora: 

vai crescendo até o pleno dia. 

℣. O Senhor conduziu os seus passos 

     e o guiou nos caminhos da paz.  

* Seu caminho. 
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Segunda leitura 

Dos Sermões de Santo Antônio de Pádua, 

presbítero. 
(I. 266) 
 
 

A palavra é viva quando são as  

obras que falam 
 

Quem está repleto do Espírito Santo 

fala várias línguas. As várias línguas são os 

vários testemunhos sobre Cristo, a saber: a 

humildade, a pobreza, a paciência e a 

obediência; falamos estas línguas quando os 

outros as vêem em nós mesmos. A palavra é 

viva quando são as obras que falam. 

Cessem, portanto, os discursos e falem as 

obras. Estamos fartos de  palavras, mas 

vazios de obras; e por este motivo o Senhor 

nos amaldiçoou a figueira em que não 

encontrara frutos, mas apenas folhas. Diz 

São Gregório: “Há uma lei para o pregador: 

que faça o que prega”. Em vão pregará o 

conhecimento da lei quem destrói a doutrina 

por suas obras. 

Os apóstolos, entretanto, falavam 

conforme o Espírito Santo os inspirava (cf. 

At 2,4). Feliz quem fala conforme o Espírito 

Santo  lhe inspira e não conforme sua ideias! 

Pois há alguns que falam movidos pelo 

próprio espírito e, usando as palavras dos 

outros, apresentam-nas como suas, 

atribuindo-as a si mesmos. Destes e de 
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outros semelhantes, diz o Senhor por meio 

do profeta Jeremias: Terão de se haver 

comigo os profetas que roubam um do outro 

as minhas palavras. Terão de se haver 

comigo os profetas, diz o Senhor, que usam 

suas línguas para proferir oráculos. Eis que 

terão de haver-se comigo os profetas que 

profetizam sonhos mentirosos, diz o Senhor, 

que os contam, e seduzem o meu povo com 

suas mentiras e seus enganos. Mas eu não os 

enviei, não lhes dei ordens, e não são de 

nenhuma utilidade para este povo – oráculo 

do Senhor (Jr 23,30- 32). 

Falemos, portanto, conforme a 

linguagem que o espírito Santo nos 

conceder; e peçamos-lhe humilde e 

devotamente que derrame sobre nós a sua 

graça, a fim de podemos celebrar o dia de 

Pentecostes com a perfeição dos cinco 

sentidos e na observância do decálogo. Que 

sejamos repletos de um profundo espírito de 

contrição e nos inflamemos com essas 

línguas de fogo que são os louvores divinos. 

Desse modo, ardentes e iluminados pelos 

esplendores da santidade, mereceremos ver 

o Deus Uno e Trino. 
 

Responsório                                       Dn 7,11 

℟. Por seus sermões grandiosos 

Os pecadores contritos se convertiam a 

Deus. 
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℣. E fizeram penitência diante Dele.  

    * Os pecadores. 
 

 

HINO Te Deum, p. 589. 
 

Oração 

 

Deus eterno e todo poderoso, que em Santo 

Antônio de Pádua destes ao vosso povo um 

insigne pregador e um patrono dos pobres e 

sofredores, fazei que, por sua intercessão, 

sigamos os ensinamentos do evangelho e 

experimentemos na provação o socorro da 

vossa misericórdia. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Laudes 
 

Hino 

Contra os males do demônio  

quem milagres quer achar 

busque logo Santo Antônio,  

que hoje vamos celebrar. 
 

Sempre atende as nossas preces,  

ao doente torna são, 

e, vencendo as injustiças,  

tira o preso da prisão. 
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As famílias abençoa,  

protegendo o casto amor;  

se de Pádua foi a glória,  

de toda a Igreja é doutor. 
 

Pois atende a todo mundo,  

não vê tempo nem lugar:  

Leva o pão a quem tem fome,  

o perdido faz achar. 
 

Não há santo mais humano,  

nem mais próximo de nós;  

Lisboeta ou paduano, 

sempre escuta a nossa voz. 
 

Demos glória ao Pai e ao Filho,  

ao Paráclito também; 

Em Antônio e em Francisco, 

nos saudemos: “Paz e Bem!” 
 

Salmodia 

Ant. 1: Todos eles ficavam admirados da 

sabedoria de sua fala e 

glorificavam o Senhor. 
 

Salmo e cântico do domingo da I Semana, p. 

626. 
 

Ant. 2: O Senhor fez maravilhas por seu 

servo e o atendeu quando a ele 

suplicava. 

Ant. 3: De todo coração e com toda a minha 
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vida ao Senhor eu louvarei; e darei 

louvor Àquele que me deu 

sabedoria. 
 

Leitura breve                                Lc 4,18-19 

O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque ele me consagrou com a unção para 

anunciar a Boa-nova aos pobres; enviou-me 

para proclamar a libertação aos cativos e aos 

cegos a recuperação da vista; para libertar os 

oprimidos e para proclamar um ano da graça 

do Senhor. 
 

Responsório breve 

℟. Pela fé a caridade 

* Recomenda-se o profeta. R. Pela fé. 

℣. Como fiel é conhecido através de suas 

palavras. 

* Recomenda-se. Glória ao Pai. R. Pela fé. 
 

Cântico evangélico, ant.  

Glorificastes, Senhor, o vosso servo, e por 

ele vós fizestes grandes coisas: bendito é o 

nome do Senhor! 
 

Preces 

Invoquemos a Deus, irmãos e irmãs 

caríssimos, fonte e autor de toda a santidade, 

que em Cristo nos abriu o caminho da 

salvação; e digamos:  
 

R. Conduzi-nos, Senhor, pelo bom caminho! 
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Fazei-nos, Senhor, caminhar hoje à luz da 

fé, 

- para que a professemos pelo amor e pelas 

boas obras.        R. 
 

Ó Pai, que enviastes o vosso Filho ao mundo 

para evangelizar os pobres, 

- ajudai-nos a pregar o Evangelho a toda 

criatura.                  R. 
 

Dai-nos, Senhor, a vossa sabedoria eterna, 

- que ela nos acompanhe hoje em nossas 

ações.                                R. 
 

Vós, que nos chamastes à perfeição da 

caridade e mandastes que fôssemos o sal da 

terra e a luz do mundo. 

- iluminai-nos para que com humildade vos 

sirvamos nos irmãos.     R. 
 

Ensinai-nos, Senhor, a reconhecer hoje em 

todos a vossa presença, 

- e descobri-la sobre tudo nos aflitos e nos 

pobres.                                                        R. 
 

(Intenções livres) 

Pai nosso... 
 

Oração 

Deus eterno e todo-poderoso, que destes 

Santo Antônio ao vosso povo como insigne 
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pregador e intercessor em todas as 

necessidades, fazei-nos, por seu auxílio, 

seguir os ensinamentos da vida cristã, e 

sentir a vossa ajuda em todas as provações. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Salmos do dia da semana corrente. 
 

Hora Média 
 

Leitura breve                                     Sb 8,5-7 

A sabedoria se estende com vigor de uma 

extremidade à outra da terra e com 

suavidade governa todas as coisas. Eu a 

amei e desejei desde a juventude e pretendi 

tomá-la como esposa, apaixonado pela sua 

beleza. 
 

℣. O Senhor o ajudou nos seus trabalhos. 

℟. E fez frutificar os seus esforços. 
 

Vésperas 
 

Hino 

Santo Antônio de Lisboa  

eis que teu nome ressoa,  

corre o mundo a tua fama.  

De Lisboa te chamamos,  

mas atrás logo voltamos  

quando Pádua te reclama. 
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Para ouvir-te as aves descem  

e os próprios peixes esquecem  

o seu líquido elemento; 

Os hereges, convertidos,  

são agora todo ouvido,  
 

cada qual é mais atento. 

Pregas numa e outra cidade  

numa só festividade 

em sutil bilocação;  

Impedida de ir a igreja,  

a devota, que o deseja, 

ouve em casa o teu sermão. 
 

Levantando o Sacramento  

ajoelha-se o jumento 

em sinal de adoração.  

E, na arca do avarento, 

que morreu, ainda sangrento,  

vais buscar-lhe o coração. 
 

Protetor dos namorados,  

também leves aos casados  

as lições de um santo amor.  

E apresentes à Trindade,  

que louvamos na unidade,  

nosso canto de louvor. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Foi amado por Deus e pelos homens; 

sua memória tornou-se uma benção. 
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Salmos e cântico do Comum dos pastores, 

p.1639. 
 

Ant. 2: Eis aqui o meu servo, o meu eleito, 

o meu amado, a alegria da minha 

alma. Sobre ele eu porei o meu 

espírito. 

Ant. 3: O Senhor deu-me uma língua em 

recompensa, e por isso a usarei para 

louvá-lo. 
 

Leitura breve                                Is 58,10-11 

Se acolheres de coração aberto o indigente e 

prestares todo socorro ao necessitado, 

nascerá nas trevas a tua luz e tua vida 

obscura será como o meio-dia. O Senhor te 

conduzirá sempre e saciará tua sede na 

aridez da vida, e renovará o vigor do teu 

corpo; será como um jardim bem regado, 

como uma fonte de águas que jamais 

secarão. 
 

Responsório breve 

℟. Jamais se apagará sua lembrança 

* E seu nome através das gerações.  

     R. Jamais. 

℣. Os povos cantarão a sua fama.  

* E seu nome. Glória ao Pai. R. Jamais. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Ó mestre da Verdade! Ó luz da santa Igreja! 

Santo Antônio cumpridor da lei divina: 
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Rogai por nós a Cristo. 
 

Preces 

Invoquemos humildemente o Cristo, fonte 

de toda a vida e princípio de toda virtude; 

digamos: 
 

R. Senhor, venha a nós o vosso Reino! 
 

Vós que enviastes os discípulos por todo o 

mundo para pregar o Evangelho a toda 

criatura, 

- fazei que vivam do vosso Espírito os que 

em nossos dias anunciam o Evangelho.   R. 
 

Vós, que por toda parte cooperais com os 

pregadores e confirmais as suas palavras. 

- fazei que sempre sejamos verdadeiras 

testemunhas da vossa ressurreição.            R. 
 

Fazei-nos colaborar alegres convosco no 

aperfeiçoamento da ordem do mundo, 

- a fim de que pela vossa Igreja se difunda 

mais facilmente o anúncio da paz.   R. 
 

Fazei que entrem na comunhão da Igreja os 

que ainda não crêem no Evangelho. 

- para que cresça o vosso povo e haja um só 

rebanho e um só pastor.                              R. 
 

(Intenções livres) 

Lembrai-vos de todos os nossos irmãos e 
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irmãs que repousam na vossa paz, 

- e tornai-os participantes da vida eterna.   R. 
 

Pai nosso... 
 

Oração 

Deus eterno e todo-poderoso, que destes 

Santo Antônio ao vosso povo como insigne 

pregador e intercessor em todas as 

necessidades, fazei-nos, por seu auxílio, 

seguir os ensinamentos da vida cristã, e 

sentir a vossa ajuda em todas as provações. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

 

16 de junho 

BEATO ANICETO KOPLIN E 

COMPANHEIROS, 

Mártires da perseguição nazista 

Memória facultativa 
 

Nasceu em 1875 de uma família polaco-alemã. 

Aos 18 anos entrou na Ordem dos Frades 

Menores Capuchinhos e foi ordenado sacerdote 

em 1900. Estimado como confessor e “grande 

distribuidor de esmolas em Varsóvia”, 

distinguiu-se pelo espírito de fraternidade e de 

misericórdia. Foi morto em 16 de outubro de 

1941 na câmara de gás no campo de 

concentração de Auschwitz. No mesmo lugar foi 

martirizado Simforian Ducki, irmão leigo (1888-

1942); no campo de concentração da Dachau 
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foram martirizados os sacerdotes Capuchinhos 

Henryk Krzstofik (1906- 1942). Eles foram 

beatificados por João Paulo II em 13 de junho 

de 1999 junto com os outros 107 mártires da II 

Guerra Mundial. 
 

Do Comum de vários mártires, p. 1568 do 

breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei dos Mártires, 

oh! Vinde Adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Oficio das leituras 
 

Hino 

Aniceto e companheiros,  

filhos nobres da Polônia,  

mendicantes verdadeiros  

de Francisco fiel cópia. 
 

Respondendo à vocação,  

ao ouvir do povo os gritos,  

aos caídos dão a mão, 

e consolam os aflitos. 
 

No furor da crueldade,  

estes filhos de Francisco 

vão fazendo a caridade,  

por amor de Jesus Cristo. 
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Onde há guerra e sofrimento,  

eles vão sofrer também. 

Só com este sentimento: 

são a voz de “Paz e Bem”. 
 

Mensageiros do perdão  

na Gestapo são julgados  

e metidos na prisão: 

São por fim martirizados. 
 

Com Francisco, irmão menor  

Louvemos a santa Igreja; 

A Trindade, Deus de amor  

Honra e glória, assim seja. 
 

Segunda leitura 

Da Vida de Frei Aniceto, presbítero. 
 

Pai dos pobres e esmoleiro de Varsóvia 
 

Frei Aniceto era poeta e sabia latim 

com perfeição. Frequentemente fazia poesias 

nesta língua, em versos acrósticos, ou 

declamava,  em honra de vários personagens 

do lugar, e assim conseguia esmolas para os 

seus pobres. A sua poesia estava ao serviço 

da caridade cristã. Era muito conhecido na 

cidade. Não havia uma cerimônia importante 

em Varsóvia para a qual não fosse 

convidado. Os transeuntes e cocheiros 

conheciam-no muito bem e, frequentemente, 

paravam-no para poderem acariciar o 
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famoso esmoleiro capuchinho. 

Aniceto tinha sido muito dotado pela 

natureza, mas todos os seus talentos estavam 

ao serviço do próximo. À sua volta difundia 

a serenidade do espírito e a alegria interior. 

Todos se reuniam à sua volta, e ele mostrava 

a sua bondade, escondida sob o hábito 

castanho escuro, a sua capacidade de 

consolar e a solidariedade humana. 

Encarnava aquela bondade humana que era 

capaz de atrair o próximo e aproximá-lo de 

Deus. Os apelidos que o povo lhe atribuía, 

“pai dos pobres e esmoleiro de Varsóvia”, 

mostravam a dimensão social da sua figura 

e, com o tempo, a sua evidente santidade. 

Quando começou a II Guerra 

Mundial, em 1939, Frei Aniceto não 

abandonou Varsóvia. Estava diante de uma 

Guerra que punha frente a frente os seus 

dois países – a Alemanha, em que tinha 

crescido, e a Polônia que tinha eleito. 

Efetivamente, era alemão, mas a sua 

concepção era universal. Também no plano 

emocional se identificava como polaco. 

Depois da capitulação de Varsóvia, 

Frei Aniceto permanece no Convento da 

cidade. Apesar das dificuldades, foi pródigo 

na busca de auxílio para os pobres e 

necessitados, que tinham aumentado 

grandemente. Para este objetivo, valia-se do 
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conhecimento de sua família alemã. Na 

Primavera de 1940, os jornais da resistência 

referiam que 90% da população estava sem 

trabalho e morria de fome. Frei Aniceto, no 

limite das suas possibilidades e forças, a 

todos socorria. 

Em Junho de 1940, Frei Aniceto e o 

Guardião do Convento, Frei Inocêncio 

Hanski, foram chamados à Sede da Gestapo 

para serem interrogados. Quando lhes 

perguntavam se liam o jornal clandestino, 

Frei Aniceto disse a verdade. Naquele 

momento poderia ter dito aos homens da 

Gestapo que se envergonhava de ser alemão.  

Na noite de 26 para 27 de junho de 

1941, a Gestapo cercou o Convento dos 

Capuchinhos de Varsóvia. Depois de 

pesquisarem durante algumas horas, 

prenderam 22 religiosos e, entre eles, Frei 

Aniceto. Todos foram trasladados para a 

prisão de Pawiak a fim de serem 

interrogados. Os guardas escarneciam os 

frades. Atormentavam-nos com a conhecida 

ginástica. Apanharam Frei Aniceto que, de 

todos, era o mais velho. Tiraram-lhe o hábito 

religioso, deixando-o apenas com a camisa e 

roupa interior, e somente uns dias mais tarde 

lhe deram roupa de leigo. 

No dia 4 de setembro, Frei Aniceto foi 

transferido, juntamente com os restantes 
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irmãos, para o campo de concentração de 

Auschwitz. Ao descer do comboio foi 

maltratado; depois, ao caminhar a marcar 

passo, bateram-lhe várias vezes, porque, 

dada a sua idade, não podia manter o ritmo. 

Cansado como estava, ainda foi mordido por 

um dos cães da SS. No bloco, recebeu o 

número 30.376, como código de matrícula. 

Depois do período, dito de 

quarentena, Frei Aniceto foi confiado ao 

bloco 19, porque ele não tinha idade para 

trabalhar. Isto equivalia a uma tácita 

condenação à morte. No bloco nunca se 

tinha salvo ninguém, pelo contrário, em 

consequência de uma ginástica homicida, a 

morte deveria chegar quanto antes. Todos os 

dias morriam centenas de prisioneiros nestas 

circunstâncias. A morte era acelerada com 

uma injeção de fenol. 

Frei Aniceto morreu no dia 16 de 

outubro de 1941. Não conhecemos com 

precisão quais as causas da sua morte: se 

homicídio ou condições desumanas. O certo 

é que, um mês e meio depois de entrar no 

campo de concentração, sofreu o martírio. 

A fama do martírio de Frei Aniceto 

teve grande repercussão. As numerosas 

publicações dedicadas à sua vida e martírio 

são o testemunho do fervor dos fiéis que se 

recomendam à sua intercessão. No dia 26 de 
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março de 1999, o Papa João Paulo II 

inscreveu-o no Catálogo dos Mártires. 
 

Responsório 

℟. Ao lutarmos pela fé, Deus nos vê, 

os anjos olham e o Cristo nos contempla. 

* Quanta honra e alegria combater, vendo-

nos Deus, e a coroa receber do juiz, que é 

Jesus Cristo. 

℣. Concentremos nossas forças, para a luta 

preparemo-nos com a mente pura e forte, 

doação, fé e coragem. 

* Quanta honra. 
 

Oração 

Deus onipotente, vós enriquecestes os beatos 

Aniceto e seus companheiros, presbíteros e 

mártires, com o espírito de sacrifício e a 

graça da perseverança na vocação ao 

martírio. Concedei-nos, pela sua intercessão, 

amar os inimigos e sermos fortes na fé. Por 

nosso senhor Jesus Cristo, vosso filho, na 

unidade Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Bem-aventurados os perseguidos 

por causa da Justiça, 

porque é deles o Reino dos Céus. 
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Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Alegrem-se no Céu as almas dos Santos 

que seguiram os passos de Cristo; 

e porque derramaram o sangue 

por seu amor, com Cristo reinarão 

eternamente. 

 

26 de junho 

BEATO TIAGO DE GHAZIR 

Presbítero 

Memória facultativa 
 

Khalil Haddad nasceu em 10 de fevereiro de 

1875, em Ghazir, no Líbano. Vestiu o hábito 

capuchinho aos 26 de março de 1884; foi 

ordenado sacerdote em 1901, em Beirute. 

Durante a Primeira Guerra Mundial ajudou na 

construção de 24 orfanatos. Fundou cerca de 70 

fraternidades da Ordem Franciscana Secular, 

com mais de 8 mil membros. Nas vilas 

montanhosas do Líbano abriu 163 escolas, com 

capacidade para 7500 alunos. Construiu um 

hospital psiquiátrico em Oall-ed-Dib e a casa 

“Cristo Rei” para o clero enfermo ou ancião em 

Nahar-el-Kalb. Fundou a Congregação das 

Irmãs Franciscanas da Cruz do Líbano. O 

governo lhe conferiu duas medalhas de ouro e 

três de prata, e o grau de oficial da ordem do 

Clero. Morreu aos 26 de junho de 1954. Sua 

causa iniciou-se em 1960. Foi beatificado pelo 

Papa Bento XVI no dia 22 de junho de 2008. 
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Do Comum dos pastores, p. 1616. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Do comentário ao Salmo 126, de Santo 

Hilário, bispo. 
(Nn. 7-1O: PL 9,696-697) 
 

Deus edifica e guarda a sua cidade 
 

Se o Senhor não edificar a casa, em 

vão trabalham os que a edificam. Vós sois o 

templo de Deus, e o Espírito de Deus habita 

em vós. Esta é a casa e este é o templo de 

Deus, cheio dos ensinamentos e do poder de 

Deus, e digna morada para a santidade do 

coração de Deus. Sobre este templo assim 

testemunhava o Profeta: Santo é o vosso 

templo, admirável pela sua justiça. A 

santidade, a justiça e a continência humanas 

são um templo para Deus. 

Esta casa, portanto, deve ser edificada 

por Deus. Construída pelo trabalho dos 

homens, não se manteria; apoiada em 

doutrinas do mundo, não ficaria de pé; 

guardada pelo nosso vão trabalho e 

solicitude, não estaria segura. 

Deve ser construída de outro modo, 

deve ser guardada de outro modo; não deve 

ser fundada sobre a terra mole ou sobre a 
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areia movediça;  o seu alicerce deve ser 

colocado sobre os Profetas e os Apóstolos. 

Deve ir crescendo com pedras vivas, 

deve encontrar a sua coesão na pedra 

angular, e, mediante o aumento da mútua 

conexão entre os seus membros, há de 

atingir a estatura do homem perfeito e a 

medida do Corpo de Cristo, adornada com a 

beleza e a dignidade das graças espirituais. 

Edificada assim por Deus, isto é, com 

os seus ensinamentos, não cairá. Esta casa 

desenvolver-se-á em cada um de nós, até 

formar muitas outras casas com as diversas 

construções dos fiéis, para ornamento e 

extensão da santa cidade de Deus. 

Desta cidade é Deus há muito tempo o 

guarda vigilante: ao proteger Abraão 

peregrino, ao preservar Isaac da imolação, 

ao enriquecer o seu servo Jacó, ao exaltar no 

Egito a José que fora vendido como escravo, 

ao fortalecer Moisés contra o Faraó. É Ele o 

guarda vigilante ao escolher Josué para 

chefe militar, ao livrar Davi de todos os 

perigos, ao conceder a Salomão o dom da 

sabedoria, ao dar assistência aos Profetas, ao 

arrebatar Elias, ao escolher Eliseu, ao 

alimentar Daniel, ao refrigerar os jovens na 

fornalha ardente e ao enviar-lhes um Anjo 

como companheiro. É Ele o guarda vigilante 

quando, por meio de um Anjo, revela a José 
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que Ele havia de nascer da Virgem, quando 

dá confirmação a Maria, quando envia João 

como precursor, quando escolhe os 

Apóstolos, quando ora por eles, dizendo: Pai 

santo, guarda-os; enquanto Eu estava com 

eles, guardava-os em teu nome. Finalmente, 

é o guarda vigilante, quando Ele próprio, 

depois da paixão, promete em nosso favor a 

vigilância da sua perene assistência, 

dizendo: Eu estou convosco até o fim do 

mundo. 

Esta é a guarda eterna daquela bem-

aventurada e santa cidade de Deus, formada 

por muitos que se reúnem numa comunidade 

e presente em cada um de nós. Portanto, esta 

cidade deve ser edificada pelo Senhor, para 

crescer até à perfeita consumação. Com 

efeito, o começo de um edifício não é ainda 

a sua perfeição; mas pela edificação 

progressiva atinge-se a perfeição final. 
 

Responsório                                    1Pd 2,4-9 

℟. Aproximai-vos do Senhor, pedra viva. 

* E vós mesmos, como pedras vivas, entrai 

na construção deste templo espiritual 

para constituirdes um sacerdócio santo, 

destinado a oferecer sacrifícios 

espirituais, agradáveis a Deus por Jesus 

Cristo. 

℣. Esta é a pedra que veio a tornar-se pedra 

angular. 
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* E vós mesmos, como pedras vivas. 
 

Oração 

Pai Santo, que destes ao Bem-aventurado 

Thiago, sacerdote, zelo evangélico e 

caridade fervorosa para com os aflitos, 

concedei também a nós, por sua intercessão 

e a seu exemplo, dedicarmos a nossa vida ao 

serviço do próximo. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Não sois vós que falareis, é o Espírito que 

em vós há de falar. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Eu Vos dou graças, Cristo, bom pastor, 

que quisestes glorificar-me. 

Peço-Vos que as ovelhas confiadas ao meu 

cuidado participem comigo da vossa glória. 
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26 de junho 

BEATO ANDRÉ JACINTO  

LONGHIN, BISPO 

Memória facultativa 
 

Nasceu em Fiumicello de Campodarsego 

(Pádua) em 22 de novembro de 1863. Fez-se 

Frade Menor Capuchinho e viveu por 25 anos no 

convento dedicado ao estudo, à perfeita 

observância da regra e austeridade da Ordem. 

Nomeado bispo de Treviso em 1904, dirigiu por 

32 anos a diocese. Empenou-se no ensino do 

catecismo, pregou com zelo incansável a palavra 

de Deus, trabalhou pela santificação dos 

clérigos, sacerdotes, religiosos e leigos. Provado 

de dor, morreu em 26 de junho de 1936. Foi 

beatificado por João Paulo II em 20 de outubro 

de 2002. 
 

Do comum dos pastores, p. 1616 do breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Louvemos hoje no Senhor,  

em tão variado Jardim. 
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De santidade, o pastor  

André Jacinto Longhin. 
 

Ao descobrir o caminho,  

feliz entrou no convento.  

Deixai mais um capuchinho, 

do reino ser instrumento. 
 

Foi grande amigo de Cristo  

e grande herói paduano; 

Se foi do povo bom bispo,  

também foi bom Franciscano. 
 

Enquanto a guerra feroz 

a toda a Europa assustava;  

O nosso bispo era a voz  

dos que a violência matava. 
 

A todos dava alegria. 

Foi mestre, irmão, conselheiro.  

Aos reis e ricos dizia: 

“Servir os pobres, primeiro”. 
 

Louvai a Igreja de Cristo 

e a nossa Ordem também! 

Louvai ao Pai São Francisco,  

na santa Trindade, Amém. 
 

Segunda leitura 

Das Cartas do Beato André Jacinto, bispo 
(Escritos não publicados 93 / V, p.83 – Arc. Post. 

Gen. OFM Cap.) 
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A santidade está ao alcance de todos 
 

À santidade da vida cristã e religiosa 

somos todos obrigados. Nossa ignorância e 

preguiça nos faz acreditar que a santidade 

não é possível para nós, porque nós a 

retratamos estarmos em êxtase, quase como 

que para ser santos, fosse necessário ter o 

dom de abduções ou visões, ou profecia, ou  

de milagres; nós idealizamos isso, pregados 

numa cruz, como se fosse necessário fazer 

grandes jejuns, austeridade, penitência com 

disciplinas no sangue, com cilício,etc. É um 

engano. A Santidade consiste em coisas 

mais simples, para todos. Não se diz a 

ningém: flagelai-vos, entrais em extases 

contínuos, etc... não, isso a ninguém se pode 

sugerir. 

Somente se diz: Amai a Deus com 

todo o coração, com toda a alma, com todas 

as forças; amais o vosso próximo como vós 

mesmos. E aqui está onde se contém toda a 

perfeição da vida cristã e a verdadeira 

santidade. Quem no mundo pode dizer que 

não se pode amar o Senhor? Dá sempre 

muito gosto fazer a sua vontade, manifestada 

a nós pelos mandamentos do Decálogo, da 

Igreja e dos nossos legítimos Superiores? 

Quem pode dizer: não sou capaz de evitar 

pecados veniais deliberados, as faltas contra 

a caridade, contra a humildade e obediência? 
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Santo Tomás de Aquino, para uma irmã que 

lhe perguntou como ela poderia se tornar 

uma santa, ele disse para ela: se você quiser! 

você entendeu, minha querida Maria? Se 

você quiser! torne-se santa, logo é feito. A 

Graça não te faltará e com a Graça somos 

onipotentes. 
 

Responsório                                Eclo 15, 5-6 

℟. No meio da assembleia falou palavras 

sábias. 

* Deus o encheu com seu Espírito de saber 

e inteligência. 

℣. O Senhor acumulou sobre ele um tesouro 

de alegria e de júbilo, e do Senhor 

receberá por herança um nome eterno. 

* Deus o encheu. 
 

Oração 

Deus onipotente, que concedestes ao bispo 

beato André Jacinto edificar a Igreja com o 

anúncio da fé cristã e o grande cuidado 

pastoral, concedei-nos, por sua intercessão, 

dar testemunho do vosso amor no serviço 

dos irmãos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Ide, evangelizai, em nome do Pai e do Filho 

e do Espírito Santo. 
 



216 
 

216 

 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

O Espírito do Senhor repousa sobre mim: 

por isso me consagrou com a unção; 

enviou-me a anunciar aos pobres 

uma boa-nova, a curar as feridas  

dos corações aflitos. 
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JULHO 

 

10 de julho 

SANTA VERÔNICA GIULIANI 

Virgem 

Memória 
 

Verônica, anteriormente chamada Úrsula, 

nasceu no dia 27 de dezembro de 1660, em 

Mercatello sul Metauro (Pésaro-Itália). Com 

dezessete anos entrou para o mosteiro das 

Capuchinhas de Città di Castello. Passou sua 

vida em oração e contemplação, propondo-se 

conformar-se sempre mais ao Cristo crucificado. 

O amor ao mistério da cruz mereceu-lhe os 

sagrados estigmas. Narrou suas altíssimas 

experiências místicas em um diário que ela 

escreveu para seu confessor. Morreu santamente 

em Città di Castelo (Perúgia) no dia 9 de julho 

de 1727. Foi beatificada por Pio VII aos 17 de 

junho de 1804 e canonizada por Gregório XVI 

aos 26 de maio de 1839. 
 

Do Comum das virgens, p. 1657 do breviário, 

exceto o que segue: 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Cordeiro, 

a quem as virgens sempre seguem. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
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Ofício das Leituras 
 

Hino 

Padeceu Santa Verônica  

a Paixão do Bom Jesus.  

Crucificada, viveu  

Apaixonada da Cruz. 
 

De família nobre e oriunda,  

de sete irmãs a mais nova.  

Desde a infância, se consagra  

ao amor que a renova. 
 

Recebeu de Cristo as chagas,  

abraçando a cruz, feliz! 

Verdadeira franciscana,  

qual outra Clara de Assis! 
 

A Maria-Mãe consagra 

seu Mosteiro muito amado,  

declarando-a Abadessa,  

Mestra e Mãe do Noviciado. 
 

Desejosa de partir 

deste mundo para os Céus,  

pede a bênção ao confessor  

para descansar no seu Deus. 
 

Segunda leitura 

Do Diário de Santa Verônica Giuliani 
(Um tesoro nascosto, VIII, p. 629-630) 
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Ofereceria o sangue e a vida pela  

conversão das almas 
 

Renovou-se-me hoje a dor nas mãos, 

nos pés e no coração, e passei uma noite 

preciosa, repleta de penas e tormentos. 

Graças a Deus! De manhã, aproximei-me do 

sacramento da penitência, do qual hauri 

forças para sofrer mais. Em seguida, na 

sagrada Comunhão, experimentei a graça de 

Deus, que reina e domina no íntimo da alma, 

por meio de uma espécie de nova percepção 

interior. Além disso, em alguns dias, 

experimento uma operação em meu coração, 

cuja natureza não posso discernir; por isso 

descreverei apenas os efeitos em mim 

produzidos. 

O primeiro é o conhecimento e a dor 

de minhas culpas, o desejo solícito da 

conversão das almas, pelas quais ofereceria 

o sangue e a vida, grande confiança na 

misericórdia de Deus, bem como na piedade 

e caridade da Bem-aventurada Virgem 

Maria. 

O segundo efeito consiste em que, 

sentindo-me abandonada e submersa num 

mar de tentações, logo experimento também 

aquela percepção oculta, e parece-me estar 

inteiramente invadida por suma paz, 

firmemente estabelecida na vontade de 

Deus. 
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Finalmente, o terceiro efeito é o 

seguinte: quando fico inteiramente 

perturbada pelos ataques diabólicos, e 

exteriormente me dedico aos outros, por 

dever correndo para cá e para lá, por um ou 

outro motivo, aquela operação oculta faz 

com que eu realize tudo sem notar, de modo 

que o trabalho é feito sem eu saber como. 

Isto acontece-me principalmente nas ações 

mais importantes, como na recepção dos 

sacramentos, na oração e nos colóquios 

espirituais que temos entre nós. Sinto-me 

atingida de tal tédio, árida, sem afeto, que 

me aparenta ser impossível levar por muito 

tempo tal vida; e procurar nesse estado o 

confessor parece-me tempo perdido. No 

entanto, mal percebo o mínimo daquela 

operação em meu coração, vejo-me tão 

transformada e fortificada que, mesmo em 

grande aridez, contrariedade ou 

insensibilidade, torna-se-me fácil qualquer 

trabalho, embora árduo. Tudo para a glória 

de Deus. 
 

Responsório                                Ct 8,6-7;6,3 

℟. Colocai-me qual selo sobre o teu coração, 

qual marca no braço, pois o amor é tão 

forte como forte é a morte. 

* Para mim é o meu bem e eu para ele. 

℣. As torrentes não podem extinguir o amor, 

nem conseguem os rios submergi-lo.  
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* Para mim. 
 

Oração 

Ó Deus, que distinguistes a virgem Santa 

Verônica com os sinais da paixão do vosso 

filho impressos em seu corpo, concedei que 

nos tornemos mais conformes a Cristo 

crucificado, para fruirmos um dia da 

revelação da sua glória. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Exulta no Senhor meu coração 

e minh’ alma se eleva para Deus, 

porque me alegro com a vossa salvação. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

O Cristo há de ser engrandecido 

no meu corpo, pela vida ou pela morte. 

Para mim viver é Cristo 

e morrer torna-se lucro. 
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14 de julho 

SÃO FRANCISCO SOLANO 

Presbítero, da ordem I  

Para OFM – Memória 

Para a OFM Cap – Memória facultativa 
 

Nasceu em Montilla (Espanha), aos 3 de março 

de 1549. Com a idade de vinte  anos entrou a 

fazer parte dos Frades Menores; ordenado 

sacerdote, dedicou-se com grande fruto ao 

apostolado da pregação. Impulsionado por vivo 

zelo, pediu para partir como missionário entre 

os indígenas da America do Sul. Desenvolveu 

sua intensa ação apostólica principalmente em 

Lima, no Peru, e em Tucumán, na Argentina. 

Atraia os índios à fé, sobretudo com o exemplo 

de sua vida e com o amor evangélico. Tomou a 

defesa deles contra contra a opressão dos 

conquistadores. Extenuado pelas fadigas e pelas 

penitências, morreu em Lima no dia 14 de julho 

de 1610. Foi beatificado aos 30 de junho de 

1675. Bento XIII declarou-o santo no dia 27 de 

dezembro de 1726. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1616 do breviário. 
 

Invitatório 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Segunda leitura 
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Da Biografia de São Francisco Solano, por 

um autor contemporâneo 
(Acta Sanctorum Iulii, V, Parisiis 1868, p. 884-

886) 
 

Como és suave, ó Deus de minha alma: 

sejas glorificado 
 

Embora a vida inteira do homem de 

Deus, Francisco, tenha sido cruz e martírio, 

no entanto, nos dois meses antes da morte, 

para adquirir as promessas divinas pelo 

preço da paciência cristã, sentiu dores mais 

agudas, às quais se acrescentou febre alta 

que o obrigou a acamar-se. 

Doença alguma pôde afastá-lo do 

exercício da oração, mas nos últimos dias de 

tal modo intensificou-se o vôo da 

contemplação que parecia sempre estar no 

meio dos anjos, e esquecido das 

necessidades corporais, até mesmo conforme 

o juízo dos médicos peritos, sua vida parecia 

prolongar-se por milagre. Repetia com 

grande suavidade de espírito a jaculatória 

que lhe era familiar: Deus seja glorificado, 

ou outra semelhante, com muita ternura. 

Algumas vezes pedia fossem recitados os 

salmos: Louva, ó minha alma, ao Senhor (SI 

145) e Bendize, ó minha alma, ao Senhor (SI 

102) e sentia com isso liquefazer-se-lhe o 

coração de modo inefável. Desejou que lhe 
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fosse lida a passagem do Evangelho de São 

João: Antes da festa da Páscoa (Jo 13) e 

intensamente comovido a estas palavras, 

mas principalmente pela história da 

crucifixão, começou a falar de Cristo 

sofredor e a dar graças, celebrando sua 

bondade e misericórdia tão benignamente 

concedidas a ele, pecador. Muito se 

reanimava com os hinos à bem-aventurada 

Virgem  Maria e pensar neles enchia-o de 

júbilo e alegria. Disse uma vez ao confessor: 

“Ajuda-me, Padre, a louvar a Deus” e logo 

acrescentou: “Meu Deus, meu Criador, meu 

Rei, meu Pai, minhas delícias, meu tudo”, ao 

terminar, de tal modo se inflamou na chama 

do amor divino, que a alma, recolhida e toda 

ocupada com as delícias espirituais, deixou o 

corpo frio como mármore e sem sentidos. 

Quatro dias antes de morrer, disse ao 

irmão João Gómez, enfermeiro chefe: “Não 

percebes, irmão, a grande misericórdia de 

Deus para comigo, que me deu forças para 

vencer e expulsar o inimigo?”. Três dias 

antes de morrer, voltando-se para o religioso 

que dele cuidava, com lágrimas e suspiros 

proferiu as seguintes palavras: “Por que 

Jesus, meu Senhor, vós estais crucificado e 

eu, ajudado por vossos servos; vós estais nu, 

e eu, coberto; vós, ferido por bofetadas e 

coroado de espinhos, e eu, cumulado de 
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tantos bens e consolado por tantos 

benefícios?”. No dia seguinte, na presença 

de muitos irmãos exclamou: “Ó Deus de 

minha alma, glorificado sejais! Qual não é 

vossa condescendência para comigo! 

Alegro-me, meu Senhor, por serdes Deus. 

Quão suave sois!”. 

Na noite precedente a seu trânsito, foi 

arrebatado em profundo êxtase. Os presentes 

julgaram que havia expirado. Voltou a si, no 

entanto, e exclamou: Que alegria ao ouvir 

que me diziam: Vamos subir à casa do 

Senhor (SI 141,1). De então em diante até o 

fim, espalhou-se em seu rosto a alegria, o 

regozijo e a beleza e sua alma, exultante por 

causa dos bens que lhe foram prometidos, 

expandiu-se em sinais de gáudio. A um 

irmão que lhe disse “Deus vai levar-te para o 

céu, Padre. Lembra-te de mim, quando 

chegares ao reino eterno”, respondeu 

contente: “Sim, vou para o céu; mas por 

causa dos méritos da morte e da paixão de 

Cristo. Sou o maior dos pecadores. Quando 

chegar à pátria, serei bom amigo teu”. 
 

Responsório                                  Ef 3,8.12.6 

℟. A mim foi concedida esta graça: aos 

pagãos anunciar a Boa-nova das riquezas 

insondáveis de Jesus. 

* Por ele nós ousamos achegar-nos a Deus 

com confiança pela fé. 
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℣. Que os gentios sejam conosco co-

herdeiros, de um e mesmo corpo sejam 

membros e co-participantes da Promessa 

Em Jesus Cristo através do Evangelho.  

* Por ele. 
 

Oração 

Ó Pai, que com a obra apostólica de São 

Francisco Solano conduzistes à Igreja 

numerosos povos da América, por seus 

méritos e preces, uni firmemente a vós o 

nosso coração e disponde à obediência da fé 

os povos que ainda não vos conhecem. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Os que são de Jesus Cristo, 

crucificaram sua carne 

com seus vícios e desejos. 

Se vivemos pelo Espírito, 

caminhemos pelo Espírito. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Na paz e na justiça caminhou com o Senhor 

e a muitos desviou do caminho da maldade. 
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15 de julho 

SÃO BOAVENTURA 

Bispo e Doutor da Igreja, da Ordem I  

Festa 
 

Giovanni Fidanza nasceu em Bagnoreggio 

(Viterbo) em 1217/1218. Ainda criança, esteve 

gravemente doente e a mãe obteve a cura dele 

por intercessão de São Francisco. Ele entrou na 

Ordem dos Menores durante sua permanência 

na França, onde se dirigia para terminar os 

estudos. Foi discípulo de Alexandre de Hales e, 

depois, mestre na casa de estudos de Paris. Em 

1257, foi eleito ministro geral da Ordem 

Franciscana, que contava com 20.000 religiosos. 

Os dezessetes anos de governo de São 

Boaventura influíram de modo tão profundo e 

determinante que foi chamado de segundo 

fundador da Ordem. Entre os principais atos do 

seu generalato deve ser apontada a publicação 

das Constituições de Narbona, sobre as quais se 

basearam todas as sucessivas constituições da 

Ordem. Escreveu muitas obras de teologia e 

mística. Compôs também a Legenda Maior, a 

conhecidíssima vida de São Francisco. Nomeado 

cardeal e bispo de Albano, participou do 

segundo Concilio de Lião, onde morreu no dia 

15 de julho de 1274. A santidade, a doutrina, a 

espiritualidade de São Boaventura, o seu grande 

amor à humanidade de Cristo, deixaram uma 

profunda marca na piedade cristã da Idade 

Média e merecera-lhe o título de Doutor 

Seráfico. Foi canonizado pelo papa franciscano 
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Sisto IV, no dia 14 de abril de 1482, e nomeado 

Doutor da Igreja, aos 14 de maio de 1588, por 

Sisto V. 

 

Do Comum dos pastores: para doutores da Igreja, 

p. 1645 do Breviário. 

 

Invitatório 
 

℟. A fonte da sabedoria, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 

 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Que os filhos de São Francisco,  

dos quais foi guia e pastor,  

celebrem Boaventura, 

da Igreja bispo e doutor. 
 

De Santo Tomás de Aquino  

colega, amigo e rival,  

seráfico foi chamado, 

por sua luz sem igual. 
 

Querendo servir à Igreja  

em âmbito universal,  

aceita sobre o seu hábito,  

o manto de cardeal. 
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Defende os irmãos menores  

dos ataques e acusações; 

E dá-lhes, para guiá-los,  

as santas constituições. 
 

Louvemos ao Pai e ao Filho,  

ao Espírito também; 

Às três pessoas divinas 

o mesmo louvor convém. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Seus pés se firmaram na sabedoria; 

penetrou seus caminhos e, com 

perseverança, seguiu os seus passos. 
 

Salmos do Comum dos pastores, p. 1618. 
 

Ant. 2: Derramou a doutrina como um rio 

transbordante e a deixou aos que 

buscam a sabedoria. 

Ant. 3: Considerai que não vivi só para 

mim, mas para todos os que buscam 

a verdade. 
 

℣. Vós o nutris com o pão da vida e do saber, 

℟. E o saciais com uma água salutar. 
 

Primeira leitura 

Do Livro da Sabedoria       8, 2-7.9-13.16-19 
 

A sabedoria inicia na própria ciência de 

Deus e seleciona as suas obras 
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Eu amei a Sabedoria e a desejei desde 

a juventude e pretendi tomá-la como esposa, 

apaixonado pela sua beleza. A sua 

convivência com Deus realça a sua nobre 

origem, pois Senhor de todas as coisas a 

amou. Iniciada na própria ciência de Deus é 

ela quem seleciona as suas obras. Se riqueza 

é um bem desejável na vida, que há de mais 

rico que a Sabedoria, que faz todas as 

coisas? E se é a inteligência que opera, quem 

mais que a Sabedoria é artífice do que 

existe? E se alguém ama a justiça, saiba que 

as virtudes são seus frutos: ela ensina a 

temperança e a prudência, a justiça e a  

fortaleza que são os bens mais úteis na vida 

dos homens. 

Decidi, pois, tomá-la por companheira 

de minha vida, sabendo que me seria 

conselheira para o bem e conforto nas 

preocupações e na tristeza. Por causa dela 

serei louvado pelas multidões; mesmo sendo 

jovem, serei honrado pelos anciãos; nos 

julgamentos reconhecerão minha perspicácia 

e provocarei a admiração dos poderosos. Se 

eu calar, ficarão esperando que eu fale, e se 

eu falar, hão de prestar atenção, e, se 

prolongar minhas palavras, colocarão a mão 

sobre a boca. Por causa dela alcançarei a 

imortalidade e deixarei lembrança eterna à 

minha posteridade. De volta para casa, 
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descansarei ao seu lado, porque sua 

companhia não traz amargura, sua 

intimidade não traz aflição, mas sim alegria 

e contentamento. Meditando estas coisas 

comigo mesmo, e considerando estas coisas 

comigo mesmo, e considerando em meu 

coração que a imortalidade está no 

parentesco com a Sabedoria, e que na sua 

amizade existe alegria perfeita, e riqueza 

inesgotável no trabalho de suas mãos, e 

inteligência na assiduidade da sua 

companhia, e, na participação de suas 

palavras, celebridade, eu ia por toda parte 

procurando conquistá-la para mim. Fui 

criança bem dotada e tinha ganho o quinhão 

de uma alma boa. 
 

Responsório                            Eclo 47, 16-17 

℟. Foste instruído desde a tua juventude e 

como um rio foste cheio do saber. 

* Boaventura, foste amado em tua paz. 

℣. Até às ilhas mais distantes és louvado.  

* Boaventura, foste amado em tua paz. 
 

Segunda leitura 

Do opúsculo Itinerário da mente para Deus, 

de São Boaventura, bispo 
(Cap. 7, 1.2.4.6: Opera omnia, V, 312-313) 
 

A sabedoria mística revelada pelo  

Espírito Santo 
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Cristo é o caminho e a porta. Cristo é 

a escada e o veículo, o propriciatório 

colocado sobre a arca de Deus (cf. Ex 26,34) 

e o mistério desde sempre escondido (Ef 

3,9). Quem olha para este propiciatório, com 

o rosto totalmente voltado para ele, 

contemplando-o suspenso na cruz, com fé, 

esperança e caridade, com devoção, 

admiração e alegria,  com veneração, louvor 

e júbilo, realiza com ele a Páscoa, isto é, a 

passagem. E assim, por meio do lenho da 

cruz, atravessa o mar Vermelho, saindo do 

Egito e entrando no deserto, onde saboreia o 

maná escondido. Descansa também no 

túmulo com Cristo, parecendo exteriormente 

morto, mas experimentando, tanto quanto é 

possível à sua condição de peregrino, aquilo 

que foi dito pelo próprio Cristo ao ladrão 

que o reconhecera: Ainda hoje estarás 

comigo no Paraíso (Lc 23,43). 

Nesta passagem, se for perfeita, é 

preciso deixar todas as operações 

intelectuais, e que o ápice de todo o afeto 

seja transferido e transformado em Deus. 

Estamos diante de uma realidade mística e 

profundíssima: ninguém a conhece, a não ser 

quem a recebe, se não a deseja; nem a 

deseja, se não for inflamado, até à medula, 

pelo fogo do Espírito Santo, que Cristo 

enviou ao mundo. Por isso, o Apóstolo diz 
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que essa sabedoria mística é revelada pelo 

Espírito Santo (cf. 1 Cor 2,13). 

Se, portanto, queres saber como isso 

acontece, interroga a graça, e não a ciência; 

o desejo, e não a inteligência; o gemido da 

oração, e não o estudo dos livros; o esposo, e 

não o professor; Deus, e não o homem; a 

escuridão, e não a claridade. Não interrogues 

a luz, mas o fogo que tudo inflama e 

transfere para Deus, com unções 

suavíssimas e afetos ardentíssimos. 

Este fogo é Deus; a sua fornalha está 

em Jerusalém. Cristo acendeu-a no calor da 

sua ardentíssima paixão. Verdadeiramente, 

só pode suportá-la quem diz: Minha alma 

prefere ser sufocada, e os meus ossos, a 

morte (cf. Jó 7,15). Quem ama esta morte 

pode ver a Deus porque, sem dúvida alguma, 

é verdade: O homem não pode ver-me e 

viver (Ex 33, 20). Morramos, pois, e 

entremos na escuridão; imponhamos silêncio 

às preocupações, paixões e fantasias. Com 

Cristo crucificado, passemos deste mundo 

para o Pai (cf. Jo 13,1), a fim de podermos 

dizer com o apóstolo Filipe, quando o Pai se 

manifestará a nós: Isso nos basta (Jo 14,8); 

ouvirmos com São Paulo: Basta-te a minha 

graça (2Cor 12,9); e exultar com Davi, 

exclamando: Mesmo que o corpo e o 

coração vão se gastando, Deus é minha parte 
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e minha herança para sempre! (Sl 72,26). 

Bendito seja Deus para sempre! E que todo 

o povo diga: Amém! Amém! (cf. Sl 105,48). 
 

Responsório                                Eclo 15, 5-6 

℟. No meio da assembleia falou palavras 

sábias. 

* Deus o encheu com seu Espírito de saber 

e inteligência. 

℣. O Senhor acumulou sobre ele um tesouro 

de alegria e de júbilo, e do Senhor 

receberá por herança um nome eterno.  

* Deus o encheu. 
 

HINO Te Deum, p. 589. 
 

Oração 

Pai todo poderoso, olhai para nós, vossos 

fiéis reunidos na festa de São Boaventura, e 

fazei que sejamos iluminados por sua 

sabedoria e estimulados por seu ardor 

seráfico. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Hino 

Na manhã de hoje,  

novo sol fulgura,  

franciscana glória: 

São Boaventura. 
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De humildade cheio,  

veio após Francisco,  

mas tornou-se o chefe  

do seu grande aprisco. 
 

Aos irmãos ensina,  

sua luz dardeja; 

Já fulgura nele 

o doutor da Igreja. 
 

Casto, pobre e humilde,  

luz na noite escura, 

prega a Boa-nova 

São Boaventura. 
 

Ao Deus uno e trino,  

com Boaventura,  

louve a terra inteira, 

que de amor fulgura. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Levantou-se como um fogo, 

sua palavra era de luz como um 

facho incandescente, e iluminou 

todos aqueles que esperavam no 

Senhor. 
 

Salmos e cântico do domingo da I Semana, p.626 
 

Ant. 2: Bendito seja Deus a quem foste 

agradável e felizes os que ouvem a 

tua sabedoria. 
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Ant. 3: Uma luz já se levanta para os justos 

e a alegria, para os retos corações. 

Homens justos alegrai-vos no 

Senhor, celebrai e bendizei seu 

santo nome. 
 

Leitura breve                               Mt 5, 14-16 

Vós sois a luz do mundo. Não pode ficar 

escondida uma cidade construída sobre um 

monte. Ninguém acende uma lâmpada e a 

coloca debaixo de uma vasilha, mas sim 

num candeeiro, onde ela brilha para todos os 

que estão em casa. Assim também brilhe a 

vossa luz diante dos homens, para que vejam 

as vossas boas obras e louvem o vosso Pai 

que está nos céus. 
 

Responsório breve 

℟. Eu lhe darei sabedoria. 

* E a deixarei aos que a procuram. R. Eu 

lhe darei. 

℣. E a espalharei por todo o mundo. * E a 

deixarei. Glória ao Pai. R. Eu lhe darei. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Abriu seus lábios na assembleia do 

Altíssimo; no meio de seu povo foi honrado 

e a glória dos eleitos recebeu. 
 

Preces 

Exaltemos, irmãos e irmãs, o Senhor Jesus, 

caminho, verdade e vida, servindo-o em 
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santidade e em justiça todos os dias de nossa 

vida; e supliquemos: 
 

R. Dirigi-nos, Senhor no caminho da paz! 
 

Vós, que quisestes servir e não ser servido. 

- dai-nos, Senhor Jesus, a graça de servir 

com humildade a vós e aos nossos irmãos e 

irmãs.                   R. 
 

Vós, que nos mandastes ser sal da terra e luz 

do mundo, 

- iluminai-nos, Senhor Jesus, pelo Espírito 

Santo.                                                      R. 
 

Vós, que mostrastes vossa misericórdia e 

amor nos santos pastores, 

- manifestai-nos por eles a benignidade da 

vossa face.                                           R. 
 

Vós, que ilustrastes maravilhosamente a 

vossa Igreja com chefes santos e exímios, 

- fazei que sigamos os seus passos e nos 

alegremos com a luz de suas obras.           R. 
 

Vós, que oferecestes o Pão da vida aos 

redimidos, vivificai a vossa Igreja, 

- para que, alimentada pela mesa da palavra 

e do pão, vos siga alegre e fortalecida.   R. 
 

(Intenções livres) 
 

Pai nosso... 
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Oração 

Pai todo poderoso, olhai para nós, vossos 

fiéis reunidos na festa de São Boaventura, e 

fazei que sejamos iluminados por sua 

sabedoria e estimulados por seu ardor 

seráfico. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Hora Média 
 

Antífonas e salmos do dia da semana corrente. 
 

Leitura breve                               Eclo 15, 1-4 

Quem teme a Deus, faz o bem; e quem 

observa a lei, consegue a sabedoria. Ela vem 

ao seu encontro como mãe venerada, e como 

jovem esposa o abraça. Ela o alimenta com o 

pão da vida e do entendimento e lhe dá de 

beber a água da salutar sabedoria. Nela ele 

se apoia e não cai; confia nela e não será 

enganado. Ela o eleva entre seus 

companheiros. 
 

℣. Em seu coração repousou a sabedoria. 

℟. E a prudência se encontrava nas palavras 

de seus lábios. 
 

Vésperas 

Hino 

De São Francisco, filho,  

dos pobres, defensor, 

mais puro do que um lírio  

a Igreja o faz doutor. 
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Ao estudo se entregando,  

em busca de Jesus, 

em méritos aumenta  

e cresce em sua luz. 
 

Ao mundo ele despreza  

fiel à vocação, 

na Ordem dos Menores  

espalha o seu clarão. 
 

Os passos da Escritura  

estuda com amor; 

dos mestres e discípulos  

torna-se consultor. 
 

Só para Deus vivendo,  

é grande o seu poder: 

Milagres o revelam  

e o dão a conhecer. 
 

Louvor ao Pai e ao Filho  

ao Espírito também;  

Saudemos uns aos outros,  

clamemos: Paz e Bem! 
 

Salmodia 

Ant. 1: Ele foi como uma lâmpada que ardia 

e iluminava, posta sobre o candelabro 

na casa do Senhor. 
 

Salmos e cântico do Comum dos pastores, 

p.1639. 
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Ant. 2: Vós o nutris com o pão da vida e do 

saber e o saciais com uma água 

salutar. 

Ant. 3: Alegrou a santa Igreja com suas 

obras e sua memória é uma bênção 

para sempre. 
 

Leitura breve                                 Dn 12, 3 

Os que tiverem sido sábios, brilharão como 

o firmamento; e os que tiverem ensinado a 

muitos homens os caminhos da virtude, 

brilharão como as estrelas, por toda a 

eternidade. 
 

Responsório breve                       Eclo 39, 14 

℟. A sua sabedoria 

* Os povos cantarão. R. A sua. 

℣. A Igreja anunciará o louvor que lhe é 

devido. 

* Os povos. Glória ao Pai. R. A sua. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Ó mestre da Verdade! Ó luz da santa Igreja! 

Ó São Boaventura cumpridor da lei divina: 

rogai por nós a Cristo. 
 

Preces 

Celebremos com dignos louvores o Cristo 

Senhor, constituído pelo Pai como Pontífice 

em favor do gênero humano: e supliquemos 

humildemente: 
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R. Salvai-nos, Senhor! 
 

Vós, que pelo madeiro da cruz reconciliastes 

o mundo com o eterno Pai, guardai-nos em 

vosso Nome, 

- para que todos sejamos um, como Vós e o 

Pai.                                                        R. 
 

Vós, que quisestes distribuir os frutos da 

redenção através de santos Pastores, 

- conservai firmes na vossa caridade os que 

adquiristes por vosso sangue.                     R. 
 

Vós, que ungistes os vossos santos como 

pastores no meio dos irmãos e os 

enriquecestes com os dons do Espírito, 

- enchei-nos também a nós da força do vosso 

amor.                                                        R. 
 

(Intenções livres) 
 

Vós, que pelos pastores da Igreja concedeis 

a vida eterna às vossas ovelhas, 

- dai a salvação eterna aos falecidos que 

redimistes com o vosso sangue precioso.   R. 
 

Pai nosso... 
 

Oração 

Pai todo poderoso, olhai para nós, vossos 

fiéis reunidos na festa de São Boaventura, e 

fazei que sejamos iluminados por sua 

sabedoria e estimulados por seu ardor 
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seráfico. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

 

16 de julho 

NOSSA SENHORA DO CARMO 

- SOLENIDADE - 
 

Nossa Senhora do Monte Carmelo ou do Carmo 

é o título dado a Maria, em honra de sua função 

como padroeira da Ordem Carmelita. Os 

primeiros carmelitas eram eremitas que viviam 

no Monte Carmelo, na Terra Santa, entre o final 

do século XII e meados do século XIII. Desde o 

século XV, a devoção popular a Nossa Senhora 

do Carmo está centrada em seu escapulário. 

Segundo a tradição, Maria entregou o 

escapulário ao carmelita São Simão Stock. 

Desde então, o título da Virgem do Carmo é 

invocado como patrocínio da Ordem Carmelita, 

nos ramos masculinos e femininos. Desde o ano 

de 1983, os frades capuchinhos estão na Igreja 

do Carmo em São Luís do Maranhão, Caput et 

Mater de sua missão no MA-PA-AP e Cuba. 
 

Liturgia da Missa 
 

Antifona de entrada                            Is 35, 2 

Foi lhe dada a glória do Líbano, 

o esplendor do Carmelo e do Saron. 

Eles verão a glória do Senhor e o esplendor 

do nosso Deus. 
 

Diz-se o Glória. 
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Oração do dia 

Venha, ó Deus, em nosso auxílio a 

intercessão da gloriosa Virgem Maria, Mãe e 

Rainha do Carmelo, para que possamos, sob 

sua proteção, subir ao monte que é Cristo, 

que convosco vive e reina, na unidade do 

Espírito Santo. 
 

Diz-se o Creio. 
 

Sobre a oferendas 

Senhor, nós vos oferecemos estes dons na 

solenidade do patrocínio da bem aventurada 

Virgem Maria, para que, imitando sua 

caridade em vosso serviço, possamos nos 

unir mais intimamente à obra da Redenção. 

Por Cristo, Nosso Senhor. 
 

Prefácio da Bem-Aventurada Virgem do  

Monte Carmelo 
 

℣. O Senhor esteja convosco! 

℟. Ele está no meio de nós. 

℣. Corações ao alto! 

℟. O nosso coração está em Deus! 

℣. Demos graças ao Senhor, nosso Deus! 

℟. É nosso dever e nossa salvação. 
 

Na verdade, ó Pai, Deus eterno e todo-

poderoso, é nosso dever dar- vos graças, é 

nossa salvação dar-vos glória, em todo 

tempo e lugar, e na solenidade da virgem 
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Maria, Mãe do Carmelo, celebrar os vossos 

louvores. 

Guardando e praticando fielmente a vossa 

Palavra, perseverando em oração com os 

Apóstolos, associada de modo admirável ao 

mistério da salvação, ela tornou-se mãe 

espiritual de todos os homens. 

Agora, cuidando também da humanidade, 

com maternal amor, precede-nos com sua 

luz, como sinal de firme esperança e segura 

consolação, na peregrinação para o monte de 

vossa glória que pretendemos alcançar. 

Nela, pois, como em puríssima imagem, 

contemplamos, com alegria o que desejamos 

e esperamos ser na Igreja. 

Por isso, nós vos louvamos, com todos os 

anjos e santos, cantando (dizendo) a uma só 

voz: 
 

Antífona da Comunhão                     Lc 2, 19 

Maria conservava cuidadosamente  

todos esses acontecimentos 

e os meditava em seu coração. 
 

Depois da comunhão 

Ó Deus, que a comunhão do precioso corpo 

e sangue de vosso filho, admirável dom do 

vosso amor, nos fortifique e torne fiéis 

imitadores das virtudes da bem-aventurada 

Virgem Maria aqueles que se consagraram 

ao seu serviço. Por Cristo Nosso Senhor. 
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Bênção Final 

Deus, Pai de bondade, 

encha de alegria a vossa vida na celebração 

da festa de Nossa Senhora do Carmo. 

℟. Amém. 
 

Deus conceda a todos os Carmelitas 

e a quantos levam o escapulário do Carmo 

a graça de meditar e proclamar a Palavra, a 

exemplo de Maria. 

℟. Amém. 
 

Deus vos faça sentir na hora da morte, a 

proteção maternal da Virgem Maria para 

que, purificados do pecado, possais gozar 

eternamente da sua companhia na comunhão 

dos santos. 

℟. Amém. 
 

Abençoe-vos Deus todo-poderoso Pai, Filho 

† e Espírito Santo. 

℟. Amém. 

  



170 
 

246 

 

Liturgia das horas 
 

Do Comum de Nossa Senhora, p. 1501 do 

breviário, exceto o que segue: 
 

I Vésperas 
 

Hino 

Ó Maria, 

Flor do Carmelo!  

Vinha Florida,  

Esplendor do céu! 
 

Virgem fecunda  

E singular! 

Mãe bondosa e ilibada,  

Estrela do Mar! 
 

Aos vossos filhos,  

Mãe singular, 

Dai privilégios,  

Estrela do Mar! 
 

Salmodia 

Ant. 1: Foi-lhe dada a glória do Líbano 

 o esplendor do Carmelo e do Saron. 
 

Salmos e Cântico do Comum de Nossa Senhora, 

p. 1502. 
 

Ant. 2: Sois a glória de Sião,  

a alegria de Israel 

e a flor da humanidade. 
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Ant. 3: Alegrai-vos em vossos filhos porque 

Deus os abençoará e os reunirá em 

vosso nome. 
 

Leitura breve                                    Ap 12, 1 

Abriu-se o Templo de Deus que está nos 

céus e apareceu no Templo a arca da 

Aliança. Então apareceu no céu um grande 

sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a lua 

debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa 

de doze estrelas. 
 

Responsório breve 

℟. Quão admirável sois, 

* Ó Virgem Maria. R. Quão. 

℣. Sois a cheia de graça. 

* Virgem. Glória ao Pai. R. Quão. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Ó grande Mãe de Deus, glória do Monte 

Carmelo, revesti com vossas virtudes nossa 

Província, defendei-a sempre, com amor de 

Mãe, de todos os perigos. 
 

Preces 

Louvemos a Deus Pai onipotente, que hoje 

nos concede a graça de celebrar a solenidade 

de Nossa Senhora do Carmo e peçamos 

humildemente, dizendo: 
 

R. Ó Mãe do Carmelo, intercedei por nós! 
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Vós que quisestes que a Virgem Maria fosse 

profeticamente anunciada como excelsa 

filha de Sião e a constituístes herdeira das 

promessas feitas a nossos pais. 

- Concedei à vossa Igreja seguir Maria, seu 

modelo e, assim, ser sempre mais sacra-

mento de salvação universal do mundo.   R. 
 

Vós que suscitastes, no Norte e Nordeste do 

Brasil, a nossa Província Capuchinha e a 

honraste com o título glorioso e com o 

patrocínio da Virgem do Monte Carmelo. 

- Fazei que mereçamos, na fidelidade ao 

serviço de Maria, viver sempre com ela, em 

obséquio de Jesus Cristo.                R. 
 

Vós que confiastes ao coração materno de 

Maria toda a humanidade, para que, com seu 

auxílio, viva sempre para vós e para os 

outros irmãos e irmãs. 

- Dai-nos a graça de reproduzir ao mundo a 

imagem de Maria e, assim, procurar 

continuamente a vossa face, dedicando-nos 

generosamente à salvação da humanidade.R. 
 

(Intenções livres) 
 

Vós que prometestes uma coroa de glória 

aos que perseverarem até a morte no vosso 

amor. 

- Concedei aos nossos irmãos e irmãs 

defuntos que, como Maria, foram fiéis ao 
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vosso amor, gozar convosco no céu para 

sempre.                                                        R. 
 

Pai nosso... 
 

Oração 

Venha, ó Deus, em nosso auxílio a 

intercessão da gloriosa Virgem Maria, Mãe e 

Rainha do Carmelo, para que possamos, sob 

sua proteção, subir ao monte, que é Cristo. 

Que convosco vive e reina, na unidade do 

Espírito Santo. 
 

Invitatório 
 

℟. Glorificaremos o Senhor, recordando os 

benefícios da Virgem Maria, Mãe do 

Carmelo. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 589 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Mãe do Carmelo, do teu paraíso 

Ó dai-me um sorriso, de paz e de candor.  

Se eu na luta vacilar, gemente, 

Tua mão me sustente, com santo valor. 
 

Não negues graças às suplicantes preces, 

Virgem, sê brilho de admirável astro  

Que, no trilhar celestial caminho, 

Nos mostre o rastro! 
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Jamais te afastes deste nosso Monte.  

Flores celestes vem irrigar, 

Para que cresça teu jardim,  

e adornem oteu altar! 
 

Com mão materna, de teus filhos cuida.  

Alegra-os, sempre carinhosa e terna! 

Por ti, alcancem esse dom supremo  

De luz eterna. 
 

Louvor para sempre à Trindade excelsa  

Que, por primeiro, quis te coroar 

E do Carmelo te elegeu Mãe nossa  

Sempre a velar! 
 

Salmodia 

Ant. 1: Quem subirá o monte do Senhor, 

quem ficará em sua santa 

habitação? Quem tem mãos puras 

e inocente coração. 
 

Salmos do Comum de Nossa Senhora, p. 1508. 
 

Ant. 2: Os conduzirei ao meu monte santo 

e os cumularei de alegria, na minha 

casa de oração. 

Ant. 3: Coisas admiráveis dizem de ti, 

Cidade de Deus; o Senhor colocou 

os teus fundamentos sobre montes 

santos. 
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℣. Eu vos introduzi na terra do Carmelo. 

R. Para que comésseis de seus frutos e o 

melhor dela. 
 

Primeira leitura 

Do Primeiro Livro dos Reis 18, 36.39.41- 45 
 

Elias rezou sobre o Monte Carmelo e a 

chuva caiu copiosa 
 

Chegada a hora do sacrifício, o 

profeta Elias aproximou-se e disse: “Senhor, 

Deus de Abraão, de Isaac e de Israel, mostra 

hoje que tu és Deus de Israel, e que eu sou 

teu servo e que é por ordem tua que fiz estas 

coisas. Ouve-me, Senhor, ouve-me, para que 

este povo reconheça que tu, Senhor, és Deus 

e que és tu que convertes os seus corações!”. 

Então caiu o fogo do Senhor, que devorou o 

holocausto, a lenha, as pedras e a poeira e 

secou a água que estava no rego!¨Vendo 

isto, o povo todo prostrou-se com o rosto em 

terra, exclamando: ¨É o Senhor que é Deus, 

é o Senhor que é Deus!¨ 

Elias disse a Acab: “Sobe, come e 

bebe, porque já ouço o ruído de muita 

chuva”. Enquanto Acab subia para comer e 

beber, Elias subiu ao cume do Carmelo, 

prostrou-se por terra e pôs o rosto entre os 

joelhos. E disse a seu servo: “sobe e observa 

na direção do mar”. Ele subiu, observou e 



170 
 

252 

 

disse: “Não há nada”. Elias disse de novo: 

“Volta sete vezes”. A sétima vez o servo 

disse “Eis que sobe do mar uma nuvem, 

pequena como a mão de um homem”. Então 

Elias disse-lhe: “Vai dizer a Acab que 

prepare o carro e desça, para que a chuva 

não o detenha”. Nesse meio tempo o céu 

cobriu-se de nuvens escuras, soprou o vento 

e a chuva caiu torrencialmente. 
 

Responsório                                           Sl 67 

℟. Visitais a nossa terra com as chuvas, e 

transborda de fartura. 

*Abençoais as sementeiras. 

℣. Brotam pastos no deserto e as colinas se 

enfeitam de alegria. 

* Abençoais. 
 

Segunda leitura 

Dos Discursos de São Paulo VI, Papa 
(Alocuções de 10 de maio de 1967 e de 22 de 

junho de 1967. AAS 59 (1967), 514-515.779). 
 

Feliz aquela que acreditou! 
 

A Bem-Aventurada Virgem Maria foi, 

sem dúvida, interiormente iluminada por um 

peculiar carisma de luz, de acordo com a sua 

inocência e missão. Efetivamente o 

Evangelho evidencia o profundo 

conhecimento das divinas Escrituras e a 

profética intuição de que estava adornada. 
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Contudo, a Mãe de Deus teve uma fé 

profunda, uma fé tão singular que não só 

supõe conhecimento direto e evidente, mas, 

muito especialmente, aceitação na verdade 

como palavra de Deus revelada. Também a 

virgem Maria, como diz o Concílio Vaticano 

II, “avançou na peregrinação da fé”. O 

Evangelho mostra também o seu laborioso e 

meritório caminhar, ao salientar o sublime 

elogio proferido de Isabel no qual se revela a 

alma de Maria: “Bendita sois vós que 

acreditastes!” 

Esta excelsa virtude de Maria afirma-

se em toda parte do Evangelho que nos 

conta o que Maria foi, o que ela falou e o 

que realizou. Este depoimento do Evangelho 

nos atrai à escola do seu exemplo para que 

nas admiráveis disposições de alma, que 

esboçam a compreensão incomparável de 

Maria acerca do mistério de Cristo que nela 

se aprofundava, encontremos as linhas 

mestras dos homens que pretendem ser 

religiosos segundo a divina economia da 

nossa salvação. 

Trata-se efetivamente, de atitudes e de 

formas de vida, de aprofundamento, de 

investigação, de aceitação, de sacrifício; de 

hábitos de meditação, de espera e 

interrogação, de vida interior, serena e 

deliberada certeza no julgar e no agir, mas 
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sobretudo, de hábitos de oração e comunhão. 

Estes dons eram inerentes à alma de Maria, 

pois só ela foi cheia de graça e inundada 

pelo Espírito Santo, mas ao estarem 

enraizados na fé, estão próximos de nós, 

para podermos não só admirá-los, mas imitá-

los. 

O vosso caminho é caminho estreito, 

austero e árduo da vida ascética, de tal 

maneira empenhada na específica busca da 

sublime arte da oração e da espiritual 

intimidade com Deus que vos torna 

verdadeiramente sequiosos da única 

plenitude, da única paz, do único amor na 

união da alma com Deus. 

A Virgem Santíssima vos confirma 

em vossa vocação. Que ela vos conserve o 

gosto das coisas espirituais, que vos obtenha 

os carismas das santas e íngremes subidas 

até o conhecimento das coisas divinas, bem 

como as inefáveis experiências das suas 

noites escuras e dos seus dias luminosos. 

Que vos conceda fortes anelos de santidade 

e de testemunhos escatológicos do reino dos 

Céus. Que ela vos faça exemplares e 

fraternos à Igreja de Deus. Que ela, 

finalmente, vos introduza um dia na posse 

da glória de Cristo a quem quis para sempre 

a nossa vida inteira. 
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Responsório           Tg 1 ,21; Lc 11, 28. 2, 29 

℟. Recebei com humildade a Palavra que é 

capaz de salvar as vossas vidas. 

* Felizes os que ouvem a Palavra de Deus 

e a observam. 

V. Maria, conservava cuidadosamente todos 

esses acontecimentos e os meditava em 

seu coração. * Felizes os que ouvem. 
 

HINO Te Deum, p. 589. 
 

Laudes 

Hino 

Brilha no céu, em luzes fulgurantes,  

filha de Davi, estirpe real 

sentada entre os anjos, cândida flor,  

alma sublime, ó mãe de amor. 
 

Tu, com ternura dulcíssima, ó santa,  

no teu puro, seio, virgíneo templo,  

tu preparaste uma casta morada, 

ao Filho, que mostra do céu a estrada. 
 

Escuta, piedosa, a nossa oração: 

Tu, nova luz, que brilhas nos montes,  

Solta as amarras que oprimem o amor;  

Doa-nos Cristo Jesus, Redentor. 
 

Todos, na terra prostrados, O adoram,  

Todo joelho obsequioso se dobra 

Nós te pedimos, ó Virgem Maria,  

Que a tua lâmpada nos seja guia. 
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Ó Pai celeste, que o mundo conduzes  

Rumo ao final da última meta, 

A ti, com Ela, louvamos no canto,  

A teu Filho e ao Espírito Santo. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Nós vos seguimos, ó Virgem 

Imaculada: atraí-nos pela vossa 

santidade! 
 

Salmos e cântico do Domingo da I Semana, p. 

626. 
 

Ant. 2: Maria, alegrai-vos, ó cheia de graça, 

o Senhor é convosco; 

sois bendita entre todas as mulheres 

da terra. 

Ant. 3: Bendita sois, ó Virgem Maria: destes 

a vida a Quem vos criou, e Virgem 

sereis para sempre. 
 

Leitura breve                                      Is 35, 1 

Alegra-se a terra que era deserta e 

intransitável, exulta a solidão e floresce 

como um lírio. Germina e exulta de alegria e 

louvores. Foi-lhe dada a glória do Líbano, o 

esplendor do Carmelo e de Saron; seus 

habitantes verão a glória do Senhor, a 

majestade de nosso Deus. 
 

Responsório breve 

℟. À vossa proteção recorremos 
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* Ó Santa Mãe de Deus. R. À vossa. 

V. Não desprezeis as súplicas 

que vos dirigimos em nossas 

necessidades. 

* Ó Santa. Glória ao Pai. R. A vossa. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Jesus falou à sua Mãe: 

“Mulher, eis o teu filho!” 

E disse ao discípulo: “Eis aqui a tua Mãe!” 

E partir dessa hora, 

o discípulo a recebeu em sua casa. 
 

Preces 

Maria, Mãe de Jesus, brilha no caminho do 

Povo de Deus como sinal de segurança, 

esperança e consolação. Bendigamos a Deus 

que a tornou sua colaboradora na obra da 

salvação, e supliquemos: 
 

R. Glória a vós, Senhor, pelo dom de 

vossa Mãe! 
 

Cristo Redentor, que preparastes para vós 

uma digna morada na bem aventurada 

Virgem Maria, preservando-a de toda 

mancha do pecado. 

- Dignai-vos conservar-nos, hoje, pobres de 

espírito e puros de coração, no vosso serviço 

e no serviço da Virgem Santíssima.           R. 
 

Ó Verbo único do Pai, pronunciado no 
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eterno silêncio e acolhido com imenso amor 

no seio da Virgem Santíssima. 

- Fazei com que todos os que chamastes a se 

consagrarem a vós, sejam fiéis guardas e 

arautos da Palavra de Deus, à imitação de 

Maria.                                                        R. 
 

Cristo Mestre, que destes a Santíssima 

Virgem como modelo de virtudes àqueles 

que se aproximam de vós. 

- Concedei a nós, seus filhos, que nos 

tornemos, no mundo suas imagens vivas e 

que imitemos sua caridade para com os 

irmãos.                                                        R. 
 

Jesus, Filho de Maria, que destes a vossa 

mãe ao apóstolo João, para que a 

conservasse em sua casa. 

- Fazei que entremos sempre mais na íntima 

familiaridade com Maria, para alcançarmos 

por sua intercessão a inefável experiência de 

vosso amor.                                                R. 
 

Cristo, esposo da Igreja, que enviastes vosso 

Espírito sobre Maria, enquanto perseverava 

em oração com os apóstolos. 

- Fazei que as consagradas e os consagrados 

sejam perseverantes e unânimes na oração 

com Maria, a fim de serem continuamente 

renovados pelo fogo do Espírito Santo.    R. 
 

(Intenções livres) 
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Pai nosso... 
 

Oração 

Venha, ó Deus, em nosso auxílio a 

intercessão da gloriosa Virgem Maria, Mãe e 

Rainha do Carmelo, para que possamos, sob 

sua proteção, subir ao monte que é Cristo. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Hora Média 
 

Salmodia Complementar, p. 1178; sendo 

domingo, tomam-se os salmos do domingo da I 

semana, p. 630. 
 

Ant. Alegre-se vossa alma na misericórdia 

do Senhor e não vos envergonheis de 

louvá-lo. 
 

Leitura breve                           Eclo 24, 15-16 

Coloquei minha casa em Sião, repousei na 

Cidade Santa, e em Jerusalém está a sede de 

meu poder. Lancei raízes num povo 

glorioso, no domínio do Senhor, na sua 

herança. 
 

℣. Minha lembrança é mais doce do que o 

mel. 

℟. Minha herança mais doce do que o favo 

de mel. 
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II Vésperas 
 

Hino 

Enquanto a terra geme, sedenta, a agonizar /  

E morre a verde grama dos campos, no 

flagelo, / Elias se dirige, com rápidas 

passadas, / Ao cimo do Monte Carmelo. 
 

Erguendo para os céus, apreensivo, os 

braços / Olhos rasos de pranto – suplica aos 

mortais / Se incline Deus bondoso e, aos 

solos, assim áridos, / Dê chuvas torrenciais. 
 

Eis pois, que de repente, na fíbria azul do 

amor, / Levanta-se uma nuvem, de um pé 

era o tamanho. / Logo se formam nimbos; 

cai sobre os campos tórridos / Refrescante 

banho. 
 

Ó Virgem, somos campos com sede que é 

mortal; / Tu és a nuvem fértil de chuva 

celestial. / Vivificante orvalho, o próprio 

Deus, nos trouxe / Teu seio virginal. 
 

De nossa Mãe os méritos, aos filhos 

suplicantes, / Alcancem a clemência da 

altíssima Trindade, / Para que, enfim, um 

hino de gratidão possamos / Cantar na 

eternidade. Amém. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Eis a serva do Senhor: realize-se em 

mim a Palavra do Senhor. 
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Salmos e cântico do Comum de Nossa Senhora, 

p.1525. 
 

Ant. 2: Maria ouvia a Palavra de Deus e a 

guardava, meditando-a no seu 

coração. 

Ant. 3: Os Apóstolos ficaram unidos, 

perseverantes em comum oração 

com Maria, a Mãe de Jesus. 
 

Leitura breve                                   Gl 4: 4-6 

Quando se completou o tempo previsto, 

Deus enviou o seu Filho, nascido de uma 

mulher, nascido sujeito à Lei, a fim de 

resgatar os que eram sujeitos à Lei e para 

que todos recebessem a filiação divina. E 

porque sois filhos, Deus enviou aos nossos 

corações o Espírito do Seu Filho, que clama: 

Abbá, ó Pai! 
 

Responsório breve 

℟. Transbordo de alegria no Senhor. 

* A minha alma se regozija no meu Deus. 

R. Transbordo. 

℣. Porque ele me vestiu com veste de 

salvação e cobriu-me com o manto da 

justiça. 

*A minha. Glória ao Pai. R. Transbordo. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Hoje, a Virgem Maria nos é dada por Mãe. 
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Hoje, estendeu sobre nós sua misericórdia. 

Hoje, a estrela do Mar brilha diante de seus 

filhos, como sinal seguro de esperança e 

consolação. 
 

Preces 

Celebrando a solenidade da Santíssima Mãe 

de Deus, Padroeira de nossa Província, 

supliquemos confiantes a Cristo Senhor, 

dizendo: 

R. Pela intercessão de Nossa Senhora do 

Carmo, ouvi-nos Senhor! 
 

Vós proclamastes: “Bem aventurados os 

pobres de espírito, porque deles é o reino 

dos céus”. 

- Fazei que imitemos Maria, vossa serva, na 

pobreza de espírito e mereçamos enriquecer-

nos de vós somente.                              R. 
 

Vós assegurastes: “Bem aventurados os 

puros de coração, porque eles verão a Deus”. 

- Fazei que, imitando a pureza da Virgem 

Imaculada, possamos contemplar sempre a 

face de vosso Pai.                              R. 
 

Vós que dissestes: “Bem aventurados 

aqueles que não viram, mas creram”. 

- Fazei que, peregrinos na noite da fé, nós 

nos unamos a vós com Maria, felizes pela fé, 

e creiamos sempre no vosso amor por nós.R. 
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Vós que exortastes: “É preciso rezar sempre 

e nunca desfalecer”. 

- Ensinai-nos a rezar, a fim de que, 

perseverando unânimes na oração com 

Maria, guardemos sempre no coração a 

vossa palavra e a anunciemos aos irmãos. R. 
 

(Intenções livres) 
 

Vós que dissestes: “Quero que onde eu 

estou, estejam também comigo aqueles que 

me destes”. 

- Concedei a todos os fiéis, que foram 

confiados a vós e à vossa Mãe, poderem 

gozar eternamente convosco e com ela na 

glória do Pai.                                          R. 
 

Pai Nosso... 
 

Oração 

Venha, ó Deus, em nosso auxílio a 

intercessão da gloriosa Virgem Maria, Mãe e 

Rainha do Carmelo, para que possamos, sob 

sua proteção, subir ao monte que é Cristo. 

Que convosco vive e reina, na unidade do 

Espírito Santo. 
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21 de julho 

SÃO LOURENÇO DE BRÍNDISI 

Presbítero e Doutor da Igreja  

Festa 
 

Júlio César Russo nasceu em Bríndisi aos 22 de 

julho de 1519. Ainda jovem, entrou nos Frades 

Menores Capuchinhos da Província de Veneza. 

De inteligência pronta e brilhante, aplicou-se ao 

estudo das ciências sacras, bem como das 

línguas hebraica e aramaica. Ordenado 

sacerdote, dedicou-se com sucesso à pregação, 

percorrendo toda a Itália e boa parte da Europa. 

Animado por fervor místico e pela rigidez 

ascética, colocou toda a sua inteligência e 

ciência a serviço da ação apostólica. Pregava a 

quase todos os povos da Europa na língua deles 

e lecionava a Escritura em língua hebraica aos 

próprios hebreus de Roma. Durante a batalha 

contra os muçulmanos na Hungria (1601), 

entrou, cheio de ânimo, no conflito, levando os 

soldados cristãos à vitória. Teve importantes 

ofícios em sua Ordem: foi provincial no Vêneto e 

em outras províncias italianas; foi geral da 

Ordem. Escreveu numerosas obras exegéticas, 

teológicas, apologéticas, oratórias (entre estas 

últimas deve-se recordar o Mariale) que lhe 

mereceram o título de Doutor da Igreja. Morreu 

em Belém, perto de Lisboa, aonde se tinha 

dirigido em missão de paz, no dia 22 de julho de 

1619. Foi beatificado por Pio VI em 1783 e 

canonizado por Leão XIII em 1881. 
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Do Comum dos pastores: para doutores da Igreja, 

p.1645 do breviário. 
 

Invitatório 

℟. A Sabedoria eterna, 

oh vinde, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Ilustre irmão da Ordem Capuchinha  

É São Lourenço insigne luminar! 

Desde criança, o herói já se adivinha 

Que toda a Igreja, um dia, há de assombrar! 
 

De Jesus Cristo, um sacramento vivo!  

Da Santa Igreja, um defensor valente!  

Da Virgem Mãe, um advogado ativo!  

Da Fé cristã, um militante ardente! 
 

Das escrituras bebe a sapiência,  

Todo inundado por divina luz. 

Brilha sagaz, a sua inteligência, 

No coração crepita o coração da Cruz. 
 

De Boa Nova assíduo pregoeiro,  

Do Grande Rei, Arauto destemido! 

De São Francisco, austero cavaleiro.  

Irmão Menor: Ministro e Pai querido! 
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Mestre, exegeta, apóstolo mariano  

Pentecostal anúncio da Verdade!  

Vivo exemplar e grito franciscano  

De paz e bem, e de fraternidade! 
 

Ao Senhor Deus Altíssimo prestemos  

A glória, a benção, a honra e o louvor!  

Por São Lourenço, férvidos, cantemos 

Com São Francisco, um hino ao Criador! 
 

Salmodia 

Ant. 1: Aceite o Senhor toda a honra e 

reverência; a ele glória e ação de 

graças. 
 

Salmos do Comum dos pastores, p. 1618. 
 

Ant. 2: Deus é Todo-Poderoso, o bem mais 

elevado. 

Ant. 3: Bendizei e exaltai o Senhor, que é 

bendito eternamente. 
 

℣. O Senhor encheu-o com o espírito de 

sabedoria e de entendimento. 

℟. E exaltado entre o seu povo. 
 

Primeira leitura 

Do Livro da Sabedoria                        5, 1-22 
 

O justo recebe a recompensa de Deus e 

Deus cuida deles 
 

Então, com grande confiança, o justo 

se levantará em face dos que o perseguiram 
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e zombaram dos seus males aqui embaixo. 

Diante de sua vista serão presos de grande 

temor e tomados de assombro ao vê-lo salvo 

contra sua expectativa; tocados de 

arrependimento, dirão entre si, e, gemendo 

na angústia de sua alma, dirão: Ei-lo, aquele 

de quem outrora escarnecemos, e a quem 

loucamente cobrimos de insultos! 

Considerávamos sua vida como uma 

loucura, e sua morte como uma vergonha. 

Como, pois, é ele do número dos filhos de 

Deus, e como está seu lugar entre os santos? 

Portanto, nós nos desgarramos para 

longe da verdade: a luz da justiça não 

brilhou para nós e o sol não se levantou 

sobre nós! Nós  nos manchamos nas sendas 

da iniquidade e da perdição, erramos pelos 

desertos sem caminhos e não conhecemos o 

caminho do Senhor! O que ganhamos com 

nosso orgulho, e que nos trouxe a riqueza 

unida à arrogância? 

Tudo isso desapareceu como sombra, 

como notícia que passa; como navio que 

fende a água agitada, sem que se possa 

reencontrar o rasto de seu itinerário, nem a 

esteira de sua quilha nas ondas. 

Como a ave que, atravessando o ar em 

seu voo, não deixa após si o traço de sua 

passagem, mas, ferindo o ar com suas penas, 

fende-o com a impetuosa força do bater de 
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suas asas, atravessa-o e logo nem se nota 

indício de sua passagem; como quando uma 

flecha, que é lançada ao alvo, o ar que ela 

cortou volta imediatamente à sua posição de 

modo que não se pode distinguir sua 

trajetória, assim, também nós, apenas 

nascidos, cessamos de ser, e não podemos 

mostrar traço algum de virtude: é no mal que 

nossa vida se consumiu! 

Assim a esperança do ímpio é como a 

poeira levada pelo vento, e como uma leve 

espuma espalhada pela tempestade; ela se 

dissipa como o fumo ao vento, e passa como 

a lembrança do hóspede de um dia. Mas os 

justos viverão eternamente; sua recompensa 

está no Senhor, e o Altíssimo cuidará deles. 

Por isso, receberão a régia coroa de glória, e 

o diadema da beleza da mão do Senhor, 

porque os cobrirá com sua direita, e os 

protegerá com seu braço. 

Por armadura tomará seu zelo cioso, e 

armará as criaturas para se vingar de seus 

inimigos. Tomará por couraça a justiça, e 

por capacete a integridade no julgamento. 

Ele se cobrirá com a santidade, como com 

um impenetrável escudo, afiará o gume de 

sua ira para lhe servir de espada, e o mundo 

se reunirá a ele na luta contra os insensatos. 

Os raios partirão como flechas bem 

dirigidas, e, como de um arco bem 
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distendido, voarão das nuvens para o alvo; 

uma balista fará cair uma pesada saraiva de 

ira; a água do mar se levantará em turbilhão 

contra eles e os rios os arrastarão 

impetuosamente. O sopro do Todo-poderoso 

se insurgirá contra eles e os dispersará como 

um furacão; a iniquidade fará de toda a terra 

um deserto, e a malícia derribará os tronos 

dos poderosos! 
 

Responsório                                     Sb 7, 7-9 

℟. Implorei, e prudência me foi dada; 

* Eu chorei, e veio a mim o espírito de 

sabedoria. Preferi-a aos cetros e tronos. 

℣. Se alguém de vós tem falta de sabedoria, 

ele deve pedir a Deus, que dá 

liberalmente e não censura, e lhe será 

dada. * Eu chorei. 
 

Segunda leitura 

Dos Sermões de São Lourenço de Brindísi, 

presbítero 
(Sermo Quadragesimalis nº2: Opera Omnia 5, 1, 

nn. 48.50.52 – Séc. XVII) 
 

A pregação é um múnus apostólico 
 

Para mantermos a vida espiritual, que 

nos é comum com os anjos do céu e os 

espíritos divinos, feitos eles e nós à imagem 

e semelhança de  Deus, é necessário, sem 

dúvida, o pão da graça do Espírito Santo e 
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da caridade de Deus. Mas a graça e a 

caridade sem a fé são nulas, porque sem fé é 

impossível agradar a Deus. E a fé também 

não nasce sem a pregação da palavra de 

Deus: A fé vem pelo ouvido, pela audição da 

palavra de Deus (cf. Rm 10,17). Por 

conseguinte, a pregação da palavra de Deus 

é necessária para a vida espiritual, assim 

como semear o é para manter a vida 

corporal. 

Por isto Cristo diz: Sai o que semeia a 

semear sua semente (Lc 8,5). Sai o que 

semeia, o pregoeiro da justiça; este 

pregoeiro lemos ser às vezes Deus que de 

viva voz dá do céu a todo o povo no deserto 

a lei da justiça; às vezes, um anjo do Senhor, 

que no Lugar do pranto censura o povo pela 

transgressão da lei divina e, ouvindo a 

advertência do anjo, todos os filhos de Israel 

de coração contrito elevaram a voz chorando 

com veemência; também Moisés pregou a 

todo o povo a lei do Senhor, nos campos de 

Moab, como se lê no Deuteronômio. Em 

seguida, veio Cristo, Deus e homem, para 

anunciar a palavra do Senhor e enviou para 

isto os apóstolos, assim como enviara antes 

os profetas. Portanto, a pregação é múnus 

apostólico, angélico, cristão, divino. A 

palavra de Deus possui imenso valor, por ser 

como que o tesouro de todos os bens. Pois 
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daí vêm a fé, a esperança, a caridade, daí 

todas as virtudes, todos os dons do Espírito 

Santo, todas as bem-aventuranças 

evangélicas, todas as boas obras, os méritos 

todos da vida, toda a glória do paraíso: 

Acolhei a palavra inserida que pode salvar 

vossas almas (Tg 1,21). 

A palavra de Deus é luz para a 

inteligência, fogo para a vontade para que o 

homem possa conhecer e amar a Deus; para 

o homem interior, que no Espírito de Deus 

vive pela graça, e pão e água; porém pão 

mais doce que o mel e o favo; água melhor 

que o vinho e o leite. É tesouro espiritual de 

méritos para a alma, por isto diz-se ouro e 

pedra preciosíssima. É martelo contra a dura 

obstinação do coração nos vícios e contra a 

carne, o mundo e o demônio, espada que 

mata todo pecado. 
 

Responsório 

℟. Ao lutarmos pela fé, Deus nos vê, 

os anjos olham e o Cristo nos contempla. 

* Quanta honra e alegria combater, vendo-

nos Deus, e a coroa receber do juiz, que é 

Jesus Cristo. 

℣. Concentremos nossas forças, para a luta 

preparemo-nos 

com a mente pura e forte, doação, fé e 

coragem. 

* Quanta honra. 
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HINO Te Deum, p.589. 
 

Oração 

Ó Deus que, para a glória de vosso nome e 

serviço dos irmãos, destes ao sacerdote São 

Lourenço de Bríndisi o vosso espírito de 

conselho e fortaleza, concedei-nos a luz para 

conhecermos a nossa missão e a força para 

realizá-la. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Ant. 1: Madruga pelo Senhor, o Criador, e 

ora diante do Altíssimo; abre a boca 

para pedir, implorar o perdão de teus 

pecados. 
 

Salmos e cântico do domingo da I semana, p. 

626. 
 

Ant. 2: Embaixador da paz em várias 

nações, manifestou com exatidão 

seus pontos de vista. 

Ant. 3: Muitos vão elogiar sua inteligência, 

que nunca perecerá. 
 

Leitura breve                              Cor 5, 18-19 

Irmãos, e tudo vem de Deus, que, por Cristo, 

nos reconciliou consigo, e nos confiou o 

ministério da reconciliação. Com efeito, em 
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Cristo, Deus reconciliou o mundo consigo, 

não imputando aos homens as suas faltas e 

colocando em nós a palavra da 

reconciliação. 
 

Responsório breve 

℟. Aqueles que vivem não vivam mais para 

si mesmos, mas para aquele que por eles 

morreu e ressuscitou: 

* Cristo, nosso Deus. R. Aqueles que 

vivem. 

℣. Ele nos reconciliou consigo mesmo por 

Cristo, e encarregou o ministério da 

reconciliação. 

* Cristo. Glória ao Pai. R.Aqueles que 

vivem. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Servindo ao Senhor em santidade e justiça, 

conduziu o seu povo no caminho da paz. 
 

Preces do comum dos pastores, p. 1634. 
 

Oração 

Ó Deus que, para a glória de vosso nome e 

serviço dos irmãos, destes ao sacerdote São 

Louenço de Bríndisi o vosso espírito de 

conselho e fortaleza, concedei-nos a luz para 

conhecermos a nossa missão e a força para 

realizá- la. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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Vésperas 

Salmodia 

Ant. 1: Sou ministro do Evangelho, Pela 

graça de Deus. 
 

Salmos e cântico do Comum dos pastores, p. 

1639. 
 

Ant. 2: Adornou de méritos a Igreja de 

Cristo com as suas obras e, por 

meio dele, o Senhor abriu os 

tesouros da salvação. 

Ant. 3: Louvai o Senhor, e invocai o seu 

nome; proclamai entre os povos as 

suas obras. 
 

Leitura breve                               Tg 3, 17-18 

A sabedoria do Alto é, antes de tudo pura. 

Depois pacífica, modesta, conciliadora, 

cheia de misericórdia e de bons frutos, sem 

parcialidade e sem fingimento. O fruto da 

justiça é semeado na paz, para aqueles que 

promovem a paz. 
 

Responsório breve 

℟. No meio da assembléia, 

* falou palavras sábias. R. No meio. 

℣. Deus o encheu com seu Espírito de saber 

e inteligência. 

* falou. Glória ao Pai. R. No meio. 
 

Cântico evangélico, ant. 
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Ó mestre da Verdade! Ó luz da santa Igreja! 

São Lourenço de Bríndisi, cumpridor da lei 

divina: rogai por nós a Cristo. 
 

Preces do comum dos Pastores, p. 1641. 
 

Oração 

Ó Deus que, para a glória de vosso nome e 

serviço dos irmãos, destes ao sacerdote São 

Louenço de Bríndisi o vosso espírito de 

conselho e fortaleza, concedei-nos a luz para 

conhecermos a nossa missão e a força para 

realizá- la. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

 

27 de julho 

BEATA MARIA MADALENA 

MARTINENGO 

Virgem, da Ordem II  

Memória facultativa 
 

Nasceu em Bréscia, na Itália, da nobre família 

Martinengo, no ano de 1687. Com a idade de 

dezoito anos entrou no mosteiro das Clarissas 

Capuchinhas de Santa Maria das Neves. 

Submeteu-se logo a uma vida de penitência e de 

trabalho, na busca dos serviços mais humildes, 

mas também na aceitação de cargos de maior 

responsabilidade, como mestra das noviças e de 

abadessa. Teve que sofrer muito, mas foi dotada 

pelo Senhor de carismas celestes e de uma 

visível conformidade com Jesus crucificado. 
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Deixou vários escritos de alta espiritualidade e 

de vida mística. Morreu no dia 27 de julho de 

1737 e foi beatificada por Leão XIII, aos 3 de 

junho de 1900. 
 

Do Comum das virgens, p.1657. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei das Virgens, 

oh! vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Ofício das Leituras 

Hino 

Num solar de Martinengo, 

São seus pais: Conde e Condessa.  

Deus lhe deu outra nobreza: 

Irmã, Mestra e Abadessa! 
 

Sai ilesa deste mundo  

A sonhar divino ideal: 

Ser Clarissa Capuchinha, 

Na sua terra natal. 
 

Duro foi seu Noviciado  

oi incrível a sua cruz.  

Recebeu as cinco chagas  

Do seu amigo Jesus. 
 

 
 

Pobres, doentes, pecadores: 
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Seus amores preferidos.  

São ardentes os seus dias.  

Pelo fogo consumidos. 
 

Demos glória a Jesus Cristo  

E à Santíssima Trindade,  

Pela Virgem Martinengo,  

No esplendor da eternidade. 
 

Segunda leitura 

Do tratado De humilitate, da Bem-

aventurada Maria Madalena Martinengo. 
(C.A. Lainati, Temi spirituali dagli scritti del II 

Ordine Francescano, vol I. Assisi 1970, p. 571s) 
 

A alma humilde torna-se partícipe da 

santidade divina 
 

Deus é essencialmente santo, a 

própria santidade, e parece querer gloriar-se 

mais neste atributo e por causa dele ser 

louvado mais do que por qualquer outro. 

Vemo-lo nos espíritos mais elevados, que 

cantam sem fim “Santo, santo, santo”, 

adoram em profundo silêncio a santidade 

divina, com o bater das asas mais se 

inflamam no amor e de rostos velados 

confessam serem inteiramente incapazes de 

entendê-la, amá-la e louvá-la. No entanto, 

jamais desistem desta confissão. 

De modo semelhante se porta a alma 

humilde, participante da santidade divina. 
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Em primeiro lugar fixa os olhos na 

sacrossanta humanidade de Jesus Cristo, 

Deus e homem, na qual vê a suma da 

eminente santidade, e gravando na mente a 

sua imagem, propõe-se interiormente imitá-

la e, ao cumprir por obras este propósito, 

reforma-se interior e exteriormente pela 

imitação de Jesus Cristo. Depois de pôr 

diante dos olhos e de esculpir no coração 

este divino exemplar, progressivamente 

torna-se santa, a cada dia, por um olhar mais 

simples e penetrante, contempla a nova 

santidade e por isso, mais se inflama no 

desejo de imitá-la. Sem impedimentos de 

sua parte, abandona-se a si mesma e a 

qualquer imagem ou figura, e assim 

despojada penetra em Deus, que a absorve e 

a torna santa através de sua própria 

santidade. 

O próprio Deus deseja que 

adquiramos excelsa santidade; manifestou 

este desejo, dizendo: Sede santos, porque eu 

sou santo (1Pd 1,16). E Jesus, antes de sua 

paixão, elevando os olhos e as mãos ao Pai, 

suplicou com as seguintes palavras: Pai 

santo, santificai-os pela verdade (Jo 17,17). 

Levanta-te, portanto, minha alma. E 

mergulha naquele mar de santidade, para 

jamais sair e te tornar santa por meio da 

própria santidade divina. 
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Não consigo louvar dignamente uma 

criatura que refulja por alguma virtude, por 

exemplo, a abstinência ou a mansidão, ou 

que pareça em tudo agir por humildade. 

Julgo que uma alma tanto mais santa será 

quanto mais aniquilar a si mesma, porque 

neste aniquilamento mais participará da 

santidade divina. Todavia, em verdade, meu 

Deus, vós somente sois santo! Fazei-nos 

santos a todos, Senhor, primeiro reduzindo a 

nada em nós tudo aquilo que se opõe à vossa 

santidade. 
 

Responsório                                    1Pd 1, 15 

℟. A exemplo do Santo, Jesus Cristo que 

vos chamou, sede santos também vós em 

todas as ações. 

* E tereis em abundância a graça e a paz. 

℣. Revesti-vos de humildade no mútuo 

tratamento. 

* E tereis. 
 

Oração 

Ó Deus, que concedestes à beata Maria 

Madalena a graça de imitar o Cristo pobre e 

humilde, fazei-que, por suas preces, 

possamos viver com fidelidade a nossa 

vocação, para alcançarmos a perfeição 

evangélica. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

A virgem prudente entrou para as bodas 

e vive com Cristo na glória celeste; 

como sol ela brilha entre os coros das 

virgens. 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Deixou a ilusão da vida do mundo 

e alcançou como prêmio o reino celeste. 

 

28 Julho 

BEATA MARIA TERESA KOWALSKA 

Virgem e Mártir 

Memória facultativa 
 

Nasceu em Varsóvia (Polônia) em 1902. 

Recebeu o hábito das Monjas Clarissas 

Capuchinhas em 12 de agosto de 1923. Não 

obstante a doença de que foi acometida, foi 

sempre muito afável com todos. Distinguiu-se 

pelo espírito de oração e de trabalho. Em 12 de 

abril de 1941 os alemães invadiram o mosteiro, 

prendendo todas as irmãs e as transferiram para 

o campo de concentração de Dzialdowo. Morreu 

em 25 de julho de 1941. Ofereceu seus 

sofrimentos a Deus para a libertação das irmãs, 

que de fato, duas semanas após a sua morte 

recuperaram a liberdade. Foi beatificada por 

São João Paulo II em 13 de junho de 1999, junto 
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com um grupo de mártires da II Guerra 

Mundial. 
 

Do Comum de um(a) mártir, p. 1591. 
 

Invitatório 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Hino 

Teresa, nome de santa,  

Varsóvia toda se alegra,  

Polônia em jubilo canta,  

A Igreja inteira celebra. 
 

Clarissa foi capuchinha,  

Mulher de muita oração.  

Pobre e doente, mas tinha  

Por Cristo grande paixão. 
 

Naquele tempo de guerra,  

De fome, dor e sofrimento,  

Como Francisco dissera: 

De paz serei instrumento. 
 

Irmã Maria Teresa  

Sofreu também a prisão.  

A luz da fé bem acesa,  

A dar à noite clarão. 
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Mulher de grande coragem,  

Teresa, por nós rogai. 

Na derradeira viagem  

Levai-nos junto ao Pai. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Da vida da Beata Maria Teresa Kowalska 
 

Daqui não sairei; entrego a minha vida 
 

Maria Teresa era uma pessoa delicada 

e doente, mas disponível para todos e para 

tudo. No Mosteiro servia a Deus com 

devoção e piedade. Com o seu modo de ser 

conquistava o carinho de todos, diz uma das 

irmãs. Gozava de grande respeito e 

consideração por parte das superioras e das 

outras irmãs. Exerceu vários ofícios: 

porteira, sacristã, bibliotecária; Mestra de 

noviças e Conselheira. Maria Teresa viveu a 

sua vida religiosa em silêncio, totalmente 

dedicada a Deus, com grande entusiasmo. 

Um dia este serviço a Deus foi posto a dura 

prova. 

No dia 2 de abril de 1941, os alemães 

irromperam no Mosteiro e prenderam todas 

as irmãs, levando-as para o Campo de 

concentração de Dzialdowo. Entre elas 

estava a Irmã Maria Teresa, doente com 

tuberculose. As 36 irmãs ficaram reclusas no 
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mesmo local e suportaram umas condições 

de vida que ofendiam a dignidade humana: 

ambiente sujo, fome terrível, terror contínuo. 

As irmãs observavam com horror a tortura a 

que eram submetidas outras pessoas ao 

mesmo tempo, entre as quais se 

encontravam o Bispo de Plock, Antonio 

Nowowiejski e Leão Wetmanski, e muitos 

outros sacerdotes. Depois de passar um mês 

naquelas condições de vida, a saúde das 

irmãs debilitou-se. A Irmã Maria Teresa foi 

uma das que mais se ressentiu, que pelo 

menos se mantinha de pé. Sobreveio-lhe 

uma hemorragia pulmonar. Faltava não só o 

serviço médico mas também a água para 

matar a sede e para a higiene. Suportou o 

sofrimento com coragem e, até onde lhe foi 

possível, rezou junto com as restantes irmãs. 

Outras vezes rezava ela sozinha. Durante a 

prova, e consciente da proximidade da 

morte, dizia: “Eu, daqui, não sairei; entrego 

a minha vida para que as irmãs possam 

regressar ao Mosteiro”. Isso mesmo dizia à 

abadessa: “Madre, ainda falta muito?”. 

Morreu na noite de 25 de julho de 1941. 

Desconhece-se o paradeiro dos seus restos 

mortais. A sua morte fez refletir as outras 

irmãs. Estavam convencidas de que a Irmã 

Maria Teresa tinha terminado a sua vida de 

um modo santo e que viveria na glória dos 
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santos, pelo que lhe dedicavam particular 

devoção. Tal como predisse, duas semanas 

depois da sua morte, no dia 7 de agosto de 

1941, as irmãs foram libertadas do Campo 

de Dzialdowo.  

Aquela libertação foi interpretada 

como uma graça recebida de Deus por 

intercessão da Irmã Maria Teresa. Tinha 

feito alguma coisa particular, porque 

normalmente os alemães não deixavam sair 

ninguém do Campo de concentração. Não 

puderam regressar ao Mosteiro de 

Przasnysz, mas estavam em liberdade. 

Depois do regresso a este Mosteiro, em 

1945, as irmãs sempre recordaram a sua vida 

santa e a sua morte como mártir. As irmãs 

fazem menção disto no Livro dos Mortos do 

Mosteiro de Przasnysz. O relato da vida e da 

morte da Irmã Maria Teresa transmite-se às 

novas candidatas e também aos parentes e 

visitantes que vinham ao Mosteiro. Na 

crônica do Mosteiro, quando se relata a 

prisão e a permanência das Irmãs em 

Dzialdowo, dá-se grande destaque à sorte da 

Irmã Maria Teresa. Devido às condições de 

vida dos mosteiros contemplativos, sob o 

regime comunista, não havia nada escrito 

sobre a Irmã Maria Teresa. Hoje, por causa 

do processo de beatificação, foi possível 

difundir a fama do seu martírio.  
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À Beata Maria Teresa, monja Clarissa 

Capuchinha, tratada de um modo tão terrível 

no Campo de concentração de Dzialdowo, 

podem ser atribuídas as palavras da Imitação 

de Cristo, plenamente resignada à vontade 

de Deus, o seu ardente desejo era unir-se a 

Cristo: “Se sou provada e atingida com tanta 

adversidade, do sofrimento não terei medo, 

porque Tu estás comigo. A tua graça é a 

minha força, me aconselha e me conforta. És 

mais forte que todos os meus inimigos”. 

Deste modo, a Irmã Maria Teresa viu e 

testemunhou a Cristo com a sua vida santa e 

sobretudo com a sua morte exemplar. No dia 

13 de junho de 1999, o Papa João Paulo II 

inscreveu-a no Catálogo dos Mártires. 
 

 

Responsório                                 2Tm 4, 7-9 

℟. Combati o bom combate, terminei minha 

carreira, conservei a minha fé; 

* Só me resta receber a coroa da justiça. 

℣. Quis perder todas as coisas, para o Cristo 

conquistar e partilhar seus sofrimentos, 

sendo igual na morte a ele. 

* Só me resta receber a coroa da justiça. 
 
 

Oração 

Ó Deus, que alegrais a vossa Igreja na 

memória da Beata Maria Teresa, virgem e 

mártir, pela sua intercessão e o seu exemplo 
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concedei-nos fortaleza e pureza de espírito 

para seguir Cristo no caminho da Cruz. Que 

convosco vive e reina, na unidade do 

Espirito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Quem perder a sua vida neste mundo vai 

guardá-la eternamente para os céus. 
 

 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

O Reino celeste é a morada dos santos sua 

paz para sempre. 

 

 

30 de julho 

BEATO FRANCISCO SOLANO CASEY 

Presbítero 

Memória facultativa 
 

Bernardo Francisco Casey nasceu em Prescott, 

Wisconsin (EUA), em 25 de novembro de 1870. 

Aos 22 anos, entrou no seminário de São 

Francisco de Sales em Milwaukee, e depois 

passou, em 1897, aos capuchinhos do Convento 

São Boaventura de Detroit, onde tomou o nome 

de Frei Francisco Solano. Foi ordenado 

sacerdote em 24 de julho de 1904, com a 

condição de não confessar e pregar em público. 

Atraiu numerosas pessoas pela fama de suas 
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virtudes e de graças extraordinárias, atribuídas 

às suas orações. Morreu em Detroit, aos 3 de 

julho de 1957. Foi beatificado no dia 18 de 

novembro de 2017. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1616 do breviário. 
 

Ofício das Leituras 

Segunda leitura 

Do Decreto Perfectae Caritatis do Concílio 

Vaticano II sobre a renovação da vida 

religiosa. 
(NN 15, 12-14 – Séc XX) 
 

Os religiosos, membros de Cristo 
 

A vida comum, a exemplo do que 

sucedia na primitiva Igreja, onde a multidão 

dos fiéis era um só coração e uma só alma 

(cfr. Act. 4,32), alimentada pela doutrina 

evangélica, pela sagrada Liturgia e 

sobretudo pela Eucaristia, persevere na 

oração e na comunhão do mesmo espírito 

(cfr. At. 2,42). Os religiosos, como membros 

de Cristo, honrem-se mutuamente em 

fraterna conversação (cf. Rom. 12,10), 

levando o peso uns aos outros (cf. Gal. 6,2). 

Com efeito, mercê do amor de Deus 

difundido nos corações pelo Espírito Santo 

(cf. Rom. 5,5), a comunidade, como 

verdadeira família, reunida em nome do 

Senhor, goza da Sua presença (cf. Mt. 
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18,20). O  amor, porém, é a plenitude da lei 

(cf. Rom. 13,10) e vínculo de perfeição (cf. 

Col. 3,14), e sabemos que, mercê dele, 

fomos transferidos da morte para a vida (cf. 

1 Jo. 3,14). Mais ainda, a unidade dos 

irmãos manifesta o advento de Cristo (cf. Jo. 

13,15; 17,21), e dela dimana uma grande 

virtude apostólica. 

A castidade «por amor do reino dos 

céus» (Mt. 19,12), que os religiosos 

professam, deve ser tida como exímio dom 

da graça. Liberta de modo singular o 

coração do homem (cf. 1 Cor 7, 32-35), para 

que mais se acenda na caridade para com 

Deus e para com todos os homens. É, por 

isso, sinal dos bens celestes e meio 

aptíssimo pelo qual os religiosos 

alegremente se dedicam ao serviço de Deus 

e às obras de apostolado. Assim, dão 

testemunho diante de todos os cristãos 

daquele admirável consórcio estabelecido 

por Deus e que se há de manifestar 

plenamente na vida futura, pelo qual a Igreja 

tem a Cristo por seu único esposo. 

É necessário, portanto, que os 

religiosos, ao esforçarem-se por ser fiéis à 

sua profissão, acreditem na palavra do 

Senhor e, confiados no seu auxílio, não 

presumam das próprias forças e deem-se à 

mortificação e à guarda dos sentidos. Não 
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descuidem os meios naturais que favorecem 

a saúde mental e corporal. Assim sucederá 

que não se deixarão mover pelas doutrinas 

daqueles que apresentam a continência 

perfeita como impossível ou nociva à 

perfeição humana, e repelirão, como que por 

um instinto espiritual, tudo aquilo que põe 

em perigo a castidade. Lembrem se, além 

disso, todos, sobretudo os Superiores, que a 

castidade se conserva mais seguramente, 

quando entre os membros reina o verdadeiro 

amor fraterno na vida comum. 

Visto que a observância da castidade 

perfeita atinge intimamente inclinações mais 

profundas da natureza humana, os 

candidatos não se abeirem nem sejam 

admitidos à profissão da castidade, senão 

depois duma provação verdadeiramente 

suficiente e com a devida maturidade 

psicológica e afectiva. Sejam não só 

instruídos sobre os perigos que ameaçam a 

castidade, mas formem-se de tal maneira que 

abracem o celibato consagrado a Deus 

também como um bem de toda a pessoa. 

A pobreza voluntária abraçada para 

seguir a Cristo, do que ela é um sinal hoje 

muito apreciado, seja diligentemente 

cultivada pelos religiosos e, se for 

necessário, exprima-se até sob novas formas. 

Por ela é participada a pobreza de Cristo, 
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que sendo rico, por nosso amor se fez pobre, 

para que nós fôssemos ricos da sua pobreza 

(cf. 2 Cor 8, 9; Mt. 8,20). 

Cada um no seu ofício, sintam-se 

todos sujeitos à lei comum do trabalho, e, 

enquanto buscam as coisas necessárias à 

sustentação e às obras, ponham de lado toda 

solicitude exagerada e entreguem-se à 

Providência do Pai celeste (cfr. Mt. 6,25). 

Pela profissão da obediência, os 

religiosos oferecem a plena oblação da 

própria vontade como sacrifício de si 

mesmos a Deus, e por ele se unem mais 

constante e seguramente à vontade divina 

salvífica. Por isso, a exemplo de Jesus 

Cristo, que veio para fazer a vontade do Pai 

(cf. Jo. 4,34; 5,30; Hb. 10,7; Sl. 39,9), e 

«tomando a forma de servo» (Fl. 2,7), 

aprendeu a obedecer por aquilo que padeceu 

(cf. Hb. 5,8), os religiosos, sob a moção do 

Espírito Santo, sujeitam-se na fé aos 

Superiores, vigários de Deus, e por eles são 

levados a servir todos os seus irmãos em 

Cristo, da mesma maneira que o próprio 

Cristo, por causa da sua sujeição ao Pai, 

serviu os irmãos e deu a sua vida para 

redenção de muitos (cf. Mt. 20,28; Jo. 10, 

14-18). Assim, unem-se mais estreitamente 

ao serviço da Igreja e procuram chegar à 

medida da idade plena de Cristo (cf. Ef. 4,13). 
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Responsório                                Rm 12, 1.12 

℟. Oferecei os vossos corpos como um santo 

sacrifício; hóstia viva e agradável a Deus 

Pai por Jesus Cristo: 

* Eis vosso culto espiritual. 

℣. E não vos conformeis com este mundo de 

pecado, mas renovai a vossa mente, 

a fim de discernirdes a vontade do 

Senhor. 

* Eis vosso culto. 
 

Oração 

Ó Deus, que em vossa bondade 

conformastes o Beato Francisco Solano 

Casey à imagem do vosso Filho, tornando-o 

incansável na escuta e no serviço dos 

pobres, por sua generosidade e exemplo 

concedei a nós a mesma generosidade e 

alegria na doação do serviço ao próximo. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

 

31 de julho 

BEATO ANDRÉS DE PALAZUELO E 

31 COMPANHEIROS 

Mártires 

Memória facultativa 
 

Nascido em Palazuelo de Torio (León) em 1883. 

Entrou na Ordem dos Capuchinhos no convento 

de Basurto (Bilbao) e lá ele fez o noviciado, 
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professou em 1900 e foi ordenado sacerdote em 

1908. Em 1920 foi designado para Madri como 

cronista e arquivista provincial. No início da 

revolução de 1936 teve que deixar o convento e 

procurar refúgio. Quando estava hospedado na 

pensão de Santo Antonio, na Calle de León, os 

milicianos o detiveram e o colocaram em um 

veículo que partiu para um destino 

desconhecido. Em 31 de julho de 1936, cedo, seu 

corpo foi recolhido na Pradera de San Isidoro 

(Madri) e enterrado no cemitério da Almudena. 

Foi beatificado no dia 13 de outubro de 2013 

pelo Papa Francisco. 
 

Do Comum de vários mártires, p. 1568 do 

breviário. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Das Cartas de São Cipriano, bispo e mártir 
(Epist. 60,1-2.5:CSEL 3, 691-692.694-695 – Séc 

III) 
 

Fé generosa e firme 
 

Cipriano a Cornélio, seu irmão. Tive 

notícias, irmão caríssimo, dos gloriosos 

testemunhos de vossa fé e fortaleza. 

Recebemos com tanta exultação a honra de 

vossa confissão que também nos julgamos 

participantes e companheiros de vossos 

merecidos louvores. Pois se em nós e na 

Igreja só há um modo de pensar e indivisa 
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concórdia, qual o sacerdote que não se 

rejubilaria como próprios com os louvores 

dados a seu irmão no sacerdócio? Ou que 

fraternidade não se alegraria com o júbilo de 

todos os irmãos? 

Impossível expressar como foi grande 

esta exultação e alegria, quando fui 

informado de vossas vitórias e atos de 

coragem. Nisto foste o primeiro, durante o 

interrogatório dos irmãos. O testemunho do 

chefe ainda foi acrescido pela confissão dos 

irmãos. Enquanto vais à frente na glória, 

fazes muitos companheiros nesta glória e 

estimulas o povo a dar testemunho por 

estares preparado, primeiro que todos, a 

confessar em nome de todos. Não sabemos o 

que primeiro elogiar em vós: se vossa fé 

decidida e estável, se o indefectível amor 

fraterno. Aí se provou de público a virtude 

do bispo indo à frente, e se revelou a união 

da fraternidade que o seguia. Já que em vós 

só há um coração e uma só voz, foi toda a 

Igreja Romana que testemunhou. 

Tornou-se evidente, irmão caríssimo, 

a fé que o Apóstolo já tinha louvado em vós. 

Já então ele previa a virtude louvável e a 

firmeza da coragem, atestando com isso 

vossos méritos futuros. O elogio aos pais era 

estímulo aos filhos. Por serdes assim 

unânimes, assim fortes, destes exemplos de 
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unanimidade e de fortaleza aos outros 

irmãos. Sinais da providência do Senhor nos 

avisam, e palavras salutares da divina 

misericórdia nos advertem de que já se 

aproxima o dia de nossa  grande luta. 

Por isto, como podemos irmão 

caríssimo, pela mútua caridade que nos une, 

nós vos exortamos a não esmorecer. Nos 

jejuns, nas vigílias e orações com todo o 

povo. São estas armas celestes que fazem 

ficar de pé e perseverar com denodo; são 

estas as defesas espirituais, as lanças, que 

protegem. 

Lembremo-nos um do outro, 

concordes e unânimes, mutuamente oremos 

sempre por nós, suavizando as tribulações e 

angústias pela caridade recíproca. 
 

Responsório 

℟. Ao lutarmos pela fé, Deus nos vê, os 

anjos olham e o Cristo nos contempla. 

* Quanta honra e alegria combater, vendo-

nos Deus, e a coroa receber do Juiz, que é 

Jesus Cristo. 

℣. Concentremos nossas forças, para a luta 

preparemo-nos com a mente pura e forte, 

doação, fé e coragem. 

* Quanta honra. 
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Oração 

Ó Deus, que no Beato Andrés e seus 

companheiros destes ao vosso povo pastores 

dedicados e mártires invencíveis, fortificai, 

por suas preces, nossa fé e coragem, para 

que possamos trabalhar incansavelmente 

pela difusão de sua Palavra. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Por amor do coração de nosso Deus, 

o sol nascente lá do alto nos fez santos 

e iluminou através dos santos mártires 

aqueles que jazem entre as trevas 

e na sombra da morte estão sentados. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Estes mártires, santos gloriosos, 

por Deus derramaram seu sangue. 

Amaram o Cristo na vida, 

imitaram o Cristo na morte: 

Reinarão para sempre com ele. 
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AGOSTO 

 

2 de agosto 

SANTA MARIA DOS ANJOS  

DA PORCIÚNCULA 

Festa 
 

O Seráfico Pai Francisco, por singular amor à 

Santíssima Virgem, teve sempre especial cuidado 

da igrejinha dedicada a Santa Maria dos anjos 

ou da Porciúncula, que ele restaurou com as 

próprias mãos. Ali morou estavelmente com seus 

irmãos. Depois do retorno de Roma, ali reunia 

em capítulo os frades, enviando-os em seguida 

pelo mundo como missionários da paz; ali em 

1211, deu origem, com Santa Clara, à Segunda 

Ordem franciscana; ali concluiu o curso de sua  

vida terrena. Para a mesma capela, segundo a 

tradição, o Santo fundador obteve a histórica 

indulgência plenária chamada de “Perdão de 

Assis”, que os sumos pontífices confirmaram 

sucessivamente e estenderam a numerosas 

igrejas. A Porciúncula foi o lugar mais amado 

por São Francisco que repetia enquanto  morria: 

“Este lugar é verdadeiramente santo e habitação 

de Deus. Quem aqui rezar com fé, obterá o que 

pedir”. 
 

Do Comum de Nossa Senhora, p. 1501, exceto o 

que segue: 
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Invitatório 
 

℟. Celebrando a memória da Virgem Maria, 

a Cristo, esposo celeste da Igreja, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 583. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Em honra de Santa Maria  

Ergueu-se ermida feliz:  

“dos Anjos” fora chamada, 

Ficava à entrada de Assis. 
 

Francisco amava esta igreja,  

Que entre todas preferiu;  

Vivendo ali tanto tempo,  

Dali para o céu partiu. 
 

Ali juntou seus discípulos  

E Clara a Deus consagrou;  

Fundou a Ordem terceira, 

Que pelo mundo espalhou. 
 

Ali brotaram três ramos  

Plantados por sua mão,  

Com seus frutos de justiça,  

De paz e bem e perdão. 
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A todos Santa Maria  

Envolva em seu santo véu,  

De todo mal nos guardando,  

levando-nos para o céu. 
 

Ó Cristo, que a São Francisco  

Surgiste qual querubim, 

A ti, ao Pai e ao Espírito  

O mesmo louvor sem fim. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Desceu a bênção do Senhor sobre 

Maria e a recompensa de seu Deus e 

Salvador. 
 

Salmos do Comum de Nossa Senhora, p. 1508. 
 

Ant. 2: Os braços de um rio vêm trazer 

alegria à Cidade de Deus, à morada 

do Altíssimo. 

Ant. 3: Dizem coisas gloriosas sobre 

vós,Virgem Maria, pois foi Deus 

que vos firmou sobre o Monte de 

Sião. 
 

℣. Sois a glória de Sião, 

R. E a alegria de Israel. 
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Primeira leitura 

Do Livro do Eclesiástico      24, 23-31.41-46 
 

Quem obedece à Sabedoria não  

terá de que se envergonhar 
 

23Como a videira, brotei sarmentos 

encantadores. E minhas flores deram frutos 

de glória e riqueza. 24Sou a mãe do belo 

amor e do temor, do conhecimento e da 

santa esperança. 
25Em mim se acha toda graça do 

caminho e da verdade, em mim toda 

esperança da vida e da virtude. 26Vinde até 

mim, vós que me desejais e saciai-vos com 

meus frutos! 27Minha doutrina é mais doce 

que o mel, e minha posse mais suave que o 

favo. 28A memória de meu nome durará por 

todas as gerações. 29Aqueles que comem de 

mim, terão ainda fome. E aqueles que bebem 

de mim, terão ainda sede. 30Quem me 

obedece não terá de que se envergonhar, e os 

que trabalham comigo não pecarão. 
31Aqueles que me tornam conhecida 

terão a vida eterna. 41Eu, como um canal 

saído de um rio, como o aqueduto que dá 

num jardim, 42disse: “Regarei meu jardim, 

inundarei meus canteiros”. 43Então, meu 

canal se tornou um rio, e meu rio se 

transformou em mar. 44Ainda farei luzir a 

doutrina como a aurora, e a levarei a brilhar 
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até longe. 45Penetrarei em  todas as 

profundezas da terra, visitarei todos aqueles 

que dormem, e iluminarei todos os que 

confiam no Senhor. 46Continuarei a espalhar 

a minha doutrina como uma profecia, deixá-

la-ei às gerações futuras e não abandonarei 

seus descendentes até o século santo. 
 

Responsório                            Eclo 24, 15-16 

℟. Em Sião fui firmada, 

e na santa Cidade repousei igualmente. 

* Lancei as raízes num povo glorioso. 

℣. Ele tem sua herança na partilha de Deus 

e fixei a morada na assembleia dos 

Santos.  

* Lancei. 
 

Segunda leitura 

Dos escritos de Frei Tomás de Celano 
(Vita II, c. 12; Vita I, c. 7: Analecta Franciscana, 

X, p. 142, 82) 
 

Considerai o lugar da habitação de Deus 

digno de todo temor 
 

O servo de Deus, Francisco, pessoa 

modesta, humilde de espírito, menor por 

profissão, enquanto vivia no século escolheu 

para si e para os seus um pequenino lugar, 

pois não pôde servir a Cristo sem ter algo 

neste mundo. Não foi sem presciência de um 

oráculo divino que muito tempo antes se 
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denominara Porciúncula o lugar por sorte 

destinado àqueles que não desejavam neste 

mundo absolutamente nada possuir. Ali fora 

construída uma igreja dedicada à Virgem 

Mãe, que por sua singular humildade 

mereceu, após seu Filho, estar à frente de 

todos os santos. Ali principiou a Ordem dos 

Menores, ali se ergueu, em grande número, 

como sobre base estável, sua nobre 

estrutura. 

O santo amou de preferência este 

lugar, ordenou que os irmãos o venerassem 

com especial respeito, quis fosse sempre 

conservado, qual espelho da religião, na 

humildade e grande pobreza, reservando a 

outros a propriedade do mesmo e 

conservando para si e os seus apenas o 

usufruto. Observava-se ali, mais do que em 

cada um dos demais institutos, rígida 

disciplina em tudo, tanto no silêncio, como 

no trabalho. Os que estavam neste lugar, dia 

e noite, sem interrupção, se ocupavam com 

os louvores divinos e levaram vida angélica, 

a exalar admirável odor. 

Embora soubesse Francisco que o 

reino de Deus se estabelece em qualquer 

parte da terra, e acreditasse ser a graça 

divina concedida em todo lugar aos eleitos 

de Deus, experimentara contudo estar o local 

da Igreja de Santa Maria da Porciúncula 
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repleta de graça mais abundante e ser 

frequentado pela visita dos espíritos celestes. 

Dizia por isso aos irmãos muitas vezes: 

“Vede, filhos, não abandoneis este lugar. Se 

fordes expulsos por uma porta, entrai por 

outra; pois este lugar verdadeiramente é 

santo e a morada de Deus. Quando éramos 

poucos, o Altíssimo aqui aumentou nosso 

número, aqui iluminou os corações de seus 

pobres com a luz de sua sabedoria; aqui 

inflamou nossas vontades no fogo de seu 

amor. Quem orar aqui de coração devoto, 

obterá o que pedir, e quem pecar será punido 

mais gravemente. Considerai, portanto, 

filhos, o lugar da morada de Deus digno de 

toda honra, e de todo o coração com 

exultação e louvor ali confessai a Deus”. 
 

Responsório 

℟. Sois a porta do céu e a estrela do mar, 

Santa Virgem Maria! 

Do Rei sempiterno, ó Mãe sem igual, 

tornai-nos aceitos a Jesus, vosso Filho, 

* Pois em vós resplandecem a virtude e a 

glória. 

℣. Do perdão sois a fonte, da graça sois 

Mãe, e do mundo esperança: a vós 

clamamos, ouvi-nos. 

* Pois em vós. 
 

HINO Te Deum, p. 589. 
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Oração 

Fazei, ó Deus, que ao celebrarmos a gloriosa 

memória da Virgem Maria, Rainha dos 

Anjos, possamos também, por sua 

intercessão, participar da plenitude da vossa 

graça. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Hino 

Maria, a quem o Filho 

Jamais nega um favor,  

Atende no seu templo  

Ao povo sofredor. 
 

Se já não temos vinho,  

Se falta o próprio pão,  

Do alto de seu trono  

Estende-nos a mão. 
 

Aos noivos socorrendo  

Nas bodas de Caná, 

O corpo de seu Filho  

agora ela nos dá. 
 

Assiste com seus anjos  

O pobre trovador, 

Que entrega à sua noiva  

Anel de puro amor. 
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Festeja da Pobreza  

O enlace divinal: 

Francisco é que descobre  

A nobre sem rival. 

 

Agora ambos assistem  

Também aos esponsais  

Daqueles que por Cristo  

Deixaram bens e pais. 
 

Ao Deus, que é uno e trino,  

Um só louvor convém; 

A todos nós saudemos  

Dizendo: “Paz e Bem!” 
 

Salmodia 

Ant. 1: Sois bendita entre todas as mulheres 

e bendita no vosso santuário. 
 

Salmos e cântico do domingo da I Semana, p. 

626. 
 

Ant. 2: Vossa alma se alegre na bondade do 

Senhor; não ficareis desiludidos por 

louvar o vosso Deus. 

Ant. 3: Eu amo os que me amam; 

Quem me busca desde a aurora 

haverá de me encontrar. 
 

Leitura breve                          Eclo 24, 25-27 

Em mim se acha toda graça do caminho e da 

verdade, em mim toda esperança da vida e 
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da virtude. Vinde até mim, vós que me 

desejais e saciai-vos com meus frutos! 

Minha doutrina é mais doce que o mel, e 

minha posse mais suave que o favo. 
 

Responsório breve                        Eclo 24,23 

℟. Eu sou igual à vinha: 

*Dei frutos perfumosos. R. Eu sou. 

℣. Minhas flores deram frutos nutritivos, 

saborosos. 

*Dei frutos. Glória ao Pai. R. Eu sou. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Bendito o Senhor que tornou neste dia  teu 

nome tão grande que não mais cessará teu 

louvor entre os homens. 

Haverão de lembrar-se do poder do Senhor 

agora e para sempre. 
 

Preces do Comum de Nossa Senhora, p. 1520. 
 

Pai nosso... 
 

Oração 

Fazei, ó Deus, que ao celebrarmos a gloriosa 

memória da Virgem Maria, Rainha dos 

Anjos, possamos também, por sua 

intercessão, participar da plenitude da vossa 

graça. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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Hora Média 
Salmos graduais da Salmodia complementar, p. 

1178. A leitura, o versículo e a oração como no 

Comum de Nossa Senhora, p. 1522. 
 

 

Vésperas 
 

Hino 

Maria, de Francisco  

Presente aos esponsais,  

Acolhe no teu templo  

as preces dos mortais. 
 

Dos anjos soberana,  

Dos homens proteção,  

Coloca em nossa mesa  

A paz, o vinho e o pão. 
 

Se o nauta está perdido,  

Sem porto e sem farol,  

A Estrela da Manhã  

Nos braços traz o Sol. 
 

Se só os bens do mundo  

Buscamos conquistar,  

Riquezas que não passam  

Maria vem mostrar. 
 

Aos ricos despedindo,  

Dos pobres enche a mão;  

Pois dá-nos do seu Filho  

O próprio coração. 
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Ao Deus, que é Uno e Trino,  

Um só louvor convém; 

A todos nós saudemos,  

Dizendo: “Paz e Bem!” 
 

Salmodia 

Ant. 1: Inclinai o vosso ouvido e vinde a 

mim, escutai e vossa alma viverá. 
 

Salmos e cântico do Comum de Nossa Senhora, 

p. 1525. 
 

Ant. 2: O Senhor fez descer sobre nós seu 

amor compassivo e clemente e assim 

deu-nos vida bastante para que se 

pudesse reerguer a casa de Deus em 

ruínas. 

Ant. 3: O Deus de Israel com amor e com 

justiça trará de volta os teus filhos 

radiantes de alegria em sua glória e 

poder. 
 

Leitura breve                                     Jt 13, 31 

Bendita és tu em todas as tendas de Judá e 

entre todos os povos; Quantos ouvirem teu 

nome serão tomados de pavor. 
 

Responsório breve 

℟. Ó Maria, és a filha 

Bendita do Senhor. R. Ó Maria. 

℣. Pois do fruto da vida por ti 

participamos.* Bendita. Glória ao Pai.  

R. Ó Maria. 
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Cântico evangélico, ant. 

Ó Maria, Virgem santa, Mãe da graça e do 

perdão, atendei os vossos filhos que se 

voltam para vós com fervor e devoção. 
 

Preces do Comum de Nossa Senhora, 1528. 
 

Oração 

Fazei, ó Deus, que ao celebrarmos a gloriosa 

memória da virgem Maria, Rainha dos 

Anjos, possamos também, por sua 

intercessão, participar da plenitude da vossa 

graça. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo. 

 

7 de agosto 

BEATOS AGATÂNGELO E CASSIANO 

Mártires, da Ordem I  

Memória facultativa 
 

Agatângelo Noury nasceu em Vandôme, na 

França, no dia 31 de julho de 1598. Entrou na 

Ordem dos Capuchinhos e dedicou-se à 

atividade missionária de 1629 até sua morte. Em 

1633 foi-lhe confiada a missão no Egito, no 

Cairo, onde se doou para a união dos Coptas. 

Depois, foi superior da nova missão da Etiópia, 

onde teve Cassiano Lopez-Nieto como 

colaborador. Este, nascido em Nantes no dia 14 

de janeiro de 1607, tinha emitido os votos na 

Ordem dos Capuchinhos em 1623. Ambos, 

depois de poucos meses, foram feitos 
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prisioneiros dos abissínios e coroaram seu 

apostolado com o martírio, que aconteceu no dia 

7 de agosto de 1638, em Gondar. Foram 

beatificados por Pio X, no dia 1º de janeiro de 

1905. 
 

Do Comum dos vários mártires, p. 1580 do 

breviário. 

 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Quis Deus unir dois povos num ideal, 

numa aventura heróica de missão,  

dois corações num só amor pascal 

e dois martírios, numa só paixão! 
 

Frei Agatângelo é um gaulês fiel  

Frei Cassiano, um português de lei,  

de São Francisco vestem o burel,  

bravos arautos de seu grande Rei! 
 

No Cairo, os dois programam a missão, 

rumo à Abissínia, ávida de luz! 

Não lhes faltou feroz perseguição,  

como fiéis discípulos de Jesus! 
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De mil intrigas vítimas, traídos,  

à força são levados à prisão! 

Pelo sectarismo de cristãos fingidos, 

sofrem, com Cristo, a cruel paixão! 
 

Honra e louvor e glória ao nosso Deus,  

pelo martírio dos heróis maiores. 

Pelo seu valor coroados nos Céus,  

porque souberam ser irmãos Menores! 
 

Segunda leitura 

De uma Carta do Bem-aventurado 

Agatângelo ao Cardeal Prefeito da Sagrada 

Congregação da Propagação da Fé. 
(Collectanea Franciscana, XVIII, p. 143-146) 
 

É preciso procurar, com todos os meios, a 

salvação dos irmãos 
 

Eminentíssimo Senhor Prefeito: 

encontrando-me, no mês passado, em 

Jerusalém, o Padre Guardião mostrou-me a 

carta dos Eminentíssimos Senhores da 

Sagrada Congregação, na qual se há o que 

segue: “Vossa Paternidade notificou-nos a 

opinião expressa por Frei Paulo de Lodi, isto 

é, que é lícito frequentar as igrejas dos 

hereges e dos cismáticos, contanto  que, no 

íntimo do coração, se mantenha a fé católica. 

Já que esta opinião foi julgada errônea por 

essa Sagrada Congregação, não se deverá de 
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modo nenhum segui-la na prática”. 

Em seguida, chegando ao Egito, 

propus a questão a três dos nossos 

missionários teólogos e também a Frei 

Arcanjo de Pistóia. Como a opinião deles é 

igual à minha, rogo a Vossa Eminência 

Reverendíssima, se digne de aceitá-la do 

menor dos vossos filhos, que propôs 

humildemente aquilo que lhe parece mais 

útil para a glória de Deus e a salvação das 

almas. Todavia, estou pronto a submeter-me 

a qualquer correção. 

Os teólogos que tratam deste 

problema colocam várias ressalvas, que se 

podem reduzir a quatro: que dessa 

comunicação “in divinis” (em questões 

sagradas) não nasça escândalo, que não haja 

perigo de naufragar na fé, que não haja 

participação alguma em ação criminosa ou 

em alguma cerimônia que tenha em si ou por 

qualquer motivo a heresia, que não haja 

aprovação da heresia ou do rito herético. 

Ora, para julgar sobre essas quatro 

condições, é necessário conhecer bem a 

fundo todas as circunstâncias de lugar, de 

tempo, de pessoa, de ritos e de outras 

situações de tal gênero. Este conhecimento 

não o podem ter os eminentes doutores da 

cristandade, ignorando a vida prática destas 

regiões. Portanto, parece-me que o 
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julgamento sobre tudo isto se deva deixar 

aos missionários. Estes julgam que tal 

comunicação com os hereges e cismáticos 

não deva ser impedida, já que a opinião 

contrária tolheria todo meio, todo caminho, 

toda esperança de fazer ao menos um pouco 

de bem nesta missão e além disso 

introduziria muitas dificuldades para os 

missionários. 

Expus estas nossas razões. Muitas 

outras omiti por motivo de brevidade. Aqui 

temos diversos coptas. Li os livros litúrgicos 

deles. Não encontrei nenhum erro, exceto a 

invocação dos hereges Dióscoro e Severo. 

Por isso, temos dado permissão aos 

sacerdotes de usá-los na celebração da 

Missa, com a obrigação, porém, de omitir 

aquelas invocações. Assim eles o fazem, 

sem que o povo se escandalize. 
 

Responsório                                cf. 2Cor 3,6 

℟. O Cristo nos fez ministros idôneos da  

Nova Aliança. 

* Pois ele deseja que todos se salvem. 

℣. A nossa aptidão, porém, vem de Deus; 

não da letra que mata, mas sim, do 

Espírito.  

* Pois ele. 
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Oração 

Ó Deus, que destes aos Beatos mártires 

Agatângelo e Cassiano a força de afirmar 

com o martírio a fé em vossa palavra, por 

sua intercessão, fazei que todos os povos vos 

sirvam na unidade de uma só fé. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Buscai força no Senhor e no vigor de seu 

poder. Revesti-vos da armadura de Deus 

para poderdes resistir e não ceder às ciladas 

do maligno. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Se com Cristo nós morremos, com Cristo 

viveremos. Se com ele nós sofremos, com 

ele reinaremos. 
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8 de agosto 

SANTO PAI DOMINGOS 

Presbítero e Fundador da 

Ordem dos Pregadores 

Festa 
 

Nasceu em Caleruega, perto de Burgos 

(Espanha), no ano de 1170. Estudou teologia em 

Palência e foi nomeado cônego da igreja de 

Osma. Sentindo-se chamado à evangelização, 

dirigiu-se à França meridional, onde se dedicou 

com grande fruto a combater a heresia dos 

Albigenses, por meio da pregação e com o 

exemplo de uma vida santa. Para tornar mais 

eficaz a sua obra reuniu em torno de si alguns 

companheiros e fundou a Ordem dos 

Pregadores. Insigne pela pureza de vida e pela 

devoção à virgem Maria, foi iniciador da oração 

do rosário. Indo à Itália, encontrou-se com São 

Francisco, a quem se uniu por profunda 

amizade. Morreu em Bolonha aos 6 de agosto de 

1221 e foi inscrito no catálogo dos santos por 

Gregório IX, aos 3 de julho de 1234. 
 

Do Comum dos pastores, 1628, exceto o que 

segue: 
 

Invitatório 
 

℟. Vinde, adoremos ao Senhor 

dos apóstolos, que constituiu a Domingos 

arauto do Evangelho. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
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Oficio das leituras 
 

Primeira leitura 

Do Livro do Profeta Oséias             5, 14-7,2 
 

Inutilidade da falsa conversão 
 

Eis o que diz o Senhor: 5,14 “Pois eu 

serei como leoa para Efraim, como filhote 

de leão para a casa de Judá; eu, eu mesmo 

farei a presa, irei e agarrá-la-ei, e ninguém a 

tomará. 15Irei de volta para o meu lugar até 

que tenham cumprido as penas, e queiram 

encontrar-se comigo, procurando-me em 

suas aflições.” 
6,1‘Vinde, voltemos para o Senhor, ele 

nos feriu e há de tratar-nos, ele nos 

machucou e há de curar-nos. 2Em dois dias, 

nos dará vida, e, ao terceiro dia, há de 

restaurar-nos, e viveremos em sua presença. 
3É preciso saber segui-lo para reconhecer o 

Senhor. Certa como a aurora é a sua vinda, 

ele virá até nós como as primeiras chuvas, 

como as chuvas tardias que regam o solo’. 
4Como vou tratar-te, Efraim? Como vou 

tratar-te, Judá? O vosso amor é como nuvem 

pela manhã, como orvalho que cedo se 

desfaz. 5Eu os desbastei por meio dos 

profetas, arrasei-os com as palavras de 

minha boca, mas, como luz, expandem-se 

meus juízos; 6quero amor, e não sacrifícios, 
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conhecimento de Deus, mais do que 

holocaustos”. 7Mas eles violaram o pacto em 

Adam, e nesse lugar transgrediram a minha 

lei. 8Galaad é cidade de malfeitores, 

manchada de sangue. 9O grupo de sacerdotes 

é como uma quadrilha de salteadores; eles 

matam, na estrada, os que viajam a Siquém, 

e entregam-se ao crime teimosamente. 10Na 

casa de Israel vi algo horrível: as 

obscenidades de Efraim, de que Israel se 

contaminou. 11Mas para ti também, Judá, 

está reservada uma colheita de sofrimentos, 

quando eu fizer mudar a sorte do meu povo. 
7,1Quando eu quis curar Israel, 

manifestou-se a maldade de Efraim e a 

perversidade da Samaria, pois praticavam a 

mentira; um ladrão ataca por dentro e o 

bando assalta por fora. 2E não dizem para si 

mesmos que eu lembro toda a sua maldade. 

Agora, estão cercados por suas obras, 

consumadas diante de mim. 
 

Responsório                Mt 9, 13a; Os 6,6b. 4c 

℟. Ide vós, e aprendei o que quer dizer: 

* Eu não quero oferenda e sacrifício; 

quero amor e a ciência do Senhor. 

℣. Vosso amor é como a nuvem da manhã, 

como o orvalho que depressa se dissipa. 

* Eu não. 
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Segunda leitura 

De escritos diversos da História da Ordem 

dos Pregadores 
(Libelus de principis O.P.: Acta canonizationis 

sancti Dominici: Monumenta O. P. Mist. 16, 

Romae 1935, pp. 30s.,146-147)      (Séc.XIII) 
 

Falava com Deus ou de Deus 
 

Domingos possuía tão grande nobreza 

de comportamento, e o ímpeto do divino 

fervor tanto o arrebatava que, sem 

dificuldade, era reconhecido como vaso de 

honra e de graça. Possuía serenidade de 

espírito extremamente constante, a não ser 

que a compaixão e a misericórdia a 

turbassem; e visto que o coração jubiloso 

alegra o semblante, revelava exteriormente a 

placidez do homem interior pela 

benignidade visível e alegria do rosto. 

Em toda parte, mostrava-se homem 

evangélico por palavras e atos. Durante o 

dia, com os irmãos e companheiros, 

ninguém mais simples, ninguém mais 

agradável. À noite, ninguém mais vigilante, 

nem mais insistente de todos os modos na 

oração. Falava raramente; vivia com Deus 

na oração, e sobre isto exortava seus irmãos. 

Havia um pedido a Deus que lhe era 

frequente e especial: que lhe concedesse a 

verdadeira caridade, eficaz em atender e em 
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favorecer a salvação dos homens. Assim 

fazia porque julgava que só seria 

verdadeiramente um bom membro de Cristo, 

quando se entregasse totalmente à salvação 

dos homens, como o Salvador de todos, o 

Senhor Jesus, que se ofereceu todo para 

nossa salvação. Para este fim, após madura e 

demorada deliberação, fundou a Ordem dos 

Frades Pregadores. 

Exortava constantemente por palavras 

e por escrito os irmãos desta Ordem a que 

sempre se aplicassem ao Novo e ao Antigo 

Testamento. Trazia sempre consigo o 

evangelho de Mateus e as epístolas de São 

Paulo; lia-os tanto, a ponto de sabê-los quase 

de cor. 

Por duas ou três vezes, eleito bispo, 

recusou sempre, preferindo viver na pobreza 

com os irmãos a possuir um episcopado. 

Guardou ilibada até o fim a limpidez de sua 

virgindade. Desejava ser flagelado, ser 

cortado em pedaços e morrer pela fé cristã. 

Dele afirmou Gregório IX: “Conheci um 

homem, que seguiu em tudo o modo de vida 

dos apóstolos; não há dúvida de que esteja 

unido nos céus à glória dos mesmos 

apóstolos”. 
 

Responsório                 cf. Eclo 48,1; Ml 1,6a 

℟. Levantou-se como um fogo o pregador da 

salvação. 
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* Sua palavra era ardente, como um 

facho incandescente. 

℣. A doutrina da verdade estava em sua 

boca e não se encontrou falsidade nos 

seus lábios. 

* Sua palavra. 
 

Oração 

Ó Deus, que os méritos e ensinamentos de 

nosso Pai São Domingos venham em 

socorro da vossa Igreja, para que o grande 

pregador da vossa verdade seja agora nosso 

fiel intercessor. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 

Laudes 

Hino 

Arauto do Evangelho,  

sublime pregador, 

Domingos traz no nome  

o Dia do Senhor. 
 

Qual lírio de pureza, 

só teve uma paixão:  

levar aos que se perdem 

 a luz da salvação. 
 

Seus filhos nos envia,  

por eles nos conduz;  

as chamas da verdade  

espalham sua luz. 
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Maria ele coroa 

com rosas de oração;  

por toda a terra ecoa  

do anjo a saudação. 
 

Com lágrimas e preces  

pediu por todos nós. 

Que Deus, que é uno e trino,  

atenda a sua voz. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Que bonito são sobre os montes os pés do 

mensageiro que proclama a paz, que anuncia 

a boa nova e prega a justiça. 
 

Vésperas 
 

Hino como nas laudes. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Ó Pai excelso, por São Domingos, 

olhai-nos sempre com bondade enquanto 

vivemos e na hora da morte nos acolha ao 

teu lado. 
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11 de agosto 

SANTA CLARA DE ASSIS 

Virgem 

Festa 

(para as Clarissas – solenidade) 
 

Clara de Favarone de Offreduccio, pertencente à 

nobreza da província, nasceu em Assis em 

1193(ou 1194). Educada pela mãe Hortolana em 

uma intensa vida cristã, foi destinada pela 

família ao matrimônio, mas ela recusou 

decididamente, querendo se consagrar a Deus. 

Os primeiros passos do convertido Francisco 

fazem-na intuir um chamado semelhante, e no 

diálogo com ele amadurece a escolha 

evangélica. Tendo fugido, é vestida por 

Francisco com o hábito da penitência. Depois  

de passar um tempo com as beneditinas, onde 

supera a oposição dos parentes, inicia em São 

Damião uma irmandade de senhoras. Com ela 

estão a irmã Inês e a amiga Pacífica de 

Guelfuccio. Escreve a sua forma de vida, e 

obtém a bula papal dois dias antes da morte, 

ocorrida aos 11 de agosto de 1253. Dela também 

temos quatro cartas a Inês de Praga, uma 

benção e um Testamento, que permitem 

descobrir as linhas específicas de seu carisma 

dentro da espiritualidade de São Francisco. Foi 

canonizada por Alexandre IV no dia 15 de 

agosto de 1255. Seu corpo repousa na basílica 

dedicada a ela, em Assis. 
 

Do comum das virgens, p. 1669 do Breviário. 
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Invitatório 
 

℟. Ao Cristo Rei, 

a quem Clara amou de coração, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 

Hino 

A imagem de Maria  

Em Clara resplandece: 

Cortando os seus cabelos,  

A Deus tudo oferece. 
 

Buscando Jesus Cristo,  

Francisco ela descobre;  

Riquezas abandona, 

e, pobre, segue o pobre. 
 

Inês e suas primas 

A seguem deslumbradas, 

vivendo a mesma vida  

de virgens consagradas. 
 

Francisco e os companheiros  

percorrem mil caminhos,  

seguidos pelas preces 

dos lírios entre espinhos. 
 

Aos órfãos de Francisco  

é Clara que sustenta: 
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Da Regra viva a imagem  

a todos apresenta. 
 

Ao Deus que é uno e trino  

um só louvor é dado. 

Bendito seja ele 

por Clara haver criado! 
 

Salmodia 

Ant. 1: Esta virgem consagrou-se às coisas 

do Senhor, para que ela fosse santa 

de corpo e de espírito. 
 

Salmos do Comum das virgens, p. 1671. 
 

Ant. 2: Considerou todas as coisas como 

perda. Por isso ela encontrou uma 

fortuna que é muito melhor e mais 

durável. 

Ant. 3: Depôs as suas vestes suntuosas 

e humilhou o seu corpo com jejuns. 
 

℣. Em vestes vistosas ao Rei se dirige, 

℟. E as virgens amigas lhe formam cortejo. 
 

Primeira leitura 

Da Carta de São Paulo aos Filipenses 3, 7-

16.20-21;4, 4-9 
 

Por causa de Cristo, considero tudo como 

perda, tornando-me semelhante  

a ele na sua morte. 
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Irmãos, 3,7essas coisas, que eram 

vantagens para mim, considerei-as como 

perda, por causa de Cristo. 8Na verdade, 

considero tudo como perda diante da 

vantagem suprema que consiste em conhecer 

a Cristo Jesus, meu Senhor. Por causa dele 

eu perdi tudo. Considero tudo como lixo, 

para ganhar Cristo e ser encontrado unido a 

ele, 9não com a minha justiça provinda da 

lei, mas com a justiça por meio da fé em 

Cristo, a justiça que vem de Deus, na base 

da fé. 10Esta consiste em conhecer a Cristo, 

experimentar a força da sua ressurreição, 

ficar em comunhão com os seus sofrimentos, 

tornando-me semelhante a ele na sua morte, 
11para ver se alcanço a ressurreição dentre os 

mortos. Não que já tenha recebido tudo e 

seja perfeito. Mas corro para alcançá-lo, 

visto que já fui alcançado por Cristo Jesus. 
13Irmãos, eu não julgo já tê-lo 

alcançado. Uma coisa, porém, eu faço: 

esquecendo o que fica para trás, eu me lanço 

para o que está na frente. 14Corro direto para 

meta, rumo ao prêmio, que, do alto, Deus 

me chama a receber em Cristo Jesus. 
15É assim que, enquanto perfeitos, 

devemos sentir e pensar. E se tiverdes um 

outro modo de sentir, Deus vos revelará o 

seu pensamento a esse respeito. 16Entretanto, 

onde quer que já tenhamos chegado, 
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caminhemos na mesma direção. 20Nós, 

porém, somos cidadãos do céu. De lá 

aguardamos o nosso Salvador, o Senhor 

Jesus Cristo. 21Ele transformará o nosso 

corpo humilhado e o tornará semelhante ao 

seu corpo glorioso,  com o poder que tem de 

sujeitar a si todas as coisas. 
4,4Alegrai-vos sempre no Senhor; eu 

repito, alegrai-vos. 5Que a vossa bondade 

seja conhecida de todos os homens! O 

Senhor está próximo! 6Não vos inquieteis 

com coisa alguma, mas apresentai as vossas 

necessidades a Deus, em orações e súplicas, 

acompanhadas de ação de graças. 7E a paz 

de Deus, que ultrapassa todo entendimento, 

guardará os vossos corações e pensamentos 

em Cristo Jesus. 
8Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos 

com tudo o que é verdadeiro, respeitável, 

justo, puro, amável, honroso, tudo o que é 

virtude ou de qualquer modo mereça louvor. 
9Praticai o que aprendestes e recebestes de 

mim, ou que de mim vistes e ouvistes. 

Assim o Deus da paz estará convosco. 
 

Responsório                            cf. 1Cor 1, 4.8 

℟. Damos graças a Deus pela bênção divina 

que em Jesus nos foi dada. 

* Pois em Cristo Jesus somos ricos em 

tudo. 

℣. É ele também que haverá de dar forças a 



326 
 

326 

 

nós até o fim, até o dia da vinda de Cristo 

Jesus. * Pois em Cristo. 
 

Segunda leitura 

Das Cartas a Santa Inês de Praga, de Santa 

Clara, virgem 
(Ed. I. Omaechevarria, Escritos de Santa Clara, 

Madri 1970, p. 339-341). 
 

Pratica a pobreza, a humildade e a  

caridade de Cristo 
 

Feliz aquele a quem é dado participar 

do sagrado banquete, para aderir de todo o 

coração àquele cuja beleza admiram sem 

cessar todos os bem-aventurados exércitos 

dos céus, cujo afeto comove, cuja 

contemplação refaz, cuja benignidade 

satisfaz, cuja suavidade invade tudo, cuja 

memória brilha suavemente, por cujo odor 

ressuscitam os mortos, cuja visão gloriosa 

tornará bem-aventurados todos os habitantes 

da Jerusalém do alto. Ele é um esplendor da 

glória eterna, uma efusão da luz eterna e um 

espelho sem mancha (Sb 7,26). 

Olha cotidianamente neste espelho, ó 

rainha, esposa de Jesus Cristo, e nele 

continuamente examina teu rosto, para te 

tornares inteiramente, tanto no interior como 

no exterior, recoberta de veste colorida e 

também adornada com as flores e roupas de 
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todas as virtudes, como convém à filha e 

esposa castíssima do sumo Rei. Neste 

espelho brilha a feliz pobreza, a santa 

humildade e a inefável caridade, como 

poderás contemplar com a graça de Deus por 

todo o espelho. 

No princípio deste espelho, observa, 

diria, a pobreza daquele que  está colocado 

no presépio e acha-se envolvido em 

paninhos. Ó admirável humildade, ó 

estupenda pobreza! O Rei dos anjos, o 

Senhor do céu e da terra é reclinado no 

presépio. No meio do espelho, considera a 

humildade, pelo menos a beata pobreza, os 

inúmeros trabalhos e penas que ele suportou 

pela redenção do gênero humano. No fim do 

mesmo espelho, contempla a inefável 

caridade, pela qual quis sofrer no lenho da 

cruz e morrer da morte mais ignominiosa. 

Por isso, o próprio espelho, pregado no 

lenho da cruz, admoestava os transeuntes a 

considerarem essas coisas, dizendo: Vós que 

passais pelo caminho, olhai e julgai se existe 

dor igual a esta que me atormenta (Lm 

1,12). Respondamos a quem clama e se 

lamenta, numa só voz, num só espírito: 

Lembrar-me-ei e em mim desfalecerá a 

minha alma (Lm 3,20). Por conseguinte, 

cada vez mais há de te inflamar no ardor da 

caridade, ó rainha do Rei celeste. 
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Contemplando além disso suas 

indizíveis delícias, riquezas e honras 

perpétuas e suspirando por excessivo desejo 

e amor do coração, hás de proclamar: 

Arrasta-me após ti, corramos na fragrância 

de teus perfumes (Ct 1,4.3), ó esposo 

celeste. Correrei sem parar, até que me 

introduzas no celeiro, até que tua mão 

esquerda esteja sob a minha cabeça e tua 

direita felizmente me abrace (cf. Ct 2,16), e 

me beijes com o ósculo feliz de tua boca (cf. 

Ct 1,2). 

Nesta contemplação lembra-te da 

pobrezinha de tua mãe, sabendo que inscrevi 

indelevelmente tua feliz lembrança nas 

tábuas de meu coração. És a mais querida de 

todas. 
 

Responsório 

℟. Digníssima filha de Francisco, Santa 

Clara, desprezando a vaidade e as 

pompas deste mundo, 

* Propagou pela terra o amor à castidade. 

℣. Esposa virgem de Cristo, em casto amor 

uniu-se a ele e para Cristo gerou 

multidões de filhas virgens. 

* Propagou. 
 

 

HINO Te Deum, p. 543. 
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Oração 

Ó Deus, que na vossa misericórdia atraístes 

Santa Clara ao amor da pobreza, concedei, 

por sua intercessão, que, seguindo o Cristo 

com um coração de pobre, vos 

contemplemos um dia em vosso reino. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Hino 

Do dia onze de agosto  

o sol já nos aclara:  

Rainha da pobreza, 

fulgura Santa Clara. 
 

Deixando a sua casa,  

seguindo São Francisco,  

as mais brancas ovelhas  

reúne em seu aprisco. 
 

As suas tranças de ouro  

sem pena vê cortadas;  

Mas brilha o véu grosseiro  

das virgens consagradas! 
 

Na mesa do convento  

Francisco e Clara ceiam,  

mas súbito, entre chamas,  

em êxtase se alteiam. 
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Bem tempo após Francisco,  

a flor tomba da haste,  

dizendo: “Eu te agradeço, 

ó Deus, que me criaste!” 
 

Ao Deus, que é uno e trino  

um só louvor é dado. 

Bendito seja ele 

por Clara haver criado! 
 

Salmodia 

Ant. 1: O Senhor lhe deu a força; 

por isso ela será bendita 

eternamente. 
 

Salmos e cântico do domingo da I Semana, p. 

580. 
 

Ant. 2: O Senhor prodigamente a abençoou 

e por ela rechaçou os inimigos. 

Ant. 3: Lançou no Senhor os seus cuidados; 

foi ouvida, pois nele esperou. 
 

Leitura breve                         Cf. Is 58, 10.11 

Nascerá nas trevas a tua luz. O Senhor te 

conduzirá sempre e tua vida obscura será 

como o meio-dia. Serás como um jardim 

bem regado, como uma fonte de águas que 

jamais secarão. 
 

Responsório breve       cf. 1Sm 2, 1; Lc 1, 46 

℟. Exulta no Senhor meu coração. 
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* Eu me alegro com a vossa salvação.  

R. Exulta. 

℣. A minha alma glorifica o Senhor.  

* Eu me alegro. Glória ao Pai. R. Exulta. 
 

Cântico evangélico, ant. 

A virgem santa Clara, renunciando a si 

mesma, e, tomando sua cruz, seguiu o 

Senhor, Esposo das virgens. 
 

Preces do Comum das virgens, p. 1680. 
 

Oração 

Ó Deus, que na vossa misericórdia atraístes 

Santa Clara ao amor da pobreza, concedei, 

por sua intercessão, que, seguindo o Cristo 

com um coração de pobre, vos 

contemplemos um dia em vosso reino. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Hora Média 
 

Do Comum das Virgens, p. 1682, exceto a 

Salmodia complementar, na p. 1132. 
 

Vésperas 
 

Hino 

Santa Clara tudo aclara  

com seu fulgido clarão;  

De Jesus se torna esposa,  

a Francisco dando a mão. 
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Ele corta-lhe os cabelos  

e os coloca sobre o altar:  

Nada mais ela possui,  

nada mais tem para dar. 
 

Eis irmão Sol e Irmã Lua  

a brilhar no mesmo céu: 

Um se despe em plena praça,  

outra oculta-se num véu. 
 

Ambos cingem-se de estrelas,  

triunfal constelação. 

A vestir a mesma estopa,  

dividir o mesmo pão. 
 

Demos glória ao Pai e ao Filho,  

e ao Espírito também. 

Em Francisco, uns aos outros  

nos saudemos: “Paz e Bem!” 
 

Salmodia 

Ant. 1: A claridade de Clara no mundo 

inteiro brilhou; a santidade de clara,  

irradiou-se e expandiu-se em 

devotadas irmãs. 
 

Salmos e cântico do Comum das virgens, p. 

1683. 
 

Ant. 2: A fim de ganhar Jesus Cristo, deixou 

a glória instável do mundo. Confiou 

no Senhor, o seu Deus. 
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Ant. 3: Exultando de alegria a virgem Clara, 

conheceu a sabedoria  multiforme, 

de Cristo de um modo admirável. 
 

Leitura breve                            Ct 6,2; 8, 6-7 

Eu sou do meu amado e o meu amado é todo 

meu. Ele é um pastor entre lírios. Grava-me 

como um selo em teu coração, como um selo 

em teu braço! Porque o amor é forte como a 

morte; suas faíscas são de fogo, uma 

labareda divina. Águas torrenciais jamais 

apagarão o amor. 
 

Responsório breve 

℟. Ela foi conduzida aos aposentos do seu 

Rei, 

* E ele lhe pôs uma coroa na cabeça.  

R. Ela foi. 

℣. Uma coroa de glória, de honra e 

santidade,  

* E ele. Glória ao Pai.  

R. Ela foi. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Salve, esposa de Jesus, salve, virgem 

modelar, salve, exemplo das irmãs! 

Santa Clara, conduzi-nos para o Reino 

celestial. 
 

Preces do Comum das virgens, p. 1687. 
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Oração 

Ó Deus, que na vossa misericórdia atraístes 

Santa Clara ao amor da pobreza, concedei, 

por sua intercessão, que, seguindo o Cristo 

com um coração de pobre, vos 

contemplemos um dia em vosso Reino. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. 

 

 

13 de agosto 

BEATO MARCO DE AVIANO 

Presbítero 

Memória facultativa 

 
 

Marco nasceu em Aviano (Itália), em 17 de 

novembro de 1631. Aos 17 anos entrou na 

Ordem dos Frades Menores Capuchinhos e aos 

24 anos foi ordenado sacerdote. Após 17 anos de 

vida religiosa transcorrida na oração, na 

humildade, na clausura, foi chamado pela 

obediência à pregação. Percorreu os caminhos 

da Europa, escutado por grandes multidões de 

fiéis, nas igrejas e nas praças onde passou 

incrementando a fé, a vida cristã, o 

arrependimento dos pecados e a conversão. Pela 

sua santidade de vida e pela autoridade foi 

nomeado pelo papa, o bem- aventurado 

Inocêncio XI, missionário apostólico e legado 

pontifício. Consumado por numerosa viagens e 

pelo cansaço do apostolado, morreu em Viena 
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em 13 de agosto de 1699. João Paulo II 

proclamou-o bem-aventurado em 27 de abril de 

2003. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das leituras 
 

Hino 

De Aviano um santo chegou.  

Se Marcos seu nome tem,  

pessoa e nome marcou 

a vida inteira também. 
 

Antes de ser Capuchinho,  

pensava ser militar; 

Mas Deus lhe sai ao caminho  

para o fazer acordar. 

Por isso amou o estudo.  

Porém, um só livro quis:  

na vida leu, sobretudo, 

o Pai Francisco de Assis. 
 

Chamava a todos irmãos,  

como fazia Francisco. 

Exemplo: igual a sermão,  
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em nome de Jesus Cristo. 
 

Louvor e glória à Trindade,  

amor que tudo contém. 

Levai ao mundo a verdade;  

irmãos, dizei: “Paz e Bem!” 
 

Segunda leitura 

Da “chama do Divino Amor” do Beato 

Marco d’Aviano, décimo primeiro colóquio 

do coração. 
 

A misericórdia de Deus 
 

Ó Deus, tu te maravilhas de teus 

devotos, e eu não nego absolutamente que se 

tu tivesses que pesar meus múltiplos 

pecados na balança da justiça, nada mais 

seria iminente para mim aquela escuridão 

eterna e o abismo profundo. Mas tu, ó 

Senhor, alimenta outras intenções e a tua 

misericórdia é preponderante para colocar 

no último lugar o teu justo furor! 

Eu me gloriava em me declarar teu 

inimigo e tu, ao contrário, não só perdoou 

toda a minha culpa, mas tu me contaste entre 

teus filhos e me prometestes como herança e 

preparastes para mim o Reino dos Céus. Em 

um excesso da liberalidade divina, minha 

alma é tão inundada com uma torrente de 

alegria que não consegue expressar nada 

além de gratidão em reverência a ti, ó Deus. 
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Esses sentimentos, minha alma quer 

expressá-los e sugerir de todas as formas a 

todos os seres criados na imagem de Deus, 

para que todos possam gritar com uma voz 

clara: “Ó Deus, sejas louvado, agradecido, 

amado e magnificado”. Mas o que seria tudo 

isso em face de tua magnanimidade e 

misericórdia? 

Embora a eternidade não possa ser 

circunscrita dentro de algum limite, o peso 

da minha obediência exigirá igualmente que 

todos os momentos da minha vida sejam 

expressões de louvor e ação de graças e são 

multiplicados milhões e milhões de vezes e 

todos aqueles que te esperam, como eu, à 

celeste eternidade, sejam chamados à 

permanente submissão filial, para que o 

impossível se torne possível e da fraqueza, 

venha a força necessária, para que todos 

possam encontrar o seu cumprimento em 

amar-te e render-te graças. 
 

Responsório                    Lc 6, 36-38; Mt 5,7 

℟. Sede misericordiosos como é o vosso Pai. 

* Perdoai e vos será perdoado, dai e vos 

será dado. 

℣. Bem-aventurados os misericordiosos, por 

que alcançarão misericórdia. 

* Perdoai. 
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Oração 

Ó Deus, Pai de misericórdia, que fizestes do 

beato Marcos D’Aviano um zeloso apóstolo 

da conversão e da comunhão, concedei-nos, 

por sua intercessão e exemplo, sermos 

eficazes construtores da paz que o Cristo nos 

deixou como seu dom. Ele que convosco 

vive e reina, na unidade do Espírito Santo. 

 

14 de agosto 

SÃO MAXIMILIANO MARIA KOLBE 

Presbítero e Mártir 

Memória 

(Para OFMConv – festa) 
 

Maximiliano Maria Kolbe, que no batismo 

recebera o nome de Raimundo, nasceu em 

Zdunska Wola, na Polônia, no dia 8 de janeiro 

de 1894. Ainda jovem entrou na Ordem dos 

Frades Menores Conventuais. Foi enviado a 

Roma para completar os estudos filosóficos e 

teológicos. Ainda não sacerdote fundou a 

“Milícia da Imaculada”. Depois da ordenação 

voltou à Polônia e iniciou com grande zelo o seu 

ministério. A sua vida é marcada por ardente 

amor à Imaculada e intenso apostolado mariano. 

Fundou no distrito de Varsóvia a cidade da 

Imaculada, centro de vida pastoral e atividade 

editorial. Tendo partido para o Japão dedicou-se 

a propagar a fé cristã com a palavra e com a 

imprensa. Tendo voltado para a Polônia, 

continuou sua atividade apostólica e mariana. 
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Durante o II Conflito mundial foi aprisionado e 

levado para o campo de concentração de 

Auschwitz, onde, depois de ter suportado 

privações desumanas, com ato supremo de amor 

deu a vida em troca da de um companheiro de 

prisão e morreu no Bunker da fome no dia 14 de 

agosto de 1941. Foi beatificado por Paulo VI em 

1971 e João Paulo II, que o declarou santo e 

mártir no dia 10 de outubro de 1982, chamou-o 

de “patrono do nosso difícil século XX”. 
 

Do comum de um mártir, p. 1603 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Santo mártir, sê propício  

No teu dia de esplendor,  

em que cinges a coroa,  

o troféu de vencedor. 
 

Este dia sobre as trevas  

deste mundo te  elevou,  

e, juiz e algoz vencendo,  

todo a Cristo te entregou. 
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Entre os anjos ora brilhas,  

testemunha inquebrantável,  

com as vestes que lavaste  

no teu sangue venerável. 
 

Junto a Cristo, sê agora  

poderoso intercessor.  

Ouça ele as nossas preces  

e perdoe o pecador. 
 

Desce a nós por um momento,  

de Jesus traze o perdão, 

e os que gemem sob o fardo  

grande alívio sentirão. 
 

A Deus Pai, ao Unigênito  

e ao Espírito, a vitória. 

Deus te orna com coroa  

na mansão da sua glória. 
 

Segunda leitura 

Das Cartas de São Maximiliano Maria 

Kolbe 
(O. Joachim Roman Bar, OFMConv., ed. Wybór 

Pism, Warszawa 1973, 41-42; 226) 
 

Do zelo apostólico que se deve ter ao 

procurar a salvação e santificação das 

almas 
 

Muito me alegra, caro irmão, o zelo 

que te inflama na promoção da glória de 
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Deus. Pois observamos com tristeza, em 

nossos tempos, não só entre os leigos mas 

também entre os religiosos, a doença quase 

epidêmica que se chama indiferentismo, que 

se propaga de várias formas. Ora, como 

Deus é digno de infinita glória, nosso 

primeiro e mais importante ideal deve ser, 

com nossas exíguas forças, lhe darmos o 

máximo de glória, embora nunca possamos 

dar quanto de nós, pobres peregrinos, ele 

merece. Como a glória de Deus resplandece 

principalmente na salvação das almas que 

Cristo remiu com seu próprio sangue, o 

desejo mais elevado da vida apostólica será 

procurar a salvação e santificação do maior 

número possível. E quero brevemente dizer-

te qual o melhor caminho para este fim, isto 

é, para conseguir a glória divina e a 

santificação de muitas almas.  Deus, ciência 

e sabedoria infinita, sabendo o que, de nossa 

parte, mais contribui para aumentar sua 

glória, manifesta-nos a sua vontade 

sobretudo pelos seus ministros na terra. 

É a obediência, e ela só, que nos 

indica a vontade de Deus com evidência. O 

superior pode errar, mas não é possível que 

nós, ao seguirmos a obediência, sejamos 

levados ao erro. Só poderia haver uma 

exceção se o superior mandasse algo que 

incluísse – mesmo em grau mínimo – uma 
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violação da lei divina; pois, neste caso, o 

superior não seria fiel intérprete de Deus. 

Só Deus é infinito, sapientíssimo, 

santíssimo e clementíssimo, Senhor, Criador 

e Pai nosso, princípio e fim, sabedoria, 

poder e amor; tudo isso é Deus. Tudo que 

não seja Deus só vale enquanto se refere a 

ele, Criador de tudo e Redentor dos homens, 

último fim de toda a criação. É ele que nos 

manifesta a sua adorável vontade por meio 

daqueles que o representam, e nos atrai a si, 

querendo, deste modo, atrair por nós outras 

almas, unindo-as a si em amor cada vez mais 

perfeito. Vê, irmão, quão grande é, pela 

misericórdia divina, a dignidade de nossa 

condição! Pela obediência como que 

ultrapassamos os limites de nossa pequenez 

e conformamo-nos à vontade divina, que nos 

dirige com sua infinita sabedoria e 

prudência, a fim de agirmos com retidão.  

Pode-se até dizer que, seguindo assim 

a vontade de Deus à qual nenhuma criatura 

pode resistir, nos tornamos mais fortes que 

tudo.Esta é a vereda da sabedoria e da 

prudência, este é o único caminho pelo qual 

possamos dar a Deus maior glória. Pois, se 

existisse caminho diferente e mais alto, 

certamente Cristo no-lo teria manifestado 

com sua doutrina e exemplo. Ora, a divina 

Escritura resumiu a sua longa permanência 
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em Nazaré com estas palavras: E era-lhes 

submisso (Lc 2,51), como nos indicou toda a 

sua vida ulterior sob o signo da obediência, 

mostrando que desceu à terra para fazer a 

vontade do Pai. Amemos por isso, irmão, 

amemos sumamente o amantíssimo Pai 

celeste, e deste amor seja prova a nossa 

obediência, exercida em grau supremo 

quando nos exige o sacrifício da própria 

vontade. Não conhecemos, para progredir no 

amor a Deus, livro mais sublime que Jesus 

Cristo Crucificado. 

Tudo isso conseguiremos mais 

facilmente pela Virgem Imaculada, a quem a 

bondade de Deus confiou os tesouros da sua 

misericórdia, pois não há dúvida de que a 

vontade de Maria seja para nós a própria 

vontade de Deus. E, quando nos dedicamos 

a ela, tornamo-nos em suas mãos como 

instrumentos, como ela própria, nas mãos de 

Deus. Portanto, deixemo-nos dirigir por ela, 

ser conduzidos por ela, e sejamos calmos e 

seguros por ela guiados, pois cuidará de nós, 

tudo proverá e há de  socorrer-nos 

prontamente nas necessidades do corpo e da 

alma, afastando nossas dificuldades e 

angústias. 
 

Responsório                             Ef 5, 1-2; 6, 6 

℟. Sede, pois, imitadores de Deus como seus 

filhos, e andai na caridade, 
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* Seguindo o exemplo de Jesus que nos 

amou. 

℣. E por nós se entregou como oferta e 

sacrifício de perfumes agradáveis. 

* Seguindo. 
 

Oração 

Ó Deus, inflamastes São Maximiliano 

Maria, presbítero e mártir, com amor à 

Virgem Imaculada e lhe destes grande zelo 

pastoral e dedicação ao próximo. Concedei-

nos, por sua intercessão, que trabalhemos 

intensamente pela vossa glória no serviço do 

próximo, para que nos tornemos 

semelhantes ao vosso Filho até a morte. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

O Cristo há de ser engrandecido no meu 

corpo pela vida ou pela morte. Para mim 

viver é Cristo e morrer torna-se lucro. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Eis como conhecemos o amor de Deus por 

nós: Ele deu por nós sua vida. 

Também nós devemos dar pelos irmãos a 

nossa vida. 
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18 de agosto 

BEATOS JOÃO-LUÍS, PROTÁSIO E 

SEBASTIÃO, PRESBÍTEROS E 

MÁRTIRES DA REVOLUÇÃO 

FRANCESA 

Memória facultativa 
 

Durante a Revolução Francesa, 829 sacerdotes e 

religiosos foram deportados para Rochefort por 

terem se recusado a prestar juramento à 

“constituição do clero”. Foram submetidos às 

piores condições de vida e às piores humilhações 

e brutalidades. Assim, após os primeiros meses, 

destes, 547 já estavam mortos, entre os quais 

esses heróis da fé, da fidelidade ao papa e à 

Igreja de Roma. João Paulo II em 1º de outubro 

de 1995 declarava beatos os servos de Deus 

Jean-Baptiste Souzy e mais 63 de seus 

companheiros. Desse grupo fazem parte 2 

Frades Menores Conventuais e mais 3 Frades 

Menores Capuchinhos: Frei Jean-Louis de 

Beçanson, Frei Protásio Bourdon de Sées e Frei 

Sebastião Verneson de Nancy. 
 

Do comum de vários mártires, p. 1580 do 

Breviário. 
 

Invitatório 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
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Ofício das Leituras 

Hino 

Assanhada pelo ódio mais feroz,  

perseguia a cruel Revolução 

todo crente fiel que erguesse a voz  

contra a deusa orgulhosa da Razão! 
 

Cristãos heróis a Cristo consagrados 

constituição iniqua repudiaram. 

Vilipendiados, presos, deportados,  

ao Evangelho fiéis perseveravam. 
 

Sacerdotes, Irmãos, Religiosos,  

de várias eclesiais comunidades,  

numa só fé unidos, corajosos, 

do Credo proclamaram as verdades! 
 

Após dura viagem massacrante, 

e em duas velhas naves encerrados,  

aguardaram de ânimo confiante, 

os louros dos atletas consagrados. 
 

Cantemos glória a Deus pelo martírio  

destes novos heróis, nossos irmãos. 

Glória ao Pai, Glória ao Filho e ao Santo  

Espírito, glória à Igreja fiel nos seus 

cristãos! 
 

Segunda leitura 

Do Testemunho de Claude Masson, um 

padre deportado das prisões de Rochefort 
(Manuel d'éducation chrétienne, Nancy 1815, t. 
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III, pp. 330, 332-333, 336-337) 
 

Semelhantes a Cristo em sua Paixão 
 

“Nossos carcereiros nos consideraram 

como lixo da natureza, que tinha perdido 

qualquer direito diante da humanidade, e que 

eles poderiam pisotear-nos, como insetos 

desprezíveis, sem ir contra a justiça. 

Deus permitiu que isso aumentasse o 

prêmio dos nossos sofrimentos, fazendo-nos 

um presente desta maneira de uma 

semelhança mais perfeita com o seu divino 

Filho em sua paixão. Nada nos consolava no 

nosso sofrimento, nada nos deu força em 

nossas provações quanto o pensamento de 

Jesus que reina no céu e que de seu trono ele 

seguia nossas lutas; ele que, antes de nós e 

para nós, tinha sido amarrado, flagelado, 

batido, coberto de cuspes, coroado com 

espinhos, embebido com fel e vinagre, 

pregado na cruz, aos pés dos quais seus 

inimigos o insultaram e eles o 

amaldiçoaram. 

Esta visão espiritual do nosso 

Redentor fazia descer em nossos corações 

uma doçura inefável: nós não vimos o que 

estava ao nosso redor se não como uma 

razão para uma alegria sólida. Eles nos 

estimaram feliz por ter sido escolhido na 

preferência de muitos outros para poder 



348 
 

348 

 

imitar nosso divino Mestre. Refletimos que 

Jesus queria que ao longo dos séculos todo 

dogma da fé fosse de alguma forma mantido 

e consolidado na Igreja pelo sangue de 

numerosos mártires, um número mais ou 

menos grande de acordo com a importância 

da verdade da fé que vinha sendo combatida; 

e pensamos então que era realmente algo 

honroso para nós sermos perseguidos e 

sacrificados para fortalecer o ensino da 

autoridade espiritual e independente do 

poder do mundo, atribuído por vontade 

divina à Sé Apostólica, e em geral para todo 

o episcopado. 

Algum tempo antes do Senhor 

manifestar a santidade de um de  seus 

servos: o Padre Sebastião, capuchinho de 

Nancy, que havia chegado para então morrer 

em um barco. Ele foi visto uma manhã de 

joelhos, com os braços cruzados, com os 

olhos virados para o céu, com a boca aberta. 

No começo, nós demos pouca 

atenção, porque ele acostumado a orar 

assim, mesmo no curso de sua doença. 

Passada meia hora, ficamos surpresos em 

vê-lo em uma posição assim tão 

desconfortável e tão difícil  de se manter 

naquele momento, porque o mar estava um 

pouco agitado e o barco balançava 

fortemente. Pensou-se a princípio que ele 
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estava em êxtase e nos aproximamos para 

observá-lo mais de perto; mas depois de 

tocar seu rosto e mãos, percebemos que ele 

tinha entregue a alma a Deus nessa posição. 

Nós então chamamos os marinheiros 

do navio, que, àquele espetáculo, não 

podiam segurar gritos de admiração e 

lágrimas. A fé então despertou nos seus 

corações: e muitos deles, despindo seus 

braços, mostraram a todos a figura da cruz, 

gravada na carne com uma pedra em brasa; e 

enfim chegou-se firmemente a resolução de 

retornarem à religião que eles tinham 

abandonado...” 

 

 

Responsório                              Ef 5, 1-2; 6,6 

℟. Amai os vossos inimigos e orai por 

aqueles que vos perseguem 

* Para serem filhos do vosso Pai celeste. 

℣. Sede perfeitos, como é perfeito o vosso 

Pai 

* Para serem filhos do vosso Pai celeste. 
 

 

Oração 

Ó Deus, vós que destes aos beatos mártires 

João Luis, Protásio e Sebastião a graça da 

fidelidade e do perdão, concedei-nos, por 

sua intercessão, permanecer sempre fiéis à 

tua Igreja e prontos a reconciliar-nos com 
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nossos irmãos. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 

 

23 de agosto 

BEATO BERNARDO PERONI  

DE OFFIDA 

Religioso 

Memória facultativa 
 

Domenico Peroni nasceu no dia 7 de novembro 

de 1604 em Offida, Itália, e desde pequeno 

cultivou intensamente a piedade. Aos 22 anos 

entrou na Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos. Durante sua longa vida foi 

cozinheiro, enfermeiro, hortelão, esmoler e 

porteiro. Aos 65 anos foi mandado a Offida e ali 

foi esmoler com alegria, como meio de 

penitencia e apostolado para proveito das almas. 

No leito de morte recordou aos frades a 

obrigação de observar fielmente a regra, de 

amarem-se fraternalmente, de viverem sempre 

na paz e de terem grande caridade para com os 

pobres. Morreu no dia 22 de agosto de 1694. Foi 

beatificado por Pio VI em 25 de maio de 1795. 
 

Do Comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1743 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Adoremos o Senhor, 

admirável nos seus santos. 
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Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Hino 

Na força da vida quis ser Capuchinho,  

seguir do evangelho o caminho seguro:  

Irmão de Francisco de Assis, pobrezinho  

sonhando na herança do Mundo futuro! 
 

De humilde família era filho piedoso, 

e exemplo de amor, de ternura e bondade.  

Amável criança, era irmão carinhoso, 

a todos sorria de felicidade. 
 

Alegre, afável e humilde esmoleiro,  

apóstolo santo, atento enfermeiro, 

os pobres tratava com todo o cuidado,  

de todos irmão e por todos amado! 
 

Velhinho e cansado espera a Irmã Morte,  

que tanto tardava em lhe aparecer! 

De animo alegre e de espírito forte,  

suplica a obediência para morrer! 
 

Louvor a Deus Pai e ao Filho também,  

ao Espírito Santo, Ministro Geral. 

Bernardo da vida cantou: “Paz e Bem”,  

no Céu, recebeu a coroa imortal! 
 

Oração 

Ó Deus, que no amor para convosco e para 

com os irmãos resumistes os vossos 
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mandamentos, fazei que, na imitação do 

Beato Bernardo de Offida, dediquemos a 

nossa vida ao serviço do próximo, para 

sermos abençoados por vós no reino dos 

céus. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Disso saberão que sois meus discípulos, 

se tiverdes amor uns pelos outros. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Aquilo que fizestes ao menor dos meus 

irmãos, foi a mim que o fizestes. 

Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do 

reino preparado para vós desde o início do 

mundo. 

 

25 de agosto 

SÃO LUÍS, REI DE FRANÇA 

Patrono da Ordem III 

Memória 
 

Luis IX, rei da França, nasceu aos 25 de abril de 

1215. Após um tempo reinando, em 1244 foi 

surpreendido por uma fortíssima febre. Curado, 

quis pessoalmente guiar uma cruzada para a 

libertação da Terra Santa. Tendo desembarcado 
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em Damieta, atacou os Sarracenos e venceu-os; 

mas, iniciada a marcha para o interior, uma 

terrível peste dizimou o exército dos cruzados e 

atingiu o próprio soberano. Atacado pelos 

Turcos, foi facilmente derrotado e feito 

prisioneiro. Fazendo pactos com os vencedores, 

pôde libertar grande parte dos soldados, 

socorrer os feridos e prosseguir como peregrino 

para a Terra Santa. Fundou a Sorbonne, a 

Capela Santa, e preparou-se para uma nova 

cruzada. Em Tunis uma nova epidemia atingiu o 

exército e o próprio rei; sentindo-se perto de 

morrer, pediu os últimos sacramentos. Pedindo 

que o acomodassem sobre um leito coberto de 

cinzas e de cilício, com os braços cruzados sobre 

o peito, expirou no dia 25 de agosto de 1270.  

Foi canonizado por Bonifácio VIII aos 11 de 

agosto de 1297. 
 

Do comum dos santos homens, p. 1694. 
 

Invitatório 
 

℟. A Cristo, Rei dos reis, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p.537 do 

Breviário. 
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Oficio das Leituras 
 

Hino 

Cantemos hoje, irmanados,  

as glórias de São Luís, 

que foi tão cedo elevado  

ao trono da flor de lis. 
 

De sua mãe recebera 

a fé que sempre nutriu:  

nenhum mais santo que ele  

coroa de rei cingiu. 
 

Depois de assistir à Missa  

em seu palácio real, 

a todo o povo atendia,  

solícito e paternal. 
 

De sua mãe aprendera: 

“Melhor morrer que pecar!”  

Ao longo de toda a vida  

quis este lema guardar. 
 

Cruzado por duas vezes,  

lutou por Jerusalém,  

mas só lucrou a celeste, 

que é fonte de paz e bem. 
 

Como outro Rei antes dele  

na cruz quisera expirar,  

estando às portas da morte,  

na cinza se fez deitar. 
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Ao Pai, ao Filho e ao Espírito  

o mesmo louvor convém; 

e nós irmãos em Francisco,  

cantemos só: “Paz e Bem!” 
 

Segunda leitura 

Do Testamento Espiritual de São Luís ao 

filho 
(Acta Sanctorum Augusti 5 [1868], 546) (Séc 

XIX) 
 

O Rei justo faz prosperar o país 
 

Filho dileto, começo por querer 

ensinar-te a amar o Senhor,  teu Deus, com 

todo o teu coração, com todas as tuas forças; 

pois sem isto não há salvação. 

Filho, deves evitar tudo quanto sabes 

desagradar a Deus, quer dizer, todo pecado 

mortal, de tal forma que prefiras ser 

atormentado por toda sorte de martírio a 

cometer um pecado mortal. 

Ademais, se o Senhor permitir que te 

advenha alguma tribulação, deves suportá-la 

com serenidade e ação de graças. Considera 

suceder tal coisa em teu proveito e que 

talvez a tenhas merecido. Além disso, se o 

Senhor te conceder a prosperidade, tens de 

agradecer-lhe humildemente, tomando 

cuidado para que nesta cicunstância não te 

tornes pior, por vanglória ou por outro modo 
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qualquer, porque não deves ir contra Deus 

ou ofendê-lo valendo-te de seus dons. 

Ouve com boa disposição e piedade o 

ofício da Igreja e enquanto estiveres no 

templo, cuida de não vagueares com os 

olhos ao redor, de não falar sem 

necessidade; mas roga ao Senhor 

devotamente quer pelos lábios, quer pela 

mediação do coração. 

Guarda um coração compassivo para 

com os pobres, infelizes e aflitos e, quando 

puderes, auxilia-os e consola-os. Por todos 

os benefícios que te foram dados por Deus, 

rende-lhe graças para te tornares digno de 

receber maiores. Em relação a teus súditos, 

sê justo até o extremo da justiça, sem te 

desviares nem para a direita, nem para a 

esquerda; e põe-te sempre de preferência da 

parte do pobre mais do que do rico, até 

estares bem certo da verdade. Procura com 

empenho que todos os teus súditos sejam 

protegidos pela justiça e pela paz, 

principalmente as pessoas eclesiásticas e 

religiosas. Sê dedicado e obediente à nossa 

mãe, a Igreja Romana, ao Sumo Pontífice, 

como pai espiritual. Esforça-te por remover 

de teu país todo pecado, sobretudo o de 

blasfêmia e a heresia. Ó filho muito amado, 

dou-te enfim toda a benção que um pai pode 

dar ao filho; e toda a Trindade e todos os 
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santos te guardem do mal. Que o Senhor te 

conceda a graça de fazer sua vontade, de 

forma a ser servido e honrado por ti. E 

assim, depois desta vida, iremos juntos vê-

lo, amá-lo e louvá-lo sem fim. Amém. 
 

Responsório                              2Rs 18, 3.5.6 

℟. Ele fez o que é bom aos olhos do Senhor; 

nenhum rei o superou, nem antes nem 

depois. 

* Optou pelo Senhor e nunca dele se 

afastou. 

℣. Guardou os mandamentos e o Senhor 

com ele estava. 

* Optou. 
 

Oração 

Ó Deus, que cumulastes com vossos dons o 

rei São Luís e o elevastes da realeza terrena 

à coroa eterna, fazei que também nós, 

cooperando para a edificação da cidade 

terrena, mantenhamos viva a esperança da 

cidade eterna. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Seu pensamento repousava no Senhor, o 

Deus altíssimo; por isso, recebeu um reino 

glorioso e uma coroa de esplendor da mão 

de seu Senhor. 
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Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant.  

Viveu na presença do Senhor, com lealdade 

e sincero coração, e sempre fez o que lhe era 

agradável. 
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SETEMBRO 

 

2 de setembro 

BEATO APOLINÁRIO MOREL DE 

POSAT, PRESBÍTERO E 

COMPANHEIROS 

Mártires da Revolução Francesa  

Memória 
 

Nasceu em Posat perto de Friburgo (Suíça) em 

12 de junho de 1739 e foi batizado com o nome 

de Gian Giacomo Morel. Em 26 de setembro de 

1762, vestiu o hábito dos frades menores 

capuchinhos recebendo o nome de frei 

Apolinário de Posat. Ordenado sacerdote em 22 

de setembro de 1764, dedicou-se ao típico 

apostolado capuchinho de ajudar o clero nas 

paróquias e pregar missões populares. Em 1788 

partiu como missionário na Síria. De retorno a 

Paris, por ter-se recusado assinar a 

“constituição civil do clero” foi preso em 14 de 

agosto de 1792 e enviado à igreja do Carmo, 

onde estavam presos cerca de 160 refratários, 

quase todos sacerdotes, e onde foi morto no 

horrendo massacre de 2 de setembro. Em 17 de 

outubro de 1926 Pio XI inscreveu-o entre os 

bem-aventurados junto com os outros 190 

mártires da revolução francesa, entre os quais 

Gianfrancesco Burté dos Frades Menores 

Conventuais e Severino Girault da Ordem 

Terceira Regular. 
 

Do Comum de vários mártires, p. 1580 do 
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Breviário. 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Foi no Batismo chamado,  

Como Francisco, João. 

Por seu saber, admirado,  

de fidalgo coração. 
 

Por seu talento e fulgor,  

pelo mestre foi escolhido  

para ser lente e  doutor!  

Quis ser “Pobre do Senhor”. 
 

Na sua Pátria, Suíça, 

viu nos irmãos capuchinhos,  

o nobre ideal da justiça! 

despojados, pobrezinhos! 
 

Na profissão, decidiu  

Seguir os passos de Cristo,  

cujo Calvário subiu. 

A missão de São Francisco! 
 

A sua voz ressoou 

a confundir a heresia.  
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Com desassombro pregou.  

Quando a Igreja defendia! 
 

Veio o martírio coroar  

a sua façanha de amor. 

Da sua paixão do altar  

com Cristo o amor maior! 
 

Glória ao Senhor, nosso Deus,  

pelo seu servo Francisco, 

que em muitos filhos dos seus  

Honra e Glória a Jesus Cristo! 
 

Segunda leitura 

Das Atas do Martírio de Apolinário e 

companheiros. 
 

Conservaram até à morte sua fidelidade a 

Cristo e à Igreja 
 

A Revolução Francesa, que eclodiu 

sobre a França no final do século XVIII, 

perturbou todas as instituições, tanto sacras 

como profanas, e assolou também a Igreja e 

seus ministros. Homens perversos, tendo-se 

apossado do poder e escondendo sob o 

pretexto de doutrina filosófica o seu ódio 

contra a Igreja, tentaram apagar até a raiz o 

nome cristão. O furor desses homens 

perversos contra os ministros da Igreja, 

bispos e sacerdotes, que condenavam suas 

leis iníquas e defendiam destemidamente a 
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fé católica, cresceu a tal ponto, que parecia 

até haverem retornado aqueles tempos das 

antigas perseguições de Roma.  

A Igreja, porém, esposa sem mancha 

de Cristo, tornou a resplandecer com novas 

coroas de mártires. 

A horrenda carnificina, que banhou de 

sangue a cidade de Paris nos primeiros dias 

de setembro de 1792, pode ser definida 

como verdadeiro e solene martírio de 

invictos heróis de Cristo. Foram mortos 

pelos que  tinham ódio à fé. Nessa cruel 

carnificina, caíram, juntamente com três 

bispos, muitos sacerdotes, religiosos e 

membros do clero diocesano, além de 

muitos outros fiéis que desempenhavam 

importantes ofícios. 

Entre estes valorosos confessores da 

fé, distinguiram-se os bem- aventurados 

João Batista Burté, dos Menores 

Conventuais; Apolinário Morel de Posat, 

dos Menores Capuchinhos; e Severino 

Girault, da Terceira Ordem Regular. Estes 

brilharam, tanto pelo zelo sacerdotal e 

caridade para com os fugitivos e 

perseguidos, quanto pela heróica fortaleza 

com que suportaram o martírio. Deram um 

admirável testemunho da sua fé. Foram 

beatificados pelo Papa Pio XI em 1926, ano 

centenário da morte de São Francisco de 
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Assis. 

A esses devemos acrescentar os 19 

mártires de Laval, mortos em 1794 pela sua 

fidelidade à Igreja e ao Romano Pontífice. 

Deste segundo grupo faz parte o bem-

aventurado João Batista Triquerie, também 

da Ordem dos Frades Menores Conventuais, 

que se distinguiu pelo seu zelo sacerdotal e 

pela fidelidade na observância da Regra 

Franciscana. Sendo tentado com adulações e 

ameaças a fim de renegar a fé católica, 

declarou-se publicamente filho de São 

Francisco, gritando: “Mantenho fidelidade a 

Cristo até a morte”. Estes gloriosos atletas 

de Cristo foram colocados no número dos 

bem-aventurados pelo Papa Pio XI. 
 

Responsório 

℟. Ao lutarmos pela fé, Deus nos vê, 

os anjos olham e o Cristo nos contempla. 

* Quanta honra e alegria combater, vendo-

nos Deus, e a coroa receber do juiz, que é 

Jesus Cristo. 

℣. Concentremos nossas forças, para a luta 

preparemo-nos com a mente pura e forte, 

doação, fé e coragem. 

* Quanta honra. 
 

Oração 

Fazei, ó Senhor, que amemos com piedade 

filial a vossa Igreja, a qual defendeu o Beato 
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Apolinário, protegido pelo dom da fortaleza. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quem perder a sua vida neste mundo, 

vai guardá-la eternamente para os céus. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

O Reino celeste é a morada dos santos, 

sua paz para sempre. 
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17 de setembro 

IMPRESSÃO DAS CHAGAS DE  

NOSSO PAI SÃO FRANCISCO 

Festa 
 

O Seráfico Pai 

Francisco, desde o 

início de sua 

conversão nutriu a 

mais terna devoção a 

Cristo crucificado; 

devoção que ele 

difundiu sempre com 

palavras e com a vida. 

Em 1224, enquanto no Monte Alverne estava 

imerso em profunda meditação, o Senhor Jesus, 

com um prodígio singular, imprimiu-lhe no 

corpo os estigmas de sua paixão. Bento XI 

concedeu à Ordem franciscana celebrar 

anualmente a recordação deste privilégio, que 

fez do Pobrezinho um “admirável sinal” de 

Cristo. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Cristo Rei crucificado, que em 

Francisco renovou as suas santas 

chagas, vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537 do 

Breviário. 
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Ofício das Leituras 

Hino 
Celebremos este dia 

que ao Alverne nos conduz,  

onde nosso Pai Francisco  

ganha as Chagas de Jesus. 
 

Tantas lágrimas vertera,  

meditando na Paixão, 

que esta agora o crucifica,  

lhe traspassa o coração. 
 

Ele então torna-se a imagem  

do seu próprio Salvador: 

Pois nas mãos, nos pés, no peito,  

traz das chagas o esplendor. 
 

Também possa a nossa vida  

conformar-se à de Jesus: 

sermos todos pelo mundo  

um sinal da sua cruz. 
 

Demos glória ao Pai e ao Filho,  

e ao Espírito também; 

uns aos outros, em Francisco,  

nos saudemos: “Paz e Bem!” 
 

Salmodia 

Ant. 1: O Senhor estendeu sua mão sobre 

mim, levou-me consigo a uma alta 

montanha. 
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Salmos do Comum dos santos homens, p. 1695. 
 

Ant. 2: Eu tive uma grande visão, 

e o aspecto em mim transformou-se. 

Ant. 3: A beleza da glória de Deus, 

era um fogo no cimo do monte. 
 

℣. Vossas flechas em mim penetraram; 

℟. Vossa mão se abateu sobre mim. 
 

Primeira leitura 

Da Primeira Carta de São Paulo aos Gálatas 

5, 13. 16-17; 6, 2-5.7-10, 14-18 
 

Eu trago em meu corpo as marcas de Jesus 
 

5,13Sim, irmãos, fostes chamados para 

a liberdade. Porém, não façais dessa 

liberdade um pretexto para servirdes à carne. 

Pelo contrário, fazei- vos escravos uns dos 

outros, pela caridade. 16Eu vos ordeno: 

Procedei segundo o Espírito. Assim, não 

satisfareis aos desejos da carne. 17Pois a 

carne tem desejos contra o espírito, e o 

espírito tem desejos contra a carne. Há uma 

oposição entre carne e espírito, de modo que 

nem sempre fazeis o que gostaríeis de fazer. 
6,2Carregai os fardos uns dos outros: assim 

cumprireis a lei de Cristo. 
3Pois, se alguém julga ser uma pessoa 

importante, quando, na verdade não é nada, 

esta se iludindo a si mesmo. 4Cada qual 
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examine a sua própria maneira de agir e, 

então, poderá ter de que se gloriar, mas 

somente em relação a si mesmo e não em 

relação a outrem. 5Pois cada qual tem que 

carregar o seu próprio fardo. 
7Não vos iludais; de Deus não se 

zomba, pois o que o homem tiver semeado, 

é isso que vai colher. 8Quem semeia na sua 

própria carne, da carne colherá corrupção. 

Quem semeia no espírito, do espírito colherá 

a vida eterna. 9Não desanimemos de fazer o 

bem, pois no tempo devido haveremos de 

colher, sem desânimo. 10Portanto, enquanto 

temos tempo, façamos o bem a todos, 

principalmente aos irmãos na fé. 
14Quando a mim, que eu me glorie 

somente da cruz do Senhor nosso, Jesus 

Cristo. Por ele, o mundo está crucificado 

para mim, como eu estou crucificado para o 

mundo. 15Pois nem a circuncisão, nem a 

incircuncisão têm valor, o que conta é a 

criação nova. 
16E para todos os que seguirem esta 

norma, como para o Israel de Deus: paz e 

misericórdia. 17Doravante, que ninguém me 

moleste, pois eu trago em meu corpo as 

marcas de Jesus. 18Irmãos, a graça do Senhor 

nosso, Jesus Cristo, esteja convosco. Amém! 
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Responsório                  2Cor 4, 10; Rm 8,29 

℟. Trago sempre no meu corpo a agonia de 

Jesus, 

* A fim de que também a vida de Jesus, se 

revele no meu corpo. 

℣. O Senhor predestinou-me para ser 

conforme à imagem de seu Filho.  

*A fim. 
 

Segunda leitura 

Da Legenda Menor, de São Boaventura, 

bispo. 
(De Stigmatibus sacris, 1-4; ed, Quaracchi 1941, 

p. 202-204) 
 

Pelos sagrados estigmas Francisco se 

tornou imagem do Crucificado 
 

O fiel servo e ministro de Cristo, 

Francisco, dois anos antes de entregar a 

Deus o espírito, tendo iniciado, num lugar 

elevado e solitário chamado Monte Alverne, 

um jejum de 40 dias, em honra do arcanjo 

São Miguel, mais do que de costume 

infundiu-se nele a suavidade de elevada 

contemplação, e, inflamado em desejo mais 

ardente das coisas celestes, começou a 

perceber dons vindos do alto. 

Enquanto, nos ardores de seráficos 

desejos, arrebatava-se em Deus, certa 

manhã, nas proximidades da festa da 
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Exaltação da Santa Cruz, rezando na encosta 

do monte, viu uma espécie de serafim, tendo 

seis asas tão fúlgidas quanto ígneas, do alto 

dos céus. Com voo célere pelo ar, chegando 

perto do homem de Deus, apareceu não só 

alado, mas crucificado. Ao ver isto, 

admirou-se assaz e um misto de alegria e dor 

encheu-lhe o espírito, enquanto sentia 

enorme alegria diante de Cristo que lhe 

aparecia, em aspecto afável, tão 

familiarmente, bem como a visão da 

crucifixão atravessava-lhe a alma com uma 

espada de dor compassiva. 

A visão desapareceu, depois de 

misterioso e familiar colóquio, e inflamou-o 

interiormente por seráfico ardor; marcou-lhe 

a carne externamente com uma efígie do 

Crucifixo, como se à força antecedente de 

liquefazer do fogo se seguisse a impressão 

de um sigilo. Logo, nas mãos e nos pés 

começaram a aparecer-lhe os sinais dos 

cravos, as cabeças dos quais apareceram na 

parte inferior das mãos e na superior dos pés 

e suas pontas estavam em sentido contrário. 

Também o lado direito, como se fosse 

traspassado por uma lança, apresentava 

rubra cicatriz que frequentemente vertia o 

sangue sagrado. 

Depois de Francisco aparecer 

distinguido como homem novo, por 
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estupendo milagre e singular privilégio, não 

concedido nos séculos anteriores, a saber, 

decorado dos sagrados estigmas, desceu do 

monte, trazendo em si a efígie do 

Crucificado, não gravada em tábuas de pedra 

ou de madeira por mão de artífice, mas 

inscrita em membros carnais pelo dedo do 

Deus vivo. 
 

Responsório                                   Gl 6 14.17 

℟. Bem longe de mim gloriar-me 

senão na cruz do Senhor Jesus Cristo, 

* Por quem o mundo está crucificado para 

mim e eu também estou crucificado para 

o mundo. 

℣. Pois eu trago no meu corpo suas chagas. 

* Por quem.  
 

Hino Te Deum, p. 543. 
 

Oração 

Ó Deus, para inflamar os nossos corações no 

fogo do vosso amor, renovastes de modo 

admirável os sinais da Paixão de vosso Filho 

na carne do bem-aventurado Pai Francisco; 

concedei que, por sua intercessão, 

configurados à morte do mesmo Filho, 

participemos igualmente de sua ressurreição. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
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Laudes 
 

Hino 

Ó filhos de São Francisco,  

em cânticos exultemos, 

que as cinco chagas de Cristo  

em nosso Pai hoje vemos. 
 

Seguindo os passos do Mestre,  

da cruz empunha o estandarte:  

a Via-Sacra de Cristo  

preguemos por toda parte. 
 

Na cruz Jesus comtemplando,  

com Jesus ficou pregado, 

e desde então, para o mundo,  

sentiu-se crucificado. 
 

Nas mãos, nos pés, eis as chagas,  

e nem lhe falta a do lado; 

tornou-se de Cristo o eleito,  

pelos dardos transpassado. 
 

As chagas de Jesus Cristo 

em nós também transportemos:  

as cruzes de cada dia 

com todo o amor abracemos. 
 

De um só Deus em três pessoas  

Cantai todos o mistério, 

Que fulge na cruz de Cristo,  

Da morte vencendo o império. 
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Salmodia 

Ant.1: Estou pregado com Cristo na cruz. 

Eu vivo, porém, já não eu, 

mas o Cristo é que vive em mim. 
 

Salmos e cântico do domingo da I Semana, p. 

580. 
 

Ant. 2: Fui tocado pelo Cristo, 

a fim de compreendê-lo 

e partilhar seus sofrimentos, 

sendo a ele igual na morte. 

Ant. 3: O Cristo há de ser engrandecido no 

meu corpo; para mim viver é Cristo. 
 

Leitura breve                            Gl 6,14.17-18 

Quanto a mim, que eu me glorie somente da 

cruz do Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele, 

o mundo está crucificado para mim, como 

eu estou crucificado para o mundo. 

Doravante, que ninguém me moleste, pois 

eu trago em meu corpo as marcas de Jesus. 

Irmãos, a graça do Senhor nosso, Jesus 

Cristo, esteja convosco. Amém! 
 

Responsório breve                   cf. Sl 37, 3.11 

R. Vossas flechas em mim penetraram. 

* Vossa mão se abateu sobre mim.  

R. Vossas flechas. 

℣. Bateu rápido o meu coração, 

minhas forças, Senhor, me deixaram. 

* Vossa mão. Glória ao Pai.  
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R. Vossas flechas. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Ó mártir em desejo, São Francisco, 

visitou-te a luz do alto, o Sol nascente, 

E de modo admirável renovou 

em teu corpo os sinais da redenção. 
 

Preces 

Invoquemos humildemente o Cristo Senhor, 

que por seu sangue edificou a Igreja e se 

dignou chamar-nos ao seguimento de 

Francisco; e digamos: 
 

R. Conservai-nos, Senhor, no vosso santo 

serviço! 
 

Vós, que viestes evangelizar os pobres, 

ensinai-nos a expandir o vosso Reino por 

palavras e obras; 

- E estabelecê-lo com eficácia no mundo 

inteiro.                   R. 
 

Vós, luz das nações e mestre da santidade, 

dai-nos expandir o vosso Reino por palavras 

e obras; 

- E anunciar o vosso nome até os confins da 

terra.       R. 
 

Vós, que tanto recomendastes aos vossos 

discípulos o mandamento da caridade, para 

que o observassem; 
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- Concedei que nos esforcemos para fazer o 

bem a todos.      R. 
 

Sabedoria do Pai eterno, iluminai nossas 

inteligências; 

- Para que, praticando a verdade na caridade, 

pensemos sempre o que é verdadeiro e 

santo.       R. 
 

Cristo nosso Salvador, que quisestes 

dedicar-vos a trabalhos manuais, dirigi os 

trabalhos de nossas mãos; 

- Para que, vendo todas as nossas boas 

obras, glorifiquem a Deus Pai.                R. 
 

(Intenções livres) 
 

Pai nosso... 
 

Oração 

Ó Deus, para inflamar os nossos corações no 

fogo de vosso amor, renovastes de modo 

admirável os sinais da Paixão de vosso Filho 

na carne do bem-aventurado Pai Francisco; 

concedei que, por sua intercessão, 

configurados à morte do mesmo Filho, 

participemos igualmente de sua ressurreição. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
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Hora Média 
 

Salmodia complementar, p. 1132. 
 

Leitura breve                                  Rm 6, 4-5 

Pelo batismo na sua morte fomos sepultados 

com ele, para que, como Cristo ressuscitou 

dos mortos pela glória do Pai, assim também 

nós levemos uma vida nova. Pois, se fomos 

de certo modo identificados a Jesus Cristo 

por uma morte semelhante à sua, seremos 

semelhantes a ele também pela ressurreição. 
 

℣. Quem quiser me seguir renuncie a si 

mesmo, 

℟. E tomando sua cruz acompanhe meus 

passos. 
 

Oração como nas laudes. 
 

Vésperas 

Hino 

Da cruz de Cristo no Alverne  

celebremos o prodígio: 

nos membros de Irmão Francisco  

das chagas deixa o vestígio. 
 

Francisco em chama se acende  

ao pé da Cruz, como um círio 

em cuja cera se imprime 

do próprio Cristo o martírio. 
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Por seis asas recoberto 

- a cruz se torna sacrário - 

Francisco vê revestido  

o Cristo nu do Calvário. 
 

À sombra da Cruz Francisco  

armara seu tabernáculo; 

mas eis que a leva em seus membros,  

do mundo feito espetáculo. 
 

De um só Deus em três pessoas,  

cantai todos o mistério, 

que fulge na cruz de Cristo,  

da morte vencendo o império. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Deus fez ver de maneiras diferentes 

os mistérios da cruz em São 

Francisco. 
 

Salmos e Cântico do comum dos santos homens, 

p. 1712. 
 

Ant. 2: Não julguei conhecer nada mais 

entre vós. A não ser Jesus Cristo, o 

crucificado. 

Ant. 3: Fui morto na carne, mas vivo no 

Espírito. 
 

Leitura breve                           Gl 6, 14.17-18 

Quanto a mim, que eu me glorie somente da 

cruz do Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele, 
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o mundo está crucificado para mim, como 

eu estou crucificado para o mundo. 

Doravante, que ninguém me moleste, pois 

eu trago em meu corpo as marcas de Jesus. 

Irmãos, a graça do Senhor nosso, Jesus 

Cristo, esteja convosco. Amém! 
 

Responsório breve                         cf. Gl 6,17 

℟. Assinalastes, Senhor, * O vosso servo 

Francisco. R. Assinalastes. 

℣. Com os sinais sacrossantos da nossa 

redenção. * O vosso servo. Glória ao Pai. 

R. Assinalastes. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Estou morto para o mundo 

e minha vida está escondida 

em Deus com Jesus Cristo. 

Quando Cristo, nossa vida,  

aparecer em sua glória, 

haveremos também nós 

de com ele aparecer. 
 

Preces 

Invoquemos a Deus Pai, fonte de toda 

santidade, para que, pelos exemplos e 

intercessão do bem-aventurado Pai 

Francisco, nos conduza a uma vida santa; e 

digamos: 
 

R. Nós vos rogamos, ouvi-nos! 
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Pai santo, que tornastes vosso servo 

Francisco perfeito imitador do vosso Filho; 

- Fazei que também nos, seguindo seus 

passos, observemos fielmente o Evangelho 

de Cristo.                   R. 
 

Pai santo, dirigi nossos passos pelo caminho 

da paz, mostrado a nós por nosso Pai 

Francisco; 

- Para que vivamos com sinceridade de 

coração, em obediência, sem próprio e em 

castidade.                                          R. 
 

Pai santo, que dispersais os soberbos e 

exaltais os humildes; 

- Fazei que sigamos o pai seráfico na 

humildade.                                          R. 
 

Pai santo, que assinalastes vosso servo 

Francisco com os sagrados estigmas da 

paixão do vosso Filho; 

- Ensinai-nos a gloriar-nos sempre com a 

verdadeira alegria da cruz de nosso Senhor 

Jesus Cristo.                                           R. 
 

Pai santo, que, pelas preces do bem-

aventurado Pai Francisco concedestes o 

perdão aos pecadores, 

- Mostrai com bondade aos nossos irmãos e 

irmãs falecidos a luz da vossa face.           R. 
 

Pai nosso... 
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Oração 

Ó Deus, para inflamar os nossos corações no 

fogo de vosso amor, renovastes de modo 

admirável os sinais da Paixão de vosso Filho 

na carne do bem-aventurado Pai Francisco; 

concedei que, por sua intercessão, 

configurados à morte do mesmo Filho, 

participemos igualmente de sua ressurreição. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

 

18 de setembro 

SÃO JOSÉ DE COPERTINO 

Presbítero 

Memória  

(Para a OFMConv – festa) 
 

José Desa nasceu em Copertino (Lecce), Itália, 

em 1603. Foi recebido na Ordem dos Frades 

menores Conventuais. Ordenado sacerdote em 

1628, entregou-se com zelo às obras do 

ministério sagrado pela salvação das almas. 

Distinguiu-se por uma grande austeridade de 

vida e intenso espírito de oração. Sua vida foi 

assinalada por extraordinários êxtases e 

frequentes milagres que fizeram dele uma das 

figuras mais interessantes da mística cristã. Pela 

exuberância desses carismas celestes, teve que 

trocar muitas vezes de convento, a fim de evitar 

fanatismos populares, mas sempre brilharam 

nele a humildade e uma incondicionada 

obediência. Grandíssima foi sua devoção à 
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virgem Maria e ao seráfico Pai. Morreu em 

Ósimo, nas Marcas, no dia 18 de setembro de 

1663. Foi beatificado no dia 24 de fevereiro de 

1753 por Bento XIV e proclamado santo no dia 

16 de julho de 1767 por Clemente XIII. 
 

Do comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Cristo Rei, que exalta os humildes, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Cantemos com vozes festivas  

o santo dos voos, José; 

de méritos rico ele entra 

no gozo do Reino dos céus. 
 

Ainda criança, a Virgem Maria  

o salva de doença mortal; 

entre os filhos do Santo de Assis  

a Deus sua vida ele dá. 
 

Seguindo o exemplo do Pai,  

afronta o duro caminho. 

De excelsos carismas dotado, 

alma e corpo a Deus ele dá. 
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Ao Pai que reina nos céus, 

ao Filho que o homem remiu,  

ao Espírito Santo Paráclito 

Glória sempre nos séculos. Amém. 
 

 

Segunda leitura 

Dos Ditos e Sentenças de São José de 

Copertino 
(G. Parisciani, San Giuseppe di Copertino alla 

luce dei nuovi documenti, Osimo 1963: passim). 
 

Ninguém pode atingir a perfeição sem o 

amor de Deus 

 
 

Três são principalmente as 

propriedades do religioso: amar a Deus de 

todo o coração, louvá-lo assiduamente, 

iluminar o próximo pelo exemplo de boas 

obras. Ninguém que tencione levar vida 

espiritual ou religiosa poderá chegar à 

perfeição sem o amor de Deus. Quem tem a 

caridade é rico, mesmo que o ignore; quem 

não possui a caridade é extremamente 

infeliz. Como o sol orna as frondes e os 

ramos das plantas de cores e as conserva 

íntegras segundo as respectivas naturezas, 

assim a graça de Deus, iluminando o 

homem, adorna-o de virtudes, inflamando-o 

no fogo da caridade do alto, torna-o 

admirável aos olhos de Deus e, 
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aperfeiçoando lhe a natureza, não a 

prejudica. De fato, o que Deus requer de nós 

sobretudo é a vontade, que o homem, tendo 

recebido do próprio Deus na criação por 

dom gratuito, possui como própria. Quando 

o homem se exercita em atos virtuosos, com 

o auxílio da graça de Deus, do qual procede 

todo bem, realiza-se o seguinte: Ele 

unicamente tem como sua vontade, e por 

conseguinte deleita-se Deus principalmente 

se o homem, renunciando à própria vontade, 

entrega-se inteiramente às mãos de Deus. 

Como a árvore frutífera, 

cuidadosamente cultivada, produz  

apetitosos frutos, assim deve o homem que 

progride no caminho do Senhor 

continuamente crescer e adiantar-se nas 

virtudes, para acolher suavíssimos frutos de 

santidade e exemplos de virtudes, com as 

quais atrai os outros por eficaz orientação 

para o caminho do Senhor. Considere-se o 

fato de se suportar com paciência por amor 

de Deus as adversidades ou asperidades da 

vida, singular graça de Deus, concedida por 

ele largamente aos que o amam. Como 

nosso Senhor Jesus Cristo sofreu por nós 

tantas e acerbas dores, assim Deus quer que 

participemos da mesma paixão. Se és ouro, a 

tribulação te purificará das escórias; se és 

ferro, raspará a ferrugem. 
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Olha as aves do céu abaixarem-se até 

o chão para apanhar a comida e logo com 

célere vôo se alçarem de novo aos ares. De 

igual modo, convém aos servos de Deus 

estarem na terra, quanto necessário, e em 

seguida imediatamente elevar o espírito ao 

céu para louvar e glorificar a Deus. Vês 

também que às aves repugna lançarem-se 

em terra lamacenta, mas principalmente 

acautelam-se de se revolverem em sórdido 

lodo. De modo semelhante não devem os 

homens estar onde a alma se mancha, e sim, 

com o coração ao alto, e por obras santas, 

glorificar o Deus altíssimo. 
 

Responsório                             2Cor 12, 9-10 

℟. De boa mente me glorio nas fraquezas, 

perseguições, necessidades e angústias, 

* Para que a força do Senhor habite em 

mim. 

℣. A fim de que não me ensoberbeça a 

grandeza de tais revelações, 

prefiro gloriar-me nas fraquezas.  

* Para que a força. 
 

Oração 

Ó Deus, que com admirável sabedoria 

quisestes atrair todas as coisas ao vosso 

Filho unigênito, fazei que, elevando-nos das 

cobiças terrenas, pelos méritos e exemplo de 

São José de Copertino possamos conformar-
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nos plenamente ao vosso Filho. Que 

convosco vive e reina, na unidade do 

Espírito Santo. 

Laudes 

Hino 

São José nós veneramos:  

sua virtude sublime 

a Ordem dos Menores  

e a Igreja fez brilhar. 
 

Meditando sobre as dores  

de Cristo Crucificado,  

também atraído se sente 

ao mesmo caminho da cruz. 
 

Seu corpo castiga  

com jejuns e flagelos  

para vencer ilusões  

do eterno adversário. 
 

Confia-se ao patrocínio  

da Virgem Mãe Maria;  

qual filho amoroso, 

lhe consagra o coração. 
 

No gozo do Senhor,  

obtende, ó São José, 

aos irmãos de caminhada  

luz, conforto e muita fé. 
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Glória ao Pai e ao Filho 

e ao Espírito Santo também.  

Como era no princípio,  

agora e sempre. Amém. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Bendito Deus que me vestiu de fortaleza, 

e tornou o meu caminho sem pecado. 

Tornou os meus pés como os da corça 

e colocou-me em segurança em lugar alto. 
 

Vésperas 
 

Hino como nas laudes. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Procurando o que é do alto 

e não o que é da terra, 

estou morto para o mundo 

e minha vida está escondida 

em Deus com Jesus Cristo. 

 

19 de setembro 

SÃO FRANCISCO MARIA DE 

CAMPOROSSO 

Religioso 

Memória 
 

Francisco Maria Croese nasceu nas 

proximidades de Impéria, Itália, aos 27 de 

dezembro de 1804. Tendo entrado na Ordem dos 

Frades Menores Capuchinhos, andou durante 40 
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anos pelas ruas de Gênova, pedindo esmolas e 

beneficiando a todos, espiritual e materialmente. 

Pela grande reputação de santidade que se 

difundiu em torno de sua pessoa, seus 

concidadãos o chamavam de “padre santo” . Em 

1866 ofereceu-se como vítima de caridade para 

prestar assistência aos doentes de cólera e 

morreu aos 17 de setembro. Beatificado no dia 

30 de junho de 1929 por Pio XI, foi declarado 

santo por João XXIII no dia 9 de dezembro de 

1962. 
 

Do Comum dos santos homens: para religiosos, 

p. 1743 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Cristo Rei que exalta os humildes, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das leituras 
 

Hino 

Na sua infância foi pastor,  

humilde agricultor,  

apóstolo zeloso. 

Ouvindo o chamamento  

divino, do convento  

responde pressuroso! 
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Ansiando nova entrega,  

abraça, então, a Regra  

dos Frades Capuchinhos.  

De todos servo e irmão,  

seu grande coração 

desfaz-se em mil carinhos! 
 

Simpático esmoleiro,  

reparte, prazenteiro,  

o pão e a alegria! 

Converte os pecadores 

é bálsamo nas dores  

conforto na agonia. 
 

A Deus cantemos glória  

por mais uma vitória  

d’um servo do Senhor!  

Irmão de São Francisco  

seguiu a Jesus Cristo 

a Ele honra e louvor! 
 

Segunda leitura 

Do livreto Vitis mystica, atribuída a São 

Boaventura, bispo. 
(Cap. 32:. Opera omnia VIII, pp 214-215) 
 

De nada vale a pureza da flor sem as obras 

da caridade 
 

A caridade não pode ficar sem frutos; 

ela manifesta sempre a sua presença 

mediante as obras. Diz São Gregório: “A 



389 
 

389 

 

prova do amor são as obras”. E São João, o 

discípulo que Jesus amava, assim fala: 

Quem possuir bens deste mundo e vir o seu 

irmão sofrer necessidade, mas lhe fechar o 

seu coração, como pode estar nele o amor de 

Deus? Aquele que não ama seu irmão, a 

quem vê, é incapaz de amar a Deus, a quem 

não vê (1Jo 3,17; 4,20). 

A própria Verdade, o bondoso Jesus, 

teve o cuidado de explicar  quais são as 

obras de misericórdia que provam o amor 

para com o próximo. Na verdade, Ele 

próprio afirma que, no julgamento final, 

louvará os justos e condenará os maus, por 

terem ou por não terem realizado estas 

obras: Tive fome, e me destes de comer; tive 

sede, e me destes de beber; estava sem 

abrigo e me acolhestes; eu estava nu e me 

vestistes; eu estava doente e encarcerado e 

me visitastes, porque aquilo que fizestes ao 

menor dos meus irmãos, a mim o fizestes. 

(Mt 25,35-36.40). 

Eis as obras de misericórdia que 

brotam da raiz da caridade. É preciso, pois, 

refletir bem sobre a excelência e a dignidade 

destas obras  que, somente elas, merecem o 

louvor naquele rigoroso julgamento. De 

nada vale a pureza da branca flor sem estas 

obras. Não tem valor a pureza virginal sem 

as obras da caridade. 
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Examine-se cada qual para ver se 

possui esta vontade. Quando vês um pobre, 

um doente ou um peregrino, e passas adiante 

sem ter compaixão, não ofereces algo, não 

participando de suas dificuldades, por acaso 

tens vontade de dar? De modo nenhum! 

Cada vez que vemos alguém na indigência, 

reconheçamos nele o Cristo. O indigente 

também é nosso irmão. Se não fecharmos o 

nosso coração ao indigente, saberemos que o 

amor de Deus permanece em nós. 

Contudo, deve-se usar de misericórdia 

ainda muito mais para com aqueles pobres 

que se desviaram da verdadeira fé ou das 

obras da fé, e que jazem na miséria dos seus 

pecados, seja porque já não os reconhecem, 

seja porque não os consideram. Com as 

nossas lágrimas e preces, é preciso repartir 

com eles aquele pão celeste, o pão dos anjos, 

o bondoso Jesus, pedindo a sua misericórdia. 

Assim também, aqueles aos quais o 

Senhor deu o dom da inteligência, repartam 

e preparem para eles o pão da Sagrada 

Escritura. Peçam ao Senhor para que se 

digne abrir-lhes os olhos a fim de que O 

possam reconhecer; para que cure o paladar 

dos seus corações a fim de que possam 

degustar e sentir como é verdadeiramente 

suave o Senhor, reconhecido ao partir do 

pão, isto é, na interpretação da Sagrada 
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Escritura. 
 

Responsório                     Fl 1,20-21; 1Ts 2,8 

℟. O Cristo há de ser glorificado no meu 

corpo por minha vida ou minha morte. 

* Para mim viver é Cristo e morrer torna-

se lucro. 

℣. É tão grande o afeto que por vós eu 

alimento, que por vós teria dado até 

minha própria vida. 

* Para mim. 
 

Oração 

Ó Deus, que em São Francisco Maria, vosso 

humilde servo, nos destes um singular 

exemplo de caridade, fazei que também nós, 

movidos por seu exemplo e com sua ajuda, 

nos dediquemos generosamente e com 

humildade ao serviço do próximo. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Felizes os misericordiosos, porque eles 

alcançarão misericórdia. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, 

nobre, justo e puro, amável e honroso. 
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22 de setembro 

SANTO INÁCIO DE SANTHIÁ 

Presbítero 

Memória 
 

Maurício Lorenzo Velvisotti nasceu em Santhiá 

(Itália) em 5 de junho de 1686. Frequentou o 

seminário e aos 24 anos foi ordenado sacerdote. 

Aos 30 anos, pediu e foi recebido na Ordem dos 

Frades Menores Capuchinhos. Vivendo como 

frade por 54 anos. Sua alegria era estar no 

último lugar, servo de todos, sempre pronto a 

qualquer chamado dos superiores. Mestre dos 

Noviços, apóstolo do confessionário, consolador 

dos enfermos, que quais visitava em suas casas, 

com o ânimo sempre imerso em Deus e com 

inalterável serenidade com todos. Morreu em 22 

de setembro de 1770. Em 17 de abril de 1966, 

Paulo VI beatificou-o e João Paulo II, em 18 de 

maio de 2002, inscreveu-o entre os santos. 
 

Do comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o bom pastor, 

ó vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
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Ofício das Leituras 
 

Hino 

No Piemonte foi nascido,  

de Lourenço Batizado,  

no Santuário acolhido,  

sacerdote é ordenado. 
 

Confessor muito estimado,  

luz e Sol dos pecadores. 

Pelos feridos procurado,  

para alívio das suas dores! 
 

Já velhinho, e alquebrado  

pelo ardor da penitência.  

Pela Irmã Morte arrebatado,  

com a santa obediência. 
 

Demos glória ao Pai do Céu  

e a Jesus Cristo Senhor. 

Pelos irmãos que Deus nos deu  

como estímulos de amor. 
 

Segunda leitura 

Das Cartas do Bem-aventurado Inácio de 

Santhiá. 
(Arquivo Provincial dos Capuchinhos de 

Piemonte) 
 

De nada vale a pureza da flor  

sem as obras de caridade 
 

Com a sua Providência o Senhor 
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dispõe que as contrariedades deste mundo 

sirvam de freio ao pecado e de escada para 

chegar com segurança  ao Paraíso, pois 

afastam o coração do homem das realidades 

da terra, sendo que o apego a elas é de 

notável obstáculo à nossa salvação. Disso 

devemos estar convencidos. Também em 

consideração de que a via régia para o 

Paraíso é a Santa Cruz pela qual passou 

nosso Senhor Jesus Cristo,  convém, 

sobretudo a nós suas criaturas, percorrê-la, 

se quisermos alcançar o Paraíso, para o qual 

fomos criados. 

Sente-se muito aflito e angustiado? 

Na verdade, estás no verdadeiro e seguro 

caminho que conduz ao céu. Devo, porém, 

adverti-lo: não basta carregar a cruz para 

salvar-se, mas é indispensável carregá-la 

com Cristo e como Cristo. Com Cristo, isto 

é, com a sua santa graça, sem a qual todo 

nosso agir e sofrimento ficam privados de 

merecimento; e como Cristo, isto é, com 

sentimentos de humildade, paciência, 

resignação, com os quais Ele carregou a sua 

cruz. Somente os que com Ele e como Ele 

carregarem a sua cruz são dignos de 

participar da sua Glória. Empenha-te, pois, 

em carregar a tua cruz com Cristo, afastando 

o que pode privar-te do mérito dela; e como 

Cristo, submetendo-se com humildade e 
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resignação à vontade divina, a fim de que, 

assim carregando-a qual cristão e seguidor 

de Jesus Cristo, te sirva de escada rápida e 

segura para alcançar aquela glória que Deus 

mantém preparada para os que de tal 

maneira carregam a sua cruz. Assim 

refletindo, o teu espírito tomará força, 

coragem e altivez do bom soldado de Jesus 

Cristo. Repito isso para ti: O Senhor que nos 

salvou mediante a cruz, dispõe que nós 

também nos salvemos mediante as cruzes; 

portanto Ele passa a distribuí-las em todas as 

casas e a toda categoria de pessoas, como 

julga melhor para a sua glória e para o nosso 

bem. Bem-aventurados serão os que 

souberem carregá-las com sabedoria e com 

resignação cristã, pois elas nos servirão 

como outros tantos degraus para subir com 

maior glória ao  Paraíso. A ti, o Senhor Deus 

concedeu uma porção delas. Eu o rogarei 

incessantemente para que aumente em ti a 

paciência e a resignação, a fim de que possas 

chegar àquela glória sublime que Ele guarda 

lá no alto, onde tu o agradecerás por ter sido 

favorecido deste modo com uma parte da 

sua cruz. 

Se o Sumo Pontífice te enviasse de 

Roma uma relíquia da Santa Cruz, tu a 

receberias com suma reverência e devoção, e 

o agradecerias por tão grande honra e favor. 
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Pois bem, Jesus Cristo, o Sumo Pontífice, 

enviou- te do céu parte de sua cruz: são os 

males dos quais tu és vítima. porta-a por 

amor dele, suporta-a com resignação, 

melhor, agradece-lhe tão grande  favor que 

Ele reserva só para as almas prediletas. 
 

Responsório              Rm 8, 17; 1Pd 5, 10-11 

℟. Eu entendo que os sofrimentos do tempo 

presente nem merecem ser comparados 

com a glória futura que deve ser revelada 

em nós. 

* Se verdadeiramente participamos dos 

sofrimentos de Cristo, para participarmos 

também da sua glória. 

℣. O Deus de toda a graça, que vos chamou 

para a sua glória eterna, em Cristo, 

vos restabelecerá e vos tornará firmes, 

fortes e seguros. 

* Se verdadeiramente. 
 

Oração 

Ó Deus onipotente e eterno, para restaurar a 

natureza humana quisestes que a obediência 

reparasse o que a soberba tinha perdido: 

concedei propício que as orações e exemplos 

do sacerdote Santo Inácio de Santhiá nos 

tornem disponíveis a cumprir com prontidão 

a vossa vontade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
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Laudes 

Cântico Evangélico, ant. 

Eu me gloriarei de bom grado nas minhas 

fraquezas, para que habite em mim a força 

de Cristo; com efeito, quando sou fraco, é 

então que sou forte. 
 

Vésperas 

Cântico Evangélico, ant. 

Aquele que me enviou está comigo e não me 

deixou só, pois eu faço sempre o que lhe 

agrada. 

 

23 de setembro 

SÃO PIO DE PIETRELCINA 

Presbítero 

Memória 

 

Francesco Forgione, nasceu em Pietrelcina, 

Itália, no dia 25 de maio de 1887. Entrou na 

Ordem dos Frades Menores Capuchinhos no dia 

6 de janeiro de 1903;  foi ordenado sacerdote no 

dia 10 de agosto de 1910. No dia 28 de julho de 

1916 chegou a São João Rotondo, no Gargano, 

onde, salvo poucas interrupções, permaneceu até 

a morte. Na manhã da sexta feira de 20 de 

setembro de 1918, enquanto rezava diante do 

crucifixo do coro da velha igrejinha, recebeu o 

dom dos estigmas, que permaneceram abertos e 

sangrando por meio século. Fundou os 

chamados “Grupos de oração” e um moderno 
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hospital, ao qual colocou o nome de “Casa 

alívio do sofrimento”. Morreu aos 23 de 

setembro de 1968. Foi beatificado por João 

Paulo II no dia 2 de maio de 1999 e canonizado 

pelo mesmo pontífice no dia 16 de junho de 

2002. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

São Pio de Pietrelcina,  

novo Cristo na Paixão,  

teu exemplo nos ensina,  

manhãs de ressurreição! 
 

Homem novo de coração e sofrimento, 

surpresa que Deus quis dar, 

tua escuta dos irmãos foi Sacramento  

de graças a transbordar. 
 

Viva imagem de Jesus Crucificado,  

com chagas de intensa dor, 

transformaste o nosso mundo conturbado  

em Páscoa do Redentor! 
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Tua vida foi Perene Eucaristia,  

altar descido dos Céus;  

Sacramento de Jesus no dia a dia, 

presença do amor de Deus. 
 

Foi solidário com os pobres,  

que te buscam sem cessar;  

corações simples e nobres,   

a todos soubeste amar. 
 

Glória ao Pai, na eternidade!  

a Cristo glória e louvor! 

E ao Espirito de paz e bondade,  

origem de todo o amor! 
 

Segunda leitura 

Das cartas de São Pio de Pietrelcina 
(Edição 1994: II, 87-90, nº 8) 
 

Pedras do eterno edifício 
 

“Ásperas pedras, talhadas por um 

perito no oficio, com marteladas polidas, 

constroem todo o edifício...”. É assim que a 

nossa terna mãe, a Santa Igreja Católica, 

canta o hino do oficio da dedicação de uma 

igreja. E de fato, assim o é. 

Muito corretamente, pode-se dizer 

que toda alma destinada à eterna glória é 

constituída para levantar o edifício eterno. 

Um pedreiro que quer construir uma casa 

deve primeiro talhar bem as pedras que quer 
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usar para sua construção. De igual modo, o 

Pai celeste escolhe e prepara as almas com 

os dons da sabedoria e providência, para 

destiná-las à eternidade, construindo assim o 

edifico eterno. 

Por isso, a alma destinada a reinar 

com Jesus Cristo a glória eterna deve estar 

purificada com o martelo e o cinzel, que o 

Divino artista usa para preparar as pedras, 

isto é, as almas escolhidas. Mas, o que são 

essas marteladas? Minha irmã, são as 

sombras do pecado, os medos, as tentações, 

as aflições do espírito e outros temores 

espirituais com algum aroma de desolação e 

até mesmo mal-estar físico. 

Portanto, agradeçamos à infinita 

piedade do Pai Eterno, que assim trata a tua 

alma, porque ela está destinada à salvação. 

Por que não se gloriar deste tratamento 

amoroso, que é dado pelo boníssmo de todos 

os pais? Abri o coração para este celeste 

médico das almas e abandonai em total 

confiança nos seus braços santos. Ele te trata 

como trata os eleitos, para que tu possas 

seguir a Jesus, na subida do calvário. Vejo 

com alegria e com emoção viva na alma 

como a graça operou em ti. 

Tenha certeza de que em tudo o que 

experimentastes a tua alma é do querer do 

Senhor. Não incorra, de modo algum, 



401 
 

401 

 

nenhuma blasfêmia ou mal contra ele. Saiba 

que em tudo isso, ele será glorificado. 

Se este Esposo muito terno está se 

escondendo de tua alma não é porque, como 

podeis pensar, que ele esteja se vingando de 

tua infidelidade, mas porque cada vez mais 

testa tua lealdade e constância e também te 

purifica de alguns defeitos, que não 

aparecem aos olhos carnais, isto é, aqueles 

defeitos e falhas, dos quais nem mesmo o 

justo está isento. Nas páginas sagradas, de 

fato, está escrito: “O homem justo cai sete 

vezes” (Pro 24,16). 

E acredite em mim, que se eu não te 

conhecesse tão aflita, eu estaria menos 

satisfeito, porque eu veria que o Senhor te 

dava pérolas menos preciosas... Conduzidas 

como tentações e dúvidas contrárias... 

Também elimine as dúvidas que preocupam 

o jeito de ser da sua vida, isto é, de não 

escutar as inspirações divinas e resistir aos 

doces convites do Esposo. Tudo isso não 

vem do Espírito Santo, mas de um mau 

espírito. Estas são artes diabólicas, que 

fazem fugir da perfeição ou pelo menos 

atrasam seu caminho para isso. 

Não perdeis a coragem! 

Se Jesus se manifestar, agradeça-lhe; 

se ele se esconde, agradeça-lhe novamente: 

são gracejos de amor. Eu espero que tu 
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venhas a expirar com Jesus na cruz e dizer 

com Ele: “Consummatum est!” (Jo 19, 30). 
 

Responsório                                  Ef 2, 21-22 

℟. Em Cristo Jesus, toda a construção se 

ajusta e se eleva 

* para formar um templo santo no 

Senhor. 

℣. Nele também sois integrados nesta 

construção, para vos tornardes morada de 

Deus pelo Espírito. 

* para formar um templo santo no 

Senhor. 
 

Oração 

Deus onipotente e eterno, com graça 

singular concedestes ao sacerdote São Pio de 

Pietrelcina participar da cruz de vosso Filho 

e por meio de seu ministério renovastes as 

maravilhas da vossa misericórdia; concedei-

nos por sua intercessão, que, unidos 

constantemente à Paixão de Cristo, 

possamos alcançar alegremente a glória da 

ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quem pratica a verdade e se põe junto à luz, 

suas obras de filhos de Deus se revelam. 
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Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Vós que deixastes tudo e Me seguistes, 

recebereis cem vezes mais e tereis como 

herança a vida eterna. 

 

26 de setembro 

BEATO AURÉLIO DE VINALESA E 

COMPANHEIROS, 

Mártires da Perseguição Espanhola 

Memória facultativa 
 

No numeroso grupo de 233 mártires da 

perseguição religiosa espanhola de 1936 em 

Valência, foram beatificados 50 frades e várias 

irmãs da família franciscana. Aurélio nasceu em 

Vinalesa (Valência) em 1896. Desde jovem foi 

atraído e escolheu a vida evangélica franciscana 

capuchinha. Durante a perseguição religiosa 

espanhola foi obrigado a abandonar o convento 

e refugiar-se na sua família. Foi preso e morto 

em 28 de agosto de 1936. Morreu gritando: 

“Viva Cristo Rei !”. No mesmo período e pelo 

mesmo motivo foram mortos outros 11 

confrades. Eles foram beatificados por João 

Paulo II em 11de março de 2001. 
 

Do Comum de vários mártires, p. 1580 do 

Breviário. 
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Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 

Oficio das leituras 
 

Hino 

Louvemos com devota admiração,  

os santos celebrados neste dia  

que, para defender a vocação,  

morreram com coragem e alegria. 
 

São doze irmãos que, junto do Cordeiro, 

com doze palmas vão seguindo a Cristo. 

Menores frades são de corpo inteiro,  

exemplo e jeito vivo de Francisco. 
 

Coragem semelhante, igual paixão,  

mostraram as Clarissas Capuchinhas.  

Unidos no ideal e vocação, 

na mesma fé heróis e heroínas. 
 

Louvor demos, irmãos, honra e vitória  

aos mártires da Igreja, nossa mãe. 

Ao Pai, ao Filho demos toda Glória, 

no amor do Santo Espírito. Amém! 
 

Segunda leitura 

Das cartas do beato Aurélio de Vilanessa 
(Arq. Post Geral, 709, p. 96) 
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Tudo passa exceto amar a Deus 
 

Eu não sei o que o Senhor quer para 

mim, mas no caso de ele querer escolher-me 

como vítima, eu quero enviar-lhe algumas 

palavras de carinho e admoestação, nascidas 

do mais profundo da alma. No momento em 

que te escrevo, se estão perseguindo, como 

inimigos irreconciliáveis, aqueles que são 

irmãos, porque nasceram no mesmo solo 

hispânico e foram amamentados com leite 

da mesma fé. E a fúria da luta fratricida 

chegou a um tal extremo que não há lugar 

em que se não se veja ruínas e morte em 

todos os lugares, especialmente na Igreja de 

Deus, que agora é cruelmente crucificado na 

sua terra natal, como era Cristo no Calvário. 

O que temos que fazer ou o que 

deverão fazer aqueles que permanecerão 

após este terrível massacre? No que diz 

respeito aos ministros de Deus, devemos ser 

santos como Deus é santo. E tu, como vai 

por em prática essa expressão? 

Você será um sacerdote, e agora um 

seminarista: que tu vivas no espírito de fé, 

que faça o que faz, grande ou pequeno (de 

acordo com as graças escolhidas que Deus te 

concederá), refira tudo e sempre a Deus com 

a intenção mais pura de agradá-lo, 

buscando-o em todos suas obras, o amor de 

Deus. De que adianta ganhar todas as coisas 
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do mundo, se tu perder tua própria alma? 

Nós, sacerdotes, corremos o risco de entrar 

em procura dos bens do mundo, procurando 

dignidade, honras e riquezas, e estes serão 

um obstáculo maior para nós do que para os 

simples fiéis. 

Por outro lado, o amor de Deus nos 

fará todos doces, superáveis e fáceis, porque 

é mais forte que a morte e ao alcançar isto, 

ele seguirá até a eternidade te abençoado. 

Porque se as coisas deste mundo passarão, 

mas o amor não passa, de acordo com a 

belíssima frase do Santo Doutor Boaventura: 

“Omnia praetereunt praeter amore Deum”. 

Então, busque a Deus, com suavidade, 

constância e força (mas sem perturbação ou 

precipitação); comporta-te em tudo como 

humilde servo de Deus e de Jesus Cristo, de 

nossa mais doce Mãe, e tu vais cumprir os 

designios da providência divina em ti, e 

darás constantemente ao seu tio, do mesmo 

modo que dá muita glória a Deus e lembre-

se dele na suas orações e em seus sacrifícios. 

Dê tanto respeito aos seus superiores, 

operários da vinha do Senhor e recebe a 

bênção de seu tio, que ele te abraça no 

Senhor. 
 

Responsório 

℟. Ao lutarmos pela fé, Deus nos vê, os 

anjos olham e o Cristo nos contempla. 
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* Quanta honra e alegria combater, vendo-

nos Deus, e a coroa receber do Juiz, que é 

Jesus Cristo. 

℣. Concentremos nossas forças, para a luta 

preparemo-nos com a mente pura e forte, 

doação, fé e coragem. 

* Quanta honra. 
 

Oração 

Ó Deus, que concedeste aos beatos Aurélio e 

companheiros, pela efusão do sangue, dar o 

maior testemunho de caridade, concedei-nos 

permanecer sempre fiéis a Cristo e de não 

nos separarmos jamais do vosso amor. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Quem, portanto, poderá nos separar do amor 

de Cristo? Tribulação, angústia, fome? 

Perseguição, nudez, perigo? Mas em todas 

essas coisas somos mais que vencedores. Por 

Jesus que nos amou. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant.  

Carregou sobre si nossas culpas em seu 

corpo, no lenho da cruz, para que, mortos 

aos nossos pecados, na justiça de Deus nós 

vivamos. 
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28 de setembro 

BEATO INOCÊNCIO DE BERZO 

Presbítero 

Memória facultativa 
 

Giovani, nasceu no dia 19 de março de 1844 em 

Valcamônica (Itália). Entrou para o seminário e 

foi ordenado sacerdote em 2 de junho de 1867. 

Coadjutor da paróquia, distinguiu-se pelo seu 

desapego das coisas, presença regular no 

confessionário e sua caridade para com os 

pobres, cuidado dos doentes e pregação humilde. 

Em 1874 iniciou o seu noviciado nos 

capuchinhos, onde recebeu o nome de Inocêncio. 

Após passar por Albino, foi encarregado de ser o 

vice-mestre dos noviços. Morreu em 1890. Foi 

beatificado no dia 12 de novembro de 1961, 

quando foi proclamado Bem-aventurado por São 

João XXIII. 
 

Do Comum dos pastores, 1628. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

O Senhor o visitou,  

desde cedo com a cruz. 

E nas trevas da orfandade  

encontrou divina luz! 
 

“Vem e segue-me!”, João:  

foi Jesus quem o chamou! 

Foi de Cristo Sacerdote  

e o rebanho apascentou. 



409 
 

409 

 

São Francisco lhe apareceu,  

pobre e humilde, no caminho. 

Novo rumo empreendeu 

e fez-se Irmão Capuchinho! 
 

Dos mais velhos seus irmãos  

foi pastor, foi mestre e guia.  

Escolheu a vida oculta, 

no dever de cada dia. 
 

Esmoleiro e pregador 

do sermão do bom exemplo;  

Fez do mundo a sua cela, 

do coração, o seu exemplo. 
 

No eremitério, a sós com Deus  

mergulhado em oração,  

retemperava o alento 

da apostólica missão. 
 

Repartiu pelos irmãos 

da palavra o Pão da vida;  

Num banquete do Evangelho  

fez a sua despedida. 
 

Glória a Deus, ao Pai e ao Filho  

e ao Espírito de Amor 

pelo Irmão que Deus nos deu: 

sacerdote do Senhor. 
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Segunda leitura 

De um discurso do Cardeal Giovanni Batista 

Montini, sucessivamente Papa Paulo VI. 
(Do volume “Paulo VI e Brescia”, pp. 78-85, ed. 

la Scuola, Brescia 1971). 
 

Fisionomia de humildade, de pobreza,  

de renúncia 
 

Inocêncio de Berzo é verdadeiramente 

um frade humilde. Era sacerdote antes e 

depois se tornou religioso e sempre na 

região da sua Valcamônica. É um santo 

fugidio, retraído, um santo que se esconde 

em lugar de manifestar-se, um santo que 

simplifica a obra do historiador e do orador. 

E é, pois, difícil falar dele, porque os 

elementos que compõem a sua vida e a sua 

santidade são as virtudes assim ditas 

“negativas”. Falta nela o esplendor das ações 

e dos fatos, caracteriza-se em servir a todos, 

em nunca reagir. 

Esta fisionomia de humildade, de 

pobreza, de renúncia é esplêndida em 

Inocêncio de Berzo. Quem quer de verdade 

conhecê-lo, não engrandeça outras virtudes 

ou outros aspectos, capte-o justamente na 

sua genuína e, diria, procurada fisionomia, 

que é esta: do escondimento, da humildade. 

Nós modernos, que vivemos numa 

sociedade que, ao contrário, valoriza 
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aspectos bem diferentes da vida, sentimo-

nos quase estranhos a ele, sentimo-nos 

confusos e coloca-se em evidência a sua 

distância em estatura, como um pouco 

afirmava São Paulo: “Vós nobres, eu vil; vós 

grandes, eu pequeno; vós poderosos, eu 

fraco”. E vemos que o mesmo confronto 

ocorre um pouco conosco. Nós enaltecemos 

todos os nossos bens, o que somos, o que 

queremos, o que possuímos. 

Nós estamos sempre preocupados em 

magnificar, aliás, em procurar o 

desenvolvimento da nossa personalidade, a 

afirmação do nosso querer, a capacidade do 

nosso progredir na vida, o possuir, o ser 

fortes. De todos esses bens, ao contrário, 

Inocêncio se desprendeu; quase os 

desprezou, sem gestos dramáticos, mas 

mediante um perseverante, uniforme ato de 

renúncia, de desapego; nunca quis estimá-

los, nunca os quis para si, e, quando parecia 

que se aproximassem dele, os repeliu. Quis 

viver na mais literal pobreza, no mais real 

escondimento, na humildade não dita, não 

pregada, mas vivida, possuída, com a busca 

daquelas condições reais de afastamento do 

mundo, de silêncio das opiniões dos outros, 

que verdadeiramente tornam o homem cheio 

de abnegação e de sacrifício de si. 

Esta é a imagem que nos apresenta de 
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si, no aspecto fenomênico. Vemo-lo assim, e 

ficamos, sim, se quiserem, admirados mas 

também um pouco desconcertados. Não há 

unidade de medida entre nós e ele, não há 

capacidade para fácil simpatia, justamente 

porque caminhamos em duas estradas 

diferentes: nós em direção a valores assim 

ditos positivos e terrenos, ele, ao contrário, 

em direção ao despojamento desses valores 

e em direção a outros conhecidos somente 

por ele, que lhe bastavam e que o 

satisfaziam mais do que qualquer outra 

conquista. 

Registremos, meus irmãos, que aqui 

temos um verdadeiro filho daquele prodígio 

de santidade que depois de sete séculos 

ainda desperta maravilha no mundo: 

Francisco de Assis. Justamente nesta arte de  

subverter as coisas humanas e de procurar 

deleite e satisfação naquilo que os homens, 

ao invés, temem, a pobreza e a renúncia dos 

bens desta terra, encontramos uma 

correspondência quase textual, quase 

fotográfica, entre S. Francisco e Inocêncio; e 

esta não é pequena coisa; no mínimo nos diz 

que o Bem-Aventurado Inocêncio entra de 

verdade no catálogo dos “autênticos”, no 

catálogo das pessoas que verdadeiramente 

seguiram o exemplo do santo fundador da 

Família franciscana. 
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Responsório                              2Cor 5, 20.21 

℟. O beato Inocêncio fez coisas grandiosas 

diante de Deus; o honraste com todo o 

coração 

* Intercede pelos pecados dos homens. 

℣. Irrepreensível, verdadeiro adorador de 

Deus e inimigo de todas as culpas, 

perseverante no bem. 

* Intercede pelos. 
 

Oração 

Ó Deus, vós olhais com atenção a humildade 

e olhais longe o soberbo. O exemplo e a 

intercessão do Beato Inocêncio de Berzo nos 

ajudem a não cultivar pensamentos de 

soberba e a progredir na humildade e no 

caminho que leva a vós. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Aquele que cumpre a vontade de meu Pai, 

esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Vós que deixastes tudo para me seguir, 

recebereis cem vezes mais e também a vida 

eterna. 
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OUTUBRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 de outubro 

SÃO FRANCISCO  
DE ASSIS 

Fundador de três ordens 

Solenidade 
 

Francisco, nasceu em Assis (Perúgia) em 1182. 

Depois de uma juventude leviana, depois de ter 

feito misericórdia com os leprosos, com a idade 
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de 25 anos, na igrejinha de São Damião, ouviu o 

convite de Cristo que o chamava a segui-lo e a 

reparar a sua casa. Renunciou, então, a tudo o 

que é terreno para aderir unicamente a Deus e, 

pouco a pouco, na Porciúncula, “o Altíssimo lhe 

revelou que devia viver segundo a forma do 

santo Evangelho”, imitando em tudo a Cristo 

pobre e humilde. Unidos a ele alguns 

companheiros, ele deu início à nova Ordem dos 

Frades Menores (1209), na Porciúncula. A sua 

forma de vida foi aprovada definitivamente por 

papa Honório III em 1223. Francisco e seus 

irmãos saíram a pregar o Evangelho da paz nas 

localidades cristãs e dos infiéis, com palavras 

simples, mas eficazes, sobretudo  com o exemplo 

de uma vida santa. Fundou também uma 

segunda Ordem, juntamente com Santa Clara, a 

Ordem das Senhoras Pobres ou das Clarissas; e 

ainda uma terceira Ordem para aqueles que 

vivem no mundo. Dois anos antes da morte, no 

Monte Alverne, recebeu de Deus os sinais dos 

estigmas, que o tornaram conforme a Cristo 

crucificado também no corpo. Um ano antes da 

morte, em São Damião, transfigurado o 

sofrimento em gloriosa liberdade, cantou a 

fraternidade e a paz com o Cântico das 

Criaturas. Morreu na Porciúncula, estendido 

sobre a terra nua, na tarde do dia 3 de outubro 

de 1226. Foi canonizado por Gregório IX aos 16 

de julho de 1228 e em 1230 o seu corpo, 

sepultado em São Jorge, foi transladado para 

uma urna colocada debaixo do altar da basílica 

erigida em Assis em sua honra. Pio XII em 1939 

proclamou-o, juntamente com Santa Catarina de 
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Sena, patrono da Itália, e João Paulo II em 1981 

declarou-o patrono dos promotores da ecologia. 

Em 2013, o Cardeal Jorge Mario Bergoglio foi 

eleito Papa, adotando o nome de Francisco, em 

sua homenagem. 
 

I Vésperas 

Hino 

A Noite já descia,  

Assis amortalhava;  

em pleno chão deitado  

Francisco agonizava. 
 

O mundo na penumbra  

aos poucos se escondia,  

porém a sua alma 

em luz e amor ardia. 
 

O céu ele contempla,  

deitado em terra nua,  

pois quer cantar a morte,  

cantando o sol e a lua. 
 

Seus filhos se lamentam,  

ao ver chegar a hora;  

frei Ângelo suspira, 

e Clara ao longe chora. 
 

“Vem hora desejada!”  

exclama em voz forte,  

“Senhor seja louvado 

por nossa irmã, a Morte!” 
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“Francisco não és belo!”  

irmão Masseo dizia. 

A morte é que embeleza  

e a vida principia. 
 

Louvemos ao Espírito,  

ao Pai e ao Filho unido! 

No seio da Trindade  

Francisco é recebido. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Francisco, homem católico e todo 

apostólico por Deus foi enviado, 

a fim de preparar o Evangelho da 

Paz. 
 

Salmo 111 (112) 

–1 Feliz o homem que respeita o Senhor * 

e que ama com carinho a sua lei! 

–2 Sua descendência será forte sobre a 

terra,* 

abençoada a geração dos homens retos! 
 

–3 Haverá glória e riqueza em sua casa, * 

e permanece para sempre o bem que fez. 

–4 Ele é correto, generoso e compassivo, * 

como luz brilha nas trevas para os justos. 
 

–5 Feliz o homem caridoso e prestativo, * 

que resolve seus negócios com justiça. 

–6 Porque jamais vacilará o homem reto, * 

sua lembrança permanece eternamente! 
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–7 Ele não teme receber notícias más: * 

confiando em Deus, seu coração está 

seguro. 

–8 Seu coração está tranquilo e nada teme, * 

e confusos há de ver seus inimigos. 
 

=9 Ele reparte com os pobres os seus bens,† 

permanece para sempre o bem que fez, *  

e crescerão a sua glória e seu poder. 
 

=10 O ímpio, vendo isto, se enfurece,† 

range os dentes e de inveja se consome; * 

mas os desejos do malvado dão em nada. 
 

Ant.: Francisco, homem católico e todo 

apostólico por Deus foi enviado, 

a fim de preparar o Evangelho da Paz. 

Ant. 2: Em sua vida sustentou a casa do 

Senhor e durante os seus dias o 

templo restaurou. 
 

Salmo 147 

- Glorifica o Senhor, Jerusalém! * 

Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! 
 

- † Pois reforçou com segurança as tuas 

portas, *  

e os teus filhos em teu seio abençoou; 

- a paz em teus limites garantiu * 

e te dá como alimento a flor do trigo. 
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- Ele envia suas ordens para a terra,* 

e a palavra que ele diz corre veloz; 

- ele faz cair a neve como lã *  

e espalha a geada como cinza. 
 

- Como de pão lança as migalhas do 

granizo,*  

a seu frio as águas ficam congeladas. 

- Ele envia sua palavra e as derrete,*  

sopra o vento e de novo as águas correm. 

- Anuncia a Jacó sua palavra,*  

seus preceitos e suas leis a Israel. 

- Nenhum povo recebeu tanto carinho,* 

a nenhum outro revelou os seus preceitos. 
 

Ant.: Em sua vida sustentou a casa do 

Senhor e durante os seus dias o 

templo restaurou. 

Ant. 3: Arrancai-me, Senhor, da prisão. 

Muitos justos virão rodear-me pelo 

bem que fizestes por mim. 
 

Salmo 141 (142) 

–2  Em voz alta ao Senhor eu imploro, *  

em voz alta suplico ao Senhor! 

=3  Eu derramo na sua presença †  

o lamento da minha aflição, *  

diante dele coloco minha dor! 
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–4  Quando em mim desfalece a minh’alma, 

* conheceis, ó Senhor, meus caminhos! 

Na estrada por onde eu andava *  

contra mim ocultaram ciladas. 
 

–5   Se me volto à direita e procuro, *  

não encontro quem cuide de mim, 

e não tenho aonde fugir; * 

não importa a ninguém minha vida! 
 

=6  A vós grito, Senhor, a vós clamo †  

e vos digo: ‘Sois vós meu abrigo, *  

minha herança na terra dos vivos’. 

–7  Escutai meu clamor, minha prece, * 

porque fui por demais humilhado! 
 

–8  Arrancai-me, Senhor, da prisão, *  

e em louvor bendirei vosso nome! 

Muitos justos virão rodear-me *  

pelo bem que fizestes por mim. 
 

Ant.: Arrancai-me, Senhor, da prisão. 

Muitos justos virão rodear-me pelo 

bem que fizestes por mim. 
 

Leitura breve                              Rm 8, 10-11 

Se Cristo está em vós, embora vosso corpo 

esteja ferido de morte por causa do pecado, 

vosso espírito está cheio de vida, graças à 

justiça. E, se o Espírito daquele que 

ressuscitou Jesus dentre os mortos mora em 

vós, então aquele que ressuscitou Jesus 



421 
 

421 

 

Cristo dentre os mortos vivificará também 

vossos corpos mortais por meio do seu 

espírito que mora em vós. 
 

Responsório breve 

℟. Francisco, o pobre, Francisco, o humilde, 

*Entra rico nos céus. R. Francisco. 

℣. Com hinos celestes é honrado e louvado. 

* Entra rico. Glória ao Pai. R. Francisco. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Submetendo-se Francisco totalmente ao 

Criador, dominou as criaturas, usando-as 

retamente para a glória do Autor. 
 

Preces 

Invoquemos a Deus Pai, fonte de toda 

santidade, para que, pelos exemplos e 

intercessão do Bem aventurado Pai 

Francisco, nos conduza a uma vida santa; e 

digamos: 
 
 

R. Nós vos rogamos, ouvi-nos! 
 
 

Pai santo, que tornastes vosso filho 

Francisco perfeito imitador do vosso filho; 

- Fazei que também nós, seguindo seus 

passos, observemos fielmente o Evangelho 

de Cristo.                                           R. 
 

Pai santo, dirigi nossos passos pelo caminho 

da paz, mostrado a nós por nosso pai 
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Francisco; 

- Para que vivamos com sinceridade de 

coração, em obediência, sem próprio e em 

castidade.                                           R. 
 

Pai santo, que dispersais os soberbos e 

exaltais os humildes; 

- Fazei que sigamos o Pai seráfico na 

humildade.                                           R. 
 

Pai santo, que assinalastes vosso servo 

Francisco com os sagrados estigmas da 

Paixão do vosso Filho; 

- Ensinai-nos a gloriar-nos sempre com 

verdadeira alegria da cruz de nosso Senhor 

Jesus Cristo.                                          R. 
 

(Intenções livres) 
 

Pai Santo, que pelas preces do Bem-

aventurado Francisco concedestes o perdão 

aos pecadores, 

- Mostrai com bondade aos nossos irmãos e 

irmãs falecidos a luz da vossa face.   R. 
 

Pai Nosso...  
 

Oração 

Ó Deus, que fizestes o seráfico Pai São 

Francisco assemelhar-se ao Cristo por uma 

vida de humildade e pobreza, concedei que, 

trilhando o mesmo caminho, sigamos 
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fielmente o vosso Filho, unindo-nos 

convosco na  perfeita alegria. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Invitatório 
 

℟. A Cristo Rei, que exalta os humildes, 

vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

No céu Francisco fulgura  

cheio de glória e de luz, 

trazendo em seu corpo as chagas,  

sinais de Cristo e da cruz. 
 

Seguindo a Cristo na terra,  

pobre de Cristo se faz. 

E, com Cristo à cruz pregado,  

torna-se arauto da paz. 
 

Pelo martírio ansiando,  

tomou a cruz do Senhor;  

do que beijou no leproso 

contempla agora o esplendor. 
 

Despindo as vestes na praça,  

seu pai na terra esqueceu;  

reza melhor o Pai Nosso,  

junta tesouros no céu. 
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Tendo de Cristo a pureza,  

mais que o sol ele reluz  

e, como o sol à irmã lua, 

Clara em seu rastro conduz. 
 

Ao Pai e ao Espírito Glória  

e ao que nasceu em Belém!  

Deus trino a todos conceda  

os dons da cruz: Paz e Bem. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Deus me fez esquecer a casa de meu 

pai, e fez que eu crescesse na terra 

da pobreza. 
 

Salmo 1 

–1 Feliz é todo aquele que não anda * 

conforme os conselhos dos perversos; 

que não entra no caminho dos malvados, 

* nem junto aos zombadores vai sentar-

se; 

–2 mas encontra seu prazer na lei de Deus *  

e a medita, dia e noite, sem cessar. 
 

–3 Eis que ele é semelhante a uma árvore * 

que à beira da torrente está plantada; 

= ela sempre dá seus frutos a seu tempo, †  

e jamais as suas folhas vão murchar. *  

Eis que tudo o que ele faz vai prosperar, 
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=4 mas bem outra é a sorte dos perversos. † 

Ao contrário, são iguais à palha seca * 

espalhada e dispersada pelo vento. 

–5 Por isso os ímpios não resistem no juízo * 

nem os perversos, na assembléia dos 

fiéis. 

–6 Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, * 

mas a estrada dos malvados leva à morte. 

Ant.: Deus me fez esquecer a casa de meu 

pai, e fez que eu crescesse na terra da 

pobreza. 
 

Ant. 2: Considerou maior riqueza 

a humilhação da cruz de Cristo, 

do que os tesouros desse mundo. 
 

Salmo 8 

- Ó Senhor nosso Deus, como é grande * 

vosso nome por todo o universo! 
 

- † Desdobrastes nos céus vossa glória * 

com grandeza, esplendor, majestade. 

= O perfeito louvor vos é dado †  

pelos lábios dos mais pequeninos, *  

de crianças que a mãe amamenta. 
  

- Eis a força que opondes aos maus, * 

reduzindo o inimigo ao silêncio. 

- Contemplando estes céus que plasmastes * 

e formastes com dedos de artista; 
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- vendo a lua e estrelas brilhantes, * 

perguntamos: “Senhor, que é o homem, 

- para dele assim vos lembrardes *  

e o tratardes com tanto carinho?” 
 

- Pouco abaixo de um deus o fizestes, * 

coroando-o de glória e esplendor; 

- vós lhe destes poder sobre tudo, *  

vossas obras aos pés lhe pusestes: 
 

- as ovelhas, os bois, os rebanhos, *  

todo o gado e as feras da mata; 

- passarinhos e peixes dos mares, *  

todo ser que se move nas águas. 

- Ó Senhor nosso Deus, como é grande * 

vosso nome por todo o universo! 
 

Ant.: Considerou maior riqueza 

a humilhação da cruz de Cristo, do 

que os tesouros desse mundo. 

Ant. 3: Estou morto para o mundo 

minha vida está escondida em Deus 

com Jesus Cristo. 
 

Salmo 15 (16) 

= 1 Guardai-me, ó Deus, porque em vós me 

refugio! †  
2 Digo ao Senhor: ‘Somente vós sois meu 

Senhor: * 

nenhum bem eu posso achar fora de vós!’ 
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– 3Deus me inspirou uma admirável afeição*  

pelos santos que habitam sua terra. 
 

– 4Multiplicam, no entanto, suas dores * 

os que correm para os deuses 

estrangeiros; 

seus sacrifícios sanguinários não 

partilho,* 

nem seus nomes passarão pelos meus 

lábios.  
 

– 5 Ó Senhor, sois minha herança e minha 

taça, *  

meu destino está seguro em vossas mãos! 

– 6 Foi demarcada para mim a melhor terra,* 

e eu exulto de alegria em minha herança! 
 

– 7Eu bendigo o Senhor, que me aconselha,*  

e até de noite me adverte o coração. 

– 8Tenho sempre o Senhor ante meus olhos,* 

pois se o tenho a meu lado não vacilo. 
 

= 9Eis por que meu coração está em festa, † 

minha alma rejubila de alegria, * 

e até meu corpo no repouso está 

tranquilo; 
 

– 10pois não haveis de me deixar entregue à 

morte, *  

nem vosso amigo conhecer a corrupção. 
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= 11Vós me ensinais vosso caminho para a 

vida; † 

junto a vós, felicidade sem limites, * 

delícia eterna e alegria ao vosso lado! 
 

Ant.: Estou morto para o mundo 

minha vida está escondida em Deus 

com Jesus Cristo. 
 

℣. Assinalastes, Senhor, vosso servo 

Francisco, 

℟. Com os sinais sacrossantos da nossa 

redenção. 
 

Primeira leitura 

Do Livro do Eclesiástico 50, 1b.4-11. 13-

14a.22-26.29-31 
 

Como o sol resplandecendo sobre o 

santuário do Altíssimo 
 

1bEis aquele que durante a vida 

Restaurou a casa do Senhor, e durante seus 

dias fortificou o templo. 
4Zeloso em preservar da ruína o seu 

povo, Fortificou a cidade para o caso de 

cerco. 
5Como era glorioso ao fazer a volta do 

santuário, Ao sair da casa do Véu! 6Era 

como a estrela da manhã no meio da nuvem, 

como a lua cheia nos dias de festa; 
7Como o sol resplandecendo Sobre o 
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santuário do Altíssimo, 8como o arco-íris 

brilhando entre nuvens de glória; Como a 

flor das roseiras em dia de primavera, como 

o lírio junto às fontes da água, como a 

vegetação do Líbano em dias de verão. 9Era 

como o fogo e o incenso no turíbulo, 
10Como um vaso de ouro maciço, ornado de 

toda espécie de pedras preciosas; 11Como a 

oliveira carregada de frutos, como o 

cipreste, que se eleva até as nuvens. Quando 

revestiu seu manto de glória e se adornava 

com a perfeição do esplendor. 
13bSeus irmãos ao redor formavam 

uma coroa Como rebentos de cedro sobre o 

Líbano 14ae o circundavam como troncos de 

palmeiras. 
22Então ele elevava as mãos sobre 

toda a assembleia de Israel, Para dar com 

seus lábios a benção do Senhor e ter a honra 

de pronunciar o seu nome. 
23E o povo se prostrava, pela segunda 

vez, Para receber a bênção vinda do 

Altíssimo. 
24Agora, bendizei o Deus do universo, 

que por toda parte realiza grandes coisas: 

Ele exaltou nossos dias desde o seio materno 

E age conosco segundo a sua misericórdia. 
25Que ele nos dê a alegria do coração 

E conceda em nossos dias a paz, paz em 

Israel, como nos dias do passado! 
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26Que sua misericórdia Permaneça 

fielmente conosco e nos resgate em nossos 

dias! 29Uma instrução de inteligência e 

ciência Gravou neste livro quem derramou 

como chuva A sabedoria do seu coração. 
30Feliz, quem se voltar 

incessantemente A estes ensinamentos: há 

de tornar-se sábio 31e, se os praticar, será 

forte em tudo, Porque o temor do Senhor é a 

sua vereda. 
 

Responsório                                1Cor 2,4.2.3 

℟. Minha palavra e a minha pregação, 

não consistiam na eloquência persuasiva 

ou na linguagem da sabedoria humana. 

* Tudo isso era, porém, demonstração do 

Espírito, e poder que vem de Deus. 

℣. Não quis saber alguma coisa em vosso 

meio, a não ser Cristo Jesus Crucificado.  

* Tudo isso. 
 

Segunda leitura 

Da Carta a todos os fiéis, de São Francisco 

de Assis. 
(Opuscula, ed Quaracchi, 1941, p. 87-98) 
 

Benditos os que amam o Senhor 

e fazem o que está escrito no Evangelho 
 

Uma vez que sou servo de todos, 

estou obrigado a servir a todos, e a 

administrar as odoríficas palavras de meu 
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Senhor; referir-vos palavras de Nosso 

Senhor Jesus Cristo, que é o verbo do Pai, e 

as palavras do Espírito Santo, que são 

espírito de vida (Jo 6,63). Jesus Cristo, o 

mais rico de todos, quis no entanto, com sua 

beatíssima Mãe, escolher a pobreza. Fez sua 

a vontade do Pai, dizendo: Pai, faça-se a tua 

vontade. Não se faça como eu quero, senão 

o que tu queres (Lc 22,42). 

A vontade desse Pai foi que seu Filho 

bendito e glorioso, que ele nos deu e que por 

nós nasceu, se oferecesse a si mesmo, por 

seu próprio sangue, como sacrifício e vítima 

no altar da cruz, não para si, por quem tudo 

foi feito (cf Jo 1,3), mas pelos nossos 

pecados (1 Pd 2, 21). 

E quer que todos nós nos salvemos 

por ele, e o recebamos com o coração puro e 

o corpo santo. Quão felizes e benditos são 

aqueles que amam o Senhor e fazem 

conforme o próprio Senhor disse no 

Evangelho: Amarás o Senhor teu Deus de 

todo o teu coração, de toda a tua alma, e o 

próximo como a ti mesmo (Mt 22,37.39). 

Amemos, portanto, a Deus e adoremo-lo de 

coração puro e mente pura, porque ele 

procura acima de tudo o que ele mesmo 

declara: Os verdadeiros adoradores devem 

adorar o Pai em espírito e verdade (Jo 4,24). 

A ele dirijamos louvores e orações dia e 
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noite, porque importa orar sempre, sem 

jamais deixar de fazê-lo (Lc 18,1). 

Devemos também jejuar e abster-nos 

dos vícios e pecados, e do excesso de 

comida e bebida; e ser católicos. 

Devemos também visitar 

frequentemente as igrejas, reverenciar os 

clérigos, não tanto por causa deles, se não 

pecadores, mas por causa do ofício e 

administração do Santíssimo Corpo e 

Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, que 

sacrificam no altar, e recebem e 

administram, Especialmente, porém, os 

religiosos, que renunciaram ao século, têm 

obrigação de fazer mais e coisas maiores, 

sem deixar o restante (cf. 1 Cor 3, 19). 

Temos que amar nossos inimigos e 

fazer o bem aos que nos odeiam (Mt 6,44). É 

forçoso observar os preceitos e conselhos de 

Nosso Senhor Jesus Cristo. Havemos 

também de renegar a nós mesmos e pôr 

nossos corpos sob o julgo da servidão e da 

Santa Obediência, de acordo com o que 

prometeu cada um ao Senhor. 

Não devemos ser sábios e prudentes 

segundo a carne, mas antes simples, 

humildes e puros. 

Nunca desejemos estar acima dos 

outros, mas antes ser servos e súditos de 

toda criatura humana por causa de Deus (Cf 
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1Pd 2,13). E sobre todos os que assim 

agirem e perseverarem até o fim, repousará 

o Espírito do Senhor (Is 11,2) e fará neles 

morada e mansão, e serão filhos do Pai 

Celeste, cuja obra executam; são esposos, 

irmãos e mães de Nosso Senhor Jesus 

Cristo. 

Todos aos quais estas letras chegarem, 

eu, irmão Francisco, vosso servo menor, 

rogo e admoesto na caridade, que é Deus, a 

receberem com humildade e caridade estas 

odoríferas palavras de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, realizando-as benignamente e 

observando-as perfeitamente. E a todos os 

que benignamente as receberem e 

entenderem, se nelas perseverarem até o fim, 

abençoem-nos o Pai e o Filho e o Espírito 

Santo. Amém. 
 

Responsório     Jr 11, 4; Mt 11,29; 1Cor 11,1 

R. Ouvi a minha voz e fazei o que eu vos 

mando, 

* E achareis paz e repouso para os vossos 

corações. 

℣. Sede meus imitadores como eu o sou de 

Cristo. 

* E achareis. 
 
 

HINO Te Deum, p. 543. 
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Oração 

Ó Deus, que fizestes o Seráfico Pai São 

Francisco assemelhar-se ao Cristo por uma 

vida de humildade e pobreza, concedei que, 

trilhando o mesmo caminho, sigamos 

fielmente o vosso filho, unindo-nos 

convosco na perfeita alegria. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Hino 

Francisco, eis que teu dia  

acaba de raiar; 

teus filhos se reúnem:  

ao Pai querem louvar. 
 

Da nossa Ordem foste  

o Pai e fundador;  

sigamos-te contentes  

em busca do Senhor! 
 

Ovelha tão amada  

tiveste em Frei Leão;  

também por nós exulta  

do Pai o coração. 
 

Das filhas de Irmã Clara  

tu és o protetor; 

por seu sustento velas  

antigo trovador. 
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Terceiros não esqueças,  

imenso coração: 

Jamais lhes falte a graça,  

jamais lhes falte o pão! 
 

A própria natureza  

protejas com amor;  

amaste as criaturas,  

do sol foste o cantor 
 

A glória de Deus Trino  

saibamos celebrar, 

pois deu-nos toda terra,  

jardim a cultivar. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Foi tido como justo e perfeito, e no 

tempo da ira tornou-se um símbolo 

de reconciliação. 
 

Salmos e cântico do domingo da I semana, p. 

580. 
 

Ant. 2: O louvor de Deus Altíssimo, está 

sempre nos seus lábios: 

convida os astros e os ventos, 

as aves e as outras criaturas a 

louvarem a Deus, seu Criador. 

Ant. 3: O Senhor colocou o humilde nas 

alturas, e espalhou sua fama aos 

confins da terra. 
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Leitura breve                            Gl 1,15-16.24 

Aquele que me separou desde o ventre 

materno e me chamou por sua graça, se 

dignou revelar-me o seu filho, para que eu o 

pregasse entre os pagãos. E glorificavam a 

Deus por minha causa. 

Responsório breve                              Sl 83,3 

℟. Meu coração e minha carne rejubilam, 

* E exultam de alegria no Deus vivo.  

R. Meu coração. 

℣. Minha alma desfalece de saudades. e 

anseia pelos átrios do Senhor. 

* E exultam. Glória ao Pai.  

R. Meu coração. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Alegrou-se na medida em que foi 

participante. da paixão de Jesus Cristo. 

E agora se alegra ao revelar-se a sua glória. 
 

Preces 

Invoquemos humildemente o Cristo Senhor, 

que por seu sangue edificou a Igreja e se 

dignou chamar-nos ao seguimento de 

Francisco; e digamos: 
 

R. Conservai-nos, Senhor, no vosso santo 

serviço! 
 

Vós, que viestes evangelizar os pobres, 

ensinai-nos a expandir o vosso Reino com 

palavras e obras; 
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- E a estabelecê-lo com eficácia no mundo 

inteiro.                   R. 
 

Vós, luz das nações e mestre da santidade, 

dai-nos a graça de aderir com firmeza à 

verdadeira fé; 

- E anunciar o vosso nome até os confins da 

terra.       R. 
 

Vós, que tanto recomendastes aos vossos 

discípulos o mandamento da caridade, para 

que o observassem, 

- Concedei que nos esforcemos por fazer o 

bem a todos.      R. 
 

Sabedoria do Pai Eterno, iluminai nossas 

inteligências, 

-para que, praticando a verdade na caridade, 

pensemos sempre o que é verdadeiro e 

Santo.          R. 
 

Cristo, Nosso Salvador, que vos quisestes 

dedicar a trabalhos manuais, dirigi os 

trabalhos das nossas mãos, 

- Para que, vendo todas as nossas boas 

obras, glorifiquem a Deus Pai.                R. 
 

(Intenções livres) 
 

Pai Nosso... 
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Oração 

Ó Deus, que fizestes o seráfico Pai São 

Francisco assemelhar-se ao Cristo por uma 

vida de humildade e pobreza, concedei que, 

trilhando o mesmo caminho, segamos 

fielmente o vosso Filho, unindo-nos 

convosco na perfeita alegria. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 

unidade do espírito Santo. 
 

Hora Média 
 

Em dia de semana tomam-se os Salmos 

Graduais, na p. 1132; sendo domingo, porém, 

tomam- se os salmos do domingo da primeira 

semana, p. 584. 
 

Ant. Felizes os pobres em espírito, porque 

deles é o reino dos céus. 
 

Leitura breve                                Mt 6,19-21 

Não junteis tesouros aqui na terra, onde a 

traça e a ferrugem destroem, e os ladrões 

assaltam e roubam. Ao contrário, juntai para 

vós tesouros no céu, onde nem a traça e a 

ferrugem destroem, nem os ladrões assaltam 

e roubam. Porque, onde está o teu tesouro, aí 

estará também o teu coração. 
 

℣. Eu sou pobre, pequeno e mendigo, 

℟. Porém, guarda o Senhor minha vida. 
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II Vésperas 
 

Hino 

No céu Francisco fulgura  

cheio de glória e de luz, 

trazendo em seu corpo as chagas,  

sinais de Cristo e da cruz. 
 

Seguindo a Cristo na terra,  

pobre de Cristo se faz. 

E, com Cristo à cruz pregado,  

torna-se arauto da paz. 
 

Pelo martírio ansiando,  

tomou a cruz do Senhor;  

do que beijou no leproso 

contempla agora o esplendor. 
 

Despindo as vestes na praça,  

seu pai na terra esqueceu;  

reza melhor o Pai Nosso,  

junta tesouros no céu. 
 

Tendo de Cristo a pureza,  

mais que o sol ele reluz  

e, como o sol à irmã lua, 

Clara em seu rastro conduz. 
 

Ao Pai e ao Espírito glória  

e ao que nasceu em Belém!  

Deus trino a todos conceda  

os dons da cruz: Paz e Bem. 
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Salmodia 

Ant. 1: Não julguei conhecer nada mais 

entre vós, a não ser Jesus Cristo, o 

crucificado. 
 

Salmo 112 (113) 

–1 Louvai, louvai, ó servos do Senhor, * 

louvai, louvai o nome do Senhor! 

–2 Bendito seja o nome do Senhor, *  

agora e por toda a eternidade! 

–3 Do nascer do sol até o seu ocaso,* 

louvado seja o nome do Senhor! 

–4 O Senhor está acima das nações, *  

sua glória vai além dos altos céus. 

=5 Quem pode comparar-se ao nosso Deus,†  

ao Senhor, que no alto céu temo seu 

trono * 
6e se inclina para olhar o céu e a terra? 

 

–7 Levanta da poeira o indigente *  

e do lixo ele retira o pobrezinho, 

–8 para fazê-lo assentar-se com os nobres, * 

assentar-se com os nobres do seu povo. 

–9 Faz a estéril, mãe feliz em sua casa, * 

vivendo rodeada de seus filhos. 
 

Ant.: Não julguei conhecer nada mais entre 

vós, a não ser Jesus Cristo, o 

crucificado. 
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Ant. 2: Fui semelhante a Cristo na morte, a 

fim de poder conhecê-lo, 

e sua força na ressurreição. 
 

Salmo 145 (146) 
 

= Bendize minh’alma, ao Senhor! † 

Bendirei ao Senhor toda a vida, *  

cantarei ao meu Deus sem cessar! 
 

Não ponhais vossa fé nos que mandam, * 

não há homem que possa salvar. 
 

= Ao faltar-lhe o respiro ele volta † 

para a terra de onde saiu; *  

nesse dia seus planos perecem. 

= É feliz todo homem que busca † 

seu auxílio no Deus de Jacó, * 

e que põe no Senhor a esperança. 
 

– O Senhor fez o céu e a terra, *  

fez o mar e o que neles existe. 

O Senhor é fiel para sempre, *  

faz justiça aos que são oprimidos; 
 

– ele dá alimento aos famintos, * 

é o Senhor quem liberta os cativos. 

= O Senhor abre os olhos aos cegos, † 

o Senhor faz erguer-se o caído, * 

o Senhor ama aquele que é justo. 
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= É o Senhor quem protege o estrangeiro, † 

quem ampara a viúva e o órfão, * 

mas confunde os caminhos dos maus. 
 

= O Senhor reinará para sempre! † 

Ó Sião, o teu Deus reinará * 

para sempre e por todos os séculos! 
 

Ant.: Fui semelhante a Cristo na morte, a 

fim de poder conhecê-lo, 

e sua força na ressurreição. 

Ant. 3: Será Deus tua luz para sempre, e o 

Senhor há de ser tua glória. 
 

Cântico (Ef 1, 3-10) 

–3 Bendito e louvado seja Deus, * 

o Pai de Jesus Cristo, Senhor nosso, 
 

– que do alto céu nos abençoou em Jesus 

Cristo * 

com bênção espiritual de toda sorte! 
 

(℟. Bendito sejais vós, nosso Pai, que nos 

abençoastes em Cristo!) 
 

–4 Foi em Cristo que Deus Pai nos 

escolheu,* 

já bem antes de o mundo ser criado, 

– para que fôssemos, perante a sua face, *  

sem mácula e santos pelo amor.  

(R.) 
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=5 Por livre decisão de sua vontade, † 

predestinou-nos, através de Jesus Cristo,*  

a sermos nele os seus filhos adotivos, 

–6 para o louvor e para a glória de sua 

graça,*  

que em seu Filho bem-amado nos doou. 

(R.) 

–7 É nele que nós temos redenção, * 

dos pecados remissão pelo seu sangue. 

= Sua graça transbordante e inesgotável † 
8 Deus derrama sobre nós com 

abundância,* 

de saber e inteligência nos dotando.    

(R.) 

–9 E assim, ele nos deu a conhecer * 

o mistério de seu plano e sua vontade, 

– que propusera em seu querer 

benevolente,* 
10 na plenitude dos tempos realizar: 

– o desígnio de, em Cristo, reunir * 

todas as coisas: as da terra e as do céu.   

(R.) 
 

Ant.: Será Deus tua luz para sempre, e o 

Senhor há de ser tua glória. 
 

Leitura breve                            Gl 6,14.17-18 

Quanto a mim, que eu me glorie somente da 

cruz do Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele, 

o mundo está crucificado para mim, como 

eu estou crucificado para o mundo. 
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Doravante, que ninguém me moleste, pois 

eu trago em meu corpo as marcas de Jesus. 

Irmãos, a graça do Senhor nosso Jesus 

Cristo esteja convosco. Amém! 
 

Responsório breve                      cf. Sl 20,6-7 

℟. Como é grande, ó Senhor, a vossa glória, 

* Na vossa salvação manifestada!  

R. Como é grande. 

℣. Vós nos destes uma benção em 

Francisco, 

uma benção que perdura para sempre.  

* Na vossa. Glória ao Pai.  

R. Como é grande. 
 

Cântico evangélico, ant. 

O olhar do Senhor repousou sobre ele e o 

bem que ele fez; E o ergueu da humildade, 

exaltando sua fronte; maravilhando-se 

muitos, ao verem Francisco, louvaram a 

Deus. 
 

Preces 

Invoquemos a Deus Pai, fonte de toda 

santidade, para que, pelos exemplos e 

intercessão do Bem-aventurado Pai 

Francisco, nos conduza a uma vida santa; e 

digamos: 
 

R. Nós vos rogamos, ouvi-nos! 
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Pai santo, que tornastes vosso filho 

Francisco perfeito imitador do vosso filho; 

- Fazei que também nós, seguindo seus 

passos, observemos fielmente o Evangelho 

de Cristo.                                          R. 
 

Pai santo, dirigi nossos passos pelo caminho 

da paz, mostrado a nós por nosso pai 

Francisco; 

- Para que vivamos com sinceridade de 

coração em obediência, sem próprio e em 

castidade.                                           R. 
 

Pai santo, que dispersais os soberbos e 

exaltais os humildes; 

- Fazei que sigamos o Pai seráfico na 

humildade.                                           R. 
 

Pai santo, que assinalastes vosso servo 

Francisco com os sagrados estigmas da 

Paixão do vosso Filho; 

- Ensinai-nos a gloriar-nos sempre com 

verdadeira alegria da cruz de nosso Senhor 

Jesus Cristo.                                          R. 
 

(Intenções livres) 
 

 

Pai Santo, que fizestes o seráfico Pai São 

Francisco assemelhar-se ao Cristo por uma 

vida de humildade e pobreza, concedei que, 

trilhando o mesmo caminho, sigamos 
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fielmente o vosso filho; 

- Mostrai com bondade aos nossos irmãos e 

irmãs falecidos a luz da vossa face.   R. 
 

Pai Nosso... 
 

Oração 

Ó Deus, que fizestes o seráfico Pai São 

Francisco assemelhar-se ao Cristo por uma 

vida de humildade e pobreza, concedei que, 

trilhando mesmo caminho, sigamos 

fielmente o vosso Filho, unindo-nos 

convosco na  perfeita alegria. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na unidade 

do Espírito Santo. 

 

5 de outubro 

SÃO BENEDITO, O NEGRO 

Religioso – Memória 
 

Benedito, cognominado o mouro – ou “o 

Negro”, como é conhecido no Brasil – nasceu na 

Sicilia, Itália. De pais escravos, vindos da 

Etiópia para San Fratello, na Sícília, vendeu 

seus bens e fez-se eremita franciscano nas 

vizinhanças de Palermo. Mais tarde, atendendo 

a um decreto de Pio IV, obrigando a todos os 

que seguissem a regra de São Francisco a 

viverem nos conventos de sua ordem, Benedito 

obedeceu. No convento, dedicou-se a trabalhos 

humildes. Chegou a exercer o oficio de 

guardião, mesmo sendo irmão leigo e, mais 
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tarde, vemo-lo novamente trabalhando na 

cozinha. Morreu no ano de 1589. Seu culto cedo 

se espalhou pela Itália, Espanha, Portugal, 

Brasil e México. Pio VIII inscreveu-o no rol dos 

santos. 
 

Do Comum dos santos homens: para santos 

religiosos, p. 1743 do Breviário. 
 

Oficio das Leituras 
 

Segunda leitura 

Da Regra não Bulada, de São Francisco de 

Assis 
(Escritos e Biografias de São Francisco de Assis, 

Ed. Vozes-CEFEPAL, Petrópolis 1982, p 146-

147) 
 

Do modo de servir e de trabalhar 
 

Os irmãos que sabem trabalhar, 

trabalhem e exerçam o mesmo ofício que 

sabem, se não for contra a salvação da alma 

e puder ser feito honestamente. Por quanto 

diz o profeta: “Viverás do trabalho de tuas 

mãos: serás feliz e terás bem-estar” (Sl 127, 

2); E o Apóstolo: “Quem não quer trabalhar, 

não coma” (cfr. 2Ts 3,10); E, Cada qual 

permancea naquele ofício e encargo para o 

qual foi chamado (cfr. 1Cor 7,24). E como 

retribuição pelo trabalho possam receber 

tudo que for necessário, exceto dinheiro. E 

quando for necessário, vão pela esmola 
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como os outros pobres. E possam ter 

ferramentas e instrumentos necessários para 

seus ofícios. 

Todos os irmãos esforcem-se por suar 

em boas obras (S. Greg. Magno, hom 13 in 

Ev.), porque está escrito: Faz sempre alguma 

coisa boa, para que o diabo te encontre 

ocupado. E ainda: “A ociosidade é inimiga 

da alma”. Por isso, os servos de Deus devem 

estar sempre na oração ou em alguma obra 

boa. Guardem-se os frades, onde quer que 

estejam, nos eremitérios ou outros lugares, 

de não apropriar-se de qualquer lugar ou de 

impedi-lo a alguém. E quem quer que venha 

a eles, amigo ou adversário, ladrão ou 

bandido, receba-se benignamente. E onde 

quer que estejam os frades e onde quer que 

se encontrem, devem voltar a respeitar-se e 

honrar-se espiritual e diligentemente 

“mutuamente sem murmuração” (1Pd 4,9). 

E cuidem de não se mostrar tristes por fora e 

sombrios hipócritas; mas se antes se 

comportem como gente que se alegra no 

Senhor (cfr. Fl 4,4) e bem humorados e 

convenientemente amáveis. 
 

Responsório                         Fl 2,2-3; Cl 3,12 

℟. Cultivai o amor fraterno, 

Considerando os demais superiores a vós 

mesmos; 

* Tenha em vista cada qual não seus 
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próprios interesses e, sim, o bem dos 

outros. 

℣. Revesti-vos, como eleitos do Senhor, de 

amor, misericórdia e compaixão, 

humildade, mansidão e paciência.  

* Tenha em vista cada qual. 
 

Oração 

Ó Deus, que em São Benedito, o Negro, 

manifestais as vossas maravilhas, chamando 

à vossa Igreja homens de todos os povos, 

raças e nações, concedei, por sua 

intercessão, que todos, feitos vossos filhos e 

filhas pelo batismo, convivam como 

verdadeiros irmãos e irmãs. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Eu te louvo e te bendigo, meu Pai,  

dos céus e da terra Senhor,   

porque revelaste aos pequenos 

os mistérios ocultos do Reino! 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Servo bom e fiel, vem entrar na alegria de 

Jesus, teu Senhor! 
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12 de outubro 

SÃO SERAFIM DE MONTEGRANARO 

Religioso, da Ordem I 

(Para a OFMCap e OFMConv)  

Memória 
 

Serafim (Félix) nasceu em Montegranaro, 

(Itália), em 1540. Depois de uma adolescência 

de trabalhos pesados, com dezoito anos, entrou 

na Ordem dos Frades Menores Capuchinhos. 

Nos diversos conventos a que foi destinado pela 

obediência exerceu a atividade de porteiro e de 

esmoler, vivendo sempre na maior simplicidade, 

na união constante com Cristo e no amor 

generoso para com o próximo. Passou os últimos 

anos no convento de Ascoli Piceno e foi para 

toda a cidade verdadeiro mensageiro de paz e 

bem. Morreu em 1604, foi beatificado por Bento 

XIII em 1729 e canonizado por Clemente XIII em 

1767. 
 

Do comum dos santos homens: para santos 

religiosos, p. 1743 do Breviário. 
 

Oficio das Leituras 
 

Hino 

De humilde família, nascido cristão.  

Ganhou com suor e com sangue e o pão! 

guardou os rebanhos de um amo e senhor,  

atento, solícito e meigo pastor. 

No meio do campo, ensaiou a oração  

da mãe natureza, e da Irmã Criação. 
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Bateu ao convento, pedindo o favor  

de ser um irmão capuchinho Menor!  

professo, andou peregrino e enjeitado, 

errante, esquecido e desconsiderado! 

humilde, abraçou a pobreza de Cristo,  

fiel seguidor do Irmão São Francisco! 
 

Da paz mensageiro, leal mediador,  

cumpriu a missão de Jesus, Bom Pastor!  

de guerras e ódios o incêndio apagou.  

sofridos, doentes, de todos tratou! 

Irmão esmoleiro, partiu, com bondade  

o pão corporal, com o pão da verdade! 
 

Dois livros somente ele bem conhecia:  

a Cruz do Senhor e a Virgem Maria! 

a todos avisa que vem a irmã Morte  

levá-lo ao Céu para herdar a sua sorte!  

Por São Serafim, bendigamos a Deus,  

que nos indicou o caminho dos Céus! 
 

Segunda leitura 

De um Sermão sobre a perfeição espiritual, 

de São Basílio, bispo. 
(PG 31, 643-647) 
 

A humildade é a mãe de todas as virtudes 
 

A alma, em que o Senhor habita, é a 

imagem do céu, enquanto que o corpo é 

formado da terra. Tu deves colocar o corpo à 
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disposição da alma, sobretudo nas horas de 

oração. Convém estar atento para afastar 

aqueles pensamentos que te poderiam 

distrair naquela atividade divina. Ocupa o 

tempo, de preferência, nas orações secretas, 

pois Deus, que te vê em segredo, te 

recompensará. Procura conquistar uma vida 

santa, para teres esta riqueza à tua 

disposição no dia da penúria. Exercendo teu 

ofício particular, une palavras de exortação e 

de conforto ao teu esforço físico para 

mostrar o teu amor para com aqueles que tu 

serves. Desta forma, o teu empenho será 

agradável porque temperado com o sal de 

teu zelo e de tua caridade. Não permitas de 

modo nenhum que sejam realizadas por 

outros as tarefas a ti confiadas, a fim de que 

também a recompensa não te seja tirada e 

não seja dada a outro. Não permitas que, 

para a tua humilhação, um outro adquira 

para si a glória com as riquezas que 

deveriam ser tuas. 

Estando sempre sob o olhar de Deus, 

teme o abuso que vem do exagero e da 

displicência, mesmo que as tarefas a ti 

confiadas forem humildes e desprezíveis. O 

testemunho do servir é sempre grande e nos 

faz conquistar o reino dos céus. Nele estão 

compreendidas todas as virtudes, porque 

nele estão incluídos todos os preceitos do 
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Senhor. Antes de tudo, está incluído o 

preceito da humildade, que é a mãe de todas 

as virtudes, e leva consigo a abundância de 

todos os bens. Em seguida, vem o outro 

preceito, que encontramos nas palavras do 

Senhor: “tive fome e me deste de comer; 

tive sede e me deste de beber; estava 

desabrigado, doente e encarcerado e me 

socorrestes” (Mt 25,35-36). Isto se confirma 

principalmente quando nossas tarefas são 

realizadas de coração humilde, sem soberba, 

sem ira e sem murmuração. 

Procura imitar os que levam vida 

santa. Escreve no teu coração as suas ações. 

Prefere ser do número dos poucos, porque o 

bem é raro. Muitos começam uma vida santa 

e piedosa, mas poucos a vivem 

integralmente. Na verdade, o reino dos céus 

pertence aos que fazem violência a si 

mesmo. Eis as palavras do Evangelho: 

“aqueles que fazem violência, o arrebatam” 

(Mt 11,12). 

O Senhor chamou de “violência” a 

penitência corporal, a que se sujeitam os 

discípulos de Cristo, renunciando à própria 

vontade e ao bem- estar corporal, colocando 

em prática os ensinamentos do Senhor. Por 

isso, se quiseres “arrebatar” o reino dos 

céus, fazes violência à tua vontade e assume 

o julgo suave de Jesus Cristo. 
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Responsório                  Ef 3,19; 1Cor 13, 4.7 

℟. Que Deus vos dê a graça de conhecer o 

amor de Cristo, que supera e ultrapassa a 

qualquer conhecimento, 

* Para que sejas repleto da divina 

plenitude. 

℣. O amor é paciente, o amor é compassivo, 

o amor tudo desculpa, tudo crê, tudo 

suporta.  

* Para que. 
 

Oração 

Ó Deus, que quisestes oferecer-nos em São 

Serafim de Montegranaro um admirável 

testemunho das riquezas de Cristo, fazei que 

também nós, por sua intercessão, cresçamos 

na sabedoria, observando fielmente a 

verdade  do evangelho. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso filho, na unidade do 

Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Nisto saberão que vós sois meus discípulos: 

se uns aos outros vos amardes. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

O que fizestes ao menor dos meus irmãos foi 

a mim mesmo que o fizestes, diz Jesus. 

Vinde, benditos do meu Pai e recebei o reino 
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eterno preparado para vós desde o início do 

universo! 

 

14 de outubro 

BEATO HONORATO KOZMINSKI, 

Presbítero e fundador 

Memória facultativa 
 

Venceslau Kozminski nasceu em Biala (Polônia) 

em 16 de outubro de 1829. Recebeu a primeira 

educação em família e fez os estudos primários 

em Plock. Foi  a Varsóvia para estudar 

arquitetura. Em 1846 entrou na Ordem dos 

Frades  Menores Capuchinhos de Varsóvia e foi 

ordenado sacerdote em 27 de setembro de 1852. 

Dedicou-se a uma intensa ação pastoral 

fundando 26 institutos religiosos, dos quais 18 

existem até hoje. Morreu em 16 de dezembro de 

1916. Foi beatificado por João Paulo II em 16 

de outubro de 1988. 
 

Do comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
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Ofício das Leituras 
 

Hino 

O Evangelho do Senhor  

inspirou-lhe um Mundo novo  

de justiça, Paz e Amor, 

de Esperança e Luz do povo! 
 

Eremita penitente, 

quis seguir novo caminho  

nova luz brilhou na mente:  

o ideal de Capuchinho! 
 

Fundador audaz, fecundo,  

inseriu a perfeição 

no tecido deste mundo,  

em total consagração. 
 

Foi no lar de Nazaré  

que bebeu a inspiração  

de viver, à luz da fé,  

na humana condição. 
 

Demos glória ao Pai do Céu  

pelo servo e irmão Francisco,  

que tão santos filhos deu 

ao redil de Jesus Cristo. 
 

Segunda leitura 

Das “Obras” do Beato Honorato, presbítero: 

“Discurso para a Solenidade de todos os 

Santos”. 
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(Antologia dos escritos de Hnorato Kozminski, 

Parte 1, Varsóvia 1981, pp. 206- 207) 
 

Todos os Santos percorreram a Via Crucis 
 

Nenhum santo subiu no céu em um 

tapete de rosas, pisando na cabeça a coroa da 

alegria terrena, em sorriso e em alegria. 

Todo mundo já percorreu a Via Crucis, com 

a coroa de espinhos na cabeça, em meio a 

mil aflições, no trabalho e fadiga. Felizes, 

claro porque tocados pela Graça divina eles 

desfrutaram momentos de alegria celestial, 

sentindo o Cristo crucificado ao seu lado, 

sentindo-o carregar o peso da cruz com ele, 

sentindo aquecido pelo amor do seu coração, 

vendo diante dele entre as névoas, o futuro, 

a glória e felicidade, alegria ilimitada. Eles 

não conheceram sorte na terra, de fato, eles 

mantiveram à distância, eles se protegeram, 

eles fugiram quando essa os incorrera, eles 

tremeram na frente dela mais do que diante 

da cruz, e estenderam as mãos para receber a 

cruz, como porto de salvação. 

Uma vez escolhido o caminho da cruz 

eles não queriam abandoná-lo mais. E Deus 

não foi um parco em dispensá-los cruzes, ele 

que conhece perfeitamente o preço do 

sofrimento. Quando nosso Salvador divino 

falou aos discípulos da morte atroz que o 

esperava, São Pedro, em excesso de amor, 
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com dor em seu coração, rejeitou o 

pensamento dos sofrimentos do Mestre, 

protestando: “Senhor, que isso não te 

aconteca nunca!”; mas o Senhor virou-se e 

disse a Pedro: “Vai para longe de mim, 

Satanás! Tu és de escândalo, porque você 

não pensa segundo Deus, mas segundo os 

homens” (Mt 16,22-23). 

Aqueles que pensam de acordo com 

Deus não rejeitam a cruz, não se queixam, 

sabendo que é a única esperança, a única 

maneira de acessar o céu, o único meio de 

santificação, a fonte de toda a graça, o 

caminho para adquirir o supremo grau de 

glória celestial. Satanás engana suas vítimas 

com a felicidade mundana, oferece uma taça 

de prazeres venenosa; Deus, por outro lado, 

oferece a cruz, depositário de inumeráveis 

tesouros e alegrias do espírito, da felicidade 

eterna. E assim os santos tiveram o prazer de 

recebê-la, nem jamais queriam fugir disso. 

Eles viveram, morreram com ela, e sobre 

ela. As dores, as batalhas, as tentações, os 

momentos de aridez espiritual, perseguição, 

fome e pobreza, adversidades de todos os 

tipos eram o pão de cada dia. Através das 

areias do deserto, sob um sol escaldante, 

entre rochas e precipícios, entre as 

emboscadas do inimigo, mil outros perigos, 

eles sempre procuraram a Deus, sempre com 
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perseverança e fidelidade, sem parar, sem 

olhar para trás; sem murmurar contra Deus 

de falta de profusão de consolações 

temporais; sem lamentar o caminho de sua 

escolha, sempre serenos, confiantes, 

corajosos, destemidos. 

Os santos que, antes de nós 

suportaram essas aflições, estão felizes 

agora: Deus os enxugou suas lágrimas, ele 

aliviou seus sofrimentos, ele os premiou 

com o diadema da glória, da palma do 

martírio; e a eles se mostrou face a face; 

todas aquelas lágrimas, todas essas dores 

foram para adorná-los com vestes reais. E 

por quê? Porquê eles eram perseverantes. O 

Senhor Jesus disse: “Eis, vós perseverastes 

junto a mim, em todas as minhas penas, e eu 

vos mostro o reino”. 

A Perseverança é graça entre as 

graças, é tudo de valor mais importante; sem 

ela, não teriam chegado a nada todas as 

santas obras; sem ela é vão todo o esforço. 

São, acima de tudo duas coisas necessárias 

para perseverar: uma fé robusta e viva, e 

capacidade de operar de acordo com o que a 

fé nos impõe. 
 

Responsório           Fp 2, 2; 3.4; 1Ts 5, 14-15 

℟. Tornai então completa a minha alegria: 

aspirai à mesma coisa, unidos no mesmo 

amor; vivei em harmonia, procurando a 



460 
 

460 

 

unidade. Cada um julgue que o outro é 

mais importante, 

* e não cuide somente do que é seu, mas 

também do que é do outro. 

℣. Sustentai os fracos, sede pacientes para 

com todos. Procurai sempre o bem entre 

vós e para com todos. 

* e não cuide somente. 
 

Oração 

Ó Deus, que quisestes dar ao Beato 

Honorato um espírito de misericordiosa 

reconciliação, concedei-nos pela sua 

intercessão experimentar a doçura do vosso 

perdão e unir-vos na perfeição da caridade. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Só quem ama, conduz e guia os seus 

discípulos como o Bom Pastor. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Servo bom e fiel, entra na glória do teu 

Senhor. 
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19 de outubro 

SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

Presbítero 

Memória 
 

João Garavito nasceu em 1499 em Alcântara, na 

Espanha. Depois de estudos feitos em 

Salamanca, tornou-se Frade Menor e ordenado 

sacerdote desempenhou diversos ofícios na 

Ordem. Em 1594 obteve a licença de conduzir a 

Ordem a uma observância mais estrita da Regra. 

A partir de então, uniram-se a ele muitos 

companheiros, que ele formou para as 

penitências, abstinências e para a pobreza 

absoluta. Animado de zelo apostólico dedicou-se 

com grande fruto à pregação. Encorajou Santa 

Teresa de Ávila em sua obra de reforma da 

Ordem Carmelita. Deixou também obras escritas 

em que narra a própria experiência ascética, 

baseada sobretudo na paixão de Cristo. Morreu 

no dia 18 de outubro de 1662. Foi beatificado 

por Gregório XV aos 18 de abril de 1622; aos 28 

de abril de 1669 Clemente IX inscreveu-o no 

número dos santos. 
 

Do comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
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Ofício das Leituras 

Hino 

Pedro, ao céu onde subiste,  

nosso louvor te acompanha,  

sol que no mundo refulge,  

nascido em terras de Espanha. 
 

Por teu fervor se restaura  

a disciplina de outrora, 

E eis que o jardim franciscano 

de novas rosas se enflora 
 

As pompas do mundo foges,  

buscando apenas o eterno;  

Tua oração e  pureza  

vencem as forjas do inferno. 
 

Com teus jejuns e flagelos,  

os castos membros dominas,  

e à noite o corpo cansado  

em duras tábuas reclinas. 
 

Nossos pedidos escuta,  

busquem os teus vida pura;  

chegue até nós tua ajuda,  

que a salvação assegura 
 

Pedro de Alcântara ouvindo,  

ao Pai e ao Filho louvemos,  

e ao que de ambos procede  

honra sem fim tributemos. 
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Segunda leitura 
Da carta de São Pedro de Alcântara a Santa 

Teresa de Jesus. 

(Annales Minorum, XIX, p. 340-341) 
 

Quão suave é Deus para aqueles  

que o servem 
 

Fiquei muito admirado de que a 

senhora tenha entregue esta questão a 

homens de letras, aos quais ela não compete. 

Quando se trata de conflitos ou de casos de 

consciência, é recomendável pedir e seguir o 

parecer de jurisconsultos e teólogos. Mas, 

sobre a perfeição de vida só devem ser 

consultados os que a professam; o motivo 

principal consiste em que não é possível 

melhor sentença ou opinião a respeito dela, 

do que a demonstrada claramente pelos 

esforços e as obras deles; nem se deve 

consultar a outrem sobre os conselhos 

evangélicos, se devem ser abraçados ou se 

podem ser observados. Isso seria sinal certo 

de falta de fé. 

Um conselho de Deus só pode ser 

bom, e não é difícil de ser observado, a não 

ser para os incrédulos ou aqueles que pouco 

confiam em Deus, que seguem apenas regras 

de prudência humana, O autor do conselho 

será também o doador do remédio, porque é 

todo-poderoso. O homem, todavia, por si 
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não pode ser autor de um bom conselho, sem 

que deseje ter a paciência de bom, embora 

seja mal por natureza. Quanto mais aquele 

que é a própria bondade, quer e pode fazer 

com que seus conselhos revertem em bem 

para aqueles que o seguem. Se alguém 

quiser seguir o conselho de Cristo acerca de 

maior perfeição, siga-o. Este conselho não 

foi dado aos homens de preferência as 

mulheres. Cristo fará com que tenha feliz 

resultado, como aconteceu a tantos outros 

que o haviam seguido; se, porém, quiser 

adotar os conselhos dos literatos não 

espirituais, procure antes ter bons lucros, 

para que possa experimentar se ambos – os 

conselhos dos literatos e os lucros – valem 

mais do que a falta de tudo, conforme o 

conselho do Senhor. 

Quando, porém, virmos defeito nos 

mosteiros femininos pobres, consideremos 

que isto acontece porque suportam de má 

vontade esta pobreza, e não segundo o 

conselho divino. Não louvo simplesmente a 

pobreza, senão aquela que toleramos 

pacientemente por causa do amor do nosso 

Redentor crucificado, e muito mais aquela 

que é desejada e assumimos 

espontaneamente por causa do seu amor. Se 

pensasse ou julgasse doutro modo, não me 

sentiria muito seguro na fé; ao contrário, em 
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todas essas coisas confio em Cristo e creio 

firmemente que seus conselhos são ótimos, 

porque divinos, E embora não obriguem sob 

pecado, todavia se alguém se obriga, na 

imitação de Cristo, é mais perfeito do que se 

os omite sem culpa. Digo que obrigam, 

enquanto persuadem à perfeição e com isto 

tornam alguém mais santo e mais agradável 

a Deus. Julgo, portanto, felizes, como o 

Senhor afirma, os pobres de espírito, isto é, 

espontâneos, conforme eu mesmo 

experimentei, embora confie mais em Deus 

do que em minha própria experiência. 

O Senhor lhe conceda tanta luz que 

possa entender essa verdade e realizá-la, e 

não acredite naqueles que afirmam o 

contrário, por falta de luz, de fé, ou porque 

jamais experimentaram como Deus é suave 

para aqueles que o servem, amam e por seu 

amor renunciam aos bens materiais não 

necessários. Pois esses são inimigos da cruz 

de Cristo e não acreditam na Glória que no 

fim advirá. 

Ele lhe conceda, por fim, não vacilar 

acerca da verdade tão manifesta, nem ouvir 

conselhos senão daqueles que seriamente 

abraçaram os conselhos evangélicos. Pois, 

embora os outros que observam os preceitos 

obrigatórios se salvem, em geral, porém não 

recebem mais luz do que sobre aquilo que 
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praticam. E embora seja bom o conselho 

deles, melhor, porém, será o de Cristo nosso 

Senhor, que ao dom acrescenta auxílio para 

a realização, e por fim concede prêmios 

àqueles que não colocam nas coisas terrenas, 

e sim nele, plena confiança. 
 

 

Responsório               Tg 2,5; Mt 19,21; 6,20 

℟. Deus escolheu os que são pobres neste 

mundo para que eles sejam ricos pela fé 

e se tornem os herdeiros de seu Reino 

* Que o Senhor prometeu aos que o amam. 

℣. Se tu queres ser perfeito, diz Jesus, 

vai e vende os teus bens e dá aos pobres, 

e um tesouro haverás de ter nos céus. 

* Que o Senhor. 
 

 

Oração 

Ó Deus, que ilustrastes São Pedro de 

Alcântara com os dons de admirável 

penitência e de altíssima contemplação, 

concedei, por seus méritos, que, 

mortificados na carne, mereçamos participar 

dos bens celestes. Por Nosso Senhor Jesus 

Cristo Vosso Filho, na unidade de Espírito 

Santo. 
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Laudes 

Hino 

De ilustres pais nascido  

por Deus tudo deixou: 

mais pobre do que os pobres  

em breve se tornou. 
 

Seu corpo castigava,  

domava com rigor 

a compensar as faltas  

do mundo pecador. 
 

Buscou a fome e a sede,  

de saco se vestiu; 

a tantos quis salvar,  

e a si é que puniu. 
 

Cilício que trazia,  

o hábito escondeu; 

porém sangue manava  

de cada membro seu. 
 

Da Ordem dos Menores  

foi glória sem igual;  

aos filhos preste agora  

ajuda paternal! 
 

Louvor ao Pai e ao Filho,  

ao Espírito também;  

saudemos uns aos outros,  

cantando “Paz e Bem!” 
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Cântico evangélico, ant. 

Derramou sobre o povo torrentes de graças e 

recebeu do Senhor a veste da glória como 

justa expressão da perfeita virtude. 
 

Vésperas 
 

Hino como nas laudes. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Vivendo na carne caminhava no Espírito. 

Nada quis sobre a terra; 

sem cessar se ocupava das coisas do céu. 

 

23 de outubro 

SÃO JOÃO DE CAPISTRANO, 

Presbítero 

Memória 
 

Nasceu em Capistrano (Itália) aos 24 de junho 

de 1386. Tendo entrado na Ordem dos Frades 

Menores, foi amigo íntimo de São Bernardino de 

Sena e com ele trabalhou muito para a difusão 

da Observância na Ordem. Na Terra Santa, 

promoveu a união dos Armênios com Roma. 

Viajou por toda a Europa, pregando contra os 

hereges e promovendo a cruzada contra os 

Turcos. Apesar da sua grandíssima atividade, 

escreveu muitas obras ascéticas e jurídicas. 

Morreu em Ilok, na Croácia, no dia 23 de 

outubro de 1456. Foi canonizado aos 16 de 

outubro de 1690 por Alexandre VIII. É o patrono 

dos capelães militares. 
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Do comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

Oh vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 

Hino 

Ó São João de Capistrano,  

de Cristo ilustre soldado;  

agindo qual João Batista,  

João foste chamado. 
 

A cruz tiveste por arma  

ao expulsar o inimigo; 

com a cruz curaste os doentes, 

venceste todo perigo. 
 

Por ti perdão encontremos,  

na fé sejamos constantes; 

que a lei de Cristo que amaste,  

jamais nos veja distantes. 
 

Que ao Deus do céu, uno e trino,  

tenhamos sempre por guia; 

ao reino que hoje cantamos  

possamos chegar um dia. 
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Segunda leitura 

Do Tratado do Espelho dos Clérigos, de São 

João de Capistrano, presbítero. 
(Pars 1, Venitiae 1580, 2) 
 

A vida do clero bom ilumina e serena 
 

Quem foi chamado à mesa do Senhor 

deve brilhar pelo exemplo de uma vida 

louvável e correta, longe de toda imundície 

dos vícios. Vivendo dignamente como sal da 

terra para si mesmos e para os outros; e 

como luz do mundo, brilhante de 

discernimento, iluminando a todos. 

Aprendam da excelsa doutrina de Cristo 

Jesus, que diz não só aos apóstolos e 

discípulos, mas também a todos os seus 

sucessores, presbíteros e clérigos: “Vós sois 

o sal da terra; se o sal perder o sabor, com 

que se salgará? Para nada mais presta, senão 

para ser lançado fora e pisado pelos 

homens” (Mt 5,13). 

É verdadeiramente pisado pelos 

homens, qual lodo vil, o clero imundo e 

sórdido, atolado na sujeira dos vícios e preso 

nas cadeias das ações criminosas, tido como 

imprestável tanto para si quanto para os 

outros. Gregório diz: “Sua vida é 

desprezível, resta ser rejeitada sua 

pregação”. 

“Os presbíteros que presidem bem 
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serão considerados dignos de dupla honra, 

sobretudo os que trabalham pela palavra e 

pela doutrina”. (1Tm 5,17). De fato, os bons 

presbíteros exercem dupla dignidade, quer 

dizer, material e pessoal, ou temporal e 

espiritual, ou transitória junto com a eterna. 

Porque, embora por natureza habitam na 

terra sob o mesmo jugo das criaturas 

mortais, desejam ansiosamente conviver 

com os anjos nos céus, como aceitos pelo 

rei, servos inteligentes. Por esta razão, como 

o sol, que surge para o mundo nas alturas de 

Deus, assim brilhe a luz do clero “diante dos 

homens para que, vendo suas boas obras, 

glorifiquem o Pai que está nos céus”. (Mt 

5,16). 

“Vós sois a luz do mundo” (Mt 5,14). 

A luz não se ilumina a si mesma, mas lança 

seus raios a tudo que a rodeia. Semelhante a 

ela, a vida luminosa dos bons e justos 

clérigos, com o fulgor da santidade, ilumina 

e serena os que a vêem. Por conseguinte, 

quem foi reservado para o cuidado dos 

outros, deve mostrar em si próprio de que 

modo devem eles viver na casa do Senhor. 

 

Responsório               Eclo 4,28-29; 2Tm 4,2 

℟. Não deixes de falar no tempo oportuno 

nem queiras esconder a tua sabedoria por 

modéstia enganosa. 
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* Pela fala se conhece a real sabedoria; 

e o saber, pela palavra, que profere o 

homem sábio. 

℣. Proclama, em todo o tempo, a Palavra do 

Senhor, persuade, repreende e exorta com 

coragem, com saber e paciência.  

* Pela fala. 
 

Oração 

Ó Deus, que escolhestes São João de 

Capistrano para confortar o povo cristão na 

hora da provação, guardai a Igreja na vossa 

paz e dai-nos sempre o conforto da vossa 

proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Hino 

Ó Redentor do universo,  

aos que te servem coroa,  

as nossas preces ouvindo,  

nossos pecados perdoa. 
 

No calendário da Igreja,  

mais uma vez retornou 

esta manhã, que o teu servo  

com tantas luzes ornou. 
 

Calcando a pompa do mundo,  

o seu batismo viveu;  

cumprindo suas promessas,  

agora vive no céu. 
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Dá-nos seguir seu exemplo  

e nossa cruz abraçar 

para no céu, como ele,  

na tua glória reinar. 
 

Dá-nos do Deus uno e trino  

cantarmos sempre o louvor,  

aqui na terra servi-lo, 

e nunca a outro senhor. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Quem pratica a verdade, se põe junto à luz; e 

suas obras de filho de Deus se revelam. 
 

Oração 

Ó Deus, que escolhestes São João de 

Capistrano para confortar o povo cristão na 

hora da provação, guardai a Igreja na vossa 

paz e dai-nos sempre o conforto da vossa 

proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Vésperas 

Hino 

Que a Santa Mãe Igreja  

celebre hoje a glória 

de quem com a cruz de Cristo,  

ao povo deu vitória. 
 

Humilde, casto e pobre,  

atleta foi de Cristo;  
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venceu em dura  luta,  

de modo nunca visto. 
 

De Bernardino  amigo,  

sempre seguiu-lhe o exemplo;  

no coração do povo 

fez para Deus um templo. 
 

Para entregar-se ao Cristo,  

rompeu o seu noivado: 

pregou a santa cruzada,  

lutou como soldado. 
 

Louvemos o Deus uno,  

louvemos a Trindade, 

que em nossas almas ponha  

o ardor da caridade! 
 

Cântico evangélico, ant. 

Anunciarei vosso nome aos meus irmãos, e 

no meio da assembléia hei de louvar-vos. 
 

Oração 

Ó Deus, que escolhestes São João de 

Capistrano para confortar o povo cristão na 

hora da provação, guardai a Igreja na vossa 

paz e dai-nos sempre o conforto da vossa 

proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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25 de outubro 

SANTO ANTÔNIO DE  

SANT’ANNA GALVÃO 

Presbítero 

Memória  

(Para OFM –Festa) 
 

Antônio de Sant’Anna Galvão nasceu em 1739 

em Guaratinguetá, no interior do Estado de São 

Paulo, Brasil. Entrou para os Frades Menores 

Descalçados da Reforma de São Pedro de 

Alcântara. No dia 16 abril de 1761, emitiu a 

profissão solene. Aos 11 de julho de 1762, foi 

admitido à ordenação sacerdotal, com vinte e 

três anos. Em 1769-1770 foi nomeado confessor 

de um “Recolhimento” de senhoras piedosas em 

São Paulo. Com o passar dos anos sua saúde se 

tornou frágil, pelo que obteve permissão de 

deixar o convento franciscano e de morar junto 

do “Recolhimento”, sua obra. Morreu aos 23 de 

setembro de 1822. É considerado um dos heróis 

que plasmaram o destino da cidade de São Paulo 

entre os séculos XVIII e XIX; Foi beatificado por 

João Paulo II aos 25 de outubro de 1998 e 

canonizado por Bento XVI aos 11 de maio de 

2007. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Segunda leitura 

Das Homilias sobre os Evangelhos, de São 

Gregório Magno, Papa 
(Lib. 2, hom. 36, 11-13: PL76,1272-1274)  (Séc 

V) 
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No mundo, mas não do mundo 
 

Desejaria exortar-vos a deixar tudo, 

mas não me atrevo. Se não podeis deixar as 

coisas do mundo, fazei uso delas de tal 

modo que não vos prendam a ele, possuindo 

os bens terrenos sem deixar que vos 

possuam. Tudo o que possuís esteja sob o 

domínio do vosso espírito, para que não 

fiqueis presos pelo amor das coisas terenas, 

sendo por elas dominados. 

Usemos as coisas temporais, mas 

desejemos as eternas. As coisas temporais 

sejam simples ajuda para a caminhada, mas 

as eternas, o termo do vosso peregrinar. 

Tudo o que se passa neste mundo seja 

considerado como acessório. Que o olhar do 

nosso espírito se volte para frente, fixando- 

nos firmemente nos bens futuros que 

esperamos alcançar. Extirpemos 

radicalmente os vícios, não só das nossas 

ações mas também dos pensamentos. Que o 

prazer da carne, o ardor da cobiça e o fogo 

da ambição não nos afastem da Ceia do 

Senhor! Até as coisas boas que realizamos 

no mundo, não nos apeguemos a elas, de 

modo que as coisas agradáveis sirvam ao 

nosso corpo sem prejudicar o nosso coração. 

Por isso, irmãos, não ousamos dizer-

vos que deixeis tudo. Entretanto, se o 

quiserdes, mesmo possuindo-as, deixareis 
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todas as coisas se tiverdes o coração voltado 

para o alto. Pois quem põe a serviço da vida 

todas as coisas necessárias, sem ser por elas 

dominado, usa do mundo como se dele não 

usasse. Tais coisas estão ao seu serviço, mas 

sem perturbar o propósito de quem aspira às 

do alto. Os que assim procedem têm à sua 

disposição tudo o que é terreno, não como 

objeto de sua ambição, mas de sua utilidade. 

Por conseguinte, nada detenha o desejo do 

vosso espírito, nenhuma afeição vos prenda 

a este mundo. 

Se amarmos o que é bom, deleite-se o 

nosso espírito com bens ainda melhores, isto 

é, os bens celestes. Se tememos o mal, 

ponhamos diante dos olhos os males eternos. 

Desse modo, contemplando na eternidade o 

que mais devemos amar e o que mais 

devemos temer, não nos deixaremos prender 

ao que existe na terra. 

Para assim procedermos, contamos 

com o auxílio do Mediador entre Deus e os 

homens. Por meio dele logo obteremos tudo, 

se amarmos realmente aquele que, sendo 

Deus, vive e reina com o Pai e o Espírito 

Santo, pelos séculos dos séculos. Amém. 
 

Responsório                 1Cor 7,29.30.31; 2,12 

℟. Meus irmãos, o tempo é breve. Os que se 

alegram sejam, pois, como se não se 

alegrassem; os que usam deste mundo, 
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como se dele não usassem, 

* Porque passa a aparência perecível deste 

mundo 

℣. Nós, porém, não recebemos o espírito do 

mundo. 

* Porque passa. 
 

Oração 

Ó Deus, concedei-nos, pelas preces de Santo 

Antônio de Sant’Ana Galvão, a quem destes 

perseverar na imitação do Cristo pobre e 

humilde, seguir a nossa vocação com 

fidelidade e chegar àquela perfeição que nos 

propusestes em vosso Filho. Que convosco 

vive e reina, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Quem faz a vontade do meu Pai, 

é meu irmão, minha irmã e minha mãe. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

Vós que tudo abandonastes e me seguistes, 

recebereis cem vezes mais e a vida eterna. 

 

 

 

 

 

 



479 
 

479 

 

5 de outubro 

BEATA MARIA MASIÁ E 

COMPANHEIRAS, 

Mártires da Perseguição Espanhola 

Memória facultativa 
 

No numeroso grupo de 233 mártires da 

perseguição religiosa de 1936 em Valência, 

foram beatificados 50 frades e irmãs da família 

franciscana. As irmãs Clarissas Capuchinhas, 

fiéis à sua consagração religiosa, ofereceram a 

sua vida como testemunho de fé, unindo assim a 

coroa do martírio à da virgindade. Foram 

beatificadas por João Paulo II em 11 de março 

de 2001. 
 

Do comum de vários mártires, p. 1580 do 

Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos!, 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Celebremos neste dia  

estas virgens capuchinhas.  

São Francisco as alumia,  

e da Igreja são rainhas. 
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Há um aroma na cidade  

de Valência franciscana.  

Flores são de santidade, 

eu perfume não engana. 
 

Corajosas seguem presas  

suportando o sofrimento,  

Com as lâmpadas acesas;  

a prisão é seu convento. 
 

Seguidoras de Francisco, 

com a cruz ao Céu erguida;  

seu amor é só de Cristo 

E por Ele dão a vida. 
 

Da família franciscana  

são louvor e são memória.  

à Trindade soberana 

toda a honra e toda a glória. 
 

Segunda leitura 

Dos Sermões de Santo Agostinho, bispo 
(Sermão Guelferbytanus 32, De ordinatione 

episcopi: PLS 2, 639-640 – Séc V.) 
 

Sacrifica-te pelas minhas ovelhas 
 

O Filho do homem não veio para ser 

servido, mas para servir e dar a sua vida 

como resgate em favor de muitos (Mt 20, 

28). Eis como o Senhor se fez servo, eis 

como nos ensinou a servir. Deu a sua vida 
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como resgate em favor de muitos: Ele nos 

remiu. Qual de nós pode redimir alguém? 

Foi pelo sangue de Cristo que fomos 

redimidos, foi pela sua morte que fomos 

resgatados da morte; estávamos caídos, e 

pela sua humildade fomos reerguidos da 

nossa prostração. Mas devemos também 

contribuir com a nossa pequena parte para 

ajudar os seus membros, pois nos tornamos 

membros d’Ele: Ele é a cabeça, nós o corpo. 

Também o apóstolo João nos exorta, 

na sua carta, a seguirmos o exemplo do 

Senhor, que disse: “Quem quiser tornar-se 

grande, torne-se vosso servidor, pois o Filho 

do homem não veio para ser servido, mas 

para servir e dar a sua vida como resgate em 

favor de muitos” (Mt 20, 27.28). O 

mencionado Apóstolo nos exorta, por isso, a 

imitar o exemplo do Salvador com estas 

palavras: “Jesus deu a sua vida por nós; 

portanto, também nós devemos dar a vida 

pelos irmãos” (1Jo 3, 16). 

O próprio Senhor, falando depois da 

ressurreição, perguntou: Pedro, tu me amas? 

Ele respondeu: Sim, tu sabes que te amo. 

Por três vezes o Senhor lhe fez a pergunta, 

três vezes Pedro deu a idêntica resposta. Em 

todas as três vezes o Senhor acrescentou: 

“Apascenta as minhas ovelhas” (Jo 21, 

15ss). 
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Como podes mostrar que Me amas, a 

não ser apascentando as minhas ovelhas? O 

que podes me podes dar com o teu amor, se 

recebes tudo de Mim? Portanto, se tu me 

amas, eis o que tens de fazer: Apascenta as 

minhas ovelhas. 

Uma vez, duas e três vezes: Tu me 

amas? Amo. Apascenta as minhas ovelhas. 

Três vezes o negara por medo. Então, o 

Senhor logo lhe disse: Quando eras jovem, 

tu te cingias, e ias para onde querias. 

Quando fores velho, estenderás as mãos e 

outro te cingirá e te levará para onde não 

queres ir. Jesus disse isso, significando com 

que morte Pedro iria  glorificar a Deus (Jo 

21, 18-19). Anunciou-lhe sua cruz, predisse-

lhe sua paixão. 

Prosseguindo, o Senhor lhe disse: 

Apascenta as minhas ovelhas. Sacrifica-te 

pelas minhas ovelhas. 
 

Responsório                     Fl 1,20-21; 1Ts 2,8 

℟. O Cristo há de ser glorificado no meu 

corpo por minha vida ou minha morte. 

* Para mim viver é Cristo e morrer torna-

se lucro. 

℣. É tão grande o afeto que por vós eu 

alimento, que por vós teria dado até 

minha própria vida. 

* Para mim. 
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Oração 

Ó Deus onipotente e misericordioso, que 

fizestes brihar na vossa Igreja a Beata Maria 

de Jesus e companheiras, concedei-nos, pela 

sua intercessão, perseverar na verdadeira 

caridade e conhecer a força da ressurreição 

de Cristo. Que convosco vive e reina, na 

unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Bem-aventurados os perseguidos por amor 

da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Alegrem-se no Céu as almas dos santos que 

seguiram os passos de Cristo; 

e porque derramaram o sangue por seu 

amor, com Cristo reinarão eternamente. 

 

30 de outubro 

DEDICAÇÃO DA IGREJA PRÓPRIA 

Nas igrejas dedicadas da Ordem 

Solenidade 
 

Do Comum da dedicação de uma igreja, p. 1493 

do Breviário. 
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31 de outubro 

SANTO ÂNGELO FALCONE DE ACRI, 

Presbítero 

Memória 
 

Luca Antonio Falcone nasceu em Acri (Itália) 

em 19 de outubro de 1669. Aos 18 anos fez-se 

Frade Menor Capuchinho, mas com dúvidas, 

incertezas e outros projetos, por duas vezes 

deixou o noviciado. Ordenado Sacerdote 

dedicou-se à pregação, com grande proveito 

para as almas. Foi ministro Provincial e pelo 

seu modo de governar foi chamado “o anjo da 

paz”. É uma grande graça – dizia aos seus 

frades – é uma grande glória sermos 

capuchinhos e verdadeiro filhos de São 

Francisco. Após 38 anos de infatigável 

apostolado, morreu em 30 de outubro de 1739 

em Acri. Leão XII beatificou-o em 18 de 

dezembro de 1825 e Papa Francisco o canonizou 

em 15 de outubro de 2017. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Jesus Cristo, o Bom Pastor, 

oh! Vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
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Ofício das Leituras 

Hino 

Na Calvária montanhosa  

recebeu divina  rosa,  

mais airosa que a manhã! 

tão silvestre e tão formosa. 
 

Irmão Ângelo nasceu 

pobre e humilde, bom plebeu,  

como a fragrância da montanha!  

foi um dom vindo do Céu: 
 

Por três vezes encetou 

os conselhos que abraçou  

do Evangelho de Jesus!  

Capuchinho professou. 
 

Sacerdote do Senhor,  

foi vibrante pregador,  

missionário apaixonado,  

por seu zelo e seu ardor. 
 

À Santíssima Trindade,  

para toda a eternidade,  

toda a honra e louvor,  

Num abraço de verdade. 
 

Segunda leitura 

Do Decreto Presbyterorum ordinis, sobre o 

ministério e a vida dos presbíteros, do 

Concílio Vaticano II. 
(N,12, Séc. XX) 
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A vocação dos presbíteros à perfeição 
 

Pelo sacramento da Ordem, os 

presbíteros são configurados com Cristo 

sacerdote na qualidade de ministros da 

Cabeça, destinados à construção e edificação 

de todo o seu Corpo que é a Igreja, enquanto 

cooperadores da Ordem episcopal. Já pela 

consagração do Batismo, como todos os 

fiéis, receberam o sinal e o dom de tão 

grande vocação e graça, para que, apesar da 

humana fraqueza, possam e devam procurar 

a  perfeição, segundo a palavra do Senhor: 

Sede perfeitos, como o vosso Pai celeste é 

perfeito (Mt 5, 48). 

Os sacerdotes, porém, estão por 

especial motivo obrigados a atingir esta 

perfeição, uma vez que, consagrados de um 

modo singular a Deus pela recepção do 

sacramento da Ordem, se tornaram 

instrumentos vivos de Cristo, eterno 

Sacerdote, a fim de poderem continuar 

através dos tempos a sua obra admirável que 

restaurou com suprema eficácia toda a 

família humana. 

Fazendo, pois, todo sacerdote, a seu 

modo, as vezes da própria pessoa de Cristo, 

é também enriquecido com uma graça 

especial, para que, servindo a porção que lhe 

foi confiada e todo o povo de Deus, possa 

alcançar melhor a perfeição d’Aquele de 
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quem faz as vezes, e para que veja a 

fraqueza da sua carne curada pela santidade 

d’Aquele que por nós se fez pontífice santo, 

inocente, imaculado, separado dos pecadores 

(Hb 7,26). 

Cristo, que o Pai santificou, ou 

melhor, consagrou e enviou ao mundo, 

entregou-se a si mesmo por nós, para nos 

remir de toda a iniquidade e purificar para si 

um povo que Lhe fosse aceitável, zeloso do 

bem (Tt 2,1), e assim, pela paixão, entrou na 

glória. De modo semelhante  os sacerdotes, 

consagrados pela unção do Espírito Santo e 

enviados por Cristo, mortificam em si 

mesmos as obras da carne e dedicam-se 

totalmente ao serviço dos homens, e assim 

pela santidade de que foram enriquecidos 

em Cristo, podem progredir até à estatura do 

homem perfeito. 

Deste modo, exercendo o ministério 

do Espírito e da justiça,  se forem dóceis ao 

Espírito de Cristo que os vivifica e dirige, 

robustecem-se na vida espiritual. Pelas ações 

sagradas de cada dia, como também por todo 

o seu ministério, exercido em união com o 

bispo e com os outros presbíteros, eles 

mesmos se orientam para a perfeição da 

própria vida. 

A santidade dos presbíteros muito 

concorre para o desempenho frutuoso do seu 
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múnus; ainda que Deus com a sua graça 

possa realizar a obra de salvação por meio 

de ministros indignos, Ele prefere, contudo, 

segundo a lei ordinária, manifestar as suas 

maravilhas por meio daqueles que, dóceis ao 

impulso e direção do Espírito Santo, pela 

sua íntima união com Cristo e santidade de 

vida, podem dizer com o Apóstolo: Se vivo, 

já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em 

mim (Gl 2,20) 
 

Responsório                         1 Ts 2,8; Gl 4,19 

℟. É tão grande o afeto que tenho por vós, 

que teria vos dado não só o Evangelho, 

mas até minha vida, 

* Pois é tanto o afeto, que eu tenho por 

vós. 

℣. Meus filhos, de novo por vós eu sofro as 

dores do parto, até Cristo formar-se em 

vós.  

* Pois é tanto. 

Oração 

Ó Deus, que destes a Santo Ângelo de Acri, 

a graça de chamar os  pecadores à penitência 

através da pregação e dos milagres, concedei 

que, livres das preocupações e dos egoísmos 

do mundo, nos tornemos ricos de vós, nosso 

único bem. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
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Cântico evangélico, ant. 

Nisto saberão todos que sois meus  

discípulos, se vos amardes uns aos outros. 
 

Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

Eu vos dou graças, ó Cristo, bom pastor, 

que quisestes glorificar-me. 

Peço-vos que a ovelhas confiadas ao meu 

cuidado participem comigo da vossa glória. 

  



490 
 

490 

 

NOVEMBRO 

 

8 de novembro 

BEATO JOÃO DUNS SCOTUS 

Presbítero 

Memória 
 

Nasceu em Duns, Escócia, no final de 1265 e foi 

acolhido muito jovem na Ordem dos Frades 

Menores. Foi ordenado sacerdote no dia 17 de 

março de 1291. Conseguiu os graus acadêmicos 

na Universidade de Sorbonne, em Paris; foi 

professor na Universidade de Cambridge, de 

Oxford, de Paris e de Colônia. Indagou com 

agudeza a divina Revelação, produzindo muitas 

obras filosóficas e teológicas, pelas quais recebe 

o título de “Doctor subtilis”. Anunciou com 

vigor o mistério do Verbo Encarnado e foi o 

defensor da Imaculada Conceição da Virgem 

Maria e da autoridade do Romano Pontífice. No 

dia 23 de junho de 1303, por ter-se recusado a 

subescrever o libelo de Filipe IV, o Belo, contra 

o papa Bonifácio VIII, foi exilado de Paris. Em 

Colônia, em pleno auge da sua atividade 

didática, foi acometido por morte prematura, no 

dia 8 de novembro de 1308. O seu culto foi 

confirmado por João Paulo II no dia 6 julho de 

1991 prestando-lhe depois, no dia 20 de março 

1993, solenes honras na basílica Vaticana. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
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Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Da Ordinatio, do Bem aventurado João 

Duns Scotus. 
(Lib. III d. 28 q. um. N. 23: Opera omnia, ed. 

Vivès, XV 378-379b) 
 

Essência e unicidade da caridade 
 

A caridade é a virtude pela qual 

amamos a Deus. Deus poderia ser amado 

com um amor exclusivo, isto é, de maneira 

que quem O ama, não tenha um coamante, 

como acontece com o amor dos ciumentos 

por suas mulheres. Mas tal atitude não seria 

nem ordenada e nem perfeita. 

Não seria ordenada, porque Deus é 

um bem para todos, e portanto não quer ser 

exclusivo de ninguém; e ninguém com a reta 

razão deve apropriar-se desse bem comum. 

Por isso, o amor que busca este bem como 

um bem próprio, isto é, sem que possa ser 

coamado e usufruído por outro, seria um 

amor desordenado. 

Seria também uma atitude imperfeita, 

porque quem ama com perfeição quer que os 

outros amem o ser que ele ama. Por isso, ao 

infundir na alma a virtude através da qual 

ela O procura de maneira ordenada e 

perfeita, Deus infunde também a virtude 
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pela qual Ele se torna amado como um bem 

comum, isto é, coamado por outros. Deste 

modo, essa virtude, que vem de Deus, leva 

também a desejar que Ele seja querido e 

amado por outros. Portanto, assim como 

essa virtude leva a pessoa amar a Deus por si 

mesma de maneira ordenada e perfeita, da 

mesma forma a dispõe a desejar que Ele seja 

amado por ela e por outra pessoa cujo amor 

lhe agrade. 

Disto resulta claro que a virtude da 

caridade é única, em primeiro lugar porque 

não se dirige a muitos destinatários, mas 

dirige-se somente a Deus, como seu 

primeiro destinatário e primeiro bem em si 

mesmo; e em segundo lugar a caridade leva 

a querer que Deus seja amado e possuído 

pelo amor de qualquer pessoa, conforme sua 

própria capacidade de amar, porque é nisto 

que consiste seu perfeito e ordenado amor. E 

querendo isto amo-me a mim mesmo e ao 

próximo pela caridade, desejando que tanto 

eu quanto ele amemos e queiramos possuir 

Deus em si mesmo pelo amor. E assim se 

torna evidente que é a mesma virtude que 

leva a amar Deus e a desejar que Deus seja 

amado por ti. E este meu amor tem origem 

na caridade, porque com isto te desejo o bem 

que é teu por justiça. Por conseguinte, o 

próximo não deve ser considerado como um 
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segundo destinatário da caridade, mas como 

um destinatário totalmente acidental, como 

alguém que comigo pode coamar o Amado 

de maneira perfeita e ordenada. E eu o amo 

precisamente para que ele seja coamante. 

Com isso eu o amo quase acidentalmente, 

isto é, não por ele mesmo, mas em vista de 

Deus que desejo que ele também ame. E 

desejando que Deus seja amado por ele, 

implicitamente lhe desejo o bem, um bem 

que é seu por justiça. 
 

Responsório                            1Jo 4,10-11.16 

℟. Deus Pai nos amou, por primeiro, e 

enviou-nos seu Filho unigênito, como 

vítima por nossos pecados. 

* Se Deus assim nos amou também nós 

devemos amar-nos uns aos outros. 

℣. Conhecemos e cremos no amor, 

que Deus manifestou por nós.  

* Se Deus assim. 
 

Oração 

Ó Pai, fonte de toda sabedoria, que no beato 

João Duns Scotus, defensor da Imaculada 

Conceição da Virgem Maria, nos destes um 

mestre de vida e de pensamento, fazei que, 

iluminados pelo seu exemplo e nutridos pela 

sua doutrina, possamos aderir fielmente a 

Cristo. Que convosco vive e reina, na 

unidade do Espírito Santo. 
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Laudes 

Cântico evangélico, ant.  

Senhor, sois o Deus verdadeiro, pelos 

séculos sempre bendito: de vós, em vós e 

para vós todas as coisas foram criadas. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant.  

Só vós, ó Pai santo, sois bom ao infinito e 

irradiais a bondade sobre toda criatura. 
 

14 de novembro 

SÃO NICOLAU TAVELIĆ, 

Presbítero e Companheiros  

Mártires, 

Memória 
 

Nicolau, primeiro santo da Croácia, nasceu em 

Sebeniae no ano de 1340. Em 1381, partiu para 

a Palestina. Com os confrades Deodato, Estevão 

e Pedro, preparou um discurso em defesa da fé 

cristã, que pronunciou diante do magistrado de 

Jerusalém. Convidados todos a retratar o que 

tinham afirmado, eles se recusaram 

decididamente e, por isso, foram condenados à 

morte. Seu martírio foi consumado no dia 14 de 

novembro de 1391. O culto na Ordem 

franciscana remonta ao século XV. Leão XIII, 

em 1889, confirmou o culto somente de Nicolau 

Tavelic, o cabeça do grupo, que teve grande 

veneração na Ioguslávia, sua pátria. Em 1966, 

Paulo VI confirmou o culto também para os 
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outros três mártires franciscanos. O mesmo 

papa, aos 21 de junho de 1970, em Roma, os 

elevou às honras dos altares, proclamando-os 

santos. São os primeiros santos mártires da 

Custódia da Terra Santa. 
 

Do Comum de vários mártires, p. 1580 do 

Breviário. 
 

Invitatório 

℟. Ao Senhor, Rei dos mártires, 

vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Rei glorioso do mártir,  

sois a coroa e o troféu, 

pois, desprezando esta terra,  

procura apenas o céu. 
 

Que o coração inclinando,  

possais ouvir nossa voz;  

vossos heróis celebrando,  

supliquem eles por nós! 
 

Se pela morte venceram,  

mostrando tão grande amor,  

vençamos nós pela vida 

de santidade e louvor. 
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A vós, Deus uno, Deus trino,  

sobe hoje nosso louvor,  

heróis que imitaram 

a própria cruz do Senhor. 
 

Segunda leitura 

Da narração contemporânea do martírio de 

São Nicolau e seus companheiros. 
(D. Mandic’, Documenta martyrii B. Nicolau 

Tavelic’ et sociorum eius, Romae 1958, p. 35- 

42) 
 

Estamos prontos a suportar todos os 

tormentos pela fé católica 
 

Nicolau e os irmãos, depois de um 

longo diálogo sobre como poderiam lucrar 

para Deus almas que o diabo tentava roubar, 

e oferecer ao Deus altíssimo frutos ubertosos 

nesta terra santa de Jerusalém, sem medo 

algum, seguindos os salutares conselhos de 

alguns mestres em teologia e de outros 

irmãos sábios que lá moravam, apoiados 

também em razões da Sagrada Escritura e de 

doutores aprovados, conforme haviam lidos 

em diversos lugares, confortados no Senhor 

como um homem perfeito pode proceder 

com grande mérito contra homens carnais, 

no ano de 1391, no dia 11 de novembro, 

festa de São Martinho, cerca da hora 

terceira, quiseram realizar o avanço 

ordenado que haviam longamente planejado. 
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Caminhando juntos, cada qual trazia uma 

folha ou rolo, escrito em italiano e árabe. 

Primeiro se dirigiram ao templo de Salomão, 

mas quando tentavam entrar, foram 

impedidos. Levados à casa do Cádi, logo 

tiraram os rolos e os leram em sua presença. 

Então o Cádi dirigiu aos quatro irmãos as 

seguintes palavras: “As palavras que 

acabastes de proferir são de sábios, senhores 

de si, ou de tolos, desarrazoados, loucos? 

Fostes enviados por vosso Papa ou por 

algum rei cristão?” Então responderam os 

irmãos com grande maturidade, discrição, 

grande zelo na fé, ardente afeto e desejo de 

salvação deles: “Não fomos enviados por 

homem algum, senão por Deus, o qual se 

dignou inspirar-nos vos indicássemos a 

verdade e a salvação, porque Cristo diz no 

Evangelho: Quem crer e for batizado, será 

salvo; mas quem não crer, será condenado” 

(Mc 16, 16). 

Então o Cádi interrogou-os: “Quereis 

desdizer-vos de tudo e fazer- vos sarracenos, 

para não morrerdes? Do contrário, 

morrereis”. Responderam com voz clara: 

“De modo algum queremos nos desdizer, 

mas estamos prontos, em prol da verdade e 

da fé católica, firmemente defendida, a 

morrer e suportar todos os tormentos, porque 

o que dissemos é santo, católico e 
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verdadeiro”. Ouvindo isto, o Cádi com o seu 

conselho decretou sentença de morte contra 

eles. Apenas proferida a sentença, todos os 

sarracenos circunstantes levantaram-se com 

grande clamor, dizendo: “Morram, morram”. 

Ali mesmo, com diversos instrumentos, os 

espancaram e eles caíram por terra, como 

mortos. Era a hora nona, e por causa do 

clamor do povo ficaram lá até o meio da 

noite. 

Pela meia-noite, o Cádi mandou 

despi-los e amarrá-los fortemente a uns 

postes e flagelá-los tão cruelmente que seus 

corpos ficaram totalmente esfolados, a ponto 

de não poderem se manter de pé. Finalmente 

enviou-os para horríveis cárceres e lá 

mandou prendê-los bem apertados em 

estacas  de madeira, de modo que não 

pudessem ter pausa nem repouso, mas 

fossem afligidos por contínuos e cruéis 

tormentos. Por fim, no terceiro dia, foram 

levados à praça onde os malfeitores 

costumavam ser punidos, diante do Emir, do 

Cádi e grande multidão da milícia dos 

sarracenos com espadas e gládios 

desembainhados. Acesa uma grande 

fogueira, de novo interrogaram-nos se 

queriam se desdizer, tornarem-se sarracenos, 

e assim evitar a morte. E responderam: “Nós 

queremos e vos anunciamos que vos 
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convertais à fé de Cristo e sejais batizados. 

Sabei que por Cristo e por sua fé não 

tememos o fogo e a morte temporal”. 

Ouvindo isto os sarracenos presentes, cheios 

de furor, caíram juntos sobre eles 

ferozmente, e com as espadas os partiram 

em pedaços de tal forma que nem lhes restou 

a forma humana. Feito isso, jogaram-nos 

naquela fogueira, mas os corpos assim 

partidos não se queimaram. E, por todo 

aquele dia a multidão lá ficou para o 

espetáculo e punha lenha até à noite, 

espalhando as cinzas e escondendo os ossos 

para que os cristãos não os encontrassem. 
 

Responsório 

℟. Estes mártires santos verteram o seu 

sangue heróico por Deus; 

amaram o Cristo na vida, imitaram o 

Cristo na morte; 

* Reinarão para sempre com Ele. 

℣. Viviam unidos na fé, no amor e no 

mesmo Espírito. 

* Reinarão para sempre com Ele. 
 

Oração 

Ó Deus, que a São Nicolau e seus 

companheiros destes a graça de concluir 

com o martírio a sua infatigável obra 

apostólica, concedei também a nós caminhar 

com o coração ardente no caminho dos 
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vossos mandamentos, para sermos dignos do 

prêmio reservado aos justos. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Os santos pela fé triunfaram sobre reinos, 

Praticaram a justiça e alcançaram as 

promessas em Jesus Cristo, Senhor nosso. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

As almas dos justos estão protegidas nas 

mãos do Senhor. O tormento da morte não 

há de tocá-los. 

 

17 de novembro 

SANTA ISABEL DA HUNGRIA 

Padroeira da Ordem III 

Festa 
 

Nasceu em 1207. Muito jovem ainda, foi dada 

em casamento a Luís IV da Turíngia. Colocou a 

sua vida a serviço dos pobres e doentes, 

distribuindo os seus bens e cuidando 

pessoalmente dos leprosos. Tendo morrido seu 

esposo durante uma cruzada, foi injustamente 

expulsa do castelo, juntamente com os seus filhos 

e retirou-se em uma modesta casa em Marburgo, 

na Alemanha, onde mandou construir um 

hospital, vivendo em pobreza. Ela aceitou com fé 
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e com fortaleza a nova condição de pobreza. 

Ligada espiritualmente aos Frades Menores, 

ofereceu- se inteiramente aos pobres. A sua 

escolha de pobreza desencadeou a raiva dos 

cunhados que chegaram a privá-la dos filhos. 

Morreu em Marburgo aos 17 de novembro de 

1231. Foi canonizada por Gregório IX aos 27 de 

maio de 1235. 
 

Do Comum das santas mulheres: para as que se 

dedicaram as obras de caridade, p. 1749 do 

Breviário. 
 

Invitatório 

℟. Louvemos nosso Deus 

pela vida caridosa de Santa Isabel. 
 

Salmo Invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 

Hino 

Princesa aqui na terra,  

piedosa tu reinaste 

e, morto o teu marido,  

a Deus te consagraste. 
 

Expulsa do palácio,  

aos pobres assistias, 

buscando entres os leprosos  

divinas alegrias. 
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Seguindo a São Francisco,  

terceira te fizeste, 

a púrpura trocando 

por tão grosseira veste. 
 

Juntaste aos teus três filhos 

o Pobre entre os mais pobres;  

nas faces dos mendigos 

Jesus é que descobres! 
 

Louvemos o Deus trino  

louvemos a Trindade, 

que em nossos peitos ponha  

O ardor da caridade. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Esta santa consagrou-se às coisas do 

Senhor, para que ela fosse santa de 

corpo e de espírito. 
 

Salmos do Comum das santas mulheres, p. 1723. 
 

Ant. 2: Conservou-se no caminho do 

Senhor, sem jamais se desviar de sua 

lei; praticou continuamente as boas 

obras. 

Ant. 3: Confiou nela o coração de seu 

marido; ela lhe presta todo o bem e 

nunca o mal, em todos os momentos 

de sua vida. 
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℣. Isabel se dedicou a toda boa obra. 

℟. Ela tem a seu favor o testemunho de suas 

obras. 
 

Primeira leitura 

Do Livro dos Provérbios                 31, 10-31 
 

A mulher que teme ao Senhor 
 

10Uma mulher forte, quem a 

encontrará? Ela vale muito mais do que as 

joias. 11Seu marido confia nela plenamente, 

e não terá falta de recursos. 12Ela lhe dá só 

alegria e nenhum desgosto, todos os dias de 

sua vida.13Procura lã e linho, e com 

habilidade trabalham as suas mãos.14É 

semelhante ao navio do mercador que 

importa de longe a provisão. 15Ela se 

levanta, ainda de noite, para alimentar a 

família e dar ordens às empregadas. 
16Examina um terreno e o compra, e com o 

ganho das suas mãos planta uma vinha. 
17Cinge a cintura com firmeza, e redobra a 

força dos seus braços.18Sabe que os negócios 

vão bem, e de noite sua lâmpada não se 

apaga.19Estende a mão para a roca e seus 

dedos seguram o fuso.20Abre suas mãos ao 

necessitado e estende suas mãos ao pobre. 
21Se neva, não teme pela casa, porque todos 

os criados vestem roupas forradas. 22Tece 

roupas  para o seu uso,  e veste-se  de  linho 
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e púrpura.23Seu marido é respeitado, no 

tribunal, quando se assenta entre os anciãos 

da cidade. 24Fabrica tecidos para vender, e 

fornece cinturões ao comerciante. 
25Fortaleza e dignidade são seus adornos e 

sorri diante do futuro. 26Abre a boca com 

sabedoria, e sua língua ensina com 

bondade.27Supervisiona o andamento da sua 

casa, e não come o pão na ociosidade. 28Seus 

filhos levantam-se para felicitá-la, e seu 

marido, para fazer-lhe elogios: 29”Muitas 

mulheres são fortes, tu, porém, a todas 

ultrapassas!” 30O encanto é enganador e a 

beleza é passageira; a mulher que teme ao 

Senhor, essa sim, merece louvor. 
31Proclamem o êxito de suas mãos, e na 

praça louvem-na as suas obras! 

 

Responsório                cf.Pr 31,17.18; Sl 45,6 

℟. Eis aqui a mulher que é perfeita, 

revestida da força de Deus. 

* Sua luz não se apaga de noite. 

℣.O Senhor a sustenta com a luz de sua face. 

Quem a pode abalar? Deus está junto a 

ela. 

* Sua luz. 
 

Segunda leitura 

Da Carta de Conrado de Marburgo, diretor 

espiritual de Santa Isabel, escrita ao Papa, no 

ano de 1232 
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(A. Wyss, Hessisches Urkundenbuch I, Leipzig 

1879, 31-35) 
 

Isabel conheceu e amou Cristo nos pobres 
 

Muito cedo começou Isabel a possuir 

grandes virtudes. Do mesmo modo como a 

vida inteira foi a consoladora dos pobres, era 

também desde então a providência dos 

famintos. Determinou a construção de um 

hospital, perto de um castelo de sua 

propriedade, onde recolheu muitos enfermos 

e enfraquecidos. A todos que ali iam pedir 

esmola, distribuiu liberalmente suas dádivas; 

e não só ali, mas em todo o território sob a 

jurisdição de seu marido. Destinou para isto 

a renda de quatro dos principados do esposo, 

e foi ao ponto de mandar vender seus 

adornos e vestes preciosas em  benefício dos 

pobres. Tinha o costume de, duas vezes ao 

dia, pela manhã e à tarde, visitar 

pessoalmente seus doentes, e chegava 

mesmo a tratar com as próprias mãos os 

mais repelentes. A alguns deles alimentava, 

a outros preparava o leito, a outros até 

carregava nos ombros. Assim realizava 

muitas obras de bondade. Em tudo isto seu 

marido, de feliz memória, não se mostrava 

contrariado. Contudo, após a morte deste, 

tendendo para a máxima perfeição, rogou-

me com lágrimas que lhe permitisse ir 
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mendigar de porta em porta. 

Numa Sexta-Feira Santa, desnudados 

todos os altares, em uma  capela de seu 

castelo onde acolhera os frades franciscanos, 

colocou as mãos sobre o altar e, na presença 

de umas poucas pessoas, renunciou à própria 

vontade e a todas as pompas mundanas e a 

tudo que o Salvador no evangelho 

aconselhara abandonar. Feito isto, vendo que 

poderia deixar-se absorver pelo tumulto do 

século e glória mundana, naquela terra onde 

vivera com esplendor em vida do esposo, 

seguiu-me contra minha vontade a 

Marburgo. Nesta cidade construiu um 

hospital para doentes e necessitados, 

chamando à sua mesa os mais miseráveis e 

desprezados. Além desta atuação operosa, 

digo-o diante de Deus, raramente vi mulher 

mais contemplativa. Algumas pessoas e 

mesmo religiosos, na hora de sua oração 

particular, viram muitas vezes seu rosto 

brilhar maravilhosamente e como que raios 

de sol jorrarem de seus olhos. 

Antes da morte ouvi-a em confissão. 

Indagando-lhe, então, qual o seu desejo em 

relação ao que possuía e a seus móveis, 

respondeu que tudo quanto parecia possuir 

já pertencia aos pobres e pediu-me 

distribuir-lhes tudo, reservando apenas a 

túnica vulgar que vestia e com a qual queria 
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ser sepultada. Depois, recebeu o Corpo do 

Senhor e, em seguida, até à hora de 

Vésperas falou bastante sobre as ótimas 

coisas que ouvira no sermão. Finalmente, 

com toda a devoção, recomendando a Deus 

todos os presentes, expirou como se 

adormecesse suavemente. 
 

Responsório 

℟. Isabel da Hungria, de real descendência, 

triunfa nos céus coroada de glória e de 

tríplice mérito; 

* Pois na terra deixou o exemplo de 

tríplice estado de vida. 

℣. Percorreu santamente os estados de 

virgem, casada e viúva.  

*Pois na terra. 
 
 

HINO Te Deum., p. 543. 
 

 

Oração 

Ó Deus, que destes a Santa Isabel da 

Hungria reconhecer e venerar o Cristo nos 

pobres, concedei-nos, por sua intercessão, 

servir com incansável caridade aqueles que 

se encontram no sofrimento e na indigência. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
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Laudes 

Hino 

No céu onde te encontras,  

recebe, Isabel, 

os cânticos de hoje, 

mais doces do que o mel. 
 

De tua pátria expulsa,  

socorre todos nós;  

por Eva degradados,  

erguemos nossa voz. 
 

Aos corpos socorreste  

com veste, vinho e pão;  

concede aos que te pedem  

um puro coração. 
 

Mulher frágil e forte,  

venceste a Satanás;  

também lutar possamos  

até chegar à paz. 
 

De Deus único e trino  

cantemos o louvor,  

pois dá aos caridosos  

o seu divino amor. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Vigilante por Deus sobre a terra, 

reina agora com ele nos céus. 
 

Salmos e cântico do domingo da I Semana, p. 

580. 



509 
 

509 

 

 

Ant. 2: Bendigam a Deus as criaturas, 

pois mostrou-se admirável em seus 

santos. 

Ant. 3: Louvai ao Senhor que enriqueceu 

sua serva com sua misericórdia. 
 

Leitura breve                               Pr 31,10-11 

Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela 

vale muito mais do que as joias. Seu marido 

confia nela plenamente, e não terá falta de 

recursos. 
 

Responsório breve                     cf.Sl 83,11.2 

℟. Preferiu a humilde casa do Senhor, 

a hospedar-se na mansão dos pecadores. 

* Um só dia em vosso templo, ó Senhor, 

vale mais do que milhares fora dele. 

℣. Quão amável, ó Senhor, é vossa casa! 

* Um só dia. Glória ao Pai. R. Preferiu. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Sobre ela veio a bênção do Senhor 

e a recompensa de seu Deus e Salvador. 
 

Preces 

Invoquemos a Deus Pai, que enviou o Cristo 

para curar os contritos de coração e 

digamos: 
 

R. Senhor, inflamai em nós o fogo do 

vosso amor! 
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Senhor, pela palavra de vida, fazei que 

melhor vos conheçamos, 

- para que mais facilmente vos encontremos 

e amemos em todas as coisas.                     

R. 

 

Ó Deus da piedade, fazei que cresçamos nas 

obras de caridade, 

- para que todos reconheçam em nós 

verdadeiros discípulos do vosso Filho.       

R. 

Pai de todo ser humano, fazei-nos solícitos 

para com os pobres, 

- para que a caridade de Cristo se manifeste 

em nós.                                                        

R. 

Pai de misericórdia, ensinai-nos a cumprir o 

vosso preceito da caridade, 

- para que vos reconheçamos e vos amemos 

nos irmãos.                                                  

R. 

Fazei-nos, Senhor, refrear em nós o 

imoderado desejo dos bens terrenos, 

- e ir em socorro das necessidades dos 

outros.                                                         

 R. 
 
 

(Intenções livres) 

Pai nosso... 
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Oração 

Ó Deus, que destes a Santa Isabel da 

Hungria reconhecer e venerar o Cristo nos 

pobres, concedei-nos, por sua intercessão, 

servir com incansável caridade aqueles que 

se encontram no sofrimento e na indigência. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Hora Média 
 

Antífonas e salmos do dia da semana corrente. 
 

Leitura breve                                   Is 58, 7-8 

Tu a tantos davas lições e fortalecias as 

mãos débeis; tuas palavras levantavam o 

trôpego e sustentavam joelhos trêmulos. 

℣. Ela reparte com os pobres os seus bens. 

℟. Permanece para sempre o bem que fez. 
 

Vésperas 

Hino 

Tão frágil e tão forte,  

chegaste cedo ao céu,  

levando das terceiras  

humilde e pobre véu. 
 

Doentes socorreste,  

aos pobres deste pão;  

de escravos e cativos  

rompeste o vil grilhão. 
 



512 
 

512 

 

Do cetro que empunhavas,  

sem pena abriste mão: 

tranquila deixas tudo,  

mais alto é o teu quinhão. 
 

À tua semelhança  

concede-nos também  

deixar os bens que passam  

por Deus, o sumo Bem. 
 

Do Deus único e trino  

cantemos o louvor,  

pois dá aos caridosos  

o seu divino amor. 
 

Salmodia 

Ant. 1: Deixou um reino transitório neste 

mundo, a fim de possuir o reino 

eterno. 
 

Salmos e cântico do Comum das santas 

mulheres, p. 1737. 
 

Ant. 2: Agiu com coragem e fortaleceu o 

coração, pois amou a castidade. 

Ant. 3: O Senhor se agradou muito de ti, e 

serás a alegria do teu Deus. 
 

Leitura breve                                  Ap 19,7-9 

Fiquemos alegres e contentes, e demos 

glória a Deus, porque chegou o tempo das 

núpcias do Cordeiro. Sua esposa já se 
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preparou. Foi-lhe dado vestir-se com linho 

brilhante e puro. O linho significa as obras 

justas dos santos. E um anjo me disse: 

Escreve: Felizes são os convidados para o 

banquete das núpcias do Cordeiro. 
 

Responsório breve                       cf. Pr 31,17 

℟. A mão do Senhor 

* A ela deu força. R. A mão. 

℣. Por isso há de ser para sempre bendita.  

* A ela. Glória ao Pai. R. A mão. 
 

Cântico evangélico, ant. 

O que fizestes ao menor dos meus irmãos foi 

a mim mesmo que o fizestes, diz Jesus. 

Vinde benditos do meu Pai e recebei o reino 

eterno, preparado para vós desde o início do 

universo. 
 

Preces 

Por intercessão das santas mulheres, 

peçamos ao Senhor em favor da  Igreja; e 

digamos: 
 

R. Lembrai-vos de vossa Igreja, Senhor! 
 

Por intercessão das santas mártires, que 

venceram a morte do corpo com o vigor do 

espírito, 

- concedei à vossa Igreja a fortaleza nas 

provações.     

R. 
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Por intercessão das santas casadas, que 

progrediram em graça na vida matrimonial, 

- concedei à vossa Igreja a fecundidade 

apostólica.     

R. 
Por intercessão das santas viúvas, que 

superaram e santificaram sua solidão 

mediante a oração e a hospitalidade, 

- concedei à vossa Igreja que manifeste 

perante o mundo o mistério da vossa 

caridade.     

R. 

Por intercessão das santas mães, que 

geraram filhos para o reino de Deus e para a 

sociedade humana, 

- concedei à vossa Igreja que transmita a 

vida divina e a salvação a toda a 

humanidade.     

R. 
 

(Intenções livres) 
 

Por intercessão de todas as santas mulheres, 

que já mereceram contemplar a luz do vosso 

rosto, 

- concedei aos irmãos e irmãs falecidos de 

vossa Igreja a eterna alegria da mesma 

visão.     R. 
 

Pai Nosso... 
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Oração 

Ó Deus, que destes a Santa Isabel da 

Hungria reconhecer e venerar o Cristo nos 

pobres, concedei-nos, por sua intercessão, 

servir os pobres e aflitos  com incansável 

caridade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

 

25 de novembro 

COMEMORAÇÃO DE TODOS OS 

FIÉIS DEFUNTOS DA ORDEM 
 

A Ordem Franciscana, como celebra a festa de 

todos os seus filhos santos, que contemplam a 

face de Deus no céu, dedica um dia à 

comemoração de todos os seus defuntos da 

Primeira, da Segunda e da Terceira Ordem, 

recordando também os parentes e benfeitores. 

Tudo isso corresponde ao espírito de São 

Francisco, que mandava que seus frades 

rezassem pelos mortos; e é sinal do amor e da 

unidade que liga os vivos aos irmãos que o 

precederam na prática da mesma regra. 
 

Do Ofício dos Fiéis defuntos, p. 1767 do 

Breviário. 
 

Oração 

Ó Pai, glória dos que creem e vida dos 

justos, vós que nos salvastes com a morte e 

ressurreição do vosso Filho, sede 

misericordioso com os nossos irmãos, irmãs, 
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parentes e benfeitores já falecidos; quando 

estavam em nosso meio, professaram a fé na 

ressurreição; dai-lhes a beatitude sem fim. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

 

26 de novembro 

SÃO LEONARDO DE  

PORTO MAURÍCIO, 

Presbítero 

Memória 
 

Paulo Jerônimo Casanova, nasceu em Porto 

Maurício, Itália, aos 20 de novembro de 1676. 

Concluídos os estudos, com vinte anos entrou na 

Ordem dos Frades Menores. Ordenado 

sacerdote, dedicou-se com zelo apostólico à 

pregação, percorrendo grande parte da Itália. 

Especial importância assumiram suas “missões” 

ao povo, as quaresmas e os exercícios 

espirituais. Foi grande propagador da prática 

da Via Sacra. Escreveu muitas obras de 

pregação e de vida espiritual, das quais 

transparecem os lineamentos característicos da 

espiritualidade franciscana. Morreu em Roma no 

dia 26 de novembro de 1751. Beatificado aos 19 

de junho de 1796,  foi canonizado por Pio IX aos 

29 de novembro de 1867. 
 

Do Comum dos pastores, p.1628 do Breviário. 
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Invitatório 

℟. Adoremos o Senhor, 

admirável nos seus santos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 537. 
 

Oficio das leituras 

Hino 

Porto Mauricio deixando  

com um fervor nunca visto,  

por toda a Itália passaste,  

levando o nome de Cristo. 
 

Pela palavra pregavas,  

ainda mais pelo exemplo,  

e Satanás expulsavas, 

tornando as almas um templo. 
 

Para ouvir tão grande arauto,  

o povo todo acorria, 

e então rezavam contigo  

a saudação a Maria. 
 

Renunciar aos prazeres,  

seguir a Cristo pregavas,  

e, com grande incentivo,  

a Via-Sacra ensinavas. 
 

Um dia a Nossa Senhora  

pediste força e saúde, 

e lhe pagaste essas graças  

com tua vida e virtude. 
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Louvor ao Deus uno e trino,  

na mais augusta Trindade, 

que nos concede em seu Filho,  

Vida, Caminho e Verdade. 
 

Segunda leitura 

Dos Escritos de São Leonardo de Porto 

Maurício 
(Opere Complete, II, Venezia, 1868, p.176-177) 
 

A meditação da paixão de Cristo excitará 

sincera compunção do coração 
 

Desconsolado ficou o país, pois que 

ninguém mais o toma a peito (Jr 12,11). Eis 

a raiz de todos os nossos males: Ninguém 

reflete no que devia ponderar com aplicação. 

Daí muita desordem no agir. Em primeiro 

lugar, os novíssimos são ignorados. 

Esqueceram os benefícios de Deus, ou tudo 

o que o Filho de Deus em sua acerba paixão 

sofreu por nós. Cumprem-se com 

negligência os deveres do próprio estado. 

Não nos precavemos dos perigos que cercam 

de todas as partes a nossa vida. Como, além 

disso, o mundo esta repleto de iniquidade, 

com razão queixa-se Jeremias, dizendo: 

Desolado ficou todo o país (Jr 12,11). 

Acaso existe remédio para tais males? 

Na verdade, a todos os prelados, párocos, 

sacerdotes ou outros ministros de Deus, a 
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cujos pés me prostro, queria indicar ser 

acessível a desejada medicina, ao menos na 

maioria dos casos, a saber, o exercício de 

piedade chamado Via-Sacra. Se, pelo zelo e 

trabalhos deles, este exercício invadir cada 

uma das paróquias e igrejas, será válido 

auxílio contra os vícios correntes, e 

cumulará das maiores virtudes e bens a 

todos os que se ocupam com o piedoso 

pensamento das dores e do amor de Jesus 

Cristo. Ó quão salutares ilustrações da 

mente, quão sincera compunção do coração, 

quão invicta firmeza da alma excitará a 

assídua meditação da amarga paixão do 

Filho de Deus! O uso cotidiano me ensinou 

que os costumes dos homens tornaram-se 

rapidamente melhores por esta piedosa 

forma de orar. 

A Via-Sacra é antídoto contra os 

vícios, expulsão dos desejos desenfreados, 

eficaz incitação à virtude e à santidade de 

vida. Na realidade, se aos olhos do espírito 

representarmos de modo vivo, muitas vezes, 

como se estivessem gravados em tábuas, os 

cruéis suplícios do Filho de Deus, será quase 

impossível não aborrecermos as máculas da 

própria vida, diante da irradiação de 

tamanha luz. Até mesmo seremos forçados a 

responder com amor a tão grande caridade, 

ou ao menos suportar de boa vontade as 



520 
 

520 

 

adversidades, que ocorrem aqui e ali, nas 

condições de vida de cada um. 
 

 

Responsório                                 1Cor 2, 2-5 

℟. Não quis saber uma outra coisa em vosso 

meio, a não ser Cristo Jesus Crucificado. 

* Não na linguagem da sabedoria 

humana, mas no Espírito e poder que 

vem de Deus. 

℣. Minha palavra e a minha pregação, 

manifestavam o espírito e o poder.  

* Não na linguagem. 
 

 

Oração 

Deus eterno e todo poderoso, que nos destes 

em São Leonardo um ardoroso apóstolo do 

mistério da cruz, concedei-nos que, por sua 

intercessão, penetremos as insondáveis 

riquezas de Cristo crucificado, para fruirmos 

no céu dos frutos da redenção. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 
 

Laudes 

Hino 

São Leonardo imitando,  

saudemos todos os dias 

a Mãe de Cristo e Mãe nossa,  

rezando as Ave-Marias. 
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Qual Leonardo e Francisco, 

do amor chegando aos extremos,  

pelas palavras e exemplos 

o Cristo a todos levemos! 
 

Também a eles seguindo  

de Jesus Cristo as pegadas,  

da Via Sacra rezemos 

as estações tão amadas. 
 

Não pôde, como sonhara,  

levar à China o Evangelho;  

na própria Itália ele ensina  

como vencer o homem velho. 
 

Louvor ao Deus Uno e Trino,  

na mais augusta Trindade, 

que nos concede em seu Filho,  

Vida, Caminho e Verdade. 
 

Cântico evangélico, ant. 

Como o sol que ilumina e aquece, olhou 

para todas as coisas, 

como espelho da glória de Deus. 
 

 

Vésperas 

Hino 

De São Leonardo  

seguindo o exemplo,  

sejamos todos 

de Cristo o templo. 
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Como ele à Virgem  

nos entreguemos; 

do Anjo as palvras  

sempre rezemos. 
 

Ao Irmão Corpo,  

como ele ensina,  

de Deus levemos  

a disciplina. 
 

Seja o Evangelho  

nosso roteiro;  

tenhamos Cristo  

por companheiro. 
 

Ao Deus eterno,  

que é uno e trino  

ergamos todos 

o nosso hino. 
 

Cântico evangélico, ant. 

O Senhor foi sua força permanente, e assim 

ele subiu a um alto monte, e recebeu a sua 

herança como prêmio. 
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27 de novembro 

SÃO FRANCISCO FASANI 

Presbítero 

Memória facultativa 
 

Francisco Antônio Nasceu em 1681 em Lucera, 

nas Apúlias, Itália. Ainda jovem, foi admitido 

entre os Frades Menores Conventuais. 

Distinguiu-se logo pela vida íntegra, tornando-se 

também exemplo de austeridade e zelo 

sacerdotal. Eleito Ministro Provincial, renovou a 

Observância regular em toda a província. 

Propagou a devoção à Virgem Maria e por 

quase quarenta anos tornou-se famoso pelos 

seus dotes de oratória, como também pela 

grande caridade para com os pobres, os órfãos, 

os enfermos e os encarcerados. Dotado de 

carismas especiais, faleceu em Lucera aos 29 de 

novembro de 1742. João Paulo II proclamou-o 

santo aos 13 de abril de 1986. 
 

Do Comum dos Pastores, p. 1628. 
 

Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Das Meditações, de São Francisco Antônio 

Fasani. 
(Novena da Imaculada, Lucera, ed. 1973. 

passim) 
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Em Maria natureza e graça encontram-se 

em admirável acordo 
 

Um modelo clarísismo de santidade 

nos é proposto na Virgem Imaculada que, 

desde o primeiro instante de sua conceição, 

surgiu para o mundo qual oceano sem 

limnites de perfeição e de virtude. 

Primogênita entre todas as criaturas, foi 

sempre puríssima e perfeitíssima; seus 

pensamentos, afetos e desejos, suas ações 

foram sempre ornadas de admiráveis 

virtudes e daí exalava-se um suave perfume 

ao redor como de perfumadíssimas flores, 

sem que hálito profano algum lhe 

prejudicasse a beleza. Por toda a sua vida foi 

um ser ordenadíssimo em que a natureza e a 

graça sempre estiveram em admirável 

acordo e o espírito e a carne, as potências 

superiores e inferiores se harmonizazem 

perfeitamente com a justiça original. 

Tu, ao invés, em tua vida, te 

manchaste de muitas culpas. Quanta 

negligência na observância da lei divina, 

quantos preceitos transgredidos, quantos 

deveres deixados de lado! Vê que áspera luta 

se trava em ti mesmo, como os sentidos se 

rebelam à razão e a carne ao espírito! 

Quantas vezes tornaste infrutífero o dom 

precioso da graça! Há tanto tempo o Senhor 

te repete o desejo ardente que tem de tua 
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salvação e tu contradizes o seu querer, 

rejeitas suas inspirações, resistes a sua graça. 

E se, às vezes, segues seus convites, não 

correspondes, porém, aos fins altísismos da 

sua Providência. 

Tudo isso provém da falta de espírito 

de oração. Até da parte dos eclesiásticos 

estuda-se Deus, discute-se sobre Deus; nos 

Evangelhos, nas Escrituras lê-se sobre Deus. 

E, no entanto, o espírito permanece árido, 

sem devoção. Muita ciência, nada de oração! 

Todo o alimento é para a inteligência, nada 

para a vontade! 

Pensa bem como a tua dependência do 

Senhor é essencial, absoluta, contínua. Por 

que, então, não ficas com o olhar dirigido ao 

céu a fim de louvar, bendizer e glorificar a 

bondade divina? Se tu direcionasse todas as 

coisas a Deus, te tornarias santo. Vamos! 

Torna retas tuas intenções, faze o bem, ama 

o bem, mas unicamente por causa de Deus, 

de Deus somente. Procura imitar a 

perfeitíssima e Imaculada Virgem Maria 

sempre aspirando aos carismas maiores. 

Se tu falasses a língua dos Anjos, se 

conhecesses os segredos da mente de Deus, 

se ao teu aceno os mortos ressuscitassem, 

tudo isso não te teria mais válido do que um 

só grau de graça santificante. São dignas de 

apreço as virtudes cardeiais, mas mais ainda 
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as virtudes teologais. É preciosa a fé, 

preciosa a esperança, mas entre elas maior é 

a caridade que comporta os dons do Espírito 

Santo. 
 

Responsório                          Mq 6,8; Tg 1,21 

℟. Ó homem, vou mostrar-te o que é que te 

convém e o que Deus pede de ti: 

* Que pratiques a justiça, que ames a 

bondade, que caminhes retamente diante 

de teu Deus. 

V. A religião pura e sem mancha, meus 

irmãos consiste nisso: 

Aos órfãos assistir e às viúvas tribuladas. 

* Que pratiques. 
 

Oração 

Ó Deus, que em São Francisco Antônio 

Fasani nos destes um modelo de perfeição 

seráfica e exímio apóstolo de vossa palavra, 

concedei-nos, por seus méritos e preces, 

estar sempre firmes na fé e operosos na 

caridade, para merecermos o prêmio eterno. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 
 

Laudes 
 

Cântico evangélico, ant. 

Nisto todos saberão que vós sois meus 

discípulos: se uns aos outros vos amardes. 
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Vésperas 
 

Cântico evangélico, ant. 

O que fizerdes ao menor dos meus irmãos 

foi a mim mesmo que o fizestes, diz Jesus. 

Vinde, benditos do meu Pai e recebei o reino 

eterno preparado para vós desde o início do 

universo! 

 

28 de novembro 

SÃO TIAGO DAS MARCAS 

Presbítero 

Memória 
 

Domingos Gangali nasceu em Monteprandone 

(Itália) no ano de 1394. Foi discípulo de São 

Bernardino de Sena, do qual recebeu, aos vinte e 

dois anos, o hábito franciscano. Como o mestre, 

também ele se dedicou à pregação, divulgando 

com zelo a devoção ao Nome de Jesus. Orador 

ardoroso, bateu-se sobretudo contra os vícios da 

avareza e da usura. Exatamente para combater 

esta última, idealizou os Montepios, em que os 

pobres podiam empenhar as próprias coisas a 

um juro mínimo. Morreu em Nápoles em 1476. 

Foi beatificado aos 12 de agosto de 1624 por 

Urbano VIII. Bento XIII proclamou-o santo aos 

10 de dezembro de 1726. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1628 do Breviário. 
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Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

De um Sermão de São Tiago das Marcas 
 

A pregação da palavra de Deus faz 

germinar todas as virtudes 
 

Outras, enfim, caíram em terra boa; 

deram frutos, cem por um (Mt 13, 8). Terra 

boa é o coração dos devotos, repleto da 

abundância do  Espírito Santo, onde a 

palavra de Deus semeia a contrição dos 

pecados, a violeta da humanidade, a rosa da 

caridade, o lírio da castidade, o temor e o 

amor divinos, o desejo das coisas eternas, o 

menosprezo das terrenas, a beleza de todas 

as virtudes. 

Ó favorável e santíssima palavra de 

Deus! Iluminas os corações dos fiéis, 

reconfortas os famintos, consolas os aflitos; 

fecundas as mentes dos bons e fazes 

germinar todas as virtudes; tiras as almas da 

boca do diabo, justificas os ímpios e 

transformas os homens terrenos em celestes. 

Santo? Na pregação. Onde choras teus 

pecados? Na pregação. Onde perdoas a 

injuria? Na pregação. Onde desistes da má 

vontade? Na  pregação. Onde adquires 

paciência e encontras a alma perdida? Na 

pregação. Onde conheces a Deus? Na 
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pregação. Onde os criminosos se tornam 

homens bons? Na pregação. Onde se 

removem os inúmeros males, homicídios, 

fornicações, traições, ódios e outras coisas 

semelhantes? Na pregação. Quem mantém 

os povos na fé? A pregação. Porque aqueles 

que não ouvem a palavra de Deus são como 

animais. Quem extermina os erros e as 

heresias? A pregação. Quem converte o 

mundo? A pregação. Para que mandou 

Cristo os apóstolos? Para a pregação. Quem 

semeia graças e virtudes nas almas? A 

pregação. Porque não sereis vós quem 

falareis (Mt 10,20). 

Ó santíssima pregação, mais preciosa 

do que o todos os tesouros! Bem-

aventurados os que te ouvem de boa 

vontade; porque tu és a grande luz a 

iluminar todo o mundo. Disse Bernardo: “A 

palavra de Deus há de ser ouvida 

benignamente, devotamente recebida; 

solicitamente seja conservado tudo o que se 

refere à salvação das almas. E não seja 

ouvida como se fosse palavra humana, mas 

como verdadeiramente é, palavra de Deus, 

seja de consolo, de exortação, ou de censura. 

O semeador negligente aqui e ali, perde as 

sementes; o mesmo acontece ao ouvinte 

negligente da palavra de Deus”. Daí dizer 

Agostinho: “De novo vos interrogo, irmãos e 
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irmãs, dizei- me: que vos parece ser mais: o 

corpo de Cristo ou a palavra de Deus? Se 

quereis responder, deveis dizer que a palavra 

de Deus não é menos do que o corpo de 

Cristo. Não é menos réu aquele que ouvir 

com negligência a palavra de Deus do que 

aquele que por negligência deixar cair por 

terra o corpo de Cristo”. 
 

Responsório   2Tm 4, 2.5; Rm 10,15; Is 52,7 

℟. Proclama em todo tempo a palavra do 

Senhor; persuade, repreende e exorta 

com coragem, com saber e paciência. 

* Sê em tudo vigilante, suporta o 

sofrimento e faze o trabalho de um bom 

evangelista. 

℣. Quão formosos são os pés dos que trazem 

boas-novas! 

* Sê em tudo. 
 

Oração 

Ó Pai, que destes à Igreja em São Tiago das 

Marcas um infatigável missionário da vossa 

palavra, totalmente dedicado à salvação das 

almas e à conversão dos pecadores: a sua 

intercessão nos ajude a expiar os nossos 

pecados e a caminhar agilmente no caminho 

da salvação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Aos homens proclamou o santo nome de 

Jesus, e a eles transmitiu as palavras do 

Senhor. 
 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

De seu tempo ele extirpou o vicio da 

impiedade, e confiante dirigia ao Senhor seu 

coração: num mundo de pecado fez crescer a 

piedade. 

 

29 de novembro 

TODOS OS SANTOS DA  

ORDEM SERÁFICA 

Festa 
 

A Ordem Franciscana tem sido, em todos os 

tempos, um lugar onde se forja a santidade: este 

é o motivo da sua vitalidade espiritual que a faz 

sempre reflorir. Os seus filhos (da Primeira, da 

Segunda e da Terceira Ordem) pertencem a 

todas as condições sociais e a todos os povos. A 

festa dos santos franciscanos celebra-se neste 

dia, porque no dia 29 de novembro de 1223 

Honório III aprovou solenemente a Regra de São 

Francisco, já aprovada verbalmente em 1209 

por Inocêncio III. O original da Regra está 

conservado entre as relíquias da basílica de São 

Francisco em Assis. 
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Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei dos reis, que é o prêmio 

dos santos, vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no ordinário, p. 537. 
 

Ofício das Leituras 
 

Hino 

Jesus, Redentor nosso,  

conserva os servos teus;  

por nós escuta as preces  

da Santa Mãe de Deus 

Por vós, Anjos celestes,  

nos venha a salvação;  

vençamos o pecado,  

fugindo a tentação 
 

Ó Mártires, Profetas,  

ó Santas Legiões, 

à pátria conduzi-nos  

por vossas orações 
 

Ó todos que seguistes  

Francisco como Pai,  

levai-nos para Cristo,  

ao céu nos transportai. 
 

Das guerras libertai-nos,  

dai-nos do Cristo a paz: 

entremos em seu Reino, 

 vencendo a Satanás. 
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Louvor ao Pai e ao Filho,  

ao Espírito também;  

saudemos uns aos outros,  

cantemos: “Paz e Bem!” 
 

Salmodia 

Ant. 1: Deus vigia o caminho dos eleitos, 

que meditam dia e noite sua lei. 
 

 

Salmo 1 
 

– 1 Feliz é todo aquele que não anda* 

conforme os conselhos dos perversos; 

– que não entra no caminho dos malvados, * 

nem junto aos zombadores vai sentar-se; 

–2 mas encontra seu prazer na lei de Deus * 

e a medita, dia e noite, sem cessar. 
 

–3 Eis que ele é semelhante a uma árvore * 

que à beira da torrente está plantada; 

= ela sempre dá seus frutos a seu tempo, †  

e jamais as suas folhas vão murchar. *  

Eis que tudo o que ele faz vai prosperar, 
 

=4 mas bem outra é a sorte dos perversos. † 

Ao contrário, são iguais à palha seca * 

espalhada e dispersada pelo vento. 

–5 Por isso os ímpios não resistem no juízo *    

nem os perversos, na assembleia dos fiéis. 

–6 Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, *   

mas a estrada dos malvados leva à morte. 
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Ant.: Deus vigia o caminho dos eleitos, que 

meditam dia e noite sua lei. 

Ant. 2: Como é grande o vosso nome, ó 

Senhor; coroastes vossos santos de 

explendor. 
 

 

Salmo 8 
 

–2 Ó Senhor nosso Deus, como é grande * 

vosso nome por todo o universo! 

–Desdobrastes nos céus vossa glória *  

com grandeza, esplendor, majestade. 
 

=3 O perfeito louvor vos é dado †  

pelos lábios dos mais pequeninos, *  

de crianças que a mãe amamenta. 
 

–   Eis a força que opondes aos maus, *     

reduzindo o inimigo ao silêncio. 

–4  Contemplando estes céus que plasmastes 

* e formastes com dedos de artista; 
 

–   vendo a lua e estrelas brilhantes, * 
5    perguntamos: 'Senhor, que é o homem, 

– para dele assim vos lembrardes *  

e o tratardes com tanto carinho?' 
 

–6 Pouco abaixo de Deus o fizestes, * 

coroando-o de glória e esplendor; 

–7 vós lhe destes poder sobre tudo, *  

vossas obras aos pés lhe pusestes: 
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–8 as ovelhas, os bois, os rebanhos, *  

todo o gado e as feras da mata; 

–9 passarinhos e peixes dos mares, *  

todo ser que se move nas águas. 
 

–10 Ó Senhor nosso Deus, como é grande * 

vosso nome por todo o universo! 
 

 

Ant: Como é grande o vosso nome, ó 

Senhor; coroastes vossos santos de 

explendor. 

Ant. 3: Os que viveram na justica, ó Senhor,   

no vosso monte santo habitarão. 
 
 

Salmo 14 

–1 'Senhor, quem morará em vossa casa *  

e em vosso Monte santo habitará?' 
 

–2 É aquele que caminha sem pecado *  

e pratica a justiça fielmente; 
 

–  que pensa a verdade no seu íntimo * 
     3 e não solta em calúnias sua língua; 
 

– que em nada prejudica o seu irmão, *  

nem cobre de insultos seu vizinho; 

–4 que não dá valor algum ao homem ímpio, 

* mas honra os que respeitam o Senhor; 
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– que sustenta o que jurou, mesmo com dano; * 
5 não empresta o seu dinheiro com usura, 

– nem se deixa subornar contra o inocente. *  

Jamais vacilará quem vive assim! 
 

Ant: Os que viveram na justica, ó Senhor, 

no vosso monte santo habitarão. 
 

℣. Regozijai-vos, ó justos, em Deus. 

℟. Corações retos, cantai jubilosos. 
 

Primeira leitura 

Da Segunda Carta de São Paulo aos 

Coríntios 4, 5-18; 5, 14-15; 6,4-10 
 

Que a vida de Jesus seja manifestada  

em nossos corpos 
 

Irmãos: 5De fato, não nos pregamos a 

nós mesmos, pregamos a Jesus Cristo, o 

Senhor. Quanto a nós, apresentamo-nos 

como servos vossos, por causa de Jesus. 
6Com efeito, Deus que disse: “Do meio das 

trevas brilhe a luz”, é o mesmo que fez 

brilhar a sua luz em nossos corações, para 

tornar claro o conhecimento da sua glória na 

face de Cristo. 
7Ora, trazemos esse tesouro em vasos 

de barro, para que todos reconheçam que 

este poder extraordinário vem de Deus e não 

de nós. 8Somos afligidos de todos os lados, 

mas não vencidos pela angústia; postos 
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entre os maiores apuros, mas sem 

perder a esperança; 9perseguidos, mas não 

desamparados; derrubados, mas não 

aniquilados; 10por toda parte e sempre 

levamos em nós mesmos os sofrimentos 

mortais de Jesus, para que também a vida de 

Jesus seja manifestada em nossos corpos. 
11De fato, nós, os vivos, somos 

continuamente entregues à morte, por causa 

de Jesus, para que também a vida de Jesus 

seja manifestada em nossa natureza mortal. 
12Assim, a morte age em nós, enquanto a 

vida age em vós. 13Mas, sustentados pelo 

mesmo espírito de fé, conforme o que está 

escrito: “Eu creio e, por isso, falei”, nós 

também cremos e, por isso, falamos, 14certos 

de que aquele que ressuscitou o Senhor 

Jesus nos ressuscitará também com Jesus e 

nos colocará ao seu lado, juntamente 

convosco. 15E tudo isso é por causa de vós, 

para que a abundância da graça em um 

número maior de pessoas faça crescer a ação 

de graças para a glória de Deus. 16Por isso, 

não desanimamos. Mesmo se o nosso 

homem exterior se vai arruinando, o nosso 

homem interior, pelo contrário, vai-se 

renovando, dia a dia. 17Com efeito, o volume 

insignificante de uma tribulação 

momentânea acarreta para nós uma glória 

eterna e incomensurável. 18E isso acontece, 
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porque voltamos os nossos olhares para as 

coisas invisíveis e não para as coisas 

visíveis. Pois o que é visível é passageiro, 

mas o que é invisível é eterno. O amor de 

Cristo nos pressiona, pois julgamos que um 

só morreu por todos e que, logo, todos 

morreram. De fato, Cristo morreu por todos, 

para que os vivos não vivam mais para si 

mesmos, mas para aquele que por eles 

morreu e ressuscitou. Em tudo nos 

recomendamos como ministros de Deus, 

com muita paciência, em tribulações, em 

necessidades, em angústias, em açoites, em 

prisões, em tumultos, em fadigas, em 

insônias, em jejuns, em castidade, em 

compreensão, em longaminidade, em 

bondade, no Espírito Santo, em amor 

sincero, em palavras verdadeiras, no poder 

de Deus, em armas de justiça, ofensivas e 

defensivas, em honra e desonra, em má ou 

boa fama; considerados sedutores, sendo, 

porém, verazes; como desconhecidos, sendo 

porém, bem conhecidos; como moribundos, 

embora vivamos; como castigados mas não 

mortos; como aflitos mas sempre alegres; 

como pobres mas enriquecendo a muitos; 

como quem nada possui, mas tendo tudo. 
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Responsório                                  Sl 132, 1.3 

℟. Por amor à sagrada Aliança, os santos de 

Deus persistiram na mesma fraterna 

união: 

* Viviam unidos na fé, no amor e no 

mesmo Espírito. 

℣. Vinde e vede como é bom, como é suave 

os irmãos viverem juntos bem unidos.  

* Viviam. 
 

Segunda leitura 

Da Apologia dos Pobres, São Boaventura, 

bispo. 
(Capítulo 3, 8-10. Opera omnia VIII pp 246-247) 
 

Aprendamos a não desejar as coisas 

sublimes, mas aceitar as humildes 
 

Nosso Salvador, dizendo primeiro: 

Bem-aventurados os que têm coração de 

pobre (Mt 5,3), convida à perfeita renúncia 

das posses temporais. Acrescentando em 

segundo lugar: Bem aventurados os mansos 

(Mt 5,5), induz à renuncia das próprias 

vontades e modo de pensar, pelos quais 

alguém se torna impaciente e mau. Dizendo, 

em terceiro lugar: Bem- aventurados os que 

choram (Mt 5,4), convida à fuga perfeita dos 

prazeres carnais. Em seguida ajuntando: 

Bem-aventurados os que têm fome e  sede 

de justiça (Mt 5,6) e: Bem-aventurados os 
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misericordiosos (Mt 5,7), atrai à justa, 

piedosa e condescendente tolerância do 

próximo. Depois, ajuntando: Bem-

aventurados os puros de coração (Mt 5,8) e 

Bem-aventurados os pacíficos (Mt 5,9), atrai 

a uma subida para as alturas, límpida no 

intelecto e tranquila ou pacífica no afeto, 

com as quais a alma do varão perfeito se 

torna conforme à Jerusalém, que significa 

visão de paz. Finalmente, concluindo: Bem-

aventurados os que são perseguidos por 

causa da justiça, porque deles é o Reino dos 

céus (Mt 5,10), completa o círculo e volta ao 

princípio porque esta última é o resumo de 

todas. 

Em testemunho disso, o bem-

aventurado patriarca dos pobres, Francisco, 

no princípio de sua regra, propõe para 

fundamento de vida as três primeiras bem-

aventuranças, dizendo: “A regra e a vida dos 

Irmãos menores é a seguinte: observar o 

santo Evangelho de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, vivendo em obediência, sem 

propriedade e em castidade”. Outras três são 

recomendadas depois, como complemento, 

ao dizer, “Os irmãos atendam a sobretudo 

desejar ter o espírito do Senhor e sua santa 

ação, orar sempre a Deus com coração puro, 

ter humildade e paciência, na perseguição e 

na enfermidade, e amar aqueles que nos 
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perseguem e repreendem e arguem”, onde 

toca naquelas três citadas acima. Pois em 

primeiro lugar coloca a subida a Deus, 

acrescenta por último a condescendência ao 

próximo e interpõe a tolerância nas 

adversidades. 

Em suma, com as três primeiras o 

varão perfeito é crucificado para o mundo; 

nas três seguintes, torna-se conforme a Deus 

e, como por seis asas seráficas, é elevado 

das coisas mundanas às divinas. Daí ser 

justo que neste santo pobrezinho, o qual 

observou inteiramente a perfeição do 

Evangelho e a ensinou, na aparição seráfica 

Cristo tenha impresso seus estigmas, como 

um selo de aprovação, para que na perigosa 

escuridão dos fins dos tempos, nos 

mostrasse o sinal manifesto do caminho da 

perfeição, e por ele aprendêssemos a atingi-

la, se todavia soubermos não desejar as 

coisas sublimes, mas aceitar as humildes (cf. 

Rm 12, 16). 
 

Responsório                Mt 19, 27.30; Lc 6, 20 

℟. Vós que tudo abandonastes e me 

seguistes, 

* Recebereis cem vezes mais e a vida 

eterna. 

℣. Felizes de vós que sois pobres, 

porque vosso é o reino de Deus!  

* Recebereis. 
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HINO Te Deum, p. 543. 
 

Oração 

Deus eterno e todo-poderoso, que vos 

dignastes dar maior luz à vossa Igreja com 

admirável florescimento de santidade 

seráfica, concedei-nos imitar os exemplos de 

tantos gloriosos irmãos e alcançar no céu a 

coroa da justiça. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Laudes 

Hino 

Dos santos todos fostes o caminho  

vida, esperança, mestre e Senhor,  

acolhe agora os nosso louvores 

Ó Redentor. 
 

No céu o coro de tantos anjos  

juntam os santos a sua voz;  

Todos amigos, a bendizer-te,  

pedem por nós. 
 

Ouvindo as preces da virgem santa,  

dos santos todos a intercessão,  

afasta as penas que merecemos  

com o teu perdão 
 

Com o Pai e o Espírito, aqui na terra,  

dá-nos louvar-te, único Deus, 

e auxiliados por tantos santos  

subir aos céus. 
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Salmodia 

Ant. 1: São estes os caminhos que Deus 

escolheu, e deu-lhes a glória eterna 

nos céus. 
 

Salmos e cântico do domingo da I Semana, p. 

580. 
 

Ant. 2: Ó santos e humildes, bendizei o 

Senhor, almas dos justos cantai 

hinos a Deus. 

Ant. 3: Demos glória a todos os santos, que 

seguiram os passos de Cristo. 
 

Leitura breve                               Rm 8,29-30 

Aqueles que Deus contemplou com seu 

amor desde sempre, a esses Ele predestinou 

a serem conformes à imagem de seu Filho, 

para que este seja o primogênito numa 

multidão de irmãos. E aqueles que Deus 

predestinou, também, os chamou. E aos que 

chamou, também, os tornou justos; e aos que 

tornou justos, também os glorificou. 
 

Responsório breve           cf. Sl 67,4; Sb 5,16 

℟. Os justos se alegram na presença do 

Senhor. 

* E exultam de alegria. R. Os justos. 

℣. É o Senhor sua recompensa.  

* E exultam. Glória ao Pai. R. Os justos. 
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Cântico evangélico, ant. 

De vós dá testemunho o exército de 

mártires,  

e vos louva a multidão dos santos e beatos, 

das virgens e outras santas, 

e unânimes vos cantam os santos 

e os eleitos,  

ó Santíssima Trindade,  

um só Deus em três pessoas. 
 

Preces 

Repletos de alegria, invoquemos a Deus, 

recompensa e glória de todos os santos e 

santas; e digamos: 
 

R. Por intercessão de todos os santos, 

salvai-nos, Senhor! 
 

Ó Deus, fonte de santidade, que fizestes 

brilhar nos vossos santos e santas as 

maravilhas da vossa graça multiforme; 

- Concedei-nos celebrar neles a vossa 

bondade infinita.   R. 
 

Deus eterno e misericordioso, que 

mostrastes nos vossos santos e santas as 

imagens mais perfeitas do vosso Filho; 

- Fazei que, por eles, sejamos conduzidos a 

uma vida de maior união com Cristo.       R. 
 

Rei dos céus, que por meio dos fiéis 

seguidores de Cristo nos estimulais a buscar 
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a cidade futura; 

- Ensinai-nos a seguir, com os vossos santos 

e santas, o melhor caminho para chegar à 

pátria eterna.    R. 
 

Deus eterno, que pelo sacrifício eucarístico 

de vosso Filho nos unis mais intimamente 

aos habitantes do céu; 

- Fazei que os celebremos devotamente em 

espírito e verdade.   R. 
 

Pai Nosso... 
 

Oração 

Deus eterno e todo-poderoso, que vos 

dignastes dar maior luz à vossa Igreja com 

admirável florescimento de santidade 

seráfica, concedei-nos imitar os exemplos de 

tantos gloriosos irmãos e alcançar no céu a 

coroa da justiça. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
 

Hora Média 
 

Antífonas e Salmos do dia da semana corrente. 
 

Leitura breve                           Eclo 44, 10-14 

Estes são homens de misericórdia; seus 

gestos de bondade não serão esquecidos. 

Eles permanecem com seus descendentes. 

Seus próprios netos são sua melhor herança. 
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A descendência deles mantém-se fiel às 

alianças,  e, graças a eles, também os seus 

filhos. Sua descendência permanece para 

sempre, e sua glória jamais se apagará. Seus 

corpos serão sepultados na paz e seu nome 

dura através das gerações. 
 

℣. Proclamem os povos a sua sabedoria. 

℟. E cante a assembleia os louvores dos 

santos. 
 

Vésperas 

Hino 

Jesus, Filho do Eterno  

ajuda os que salvaste;  

e tu, Mãe dele e nossa, 

que ao pé da cruz ficaste. 
 

Ó todos que entre os astros,  

servindo a Deus  reinais,  

em nosso auxílio vinde,  

ouvi os nossos ais. 
 

Mártires e Virgens  

Ministros do Senhor,  

salvai os peregrinos,  

guiai-nos com amor. 
 

Louvor ao Pai e ao filho,  

ao Espírito também;  

saudemos uns aos outros,  

cantemos: “Paz e Bem!” 
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Salmodia 

Ant. 1: Vi uma grande multidão que 

ninguém pode contar de todas as 

nações, de pé, em frente ao trono. 
 

Salmos e cântico do Comum dos santos homens, 

p. 1712. 
 

Ant. 2: Traziam escritos em sua fronte os 

nomes do Pai e do Cordeiro. 

Ant. 3: Todos os santos se alegram com o 

Cristo, com vestes alvas trajados 

acompanham o Cordeiro, onde quer 

que ele vá. 
 

Leitura breve                           Eclo 44, 1.6-7 

Vamos fazer o eleogio dos homens famosos, 

nossos antepassados através das gerações. 

Homens ricos e dotados de força, vivendo 

em paz em suas casas. Todos foram 

honrados por seus contemporâneos, alvo de 

ufania ainda em vida. 
 

Responsório breve 

℟. É este o autêntico amor fraternal: 

Amar uns aos outros no amor do Senhor. 

* O amor do Senhor vence as trevas do 

mundo. 

℣. E possui como prêmio o reino celeste. 

* O amor. Glória ao Pai. R. É este. 
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Cântico evangélico, ant. 

Os olhos não viram, os ouvidos não 

ouviram, o que Deus preparou para quem 

nele espera. 
 

Preces 

Repletos de alegria, invoquemos a Deus, 

recompensa e glória de todos os santos e 

santas; e digamos: 
 

R. Salvai-nos, Senhor, pela intercessão 

dos vossos santos e santas! 
 

Vós, que destes aos mártires a coragem do 

testemunho até derramarem o seu próprio 

sangue; 

- Tornai os cristãos autênticos fiéis do vosso 

Filho.     R. 
 

Vós, que concedestes às santas Virgens o 

dom estimável de imitar o Cristo virgem; 

- Fazei que todos reconheçam a virgindade 

consagrada a vós como autêntico sinal do 

reino dos céus.    R. 
 

Vós, que manifestais em todos os santos e 

santas a vossa presença, o vosso rosto e a 

vossa palavra; 

- Dai-nos a graça de nos sentirmos mais 

próximos de vós quando os honramos. R. 
 

(Intenções livres)  
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Senhor de bondade, concedei aos irmãos e 

irmãs falecidos que habitem  com os vossos 

santos; 

- E por sua intercessão, fazei que 

participemos de sua companhia nos céus.  R. 
 

Pai Nosso... 
 

 

Oração 

Deus eterno e todo-poderoso, que vos 

dignastes dar maior luz à vossa Igreja com 

admirável florescimento de santidade 

seráfica, concedei-nos imitar os exemplos de 

tantos gloriosos irmãos e alcançar no céu a 

coroa da justiça. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 
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DEZEMBRO 

 

2 de dezembro 

BEATA MARIA ÂNGELA  

ASTORCH 

Virgem 

Memória facultativa 
 

Maria Ângela nasceu em Barcelona, Espanha, 

em 01 de setembro de 1592. Após a morte dos 

pais, entrou muito jovem no mosteiro das 

Clarissas de sua cidade natal, onde ela fez sua 

profissão em 8 de setembro de 1609. Com a 

idade de 21 anos ela foi enviada para o mosteiro 

das capuchinhas de Zaragoza como mestra de 

noviças. Governou este mosteiro como abadessa 

e em 1645 fundou o mosteiro de Múrcia. Tinha 

em alto grau o dom da contemplação, 

alimentada pela meditação da Liturgia das 

Horas, enquanto tinha uma caridade solícita 

para com as irmãs. Ela morreu em Múrcia em 2 

de dezembro de 1665. Foi beatificada em 23 de 

maio de 1982 por João Paulo II. 
 

Do Comum das santas virgens, p. 1281 do 

Breviário. 
 

Invitatório 
 

℟. Ao Senhor, Rei das Virgens, 

oh! vinde adoremos! 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 586. 
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Ofício das Leituras 

Hino 

Irmã gêmea espiritual  

de Verônica e de Clara, 

Maria Ângela foi, na Igreja,  

preciosa jóia rara! 
 

Barcelona a viu nascer,  

“renascer” aos sete anos.  

muito jovem despertou 

para os valores franciscanos. 
 

A reforma capuchinha 

dá-lhe alento e inspiração.  

Francisco e Clara de Assis  

conquistam seu coração. 
 

Ilumina seu espirito 

a Palavra da Escritura. 

na sua mente dá-se ao encontro  

entre a fé e a cultura. 
 

Madre e Irmã, no seu mosteiro,  

serve a todos com amor. 

mata dos pobres a sua fome,  

vendo neles seu Senhor! 
 

Foi audaz renovadora  

da autêntica clausura. 

foi beber em Santa Clara  

e evangélica frescura. 
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Demos glória ao Senhor Deus  

e ao seu Filho Jesus Cristo  

pela nova “plantinha” 

do jardim de São Francisco. 
 

Segunda leitura 

Dos escritos da Beata Maria Ângela Astorch 
(Ms inédito do Arquivo Postul. Geral OFMCap) 
 

Mãe e serva das irmãs 
 

É minha suma mortificação ver-me 

superiora e ter de mandar, sobretudo porque 

sou responsável do progresso espiritual das 

religiosas. 

Ouvi o Senhor que me dizia no 

íntimo: “Oferece-te como exemplo em tudo 

pela boa conduta” (Tt 2,7) e com isso fui 

instruída para sempre sobre a minha 

obrigação de servir de exemplo para as 

Irmãs e de progredir rumo a uma sempre 

maior perfeição. A minha norma é sofrer, 

calar e carregar o peso de tudo o que o 

governo comporta, como serva da casa do 

Senhor e julgando-me indigna de estar entre 

as suas servas. Estou bem ciente de que 

Deus não conduz todas pelo mesmo 

caminho e de que devo, pois, ajudá-las todas 

da mesma maneira. O meu modo de agir 

habitual está sob o olhar do meu divino 

Senhor. Sofro e resigno-me, suporto e calo-
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me, renego o meu gosto, o meu querer e 

compreender, consinto ao parecer alheio, 

cedo com humildade, nas coisas 

indiferentes. Venero nas minhas religiosas 

aquela santidade oculta que Deus infundiu 

nas suas almas. Aceito seu modo de ser, 

sabendo que somos vasos frágeis (cfr. 2Cor 

4,7). Não me admiro das suas fraquezas, 

aliás, compadeço-as, pois podem ser um 

freio no caminho da santidade e do serviço 

de Deus, sendo que é coisa indigna servir 

sem grande santidade pureza e humildade. 

Portanto, com elas carrego esse peso. Anseio 

ardentemente que todas as minhas religiosas 

gozem daquilo que eu sinto e gozo nas 

íntimas comunicações do Senhor, 

progredindo na virtude. Desejo que isso 

aconteça sem eu saber, como o que opera em 

cada uma, enquanto eu fico humilhada e 

aniquilada no meu nada, sempre a mesma, 

seja no querer de Deus seja na sua 

permissão. Muitas vezes privei- me do meu 

sustento espiritual para dá-lo a elas, 

comprazendo-me com os estímulos e com a 

consolação que disso recebiam. Procuro 

adaptar-me às condições e à natureza de 

todas, e também prover às necessidades 

delas, embora não me seja fácil. Quanto às 

suas faltas e quedas, parecem-me coisas 

muitos leves em comparação às minhas. Não 
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posso, contudo, corroborar faltas ou 

negligências, para não falhar com a verdade. 

Desculpo-as; todavia, sendo que devo cuidar 

delas, exorto-as a que se corrijam e se 

esforcem a dar bom exemplo quer 

exteriormente, quer, sobretudo, diante de 

Deus, cumprindo com as próprias 

obrigações segundo as exigências do nosso 

estado e o exercício da virtude. Exercito-me 

em morrer a mim mesma, oferecendo em 

sacrifício a minha vida ao divino Senhor. 

Nem me faltam as ocasiões, pois preparo a 

mim mesma em comida gostosa para todas. 

Não porém com tal facilidade que a natureza 

não sinta muitas dificuldades desejando 

repouso, evitar esta cruz e não ter de morrer 

tantas vezes, nos sacrifícios que a minha 

vontade se vê obrigada a fazer. Deixo passar 

as coisas de pouca importância e não me 

preocupo se é feito o contrário de quanto 

sinto e desejo. O fato de adaptar-me a toda 

índole é, sem dúvida alguma, obra da graça. 

Carrego a todas no meu coração. Amo-as 

tanto que se necessário fosse, daria a minha 

vida por cada uma das minhas filhas; aliás, 

pela santidade delas, a daria publicamente 

no patíbulo mais infamante. 
 

Responsório                                  Rm 12, 1.8 

℟. Exorto-vos a que ofereçais vossos corpos 

como sacrifício vivo, santo, agradável a 
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Deus. 

* Este é o vosso culto espiritual. 

℣. Quem tem o dom de exortar, exorte; 

quem dá, faça-o com simplicidade; quem 

preside, faça-o com diligência. 

* Este é o vosso culto espiritual. 
 

Oração 

Ó Deus, rico com aqueles que vos invocam, 

que destes à bem-aventurada Maria Ângela, 

virgem, a graça de penetrar inefavelmente os 

segredos das vossas riquezas no cotidiano 

ofício de louvor, concedei-nos, por sua 

intercessão, dirigirmos a vós as nossas 

ações, para que sejam para o louvor de vossa 

glória em Cristo Jesus vosso Filho. Ele é 

Deus e vive e reina convosco, na unidade do 

Espírito Santo. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

A virgem prudente entrou para as bodas e 

vive com Cristo na glória celeste; 

como sol ela brilha entre os coros das 

virgens. 

Vésperas 

Cântico evangélico, ant.  

Vinde, ó esposa de Cristo, recebei a coroa da 

glória que o Senhor preparou para sempre. 
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10 de dezembro 

BEATO ARSÊNIO DE TRÍGOLO 

Memória facultativa 
 

Giuseppe Migliavacca nasceu em Trígolo (Itália) 

em 13 de junho de 1849. Entrou no seminário de 

Cremona e foi ordenado sacerdote em 1874. Em 

1888 foi admitido nos últimos votos da 

Companhia de Jesus, da qual foi forçado a 

renunciar. O Arcebispo de Turim confiou-lhe a 

formação de algumas mulheres dedicadas ao 

cuidado dos órfãos, tornando-se assim o 

fundador das Irmãs de Maria Santíssima 

Consoladora. Após dez anos, após falsas 

acusações, ele foi removido da Congregação e 

em 1900, seguindo as instruções do bem-

aventurado cardeal  Andrea Carlo Ferrari, 

entrou na Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos, no convento de Lovere (BG) para 

o noviciado, tomando o nome de Fra Arsênio da 

Trígolo. Ele realizou seu ministério em Bérgamo, 

onde morreu em 10 de dezembro de 1909. Foi 

beatificado em 2017 pelo decreto do Papa 

Francisco por meio do cardeal Ângelo Amato, 

no Duomo de Milão. 
 

Do Comum dos pastores, p. 1239. 
 

Invitatório 
 

℟. A Jesus Cristo, o Bom-pastor, 

oh vinde todos, adoremos. 
 

Salmo invitatório como no Ordinário, p. 586. 
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Ofício das Leituras 
 

Segunda leitura 

Das “Cartas” do Beato Arsênio a um 

sacerdote. 
(21 de abril de 1903: Arquivo Provincial dos 

Capuchinhos Lombardos [APCL, P 391/26/33]) 
 

A humildade é a verdade, é justiça! 
 

Humildade e verdade. Com a 

humildade, o precioso é separado do vil: do 

que pertence a Deus, a Deus; ao que é nosso, 

a nós. E a justiça: que tudo o que nós temos 

devemos reconhecê-lo a Deus, porque é todo 

seu, e torná-lo nosso seria um roubo de 

honra e glória, tirado ao próprio Deus e, 

portanto, é um grande pecado, pois a 

vergonha e o orgulho fazem deles o que é de 

Deus, e, portanto, como culpados de grave 

pecado, os orgulhosos não podem entrar no 

Paraíso. 

Quem quiser retamente pensar e fazer 

as contas certas do que é seu e do que é 

absolutamente de Deus, vai descobrir que o 

seu não vai ter nada, mas que tudo recebeu 

de Deus – o corpo – a alma com os seus 

poderes, faculdades e dons – tudo é de Deus. 

A humildade é a coisa mais justa, a mais 

óbvia, mas por que não é praticada? A razão 

para isso é o grande desejo, o desejo de nos 
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enaltecer, para aparecer, o desejo por 

excelência, eis aqui toda a origem dos 

nossos males, aquela que arruinou Lúcifer 

com todos os seus anjos. 

Para esta grandeza, à qual nos 

sentimos atraídos, chegaremos lá, mas por 

outros meios, e não agora; por meio da 

humilhação e na outra vida. Somos feitos 

para Deus, para ser com ele eternamente 

bem-aventurados. Oh! quão enganados 

vivemos aqui na terra dos homens que 

procuram honras, riquezas, prazeres, 

enquanto estes são apenas sombras do que o 

nosso coração realmente anseia e deseja e, 

enquanto aqueles que se perdem nestas e se 

alimenta deles, irremediavelmente perdem 

os verdadeiros bens, os eternos. E por quê? 

Porque realmente não pensamos nisso, não 

meditamos as verdades eternas, verdades 

evangélicas. 

A experiência mostra que 

constantemente, por quanto um seja rico, 

poderoso, honrado, não é suficientemente 

rico ou honrado o suficiente nem 

suficientemente poderoso, porque o que ele 

tem é finito ou deficiente e seu coração é 

feito para ser infinito e indefinido. 

Então tu sentes a conclusão de 

Salomão que, depois de ter provado e 

possuído o possível e o agradável, disse que 
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tudo era vazio, vaidade, que não o preenchia 

nem saciava, porque não somos feitos para 

estas pequenas grandezas nem para os 

gostos terrenos, mas para as grandezas do 

céu, mas nós não podemos alcançá-las, 

exceto através da justiça, que é a humildade, 

com o objetivo de dar a Deus o que é de 

Deus. Para Deus só honra e glória, honra e 

glória que damos a ele, servindo-o em tudo o 

que é do seu belprazer, e então nós 

reinaremos com ele por toda a eternidade: 

Servir Deus é reinar! Amém! 
 

Responsório                 Cf Sl 24, 9-10; Zc 7,9 

℟. O Senhor guia os humildes segundo a 

justiça, e ensina aos pobres os seus 

caminhos. 

* Para os humildes os caminhos de Deus 

são verdade e amor. 

℣. Praticar a justiça e a fidelidade, usai de 

piedade e misericórdia para os irmãos. 

* Para os humildes os caminhos de Deus 

são verdade e amor. 
 

Laudes 

Cântico evangélico, ant. 

Todos os caminhos do Senhor são 

Misericórdia e Verdade. 
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Vésperas 

Cântico evangélico, ant. 

O que fizestes ao menor dos meus irmãos, 

foi a mim que o fizestes, diz o Senhor. 

 

Oração 

Ó Deus, que destes ao Beato Arsênio a graça 

de seguir a Cristo pobre e humilde, concedei 

a nós que, exercitando as obras de 

misericórdia, vivamos com fielidade a nossa 

vocação e com a vossa ajuda superemos 

todas as adversidades. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso filho, na unidade do 

Espírito Santo. 
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